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igo  de  ciclone! 

E9  preciso  graduar  a  energia  para  evitar  que  a  chuva  assuma 
proporções  catastróficas  -  Fala  o  manda-chuva  argentino 
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Ébrio,  cansado  de  esperara  amante  que  queria  matar,  envenenou-se  — 
Apreendida  uma  faca  nas  vestes  do  cadaver  —  Orava  para  que  ele  a 
esquecesse  —  Dramatico  suicídio  na  Penha  —  O  Natal  de  “Bolinha’9 


i  BUENOS  AIRES.  3  (United  0 
Preii)  —  Inunter.ii  nesioai  re:l-  I 
dentei  no  bairro  Villa  Luro.  on-  I 
de  reilde  o  engenheiro  E.nqorri 
Velnr,  Interessam -tc  diret.imcntc  j 
por  todas  »i  novldndci  .1  respei 
lo  das  experleneint  do  Investiga¬ 
dor. 

Diante  da  sua  caixa  mnrnvlllio- 
ia.  Balgorrl  declarou  aos  jorna¬ 
listas  : 

“Sei  que  multas  pessoas  duvi¬ 
dam  de  mim,  chegando  mesmo  a 
afirmar  que  náo  tenho  requisi¬ 
tos  profissionais,  embora  tenha 
aperfeiçoado  vnrlos  aparelhos  de 
Geodesla.  atualmente  em  uso.  e 
Inventada  outros  que  foram  acei¬ 
tos  pelas  autoridades  na  maté¬ 
ria." 

A  respeito  da  sua  nova  Inven¬ 
ção,  disse  : 

“Ha  uma  parte  virlvel,  que  I 
consiste  em  uma  antena  espe¬ 
cial  que  capta  as  ondas  electro¬ 
magnéticas  da  atmosfera  Vai-se 
produzindo  a  congestAo  até  pro¬ 
vocar  a  chuva  Mantenho  em  re¬ 
serva  os  fundamento  científicos 
da  minha  descoberta,  porque  isso 
constituo  um  segredo  profissio¬ 
nal." 

(CONTINUA  NA  3-  PAGINA) 

PAUIS,  3  fU.  P.)  —  Com  a 
M..tle  de  73  anui,  fulereu  n  rrlr- 
Irc  urqilrolo.itiitu  Iraiicé-  Klii-mu- 
Mleliuii,  membro  do  Insltínl"  dc 
Trança  c  ofieliil  da  Legião  «le  liou-  i 
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“  U.DHIA  III  ItOUPV  11UAN* 
CA*'  —  llinlri/  Custa» 
do  novo  film  lu»o.  (Telrgrn* 
ma  na  S*  pacioii) 
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0  povo  vai  escolher  o  melhor 
samba  e  a  melhor  marcha 

Amanhã,  finaSmente,  a  grandiosa  parada  musical  do 
“Dia  da  Musica  Popular  Brasileira”,  no  recinto  da  Ex¬ 
posição  Nacional  do  Estado  Novo  —  Os  prêmios 
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Maura,  n  linila  filhinhn  iln  ra- 
M)  1,  vllitnn  inditosa  dn  pplsn- 
•lio  tragiro.  Em  rima:  a  faca 
rnrnntrnrfn  nna  vrsteii  dn  kuí- 
cldn,  e,  an  Indo  —  Manoel 
Carfnnn  de  Siqueira 

(TEXTO  NA  TERCEIRA 
PAGINA) 
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•i  tiit.il  >;  11  *'Ul>KI.I)  —  Cat  ullu  iln  l,alxiin  On  reune  r  11  priineim  i-nhuço  em  bnrru  dn  »»- 

cultura  ilr  llumiriu  Peennlta 


Almlrnntr,  rnsiiinmln  a  mare 

® - Flnalmrnle,  antnnllü,  n  «trine» 

mm  ■■»  ■  n  n  vai  assiillr  11  uma  das  mais  liilc- 

RH  I  1 1  ■  I  IP  I  1'eMaiilei  e  mais  belas  fesla»  impit- 

Ib  I  l|  I  lures  já  realizadas  11a  mui  eidaile. 

^  I  IM  I  III  I  Tiam  ferida  nu  vlrliide  do 

■  n  I  IR  I  I  hl  1  lempii  e  sem  que  essa  Iransfereii- 

II  mm  I  m  I  illminilisse  us  enlusiasmos  e 
simpatias  rnttt  que  está  sendo  es- 

- - - -  perailu,  lerá  Ittjfur.  nmanliá.  no  re- 

Fcca  p  'iiifpitlird  li,iln  «la  lv.i|tnsiçáo  Naejimal  do 

Lssa  L  HlllcniILa  l-.sl.idu  Nnm,  a  esliqu-nda  nollr  (le 

LISBOA,  3  (U.  P.)  .  udnsuKrnçfiii  du\  músicos,  eaiilmc-  | 

_  .  ,'  e  eoinitositores  pripulares  da  ciila- 

rOI  pescado  na  baia  de  Lou-  |,|-uimnid;i  pelli  direçán  tlaqtlr* 
renço  Marques  um  peixe  dc*  h‘  eerlame  ufléinl,  numa  liileialli  1 
tut..lLo,"  -"b  lodos  "s  iispeclo.i  ainda  im- 
nommado  Peixe  Mulher  ,  f  desllnacla  ao  mais  rcluui- 

ou  seja  a  sereia  inspiradora  lmule  exilo, 
dos  poelas.  Mede  )res  me-  .  f"'l,i<uira  irz.  n  ciilndr  ynl 

\  .  ler  opnrliinidiide  de  ver  pinlos  lu- 

tros  de  comprimcnta.  dos  ns  “usliW  dn  “lirdadensl- 

*»»*t*****++*4***»t*»+*t»*f»f»»**+***+**Hê»****»**»*»***»H»»»*»*»**»**»iH************** 


Essa  é  autentica 
LISBOA,  3  (U.  P.)  — 
Foi  pescado  na  baia  de  Lou- 
renço  Marques  um  peixe  de¬ 
nominado  "Peixe  Mulher", 


tros  de  comprimento. 


lin“lllnn  ilu  Omnvjil  Cnrlucn"  qun 

3 11R ”,  ni  riifiims  mnis  (|iierl(lai  ei — 
mais  feslrjudns  dn  nosso  nulin, 
num  desfile  pnr  isso  mesmo  aiiidi 
sem  preecdenles  e  realçado  emu  a 
nula  de  pulitllnnle  interesse  de  um  { 
prelin  imisu-al  eiilre  us  nimpusl- 
itil-es  populares  da  cidade  para  n 
escollui,  mcdianle  Wiltição  popu¬ 
lar,  do  melhor  suinha  e  da  me¬ 
lhor  iiiarrhn.  rceeuleim-nle  lança-  ; 
dos  como  preniuu-ios  da  Kraude 
iilejirln  do  Gurmivdf  (pie  se  npro-  , 
slma, 

(CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


-  E  a  gente  pega  na  viola 

A  herma  do  cantor  das  matas  e  da 
gente  do  sertão - O  escultor  Hono- 

ser,,  cn íiliula  amuei,  .  ^  peçanha  já  COmeÇOU  O  bUStO 

'A  (Texto  na  3*  pagina) 
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Foram-se  os  bondes 

MAS  OS  ÔNIBUS  NÃO  SÃO  SUFICIENTES 


Jl.imalliodn.  o  pniM.i  tl:i<  lu/e 
r  ilns  rnfes,  niiitiucido  e  n|tlaitflf> 
*!  t  |»Írok'L*nlm,  ,11'aika  dc  com 


CONTOS  DE 
I  MIL  E  UMA 
NOITES 

FILOSOFIA  DA  MESA 

CONTA-SE  que  Epifanlo,  bis- 
ba  de  Chipre,  convidou  um 
abade,  teu  velho  amigo  c 
homem  de  grandes  virtudes,  a 
passar  alguns  dl£3  em  sua  com¬ 
panhia. 

Certa  vez,  durante  uma  refei- 
çAo,  o  bispo  ofereceu  ao  abade 
um  pedaço  de  carne, 

—  Peço-vos  mit  desculpas,  meu 
bom  amigo  —  disse  o  abade  — 
mas  nSo  posso  aceitar  o  que  aca¬ 
bais  de  me  oferecer! 

E  acrescentou: 

—  Depois  que  tomei  esta  san¬ 
ta  veste.  Jamais  levei  á  boca  un, 
pedaço  de  carne! 

Replicou  o  grande  Epifanio: 

—  Quanto  a  mim,  meu  caro  Ir- 
1  n-âo,  desde  que  tomei  este  habi¬ 
to.  nâo  deixei  que  pessoa  alguma 
|  guardasse  de  nilrn  a  menor  quei¬ 
xa  ou  o  mais  leve  ressentimento; 
I  c.  por  minha  parte,  jamais  pro- 
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Retirando  o*  (rilho* 


c.  por  mInhR  parte,  jamais  pro-  Drsqparemn  dai  rilai  prlrn-i  Mnün  breve  será  l.iinhcm  suprl-modo  a  ficarem  atendidas  as  n vore-.  nnallind.i  -  d  -  ouro 
curei  o  repousa  do  sono  enquan-  polil.in.-is  os  Irllltcs  dos  linmlc*.  \  niitl.i  a  linlia  Uenanla.  Todas  .  (cssldmlri  não  só  da  poinilaçun  p  ala,  do  iiiai-.  rrlumbiiolr  e 
to  conservasse  no  peito  um  sen-  A  Avrntdn  (Jainrc  de  Novembro .  essas  prm  ldemlns  se  nrlieulnm  i  fl.va  mns  da  grande  i.opulaeâo  lí"a  oferta  dc  Hainalhrda 


,  timento  qualquer  de  aversão  ou  jn  não  leni  Irllhos,  dn  i’enç!i  I).  cm  um  plano  lendcule  a  fazer  flui iianlc  de  lurislas  e 


de  magua! 


ipulaçôo 

ver.mis- 


lVdro  li  pnnle  fronteira  ã  rua  I  (Icsapnrcri-r  os  bondes  dc  Pclrn-  ia-,  qm-  tornam  Ião  prandt-  o  nm- '  i  i  orqiiaslra  . . -es  e  des  nhns 


Vencido  por  tais  palavras,  em  General  Osorln.  (I  pniiln  dc  par-  polis,  plano  qur  leve  inlrln  com  umentn  da  mlmlravel  riil.tdi  s,r- 
je  se  reruml».  na  verdade,  a  vl-  tida  dos  li«nd;-s  da  St-rrn  será  n  supressão  dn  linha  de  Casca  ti-  lana. 


d.i  perfeita  de  um  santo,  excla-  ar.or»  na  rsqitlna  da  (iriieral  Uso 


Por  motivo  ria  entraria  do  Ano  Novo.  os  membros  d»  magi.tratura  toram,  Incorporados,  ao 
falaeio  rio  Catet».  afim  de  apresentar  eumprimentoi  ao  ehefo  da  Naçio.  A  gravura  í  um  flagran¬ 
te  tomado  quando  os  magistrado»  deixavam  •  patacio,- 


mou  o  abade: 

—  Perdoai-me.  senhor!  Não 
passo  de  um  misero  pecador  A 
minha  filosofia  nSo  passa  ria  me¬ 
sa  A  vo:.s,i  r.e  entende  com  o: 
ensinamentos  d;  Deus! 

MAL0A  TAHAN. 


Noliein-sr 


rio  e  o  Irnfpjjn  da  l.inlia  Uirciil.ir  j  I”  uma  olima  medida  i|iie  vem  fisrnliznçnn  dn  Irafrjto 


,  ,  . . .  |  .  . .  . . .  IIMiHIAHVO' 

ísnnor.  n cn  .  p*»^ssirst  i»  .srr  frito  p;*ln  run  t ,T  il?  .  fli**-rml»nr.içar  o  Irafeí»»  prlrnpn-  (|(!  orlo 


Ncr.  lumlnoMi*.  fjui'  fui  n  píiml.i  Hc 
fiijtor.  •! l*  %  i tín  miilo  clr  31# 
r  r«utn;ilhr(I;i.  iio  r.)prur  o  dc  fu# 
•  1  !•' fMl  líiml«rm  o  vcPtTilor i  .tcl  i* 


|i!ini  .1  Prcfcllm;».  i  * 


Mnio.  itil-  â  CMpiiun  d«T  nu  .lo.o» ]  litnnn  e  rontriluilr  |*ara  n  hrlrin  ptr.infln-sr  ilnr  Umi  prnvidrticiu* 
Epsmki  tom  Avenida  Qm\w.c,  rir  dn  ciiladc.  Ma*  cln  devr  xrr  lo-  dadora v  dn  inlcr  se  da 

nndi  MdJarfio  com  o  mesmo  itl-  lalmrntr  pott.i  rin  pralln  drpois  pnpulaçân  prtropolllaiia. 
urra  rio.  Tran-Tnriiu-vr  a*>im  a  d*1  orsani/ntlo*  convciiicidrmrnlr  - _ 


jiclrupuliluua.  I  ua  aerviços 


«iulo  uaçáo  tic  |  Ouça,  hoje,  a  Soc.  Rndio  >*aeionai|  t*  uit< 


imnlo  pelo  | •  d |il i r 1 1  r  imTPccndo 
o-  l<*:norrN  ••iiIiinI.t*1  1*'«? •  de  fo* 
•‘ns  d*.  «| ii  awitiiram  a  noilo 
n  íiimim  v  cl  do  **  li **\  dll'»n  '* 

Ia»  * | ii i*  licitou  nm  chavi  dc 


< ; 1 1 Í .% t : i r  in:d*  niiin  \iiori.i 
pirnrtidn  no  #*  Jtrwdllnii"  po« 
|ulac  mili/ndo  na  lv%  posição 
d«*  Ksladii  No\n.  sol:  o  palro- 
riltlo  iln  nosMi  jnnial.  Il.inu- 
11.4  <1 II  UÍ  V m\,u  :m  poso  cario* 
i  a  pnr  1  ii t c  i*nu,ilin  dc  A  N OITIS, • 
r  -Mi  nur:i\  illn-i  i  fant:i*i:i  <las  ar» 
v»*I‘0n  ni'\ a I iia da :•  d;’  oiir*»  c  «lo 
praia,  do  mais  ndumtumli»  cfcilo, 
l*Ssa  nlccla  dr  llainnliirdii  Ini 
uma  unia  dr  harmonia  r  hrlcr.n 


A  NOITE  —  Terça-feira,  3  'de  Janeiro  tfe  1939 


A  MARCHA  PARA  O  OESTE 
E  O  RIO  PARANA* 


uNit  Rondonla  OeMcnlnl m 
— »  Major  Frederico  Rondou 
(F.d.  Cia.  Editora  \aclonal 
—  Sim  Paulo) 


A  peregrinação 
a  Meca 


o  a  a 


NU  t««W  i^viWm  »»  talos  cuji  anlMltir*  *»o  «Ur». 


Ecos  e  NovtdadM 


V  I#  A  N  ^  —  **•  Panio)  Orp;aniznm*sc  “corni* 

llinnn  dUSSXZ. WS.  WSS  tés"  par» ■  boicotagcm 

ÍI?.52rrj.«iSE».AÃNSÍTE)’ '  BSSK  dessn  Irodlção  arabe 

enviado  especial  de  A  INOITK)  I  #0  d,  HrrP|r>,  durante  n  qual  /ciriii  iirir.iilim  .ir 


DAMASCO  t Slrla ).  dezembro  dc 
tg  r  lio  enfrcspnndrntc  «U  A 
IIITR)  —  Tndo»  n\  imlar»  arnlie» 


_  _  A  m  percorrau  a  »onu  fronteiriça  en’  |  uisíirhn  rnrrrsnundrntr  dr  A 

XII  AS  SETE  QUEDAS  iíStó". CTr«ií *  BÕÍivin  £ j  vr;'"‘ 

r;  sstâ  :,i2«ir  :..vrj:í«r  i  ?;,e  v  eWrJ&i  ijs  zss* “5 1  1 

•ihf  0«S..  vln»M  0  ri.  Mt  t  d.m  «rtr»..  ..  vr?  MrT.' J*r.dS  £l'S'dS  j  «»£»"  ,‘1 


_  .  i  Ih/ir ««  vuio  »  lw*n«0.  com  «ma  A  pntenela  intal  d*»  Sete  (Juídas  ntlnln  »«br«  »qu*U«  açrioc: 

O  EFICIFNTf  A*  LAVOURA  0  gave.no  d»  Rapubka  '«/il  nMiró  mjIlMn»  4  avaliada  »m  30  mllhõe»  dc  ca-  A  meam»  função  foi.  pnrím. 

sr.^JTisrs  z:  .xrtór  SwSíflnS!»  •  Ta^vasuss 


AMPARO  EFICIFNTF  A‘  LAVOURA  0  giverna  d»  Republica  millamt 

♦*p»d'U.  »o  lindir  o  ano  d»  1938,  um  da»  mu,  importam*»  dierttoi  .  rft,  „r“nn  vealtniu  como  »l  fári 
CO»  ultimo»  lemprt  o  que  cren„,  »lm»l,  no  pau,  o  cr«3itO  h.poteeario.  'grande  ligo.  E  U  longa,  mui 
0  "madus  Irciendi '  ennmtiu  n»  ampl.ação  da»  »inbuiçfl«»  d»  |i  «*'»•  (0  a»  fímbria  do  poriaon 

f«nt»  Cartnr»  Ajnfol»  do  Banco  d3  Braul.  qua  p»n*ri  *  coneadar  ^  dniumo*  imil  «ol«a»i  d»  va 
também  rr*d<tn  hip’f*e»rio  »o»  lavrador»,  0»  r«cur»o»  sarão  coniaguí-  pori  mu!(o  branca»,  #l»va«4a-»| 
d»j  rom  »  emmãn  d*  letras  h.potecar  *»  d*  20  ano»  d*  praio  •  juro»  luavamrntr  no  »r  claro  d*  rwmmHl 
rij  5  *?o  »  »et»ni  c.-.loeada»  no  mercado  d«  titulo»  A  no  va  eartaira  macli.  Indlc»»»m  •»  **•*  Oatdat 
'•  »  op«raç#f»  ni to  «panit  cOm  tajíndpro»  ps»» ndorai  d»  prepritdadi»  »l»Ul  »  íOiimcrida»  pcloi  »  MO 
•  de  nnm,  ma»  lamh"m  com  n»  po»imdOrei  d«  propnedad»»  hipot».  KM*  anlanho.  . 

a  particular*»  ate  TI  d*  drrcmbn»  d*  1057  Uma  hipo.ee.  nova.  0»  POjW»  Xin  aVua  ahaUo 
i.-lhore»  crnd.;e.M  rr»Batar,«  .»  anug.i,  que  vinha  «endo  ob|*to  do»  ^  t,  "|^n»  Indo».  Ma»  aqucl»' 
i ido»  dectetr.»  de  mrifeinri*  0  jpverno  encontrou.  a»»im,  a  manaira  M|UB(§  Af  |ttmat».  <|u»  p»f**Un 
tópica  e  mai»  e-nnnmifa  da  «ocorrer  a  laioura  *m  »ua<  naeamdad»»,  pflr  (hamlnft  monalntoui 

prejudicar  e»  credore»  de  tramatlanlleo»  F»nla»tleoi,  a n 

♦  eomdn»  á  maraatit  do  rlo*mar,  fe 


7  •  .  .  i-  ..  I  .,.,1.1  |  r  naiirin  r.«rr  uni,  uniu . . 

nn  Jour.t.  a  rmndn^colnninl  rir  u  pelo 

S.  Lula  de  Cacere»  n  \  lia  llelti.  :(1|  5rnn,|l  *nm  rrl,i»ii"  *  nm  »- 


-  vu“  u“irr"  "  T17  . .  llau  .Srrniil,  rom  rrl.t(Ao  a  nm  *- 

o  *Ü0j5?UBÍ?EÍ'1  jJ,0,_.^lnít°H»  l*n  palr»tln»,  r  p.-!»  recilva  rlrnc 
Bitrbadoi,  Urentla  nacionitl  de  ^nlrerano  de  parllelpar  tln  (otn- 
Caialvntcn  t  a  Bnlxa  Fronteira.  ^rrttn  Inier-Parlameniar  rio  Cal- 1 

V«riadn  em  aaauntoa  «eoarafl-  ro  ..r„m|,)»ti*  f4r4ll  „rni  f„ie. 

coa.  dntodo  de  espirito  de  ob»er-  ,,  j,ln|n  „„  |UTe*rlno»  raenlual», 
vaçlo  e  de  cabednl  erud  tn  na  e«-  rM jM  prnilnln  \.il  »er  enviado  am 
peclalldnde,  o  autor  real.rou  Ira-  rllff(,t  ,t.i  ln»urrrlc»o  pale»ilna.  , 
tralho  de  alio  merecimento,  mdit  ..A,  pereirlnacAe»  a  Meca  -  de-' 
grndn  a  mvlpstia  de  au*a  lnten-  ,-jnrnm  n»  priiintrtnrr»  rle*te  mnvl« 
çftc»  Perlitilrnndo  melndlcnmeme  hll„|„  i  ,|r,rr  «agrarlo.  ma» 


de  Irantatlaniteo»  linianieo»,  «n-  Imnedln.lo  moao.  r>  tciinr  leigo  acorn- 

eomdn»  á  rnar»»m  do  rlo-mar.  fe-  4*SÍÍ.V  p”*,“  f'  ní»«»rín  r  o  menameiilo  d«-  P#nha  n  nnrrticflo  aetn  fnillgn.  In¬ 
firam  profundamenla  a  noau  >en-  fo^.*lh  '  X  *  Xio-lTn  í  *  "íi.i*  íi  HDecAo  do  sul  ieRrandn-»e  em  conheclmenioi 

tlbilldada.  E.t.v.  all.  Já  an  alçait-  PTÍ,1'*0-  T“IT..T.*I‘  m".??  ?. .1  mp.,-  l2t.l-,!ín'í.ut„êlrn  e  (l»leo  «iue  melhor  o  fnmlIUr.rnrAo  com 


nuatl  enen  minuto»  levou  apma»"  1 1  minuto»  para  ihngir  a  Praça 
Ma  ui.  A»i.m  um  dn  primeiro»  comentário»  do  ano  tem  d*  »er  para  o 
trafego,  óxali  1739  no»  tra*a  melhore»  du» 


com  qu*  havlamn»  tonhado  a  vida  hl"*?  l/Vanlrnlin.  cnnitruíiidVa'  »it.i  tn-  dio»  do  All»  Gunporé",  "Cn»al-  ,  1*  andar  (eleradoM .  Te).  hgrmonjnsos  apanhados 

Inteira.  Eaperlmrnlavamo»  .»  acn-  Eapona»  a»  no»».i>  obJrçAr»  ao  Válrada  de  ferro,  llcando  m  vasco.  A  Fronteira  .  Vmi  Tor- 1  _  i  r.  . .  j:.»,.., 

aaçío  do  finmrm  dur  »«  perdeu  c  rente  da»  InitalaçAe»  de  Oual-  do  "a Uo  Paranl.  rM'rM  d?.  Fronteira''.  'GUmn  e 

'  .  _ _ _  *ía  -  J.  »^*kaaia  »»  átl«  renrnHiir  flHn  idlllPI.  fl,r,ni  nn  n|‘"  *  '  *  .  Pndnm.aa"  "TeíKiie  Inriiromil  Hn 


legrandn-ie  em  conheclmenlni  IMCTITIlTn  ARDAIf  LINS 
que  melhor  o  fnmlIlartvarAo  com  HMIIIUIU  ADUUN  Lllld 
nspectns  menos  eonliecldos  rio  Esamra  d»  Sancue,  Urinai,  ele. 
pal»  "S*n  Cuia".  “A  Cniasnrn",  1’oníeeçgn  d*  Varlnai 

•'O  Jaunt".  “O  Gimpiire",  “In-  RUA  RODRIGO  SII.VA.  .10 


hiirressautr  o  \cilio  deste 
i iindel a,  prnprin  para  crepe 
selim  preto,  e  rralisado  com 


Conselhos  da  Sociedade 
Fluminense  de  Agricul¬ 
tura  e  Industrias  Rurais 
aos  lavradores 


nn  eampo.  em  nolt.  de  lem^ata-  ra.  aate.  reproduilndo  aegura-  fF  ”  eaèmiilò  nrecisa  »er  :e*utdo  Bndemia»”.  “Trlbus  Indigenai  dn  , 

*******************  de.  e  qu«.  IKla  manhi.  friorento  e  mente  o  n*o«*m«n'"  Hn  enge-  governo,  que  rsti  no  devei  Fronteira"  -  S*o  enp  tuim  que, 

DA8  —  Cur.  radical  faminto,  «m.ado  d*  tanto  tatear  nhetro  Sldtrell.  demon»lrou-  S,  n*  ,t,rir 'a..  Imfettn  pnhllro  a  «-unem  cabednl  de  primeira  or- [ 

lo  Dr  Raul  Pitanga  na  treva.  dípae*  o  fomo  dn  leu  nn».  tiara  ir.ndí  d*»»pnnl»menlo  J  ' *cxU,en,f  0„  dP  Vnnslrulr  dím  «"bre  um  trecho  expressivo, 

atielo.  70.  dlarlaman-  fnrio  e  oove  «  ruído  do  seu  mol-  nns»o,  que  s  fnrcn  hldraullea  ria  '  1  ss  fil,  nUi|nm*.|rt. «  H"  terrllorlo  pntrtn,  e  rcromen- 

* - - —  — - -  '  dam  n  valimento  de  "Na  Rondo- 1 


HEMORROIDAS  —  Cura  radical 
iem  operação  Dr  Raul  Pitanga 
Santo»  —  Patielo.  70.  dlarlaman- 
te.  daa  3  á»  7  horaa. 

A  Palestina  não 
reconhece  mais  a 
Etiópia  livre 


Pedem-nn,  a  seeuln.e  Publl ea  TtCOniietC  lUdlS  S  deslumbradn.  .  ma.or  caehoe.ro  "  lometeot  de  l.ííura  »e 

rio:  _  .  ...  esDtente  na  face  da  tarra.  quatro  qullomelro»  de  largura,  se  . .  .... 

‘  Na  nif»  de  .l,in.-lrn.  que  »e I  PtlAnia  llVFA  Nin  lenlaremno  deiereve-Ia.  Se-  comprime  em  uma  ealha  estreita  ,»r*a  quasl  Igual  k  da  Republica  dn  ._  d  mPv 

ilüela*  a  Sociedade  Fluminense  tllOpid  HVre  ela  Inul II  *  falho  o  no.o  Intento,  qu»  ae  reduialé  M  melros.  Ucugunl<  ItsSunto  n  r 

dc  Agrlcultur.i  -  Industria»  Ru-  JERUSAI.EM,  3  tf.  N  -  O  A»  Srle  Qufda»  »áo  dniat i  »»-  "*'7umHoÍ  a  .  .  queno  '  volu 

ral».  Julga  opnriun»  lembrar  aa»  <0»-ernn  da  Valesllna  retirou  ore-  peUculo»  que.  pel»  »u*  grandeaa,  "*  .eUIu„«aP*  ^  ,int!  fundnmíntii 

»r».  agricultores  do  F.Mado  do  .  inhe.-lmcntn  do  consulado  da  tornam-»*  refratarloa  á  deicrl(io.  uma  elesaçao  de  cerca  dc  sinle 


fogio  e  ouve  o  ruído  do  aru  mol-  nosso  que  »  tnrCn  ntarauitca  n«  ss„  fil,  qullnmrlrt.»  «trriiorio  pnirm.  e  rcmmen- 

nho.  cachoeira,  pelo  menos  para  los-  "  dari„  mW.Í  ao  mar  c  dc  Na  n°"do* 

Vimos  rralliado  um  do»  ohjeti-  talacòe»  relatlyamenle  pequena».  f£mUrga  „  cnmcreio  com  n  ex-  n,n  Ocidental  . 

'os,  senão  n  obirllvo  principal,  dí  "*®,«  utll Irav, rl.  .  ,  terlnr.  via  fluvial,  tque  oferece  n  “Coma  criar  noiiioi  filhos " 

notsi  viagem.  Alguma»  hnra»  mal»,  r.  que.  n»  epoea  da  enchente.  ifgnjpnr|f  mal»  borato),  a  um»  re-  »»  ,j  .  j  it 
e  tlnhamo»  dlanl*  dos  no»*o»  olhos  o»  ialins  deanpareçem.  Todo  R||0  feraclulma.  j.t  p»r  nds  de.l-  “  ,  „ 

deslumbrado»  a  maior  eaehoelrn  aquele  exlenv»  lençol  dagua,  dc  m||idai  eom  eercn  de  I3S  OIW  qul-  ( hd.  Robrrt  Bnlktn  —  Rio) 
esistrnte  na  fare  da  terra.  »e  |ornetro»  quadrados,  nn  seja.  uma  c  cnirilo  rle  síntese,  mas 


Com  espirito  rle  síntese,  mns 
ndo  cm  vista  a  magnitude  du 
aunlo,  o  autor  reuniu  em  pe- 


A  posse  dos  no¬ 
vos  diretores  da 
Academia  Ca¬ 
rioca  de  Letras 

Um  jantar  de  confrater¬ 
nização 

A  Academia  Cnrlnca  de  l.rlras 
einpossari  amanhã,  is  I"  hora».: 


O  corpete  disposto  com 
arregaços  se  prendendo  num 
dos  ombros,  e  a  saia  amplia • 
da  por  nm  motivo  de  pregas 
cm  "plisse  soleil ", 

A\ 


AGUA  JAVA 

EXPOGNTG  MÁXIMO  DA.5 
TINTUOASpÀBodiC  ABEL  LOS 


olumc  toclns  ns  noçfics  nn  .SIIomcu  Bra^llrirn,  a  mi.i  nova  — rÇ 


Ri.»  de  "Janeiro,  o  que  »'  m.iis  ne-.|.Hupia  que  ainda  existia  "aqui."*  Nenhum  paiaigitlà  aerla  capa»' d  r  nirlroe  no  cur»o  Inhrlor.  Ou«n-  xvi^^aHd^e^ersegultíô  *pHo«  T  .‘intrs^j 

cenário  f.uer->e  «rgiindn  as  pre<- 1  proibiu  nuc  <eja  hasteada  a  antl-  apreende-lo  d*  um  *A  golp».  Para  do  o  rio  creace  elíjco  melro»,  a  (íroIe4  hindelrantes.  n  p«dic  J  ..mnliclrisde  de 

cripçAe»  do»  leenleos  jutorlia-,  p  bandeira  da  Ktinpla.  Islo,  seria  necetiarln  recuar  a  uma  monlanla  da  cachoeira.  »ohc  cem..  jjnn|0y4  rhrgmi  k  rachnrlra,  com  _  Desio  fArnin'  tndo  I, 

d,,»-  - - - 7 -  distancia  Un  gnnde,  qui  ledo  o  a  Ju»»nte.  O  drinlvel  anle-  -  .  v)||.„  ml  guogem.  Dcssn  fôrma,  todo  , 

to  -  No»  lugares  alto»  e  quan-lpaçilijjades  para  a  jm.  mo.lmento  »e  perderia,  para  fl-  ‘de  "iMa  lmpr.SnSbiHd«rlr  de  rnnllnnar  o  Vdekndn^mTteria”^  ' 

do  o  tempo  nSn  r  chuvoso,  f»-  “  ,,,,  carem  apena»  as  pincelada»  «gel-  ,1IMn  »u»  rnarch».  em  pirogas,  rio  sba,-  ~níí«moe  um  cnSên  d«  en. 

iem-»e  rnpda»  e  ãram-se  lerrosi  prcnSO  HO  ScrVÍÇO  d®  ra»  de  um  eenarlo  da  lealre.  Fliar  »  bí'^Ç}*r*  ’  *n.  Fe/  «tirar  rere.  de  300  eanoss.  niròlos  Míe^laia^desde  o  í 

par,  ..  plan.is  dn  m,'s  de  Mar-  PrCDM  I.U  OCI  V.VU  UC  quebrar  ,  unld.de  Companhia,  am  P*'o  imenso  sorvedouro,  n.  espe-  ^atéi^uenctt  cri 


desnível  anle-. 


dirrlnria,  assim  ronslitnida :  pre- 
cldenle.  Joio  l.ira  Fllhn:  srcrela- 
rln,  Modesto  de  Altreu  e  tesourei¬ 
ro.  (landldo  Jurã,  filho. 

Apôs  >  solenidade  da  posse  lia- 


prensa  no  Serviço  de  zàS^ISSfÍ&  «SSTi  S«  SíHF*! 

ÍJESÍ.  tayrrs^rrs  vsien.sa ^  ssa  «swrsw  Ea-ieá  s 


2»  —  Rc*n].int;i*sf  n  .ilçfvl.in  c  ...  ,  . 

o  arroí  e  termlnam-se  a»  planta-  '  ir,'",ln  Facilita «*  «  * " d. " ' 2 


çAes  tardias; 

3*  —  Planl»m-se  »'ana  de  açu¬ 


do-,  |iror,-'os  de  comprovação  -e 
,egis:ro  no  corrente  ano.  aos  jnr- 


eomhlnaçln  d*  elensente»  de  que 
a  nalu.rra  se  ttrrlu,  na  monta¬ 
gem  de  maravilhoso  quadro. 


"ei Aon"  do  rle,  fnl  levado  pelas 
aguas. 


peto  imenso  sor.rnouro.  ns  rsp c-  men)0  4  educação  da  crlnnçn, 
rança  de  r*cnlh#-las  s  jusante.  A  havendo  de  permeio  variadas  ins- 1 
carhoelra  despedaçou-as  e  e,f*ic-  iruçAeK  alusivas  aos  cuidados  nc-  , 
lou-as.  tomo  ainda  hoje  despedaça  cesJarios  #fl  desenvolvimento  na- 


cur.'  mandlora.  feijão.  ml'hn  pre-  J *,  J4  «*l,»Jr*í*  "? 


eoee.  sorgho  c  batatinha,  esta 
nos  lugares  altos: 

4. *  —  Semelam-sp  os  capins 
forrageiros,  para  formação  de 
pastagens; 

5. *  —  Transplanlam-se  nos  dias 
chuvoso»,  mudas  de  café  r  ta¬ 
baco; 


’  Um»  turbina.  Instalada  que  , 

Sô  a  carne n  clnemalografica,  f01Sf  t  juun|(  dos  saltos,  fun- 
m  •  i«i  -aniehlida  de  aoerro-  .. _ ç, _ _ _ _  reme/a 


e  esfarela  os  troncos.  Ilhas  fht- 


„  . . tural  de  uma  criança  Ainda  cm 

e  camalotes  ,  f  a  cor-  cap,|uln$  {tnnll<  n  au(or  lr#ta  1 

irar  ennslg0  \ht-se  en-  rr'„fllBXÍ)l  dr  aI(nlma5  doença* 


Alfandrga  deta  eapllal.  no  ano  eom  a  sua  capaeldad.  d*  aprero-  t|fln4rU  dorlntt  o  período  acro.  ff"™  'r”„r-",nVK  .  ,i,andnl, '  PrnfHaxi*  He  algumas  doenças 
passado,  n  Dr.  Anlonio  Forjas  d»  der  o»  aipeçtoi  mels  varUHn».  de  Mll.  qu,ndfl  cheg.asc  o  período  'nJ"i0ns '|"nír  o  ImíniilveD  a  m"--  contagiosas  características  da  m- 
ea„|„,  Araújo  G», linho,  chefe  do  Ser-  d  stancl.»  diferentes  »  d.  angulo.  -|f  rind(,  lnund,.  tem  em  dlreeí»  ao  stti  fanela- 

ação  de  ,lc  e  Fiscali/ação  do  dj'*”fiV  /"",^,Vnd?'lh*,  *n,'B'  d»  «  •  «Ina  inutilizada.  Qu.is3  todos  morreram!  dcsnpare-  |  "Meu  Samhurà ”  -  Cornelin 

I  rape!,  ordenou  a  Inscrição  "ex-  e*»»lo  J",nl«rreptâ  d»  A  utlliiação  d»  carhoelra  sô  *  i„.  ,»»|nl.  os  rcnancscenles  d.,' 


oficio"  de  todas  as  publicidade»  ta»,  pôde  dif  um»  Idélâ  da  gran-  4Prj4  possível  rasgando-se,  na 
naquelas  (onHIçAw.  havendo,  do  diosldidt  Hn  espetifolo.  B  «st*  viv*.  nm  tan*l  H*  mil*  H« 

mesmo  modo.  nrjjanludo  o  iri-  m«im*  p*»fla  «  i«m  bflmo.  por-  ^  quilômetros,  que  fosat  formar 


chuvoso»,  muna*  nc  r»ic  r  ia- ,  . .  ■  -  --  .  ...  krllHn  «af-  L-  ..  *  M  j em  *inn  e*ie  e  *rr«  no  iiiniro  n|nwiii«-«c  «.-u»>«.. 

hacn;  ine*m»»  modo.  oruaniiida  o  Ipí-  miitn»  P*»^B  *  ^  p0^  «0  quilômetro»,  que  fosst  formar  n  qP,tinn  de  lodo  n  trabalho  r  de  este  livro  dn  conhecioo  escritor 

6.-)  —  Embora  cedo,  potkm-se  I  l,a,ho  nolup"°  t^nucla  seeçlo  •  <\vt  foit*  o  coiorwo.  íiium  i  omi  irtlflclâl,  multo  em  |0<1n  n  empreendimento  que  **  Cornclio  Piros,  especializado  p*n| 

fjicr  lemeiof  de  hortaliç.u  para  ■CH  «Argo.  afim  de  poder  itender  irCM-iri»  *P»*  ^ê|xo  f  iprovriltndn  apena*  um  ,fn,P  naquela*  pnraKens.  e  nssuntos  tipicos  sertanejos,  que 

o*  transplante*  de  Março;  com  -1  maxlma  presteza  is  em-  reeem  6*  cmí i  çnim*  em  deinivel  relativamente  pequeno,  produlôi  sr  destinam  â  exportação  realiza  com  singular  fclic-dadc. 

7*  —  fnihFm.<F  mm:»*,  nr-  prc3a*  jftrnallst  tca*  que  deseja-  coloque  r  «wniwr.  t  ■■mu  D0P<lue  â  Ualna  leria  nuc  ficar  nnn  n  FtiFrtnr.  mnmnin  iimn  I  Conhecendo  Drofundamcnle  o  am- 


presas  jnrn.illsllcs<  que  deseja- 


os  tran, plantes  de  Março:  «».?  7  .V  «11  Hevnivel  relativamente  pequenn.i  prndtilos  se  deslinnm  A  rsporlação  ,  reali/.a  rom  Singular  felicidade. 

7*  —  Colhem-se  m.in;is.  pc-  presas  jornallsllea»  que  deseja-  rnloqur  n  oitsenaaar,  t  *»  mu  porqUf  ,  tfri.  f jcar  p.r,  n  exlrrior.  enqitanlo  uma  Conhecendo  profundamcnle  o  atii- 

regos.  marmelos.  u»as.  abacaxis,  tem  desembaraçar  nessa  Alfan-  t  nm«  camniama»  a»  agu*  •tirati-  (m  pont()  „|0  «cesAix el  ás  en-  estrade  de  ferro  ou  de  rodagem  blente  do  nosso  majuto,  seu  lin- 
na  hnrla.  fazem-se  colheitas  de  ‘lega  o  papel  Importado  ou  ad-  do-s*  em  raehSe»,  com  »lol»l»et»,  eh«islf».  entregue  an  trafego  publico,  r*n  guajar  típico,  sua»  eurhscs  in- 

aboboras,  melancias,  melões,  pe-  qul  rido  com  o»  favores  dcsla  l«l.  sobre  os  paraflôes  qe  Msaito  par-  [^poi,  dfila  explleaçio,  llve-  fizer  a  ligação  dn  vaie  nasrgavel  compreensfl»*  de  certos  aspectos 

pinos;  desde  que  ji  tenham  iniciado  do-e»eum  da  garganta  (llr*l(1  *  mos  a  nos»a  atenção  presa  pelo  dí,  a|t„  p.rani  rnin  n  baixo  rln  e.  da  civilização,  ele  reuni:  neste  vo- 

8.o  —  Llmpam-se  culturas  dc  Hentro  desti  primeira  quinzena  profunda  que  rtea»»  a  «xieuiusi-  d(  qU(  ,  ,fCcj n  horizontal  'consequentemente,  com  o  estuário  lume  precioso  cabedal  dc  anedo- 


eana  de  açuear,  mandioca,  algo-  dc  -l8"''"  805  respetivos  pedi-  ma  tnnlha  d»r»a.  _  it  |,jl0  do  r|,  ng0  eorresponde  ,|o  Prata. 

dão.  os  cafézals  no»os  e  as  pas-  Hos.  LlmlUr-BOi-emei i» i  fl*ar  airin»  4  jf^go  horizontal  do  terreno 

tagens;  As  novas  publicações,  ainda  rtadn».  Inmaío»  d*  vlafl  W  apa-  mtrf|ni|.  E„qUi„to  o  Ho  se 

9*  -  Quando  n  lempo  corre  registradas  nesse  serviço,  fl-  fhado»  alhurat,  du  «lauta  dn  r*n-  .profunda,  na  garganta  tremenda 
muito  seco.  sin  necessárias  re-  ram,  todavia,  sujeitas  *  exigen-  dr  adlflcle,  na  dellneamentô»  gc-  an,  forma  a  vachoelra.  as  suas 1 

gas  abundantes,  princtpalmente  fia  de  inscrição,  de  acordo  eom  a  rali  do  «squelete  d»  mnititmos*  m,r|fnSi  que  elo  as  bordas  da1 

nas  culturas  hnrtenses;  Icglslaçan  cm  cachoeira,  Jffrâ  j0  g|,r,c,jtA,  continuam 

10-"— Enxertam-se  mangueiras,  “  elavada»  •  sô  multo  lentamentc 

Sin  essas  as  principais  provi-  I CVB  0U6  rCIiraf  fl  Tllni  0  prlmalro  nome  racehldo  pe-  vlo  entrando  em  declive.  Basta 
dencias  do  mfs  de  Janeiro.  Icm-  ,  .  las  quádai  foi  o  de  Santa  V|to-  d|Mr  qne  a  funicular  dc  Porto 

bradas  por  esta  Sociedade.  QQ  ASVlO  na,  dado  paio  nebr»  aspatthol  D.  Mendc,  que  liga  os  armazéns 


nas  culturas  hnrtenses;  legislação  em  vigor.  eaehoelra.  |err,  do  Maracajá,  continuam 

10-"— Enxertam-se  mangueiras.  “  clivada»  a  sô  multo  lentamente 

Sin  essas  as  principais  prmj-  I QVB  0U6  rCIiraf  fl  fllM  O  prlmalro  nome  raeabldo  pe-  rio  entrando  em  declive.  Basta 
dencias  dn  mfs  de  Janeiro,  lem- 1  ,  »  las  iráfdai  foi  •  de  Santa  V|(o-  d|aer  qne  a  funicular  dc  Porto 

bradas  por  esta  Sociedade.  dO  ASVlO  na,  dado  pala  nobra  #*pa«t>iol  D.  Mandei  que  liga  os  armazéns 

_  — "  -'^7 - ; — ; — “  _  ,  .  ,  .  Luiz  de  Gaapedai  y  X*r«y«,  tapl-  eonsfruldos  na  barranca  eom  a 

Ouca.  ho  e.  a  Socicd&dc  ,  E.4,*'i*  üf5ca  r,d*tS"  O  Sr.  An-  iio.r,n#r»l  <»  hniwl.  VI*  paf  mparflela  das  igoat.  a  «fl  quilo- 

.  J.onD0.  jfrrn  n*‘i  "um?0  *h  P8*sau,  »m  I*S«.  Deu-o  em  no-  mtlroc  da»  quédai,  lem  120  me- 

Radio  Naciona  «•  Balalhao  da  Pônei»  Mllttar  dn  menagem  á  filha  d*  Gongala  Sá.  (ral  d»  altor». 

L  _  D**‘r»o  Federal,  que.  muilo  ,obrlnha  de  Martin.  Si.  ea»  quem  M  m,,h6„  d#  eavalns-vipor 

~  contou-nos  o  seguinte;  __  »e  catara,  pouco  ante»,  no  Ria  d»  „ftrien.  Pr»tte». 


#  «  quciiu  vuiuiiic  luuua  ns  nuv^us  . .  «  «  . .  _ 

fundamentais  de  pediatrin.  «Iirrtnrla.  a»sim  eonstitniila:  pre-  C  ISÍ1C  pRFMInS 

Quando,  em  começos  Hn  jectlln  riu  e,oirlto  de  divulen-  :ldcn,f.  lo5n  l‘irf'  ,rcrc-la-  JivVJ  I  lir-KIIW J 

XVII.  balido  e  perseguido  pelo*  çSo  (|p  mortn  q^c  *  ,intrsp  a,frm  rio  Mo.leslo  He  Abreu  e  lesourcl-  A  NOITE  estã  publicando,  em 
ferozes  handelrantr».  n  padie  ciare,a  *  simplicidade  de  Un-  n>.  (.andldn  Juçâ.  flllin.  folhetim,  o  romance  policial  de 

Monto  va  rhegnu  á  rachnelrs,  com  w  „m  Dc„n  fgrmn  tndo  lejtor  Apôs  a  solenidade  Ha  posse  ha-  Jack  Hall.  Intitulado  “O  Crime 

oP  seus  inHio»  fugitivos,  viu-se  nu  Sd*r"  orlenlnr-sc  com  lacítidade  'rri  "ln  J|,n,8r  dt  confraterniza-  do,  Tre,  inocente»",  ln»erto  dia- 

Impossibilidade  de  ronllnuar  a  .  d,iir„5J  Al  en.  cao  num  doj  "í*10’  reslaurante».  riamente,  na  edição  de  11  hor»s 

su.  marcha,  em  piroga,  rln  abai-  TonUamos  ,,m  cndlgò  de  ensinü- - - -  -  na  ante-flnal.  Com  o  folhetim 

zn  Fez  atirar  rere.  dr  Iflfl  eann.s.  ,  euenclais  deade  o  casn-  relaciona  um  concurso  que  se 

pelo  imenso  sorvedouro  na  espe  mcnl0  Mi  4  cd,leaçâo  da  crlnnça,  -,f.  - - .  baseia  na  dl.trlbulção  flratul  .  de 

rança  de  recmhf-las  a  Jusante  A  havendo  de  permeio  variadas  ins-  /aL- AK  ^prêmio».  P»ra  »e  habll  ar 

eaehoelra  despedaçou-as  e  esfarc-  |ruçAeit  allJf,vas  an5  cuidados  nc-  r'\  «o  aorlelo  de  prêmios,  e.d.  leitor 

lou-as.  tomo  ainda  hoje  Hesped.içs  c(,,:ariü,  afl  desenvolvimento  na-  y*)C— , ,  S  A  ,,ad*  r”81*  terâ  *  ,arer  ,  qU9 

e  esfarela  o«  troncos.  Ilhas  flu-  ^Ta^de  Sma  c"nança  A?nTa  em  0  ^qÍ^ÇTÍ)  1“°^ 

(iixnlfft  r  r.nmalnlc*  .  qne  a  enr-  PnnitlIin,  #inBiB  n  -,.*nr  lrílta  Imerto  no  final  do  folhetim,  apo- 

renteza  Iraz  consigo.  Viu-se,  rn-  _  p.(1#  dr  'atmimss  doeness  único  VnTVVw^j/  lo  no  mapa  geral  sobre  o  quadro, 

Uo.  na  necessidade  He  abandonar  p  .  ,  rarm-ierutiens  ri»  m  enronrein  numero  respectivo  e.  depol»  de 

n  rln  elentarn  Impossível:  a  nnr-  características  da  m-  gargarejo  completado  o  mapa.  trocá-lo  em 

eha  por  terra,  em  direção  an  Mll.  _  >  pnra  a»  W  <  \  A  NOITE  por  um  talão  numerado, 

Qii.isl  lodos  morreram.  Hesapare-  “Mfll  Sambarei’'  —  Cornelin  molcatiaa  jun  (/  /  que  lhe  Indlcarft  a  sorte  rsa  u ttl- 

rendo,  assim,  ns  ri-tnancsccnles  d.i  P/roa  i  /çW/N  ma  prova,  ou  «eja  —  o  »ortelo. 

Republica  dc  Ganira,  ***  7»  t  - 

Tem  sido  esle  e  seri  no  fulitro  Apresonta-ae  cm  quarta  ediçãn  sar&anla  I  tlIPEcf^lC  nra. 

n  destino  de  todo  o  trabalho  e  de  cate  livro  dn  conhecion  eacnlor  °  ”  1.11113*0»  p»  C 

Indo  n  einpreendimcnln  qne  se  Cornelin  Pires,  especializado  e-n  ,  c  UMS,  _  -  ■, 

lente  naquelas  pnragens.  e  -ujn»  nxsuntos  tipicos  sertanejos,  que  mau  haliln  |/|  1  i  f^FPIYI  O  L^ílOm 

produtos  se  drsl inani  á  rsporlação  realiza  eom  singular  felicidade.  ^õírn.jpjWs  j  ® 

para  o  rztrrinr.  enqiianlo  uma  Conhecendo  profundamente  o  ain-  F  1  n  f*'íf  Á  |  \  rrtmpntarinR  flf)  ÍOmal 

estrada  de  ferro  ou  de  rodagem  blente  do  nosso  majuto.  seu  lin-  VAIt&EOL  \  LrOmenidl  Ub  UU  |UI  I  dl 

entregue  an  trafego  publico,  nin  «uajar  típico,  suas  curhsêí  iit-  arabe  “Le  BeCnir 

fizer  a  líçnçán  dn  vaie  navrgavel  compreensões  rle  certos  aspectos  ■  - —  BEIRUTE  (Libanoi  dezembro 

dn  a II n  Paraná  emn  n  baixo  rln  e.  da  civilização,  ele  reuni:  neste  vo-  AC  CCCTAC  dc  193B  -  'Dn  correspondente  da 

"consequentemente,  com  o  estuário  lume  precioso  cabedal  dc  anedo-  DVnJTU  I  A  NOITEi  —  "Le  Bcehir",  gran» 

do  Prata.  la..  ^  unfoc  PPPPhirirtQ  rtpls  dc  diário  nrabc  que  sc  edita  io 

eeeeewee»e»e*»e**weeee»»i»e»Meeweew<e»ee»»eeeeeeeee»»e  vuiua  leueuiuuò  DCid  Líbano,  faz  o  sopnnte  comenta- 

A  NOITE  r'°  aos  milhares  de  turistas  que 

CANTANDO  PARA  A  MULHER  CARIOCA  p»  Domingos  Joaquim  À^cricns  para  vdritaT  o  ‘r«to"da 

4  «  S‘lla  S'.í*  inMalada  A  rua  de  d  ..£■  um  fa,0  comum,  Xo. 

São  Pedro.  48  rnm  negocio  de  jm-  d  ns  an0Si  milhares  dn  amori- 
M  ^  portaçan  e  exportação  de  madei-  desembarcam  no  Egito 

ADTI/  TIP  a  nn  r.a,ã  fT£  rom  um’  para  passar  o  inverno.  Ora.  do- 

Un  1  Ifi  iul"  /cvn? O»*  »nn' nn»n"  P"is  de  vlsilar,  no  espaço  de  duas 

alem  rir  ntn*  rir  hlw  ^no  nmo.  çrmnnnSe  Hlgnrcs  hislnricos  dr» 

_  - - l.-,m  _ _  m?_1ÜIi  Pn!*  i1 c.„  Vale  do  Nilo.  eles  se  aborrecem. 


,  rendo,  assim,  ns  rctnancsccnles  d.i 
Republica  de  Ganira. 

H8  Tem  sldn  esle  e  serã  no  futuro 


Apresenta-se  cm  quarta  edição 


O  <e? 

ii  n  iro 
gargarejo 
para  as 
moléstias 
da 

garganta 

e 

mdu  haiilo 


GAP 


úo-tífuro  fl*  ftrfam*  tiirtu*  «  mos  a  n0SM  ilfnçán  prr*a  pelo  H.i  *llo  Paraná  rom  n  baixo  rln  r,  da  civilização,  cie  reune  nesce  vo-  DA  AC  FETCTAC 
prorunfl*  epaj  rtc«i>«  a  «iiEaiim-  fAto  de  que  •  >fcçào  horizontal  >nn*rquf ntemente,  com  o  cjtuario  lume  precioso  cabedal  dc  anedo-  DvUTU  I  MS 


Radio  Nacional 

-  - - 

Pagamento  de  juros  na 
Caixa  de  Amortização 


....  .  _  .  .  -  - - —  — -  ,  *  kl  I  VI  ««  mimuça  IIT  ia»anri-»a  Zin 

afl  to.  contou-nos  o  seguinte:  ,e  eatari,  «meo  antes,  «s  Rle  de  tln  pxirtmtntt  uorleoi.  Pratica- 

Sendo  viuvo  e  lendo  ,,m»  fl-  Janeira,  lias  a  <ta«om!iU«ã»  l»«  mfnf#j  S(tf  0u<dlJ  >ÍB  lpena, 
Ihinh.i,  resolveu  inlerna-la.  n  que  pegou,  vigorando  alá  hoje  «  dst»  um  marav|tho*o  espetáculo  turts- 
cz.  no  Asilo  Gonçalves  de  Arau-  pelos  handalrast».  ansalmo^  ape-  „  fte  t0  d(  ,d|„  |ndul. 


-id  j  imo  5it0  nn  camP°  de  Sin  Chrl»-  >*r  de  errada.  Err* dl  ai  .  iÉ.‘  lâft  il  InutUidide 

—  2  semestre  de  1938  lovSo,  ll».  ism  h»  »  anos.  Tinha  saltos  nlo  lio  seta,  mas  deiolto,  Ue  onu  ilnfltma»««. 


Pagam-se  hoje,  3,  na  Tesoura-  I  idade. 


*ua  filha.  ne*.*a  Ipoca,  3  anos  de  espalhadoi  «vn  ame  extaniió  de 


quatro  qjllonMfroí  «  melo.  Nio 


ria  da  DMda  Publica,  das  U  á*  ,  Ha  pouco*  dias  foi  chamado  podem  ser  abraaitdoi  da  ama  í6\  Ma»  nio  esqoeçan.o»  o  «eu  pa 


CANTANDO  PARA  A  MULHER  CARIOCA 

4 

ORTIZ  TIRADO 

—  o  cantor  dos  amores  — 

Hoje  ás  21,30  na  Radio  Tupy  PRG-3 
programma  offereddo  pelas  MEIAS 

COQUETTE  -  CARICIA  -  CAPRICHO 


IS  horas,  os  juro»  de  apollec»  {  an  respetivo  asilo  e  intimado  a 
vencidos  no  semestre  de  1938 1  |,lVar  SU4  fjth»  na  mesma  oca- 


aes  possuidores  seguintes: 


sião,  dn  clladn  estabelecimento 


vez  pela  vista  humana,  a  náo  »tr  pel  hlstorteo,  já  esboçado  ns 
de  aeroplano.  Clneo  dos  sallns  es-  nassa  quarta  reportagem,  a  que 
tio  na  margem  malegroasansi.  o  demos  n  titulo  de  "Fronteiras  da 
r-extn,  no  angula  ssiperloe  <U  e»-  Penetração".  Garantlu-no»  » 


Apólices  nominativas  Letra  nuíi  perguntando  o  motivo  de  sexto,  no  angola  superior  dj  e»-  Penetração”.  G 

A  ;  apólices  ao  poriador  —  ,a]  mcd|da,  a  irmi  superiora  nio  eltoeirs  e  os  restantes  na  margem  posse  política  da„.terra.  Contr» 

disersas  emissões,  relações  numi-  t!.fiareeeu  o  caso,  fazendo-o  ver,  puranaensa.  Deites,  sá  ns  de  nu-  ela  e  eontr»  os  altos  psrrdõea  do 

ros  2.562  a  2  .(10;  reajustamen-  entretanto,  que  sua  filha  nio  pn-  meros  I*  e  17  (ainda  nio  receberam  halao  Paraná,  se  amorleeersm 

to  ecnnomlea  ns.  1  a  IW;  caras  dja  continuar  nn  asilo.  nomes  como  os  dn  lguassú)  são  todas  as  veleidades  de  ronqulsta 

Nessa  situação  de  incerteza  i  aeeesslveis  á  visita  dos  turistas,  ds  eoráa  d*  Caatela,  deade  s  pri- 

que  veiu  o  pai  dc  Ruth.  —  cs.se  «raças  á  estrada  de  rodagem  de  melra  lenlallva,  feita  já  em  IMO. 

o  nome  da  garota  —  rclatar-nós  Ue»  quilômetro»  de  esteasón  quando  o  Marquês  d*  Montes  Cls- 

o  aconlerlmcnto.  *  0  grande  numero  de  passadeiras,  roa,  rlee-rel  do  Perá,  que  consi- 

- - —  i  pontes  penseis,  seguras  â  roena  derava  Cananfa  um  pnrlo  espa- 


cnmcrclais  —  listas  ns.  196  a  197, 
10!)  a  203;  decreto  n  1  flfi?  de  31 
a  40;  decreto  n.  4.865,  dc  228  a 
340;  decreto  n.  I .486,  de  79  n  Iflfl. 
As  relações  de  apólices  ao  porta¬ 
dor  sá  serão  recebidas  das  11  ãs 
13  horas. 

A  enlradn  nas  bancadas  far- 
se-i  desde  11  ás  14  horas. 

■  - 

0s  três  geeneds 
de  Mente  Alto 

Dormem  num  caixão  de 
cerveja  preso  ao  teto  por 
quatro  cordas 

JABOTTCABAL  fSSn  Pnulnfl,  3 


Nessa  situação  He  incerteza  è 


0  acontecimento. 


CASA  ALL  EMX 
CASA  CAVANELLAS 
CASA  DAS  MEIAS 
CASAS  MOUSSELINE 


DinmiuiooRM : 
CASA  0  L  G  A 
CASA  PEREIRA  PINTO 
CASA  RAIELLO 
S.»  AVENIDA 


A  CAPITAL 
A  EXPOSIÇIO 
A  VITRINE  DAS  MEIAS 
UIVARIA  FRANCEZA 


0  busto  do  capi¬ 
tão  de  corveta 
José  Augusto 
Vieira 

Homenagem  ao  bravo  ofi¬ 
cial  quando  regressar 
ao  Rio 


por  eabos  de  açn,  que  a  Gomp.s-  ahol,  pretendeu  conquistar  Sin 
nhla  Mata  Lar*nj*lra  «II  mandou  P,ul<>i  p„„ndo  “arriba  de  los 
eottitmlr.  Já  heje  *  passlsel  «en-  H|tol  df|  Guarr»".  A  penetração 
lemplar  de  pírta,  pela  maaás  «ma  f,jt,  por  pav  dc  Melpsrejo  e  qne 
pcqtirne  parle  daqfuele  maravilha-  d,po|,  p.j.ou  ás  mãos  dos  jesul* 
se  cõnjanto.  d»  «M,  M\ bm  pau-  ,n,ndo  trflr4m  ,  nepublie» 
*?*.  .V8j.  5Í*.J de  Gultri,  foi  anulada,  a  ferro  e 


f  inUiíleaa.*  mi^naíVaram  &  àbefia! 

d.»  par  Dam  F?lll  íe  iiara.  »  *“_?!  M,no,1  Pr(,n'  Tív*r” 
eelebre  ir  agrafa  qu#  feg  »*ele  d*  ’*^*********************í****# 

camissia  de  demsreaçla  de  limi¬ 
tes  entre  as  daminifls  de  Parlu- 
gii!  »  Cutela,  t  que  por  lá  paisau. 
cm  I7M  Ma»  »áa  sufUMistis  pa¬ 
ru  a  deslumbramenla  de  espeetn- 


Ha  vários  dias  acha-se  exposta  dar:  a  primeiro,  pr)|  sua  bile 


iow  |  ~ 

:j-'.'Nímus/ 


0  eorrespondenle  dr  A  NOITE 


mente  em  estação  de  repouso  no  por.  G  qu*  estas  elfras  ilgniftiam 

j.  ui...  I  _ _ »  ii  .  _  .  ■ 


Estado  de  Mina»  Gerais. 


pode  ser  aviltada  em  ta  Mbtndo 


is  st.  isTJüy  sasn.^saíL  T^rsrjsiCíXSiat  — - - 

sss.íasrürte  ífe  s-rTST  vir,;.?»  r.fliTTi.  92- E$I2IÍLJULT.R,A 


UIVARIA  GOMES  -  LUVARIA  LIMA 

f  et*  st +++++**  * 

0  “DIA  DO  MUNICÍPIO” 
NA  CAPITAL  MINEIRA 


Os  votos  recebidos  pela 
A  NOITE 


ct  n  J  ia  .  J  *  muiiuil.  ra  mil  x-s  ■■  I 

São  Pedro.  48  rnm  negocio  dc  jm-  d  anos,  milhares  du  «nori- 
portaçan  r  exportação  de  madei-  desembarcam  nn  Egito 

ras  fnmns  distinguidos  com  uma  pan)  passar  0  invcrn„.  0ra.  da- 
linH.*  folhinha  para  n  nn*n  .mo  pt,js  c|e  visitar ,  no  esnaçn  dç  duas 
alfm  de  «ntos  dc  feliz  ano  nmo.  j..pmnnBSi  ns  hl  gares  histnricns  dn 
íiT-ntn*  prla  gontUeza.  Vale  do  Nilo,  eles  sc  aborrecem, 

Manoel  Praça.  Oliveira  &  S.in-  t,So  sabcndo  cnmn  passar  n  resto 
los,  proprielnrlns  da  Empresa  dn  e5tnçSa  Vôni,  en.ftn,  *  Pales- 
í  Jranaporles  Seleta.  L»  Camará  ,jna  E  v,Ai  apds  llm  curtn  cstaç.n. 
de  Comercio  Argentina  dei  Bra-  vnltnm  aos  rtmtunsns  palaetns  da 
_  Alekandria  e  do  Cairo.  Vencid'»j 

~  pCl0  •'spieen",  nascido  da  monoto- 
rnmnarpnj)m  a  r.la  das  distrações,  cies  esperam. 
vUlSipCI  Cbaill  Cl  com  uma  impacieneia  nunca  d:s- 

C ,aaIo  aaSBSA«M  Simulada,  a  data  do  regresso  a 
LSCGId  líiSillor  America.  Si  esses  americanos  en- 
_  ,  nhecesscm  iodas  ns  belezas  do  Li- 

Deveran_  cnrnparerer  dia  4  bnn0-  n/\0  hesitariam,  por  certo, 
fquaria-fêlra),  ã»  RJ’n.r:",  um  sfi  Instante,  de  vir  até  aqui. 

da»  fi.35  horas,  em  D.  Pedro  III.  ]ado  desses  americanos,  reln- 
nara  o  exame  medirn.  nn  F.sroln  tlvamente  sedentários,  ha  milhn- 
Militar,  ns  semiinles  rnndidalos:  roS  de  turistas  de  outras  nactonr.» 

Armando  Alfredo  Ailnr.  Aírton  üdades.  em  perpetuo  desombnr- 
Mnnrn  dr  Araiijo,  Anlnnio  Paes  qU0-  qUC  deixam  dlarian.otltc  as 
dc  Burros  Ncttn.  Antonin  Paulo  sua5  patritts.  Muitas  vezes,  esses 
de  Nicme.vrr  Rarrclra.  Alnlsin  turistas  visitam  a  Grécia,  o  Egito, 
Rrasll  Limn.  Carlos  Guimarães  a  Palestina.. .  Mns  não  parnm  r.o 
de  Matlos.  Ilinnvslo  Kletilerio  de  Libano.  E'  que  as  companhias  de 
Menezçs  Sobrinho,  Ernestinn  de  navegação  quo  organizam  os  eru- 
Arauio  Pereira.  Fernando  Pnric-  zcirns  ignoram,  até  mesmo  n  exis- 
ln,  Frnnrisrn  He  Souzn  Ribeiro  (encia  do  Libano.  Nosso  compa- 
dr  Almeida.  Gilberto  Veríssimo  recimcnto  n  Exposição  Internecto- 
da  Cunha  Pereira,  Jeftrrsnn  r.al  de  No»’a  York  lembrará,  er.- 
Massrna  de  Araújo.  José  Anania»  tão,  n  essas  companhias  as  atra- 
de  Almeida  Gama.  Jnnenim  Kml-  ções  turísticas  do  nosso  pais.  Não 
Hann  de  Aratijn  Pcrrira.  Luiz  ha  duvida  cue,  afinal,  elas  nos 
Prlipnr  Alrantarn  dc  Rarrn».  inscreverSo  no  programa  dos  seus 


,.;cupa% 

lOPIAllCt 


REI.O  HORIZONTE.  3  Serviço 


Luiz  Mendes  da  Silveira.  I.nir  dc  cruzeiros." 

|||i|P||b  ■  Carvalho  Rlhelrn,  Mnnoe)  I.enli-  - 

HM  I  BI  I  Hl  J  n  ni  Raltnr,  Nelson  Moller.  Nelson  A|n  ’ 

ivl  ilHr  IK  11  dc  Oliveira,  Qs»valdn  Guedes  Lo-  l\U 

■  miMLIlin  pcj.  Plínio  Jrllcio  riç  Sossx».  «  » 

Os  candidatos  residentes  nos 
Estados  e  que  jã  se  arham  nes- 
iUA  MO  TF  ATRO  la  raplt.il.  deverão  romnarecer 
nv  g  g  nv  A  Sprrf|aria  da  Hsrola  Militar. 

IIDAí  munidos  de  rarte(ra  de  idenlida-  . 

dc  c  duas  folografias  3x1.  afim  A  SOlGílI 
Os  discursos  foram  entremeia-  podrrem  ser  chamados  ao 


NA  RAP  TA  M  NF  RA  ü  r^sãir-siit:  no  Tempio  da 

ItH  uní  II  ML  minunn  '^.'SSliZ’.»  “e&ÍK?- ...  Adoração  Per- 

Eslados  e  que  jã  se  acham  nes-  — 

UMA  SESSÃO  MAGNA  NO  TEATRO  j*  petua 

MUNICIPAL  A  solene  cerimonia  desta 

DELO  HORIZONTE,  3  Serviço  Os  discursos  fnrim  enlremeia-  de  poderem  ser  chamados  ar.  tártíe 

especial  dc  A  NOITE)  —  0  “Ota  dos  de  numeros  de  musica  exc-  Exame  Medico.  ,  .  ,  ,  .  ,  . 

io  Município"  teve  comemoração  eulados  pela  orqueslra  do  maes-  .  EslSn  chamados  para  n  dia  o.  ,ír?da'  h "J'1  „  1ri,e  J* 

arlihante  nesta  capital.  Iro  Pastorc.  mesmas  horas,  para  n  exame  as  1 7  horas,  na  matriz  de 

No  Teatro  Municipal,  soh  a  pre-  Lida  a  ala  que  foi  assinada  por  «íleo.  os  candidatos  seguintes:  1^.°  cerimonia  da 

.idencia  do  Sr.  Benedlclo  Vallada-  toda»  a»  autoridades  presentes,  *"■*"  d=  Ojte.roz  Andrade.  An-  (8  da  Dr, meirT  terça- 

:cs,  governador  do  Estado,  reall-  «c"rou-»e  8  «esaao  ao  som  do  ,V " * Tctx c fr n  ^Rcnedlet;  F?-  feira  dn  mfs 

zou-se  uma  sessãn  magna,  presen-  Hino  Nacional.  monieirn  íeixeirn.  ucnroino  rc  ,nr,nie  ,«u„ia,a,  nml 

tes  as  alias  autoridade»  civis  e  ml-  - -  L*  dc  Souzn,  Larln»  Einar  Men-  •  .  '  .  •  .  .p  . 

litares.  S.  Ex.  proferiu  a  declaração  >>E)  14  R  Cf>MnF  í.0"^1  H uma^  Cfr,°r  T*.l:,cl”  fa,! 

An  rit.nl  rnniida  nn  d»rr/.in.ul  1#«I«  Via  Da  vl/NUC.  Mendes  Filho.  Carlos  Ferreira  de  cã»  comparecer  numerosos  sona- 


Possuem  eles  um  slllo  dc  qua-  1  adl arM:  n*°  ,é  ni  M*'  f***,  «amada»  anisam  «ma  a  a  pai 

tro  alqueires  dc  terra,  encrava-  .l"^a  ?n  ,do  dc  "MM  m,‘  ''“í*’*  '•<?}  4*  M  metros.  "fil  I  i  I  Cfll  II 

dos  na  Fazenda  C-ehoeira  rio.  llinr  ,,>clfdlldt-.  _  Com  o  rie  balia,  eama  «a  ápa-  I  III  AI  Mh  j  í 

Mirtint,  \  oito  quilômetros  dc  q  HUMORISMO  V  vnl  I  I  \J 

“.•..nu, d, sím ^6§“tt*T:  ui  nn  uaiicii 

pnnhou-nos  o  Dr.  Adauto  Creir»',  evi=ta‘ para  homens  de  toda»' aí  P#I'  vertl**m.  O»  vapares  dag«i  M  All  III  MlIMriVl 
medico,  que  assistiu  ao  parlo  das  l*vl!la  pars  EJH“  d*  ,odts  M  «la  tia  Inlansee  qu»  ta  ee«7an.  IflHIl/l»  llvlTILITI 
Ires  gemeos,  - - _ **m  *  tranifarmim-s»  »m  nabtl- 

doresCV%rm\driramcoheruVrrie  Uma  dlXlllar  do  millistrO  iAriJI  v‘a,,V*"«.‘m  f\  A  UICTADI  A 

Serve  de  berço  aos  gemeos  um  da  OueiTa  SObTÊ  OS  auto-  nteeisirl»!  e^ma  esert-  UA  Vllü  I  UmA 

ar.^por  quatVn'eCflrd.isUamarrad"s  ITlOVelS  dt!  USO  1135  Tt-  ™  i "  í» '  •».  A  _  4  ...  _  „ 

"TsVrifíçis  sérios  dc  vida, ]  partições  que  lhe  são  íS* 'p.r. ,l»V7p‘r».imT?1"/amf a*.  Híl  RRÀ^II  ? 

hreza  do'  «mbVcn/c.^despro'' ldo^dc  SUbOrdínadSS  C??,.ud#'.  8  l*U  DIlAülL  • 

conforto  e  eom  escassa  Ilumina-  0  mjn|ílro  d,  Gufrrâ  djri|ju 
Os  gemeos  nascerum  no  dia  18  f '  ,C!P!ri‘ÇÍlcV,.c.???nía5' 


zou-se  uma  sessão  magna,  presen-  Hino  Nacional 

tes  as  atlas  autoridades  civis  e  ml-  - » 

litares.  S.  Ex.  proferiu  a  declaração  np  U  I 
dn  rlluil,  contida  no  decrclo-lci  ■»«■«  ' 

Usaram  também  da  palavra  o  OLHOS 
desembargador  Alfredo  Albuquer¬ 
que,  representante  do  Poder  Ju-  “  ■ 

diclario  e  n  professor  Annlhal  Mat-  A.  |n( 

tas,  representante  do  Instituto  w9  III! 

HlStOriCO.  mm  , 


- - _ **m  *  tranifarm»m-s»  «m  ntbfl- 

Uma  circular  do  ministro  ".í!;r.,”7n.  -"ímfWSííÃ 
da  Guerra  sobre  os  auto-  ‘.T.'.'".)1 

mnvpiç  pm  nen  nne  ra.  ,fu  aai  auperlall- 


partições  que  lhe  são  p,r,  Ie  ,prMimtf  da  et. 

Subordinadas  ehoelra".  Cantud».  a  «abtlna 

suuuruinauas  permanente  <m*  mIa»  *m  n»»l- 

O  ministro  da  Guerra  dirigiu  tas  das  IDtas  qne,  no  lapa  á«  ps- 
o*  repartições,  comandos,  estabe-  redãa,  separam  as  t)lv«rsas  sal¬ 


vas  do  seu  ttmperamento  tipa- 
nhol,  "flear-sa  eampUtamsnta 
ná,  pari  se  aprndmar  da  ca¬ 
choeira".  Contuda.  a  ashtlna 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP. 

KtTOMAQO-riQAOO 

INTESTINO  nutrição 

Diabetes  •  Asma  •  Reumatismo 

Dr.  Ernasto  Carneiro 

R.  ARAÚJO  CORTO  ALEGRE* 
71-1*  and.  Diariamente  de  2  ás 
g  ha.  -  Ta.  32-8861  a  33-1101. 


n  u  AAUI\g  donca  de  Lima.  Garlos  Teixeira  voraçors  sacernotais,  neve- 

UH.  Ha  Dl  CUNIIt  Mendes  Filho,  Carlos  Ferreira  de  fã"  comparecer  numerosos  soda- 
fl.  7  Setembro,  140  Magalhães  Francisco  Teixeira  »«•».  **•""  «mo  os  Heis,  em  ge- 

OLHOS  a*  •  As  16  horas  .  Br»*».  Jnãn  Anlonlr i  P.res  Nelto.  «*• _ ^ _ 

Telefone  22-6541  •'n5°  Bnpllsta  de  Paula  Jorge  ~  ^ 

--  .  — r - ireii Ha..»:!. Kl;  Nao puderam pa- 

Os  Inspetores  WAÍIKt  gar  o  imposto 

J_  ._*■  ton  Cláudio  da  Silva.  Nelson  ®  .  TT 

TeaeraiS  U6  6VISI*  Sarros  Gnl»«o,  Ne»»’ton  Vassallo  nHArlol 

„  da  Silva,  Nlln  Bezerra  Campos.  |IIvUIhi 

RO  nao  rece-  M.!lr  Seahm  CnnelU.  Paulo  Ca-  Escrevem-nos: 

lhclros  IVanderley,  Pedro  Vlclor  "Daj  tjo  çlcvndo  o  numero  r>- 
húram  *1*  Carvalho  Cramer.  naymundo  contribuintes  do  imposto  predlV 

Ud  Qlll  dc  Cnslro  Monteiro,  Raul  de  que  se  apresentaram  para  psgn- 

n  t.......  v.,1,  Araújo  Alves.  RoLind  Gulma-  lo  no  ultimo  dia  do  prazo  (31  dr- 

0  Tesouro  Nacional  antecipou  os  ríes,  Sebastião  de  Araújo  Silx-n  dezembro»,  que  se  tomou  Ímpoí- 

ES:  r  iSí  fflasse  iss-ejft  r  zss  as&r. 
sHSS  BBavssíSut«r 

!?  í '  ”  ' ! n.^,.T  r.  °it . f  *.»  "  C8r»dld»lns  de»-crãn  se  apre-  ze-lo  em  virtude  de  circunstancia 


monto  de  haverem  deixado  de  !»• 


de  marçà  do  aiifl  passado  e  ió  leelmrnio.  e  diretorias*.  .  seguln-  las.  4  «lo  farl.,  q.»  dal.,  «  vi 

TPPPnlámánl#  fnrflm  laviHot  a  ea.  CITCUlnr:  llttntf  PO  m  D  I«  t  A  Wlt  R  t  #  fVUtlháfft. 


reecntemente  foram  levados  a  re- 
gislro. 


Cmm  Já  amplamenta  dlvolga- 
MM,  A  NOITE  ■(•IMi  a  iate- 
raoaant»  lugeatin  fermaladt  cm 


B  Bm  _  .  -  _  _  I  . . .  . .  "1*1  «•-  4C-IU  flll  VHIUIIC  UC  UlICUIiaUlIU  4  <: 

Vitima  Hp  munldos  do  seguinte  ma-  estranhas  â  cua  vontade,  e^ocram 

Vllima  UEdimen*  KrCn.o,  ^  '/r,*U  5t,ni  °  f’UAl  roncrSo  da  Frefeltun  uma  provideitcii. 

1*  n««s.ri«  ,ur  fI»  Sn  ÍT  fa,cr  M"mr!  ‘•«enlseta.  calção  e  que  lhes  permita  regularizar  a 

te,  morreu  no  Z"1";™  *  «K  «c  Sieg«:  ,npi"o,  tlc  ,ínnis-  sua  sHua'â°" 


Deveis  eo»-iar  a  este  gahinele 


sltante  eompl«tam«nt*  malhada.  ;***??** .  !?rm  j*®!,  hncnltül 

e.  A  descarga  talai  dçs  Set#  Quí-  á4»iíl  «á  Caaa  do  Estn-  nOSpiIdl 

S.  d.s  medida,  pç  la»  engenheira,  <•  ?“*  Na  (arde  de  ontem,  nua, 


Aparecida  está.  agora  pesando  ,línlr0  do  Pra*''  dc  ,rlnl8  áias,  dai.  medidii  pçlas  eagenhèlro»  d*"(*  «•  Br*«il  par»  que  o  In-  .......  ,  .  .  nl  ,  ?”*  n*»  ♦JTMve  maJo- 

»eljP quilos,  com  65  ccntimclros 4  !,n,a,  rc>8tio  d“  autoridades  su-  Kelltr.  pal  a  filha,  aççl)ç  çntrè  1»*»ltt  l«b*rdinado  4  legenda  w.íh,!ír^ la ^.edllj  mán. 

mm.  mm, .. .  i  .  &  a  i  .  c » i _ _  i _  ..I  !  H  rrl  i  n  k  rl  N  t  A  su,  Hirai  a*i>  AM»  ii  aaa  m  kA  aaa  A-.i...  .-kl...  HAH>,  ij»i  m.  — u  m  _  _  _  j  _  DijliiM  no  diíuIo  T>,  4o»i  dt  ruã  fi<im*nos  As  mãos  RDM06  referentes 


necessária*  ."'fUealUarfn^Ás  ramÍ5f,a’  ca'f5°  *  •»«•  lhes  permita  regularizar  a 

neeessaria  para  a  fiscalização.  As-  jnpntos  dc  lennis.  I  sua  situação" 

sim  nlo  procede  siquer  a  alega-  ' 

ção  de  falta  de  verha.  Trata-se  ***********»**»»*<*>**>»»»»**»*******»********„,**,„**,„»< 

apenas  de  um*  providencia  idmi- 

-*•  si  é  estrangeiro,  oriente-se1 


de  eomprlmenlo;  Schislião,  seis  hordinadas  a  essa  Diretoria  que  lã.flflfl  «  ãá.ftflfl 
quilos  e  meio,  com  flfi  centime-  ,fnham  direito  »o  uso  de  »ulo-  por  çegtinda,  n» 
tros.  e  Jesus  rom  sete  quilos  de  moveis  oficiais,  eom  a  indleaeln  do  rio.  E,te  lati 
peso  e  65  centímetros  de  comprl-  'l°s  motivos,  que  justifiquem  a  sijk-el  slqnÇr,  i 
jnentn.  _  corcessão.  ,  enunelaçlA  dos 

O  escrivão  dn  eortnr|o  do  Rc-  A  relação  deverá  ser  acompa-  idfl»  da  monstru 
glslro  Civil.  Arihur  F.»le»’es  Lima,  nhada  de  uma  demonstração  rios  »á  i  eoneehlval, 
fez  os  assentamentos  gratuita-  »elcul»s  existentes,  de  passagei-  que  n  Vlsetri  I 
mente .  ro>  nu  de  earga,  eom  a  Indicação  ga  maxlma  d»  7, 

ns  trigemcos  tõm  rerebido  au-  da  dal.»  em  que  foram  adquiri-  eos  par  seiuadt 
t  lio  da  medico.  Dr.  Adauto  e  de  dos.  marca,  preço  e  respeetlvo  Iguassá.  ij#  7  hft 
ilgumas  pessoas.  *stado  de  eoiner^arãn  "  de  Finlo  áfoato 


no  predlo  n.  438  dx  rua  gam-nos  ás  mãos  apelna  referentes 
eom  um  fogareiro  a  al-  no  alrazn  Inexplicável  do  paga- 
vltima  de  acidente  o  opc-  mento  dos  inspetores  de  Ensino. 


uu  aiiBtu  llICA^iltil»  Cl  uo  pjRa-  ».»  ,  -  -  l-J  i  - 

mento  dos  inspetores  de  Ensino.  .  P™*°*.  formalidades  merecem,  agora,  a  atenção  d;s 

Eles  são  justamenle  os  fiscais  da  **‘r8r»g*ircs  residentes  em  nosso  pais.  Convém  a  todos  eles  o  «onhec  - 
mocldnde  e  pesa-lhes  sohrc  os  nienW  completo,  rigoroso,  pratico  das  circunstancias  especiais  de  sua 
hombrns  larga  somn  de  responsa-  situação  em  lace  das  leis  brasileiras.  O  processo  é  muilo  simples-  bas- 
bilidndes.  Por  isso  mesmo  devem  ta  ler  á  mão  o  "Manual  do  Estrangeiro",  do  Dr.  Pericles  Melo  Carvalho 

s*gnado°ó  faTo^^hamlid^^aten:  ~  ^  me,odllI^°  cri!,íl,na  d*  ,ud^  «  refera  ao  assunto', 

ção  do  Sr.  ministro  da  Educação  e  Editado  pela  S.  A.  A  NOITE-EDITORA 

S2St  P?5ÜSt«í!í3."m,‘7t5±  A'  «nda  em  todas  a,  livrarias  do  Brasil 


necrotfrlo. 


I  desaparecer  o  mais  cedo  possível.' 


PREÇO:  ÍOSOOO 


ilegível 


PARA  CADA  GOSTO  UM  TOM,  ‘ 
PARA  CADA  PELE  UMA  CÕR. 

J^ORYGAM 

ú«DE  GALLY 


Terça-feira.  3  do  Janeiro  do  1939 


0  povo  vai  esco-lFRUSTRADA  A  Cl 
lher  o  melhor  sai 
ba  e  a  melhor 


pa  Branca” 

Beatriz  Costa  é  n  ostrcla 

I.ISIIOA.  :t  (|l,  I».  I  -  |'n|  M. 
•ado  ii  novo  (Hm  porlugitf»  "Al* 
ilrln  <l.i  l|iiii|i.i  llruiica".  realizado 
por  diluira  (lircla.  (>  illuMftn,  ilc 
>»lwr  regional,  ("I  r.erllti  peto 
Sr.  I|nm:iil:i  Cltrln.  I>»  miiolrm, 
Fnrlclit,  Ferrão  c  Javm  Mlta, 
rncarrrgarauwr  dx  parir  inuslriil. 
A  atriz  llralrlz  ('nula  Interpreta 
n  prinrlpal  papel  feminino.  O  en¬ 
redo  glr.i  rm  torno  dm 


de  Manoel  Carlano,  a  família  dr 
Hrglna  prdlu-lhr  qur  u  dclxaotr, 
Arrdrndii,  perdida»  Ioda»  n  es¬ 
perança»  de  lnroa-ln  um  lutiPrlli 
de  I ii  ui,  a  mulher  f o|  esconder- 
•f  »'a>.i  dr  parente»,  Maimrl 
ii  principio,  tinilin  Iradn,  prallrmi 
algum  draallno»,  acabando  por 
eqnfnrimir-te  e  Ir  midlr  uu  quar- 
Irl  dn  tua  corporação, 

No  dln  31  do  me»  passado  rir 
all  aparrrru  afim  dr  Irvnr  brln- 
qurdnt  nar»  Flora  r  Maura,  que 
r  apelidada  ria  lulimldadr  por 
"Bolinha ",  Fondo  rala  ullima 
ao  rnlo,  nprrton*a  Innln  mie  a 
rrlanfu  p(m-»e  »  rlinrar.  Intrr- 
irlu  nrtia  nratlAo  uni  Irmão  dr 
llrglna,  qur  llir  I Irou  a  tnrnlna 
doo  hracoi, 

Mort® 

Onlrrn  A  nrplc  Maimrl  r.arlann 
iparrrru  na»  circunvizinhança». 
Foi  alé  A  rara  da  rua  Vrnlna  n. 
10  r  all  prrgunlnu  prla  ainanlr, 
Dh«rram-llie  qur  c»la  nío  r*la\r 
r  rir,  rnlAo,  rnlmii  num  bole- 
qulm  dat  Imediações  e  fcz-sc 
servir  dr  liehlda»  almollra». 

Dal  a  algum  Irmpo  voltou.  Cn 
mo  repelissem  a  resposta  rnlrou 
r  metru-xc  no  qriarln  i|r  Gumer- 
rindo  Domingiiri  Junior,  Irmão 
dr  llrglna. 

•‘ma  ver  all,  (lr»plu-«c  r  Inge- 
» I ii  grandr  qunnlldade  de  sjnlcn- 
to  I o.a  len. 

Foi  pedida  uma  nmlmlanrlu  ao 
llnvpllnl  (irl  ii  I  lo  Varga»  ma* 
quando  ruiu  all  ehrgoii  o  nirdiro 
»A  p/ulr  constatar  o  ohlln, 

A  policia  —  Uma  faca 

O  roml»»ar|o  Prdrosn,  dr  dia  ã 
drlrcnrla  do  31"  dlslrilo  pnllriai, 
rlrnllfirado  do  nrorrido,  trans- 
porlon-»r  para  o  |oral  r  mvlslan- 
do  a  farda  dr  Manorl  Caclano  S|- 
qiirlra,  aprrrndru  prqurna  quan¬ 
tia  rm  dinheiro  r  uma  fara  dr  rn. 
rinha  ainda  não  ovada  r  rom  rer- 
ra  dr  qulnrr  rrntlmelrn»  dr  rum- 
prlmenlo.  0  Inlullo  rom  qur  «Ir 
a  Irvava  f  rvldrnlr. 

Salva  por  um  mllagro 

Ileglna  Dmuingurz,  a  amante' 
dn  suicida,  salvou-sr  por  verda¬ 
deiro  milagre  da  rilada  qur  lhe 
preparou  Manorl  Caetano.  Sen¬ 
tindo  um  rslr.mhn  prcssrnlimrn- 
lo,  dc  volta  dr  rotresar  certas 
rovtura».  dirlgiu-»r  ria  a  um  trni- 
|>lo,  onde  ficou  longo  Irmpo  a 
rezar: 

—  Fedia  a  Deus  qur  o  flzr»»c 
r»querrr  dr  mim.  uma,  vez  qur 
eu  pão  podia  »n!va-lol  —  disse- 
no»  cia . 

—  (Juandn  vínlia  a  nproximar- 
mr  dc  cova  r  vi  multa  grnlc  á 
porta  pressupus  logo  que  houves¬ 
se  acontecido  uma  desgraça, 

Para  o  Necrotério 

Fo|  Instaurado  inquérito  a  res¬ 
peito,  na  delegacia  do  31*  dis¬ 
trito  policial  qur  forneceu  guia 
para  a  remoção  do  eadaver  para 
n  Necrotério  do  liislitulu  Medico 


O  QUE  O  “PERIQUITO  AMARJtLO"  U(EVERA' 
FAZER  PARA  VOLTAR  AO  “NINHO"  —  REVI¬ 
SÃO  GERAL  E  PODFRAr  VOAR 


Ao  qur  rslamo»  Informado»,  alu¬ 
da  mula  ftd  rrtulvldn,  definítlsa' 
munir,  quanto  á  auuneluda  visita 
do  presldetite  (irlulio  Varga»  a 
SAo  Fniiln,  no»  principio»  do  pro- 
xloia  srmnna, 

(ts  lavradores  paulistas,  Iti  dia», 
qiinmlo  aqui  vlrrain  plrllrar  a  as- 
slnalur.i  dn»  drrrrlo»,  Jn  trans- 
formado»  rm  Irl»,  dr  auxilio  ã  la¬ 
voura,-  tiveram  a  lembrança  dr  reli- 
pir  rm  S.  Paulo.  no  drrurso  deste 
iní».  um  (inngrrisn  dc  lavrado- 
rr«  parn  manifestar  ao  prrsldriilr 
(Irlulio  Varga»  r  ao  ministro  Sou¬ 
za  Costa  os  .srnllmrnlns  dr  gra¬ 
tidão  c  apoio  da  numrrosu  rla»sr 
pelo  auxilio  qur  rstiivnni  km- 
lirndn  do  govrrno  frdrral, 

llrgressnndu  a  São  Fauln,  n»  la¬ 
vradores  iniciaram  logo  os  traba¬ 
lho»  preliminares  do  Congrrsso  r, 


rm  seguida,  sr  enlrudrram  mm  <1 
liilervrnlor  \dhrmor  dr  llarrot  nr» 
mesmo  triitido.  dá  rnlão  n  Sr. 
Adhrmar  de  llarro»  linha  nlado 
lio  Itlo  r  sr  hnvii  avlslado  rom 
o  presidente  da  Republica,  qur  rn* 
prlnrlplo  arrllru  o  rmivllo  pira 
ir  a  São  Finto, 

As  associações  agrlrolai  da  Sáq 
Faulo  roiillniiam  trabalhando  all- 
vamrnlr.  Hm  prlnrlplo,  o  Contra»- 
»o  drvrrá  rrunli-sr  nn  dia  0  do 
corrrnlr. 

Caso  o  pirsidrnir  CelilHo  Var¬ 
gas  possa  fa/rr  rssa  vingem,  S, 
lis.  a  nprov  rllaria  parn  aceitar  Iam- 
brni  o  ronvlle  qur  rrrrhru  do 
Inlrr color  Frdro  l.udoviro,  «fim 
dr  visitar  (litania,  a  nova  capital 
dr  (ioliz. 

Como  a  vligrm  «rri  frita  rm 
avlúo,  ralrula-ve  qur  a  iiimsrnrU 
do  Sr.  (irlulio  Vargas  desta  eapl- 
lai  possa  jrf,  no  maxllllu,  dc  clil- 
ro  dias. 


. .  ,'oslnmes 

populares  dos  arrrdorrs  dr  l.t» 
noa.  rrvrlandn  prinçlpalmrnlr  a 
vida  nas  lavadeiras.  O  fllm  rslij 
brm  arqnllrlado,  sendo  espiro. II- 
da  »  fidiigrnfla.  A  assistência, 
rnlrr  n  qual  figurava  o  prrsldrn. 
Ir  Carmona,  drnmnslrou  u  jcu 
perfrlln  agrado, 

Resultado  dos  últi¬ 
mos  sorteios  de 
apólices 

O  Onlro  ínterim  rslã  dr  pn». 
»v  do  rrvtilladn  dos  últimos  toi- 
lilov  dr  apnllrrs  r  já  inlrinu  o 
p.ig.vtnriilo  dos  rniipoti»  dr  Juro» 
n«.  7,  V  r  I (l,  rrrprrilvamrntr,  ilns 
apoller»  dr  Forlo  Alrgrr,  Mina» 
—  Série  \  —  r  Mrrgamlnl. 

CKNIIIO  UnFJIICO  —  frase).. 
s,i  Ouvidor,  lt.  * 


A  Prefeitura  e  o 
pagamento  do 
imposto  predial 
para  reclamação 


“Marcham  junta¬ 
mente  para  no¬ 
vas  realizações” 

0  que  diz  Mussolini  num 
telegrama  a  Hitlcr 

ttKKU.M,  .1  (I 


-E  a  gente  pégana 
viola  que  ponteia... 


I.slrvr  rm  nossa  rrilaçao  mu 
rrprrsriilnnlc  d:i  firma  Corllio 
Irmão  Jt  Cln*  rsiabrirrbla  i  rua 
da  Ca rlocn,  71,  qur  im»  relatou  o 
irgulntr: 

i  —  Nn  dln  íin,  á  lardr,  visitou  n 
rstiibrlet*inirnln  um  cobrador  do 
Imposto  predial,  lã  deixando  a 
gula  para  o  respectivo  pagamen¬ 
to.  No  dia  :tl.  a  flrtli.l  nn*>  põdr 
realizar  o  p.líamralo,  rm  vista 
dr-sr  viienplrareni  frrliadn»  os 
lianeos.  Ilnlrm.  dia  3.  I.orlho  Ir- 
pião  ti.  Cia»  prorurnrani  quitar  sr 
com  a  Municipalidade.  \  Coleto, 
ria  dn  Prcfriliira,  rnlrclnnln,  in- 
íormou-lbrs  qur  n  pagamrnlo  de¬ 
veria  Irr  slilo  rFelnado  no  sabi¬ 
do,  r  qur.  no  nmmrnlo,  a  cobran¬ 
ça  sA  jc  poderia  fazrr  prla  ulti¬ 
ma  prestação  diioilrciinnl,  o  qur 
viria  majorar  o  Imposto  drv  ido. 
Julgando  Isso  uma  irrcgulnridadr, 
apelam  para  A  NOIIF,  no  srnlido 
dr  que  a  Prefeitura  tome  cm  con- 
tíderação  n  sua  qiirlsn. 


F.)  —  Por 
motivo  do  .Vno  Novo,  n»  Sr». 
Mu»»olini  i*  lliller  Irornram  Ir* 
Irgrnma»  dr  saudação,  nrenlunn- 
dn  a  rnopernrnn  do»  doi»  pxise» 
no  ano  qnc  findou,  rnnprraçáo 
qur,  no  dizer  do  "dure"  “valn 
rnnm  uma  prova  r  mostrou  ao 
mundo  que  e»  doa»  revoluções 
marrhnm  junlnmrnle  para  nnvax 
realizações". 

MKXiro.  .7  fU.  F.j  —  O  cx- 
minislrn  na  Itumnnia.  Sr.  Viren¬ 
te  Vrlnz,  Goivzslr/.  foi  nomeado 
rmbnixndor  nn  flntsil. 


Um  grupo  de  nrtlMnx  brasilei¬ 
ro»  lançou  n  idóln  de  homen.i- 
grar  o  poela  Critiill»  da  Palxfio 
Cearense,  rom  uma  berma,  em 
praça  publica  A  idõia  nascera 
simples:  ern  um  almoço  nu  um 
Janlar  rm  louvor  do  poctn  de 
"Um  Boêmio  no  Céu".  Ma»  n  irtéin 
piirerrii  a  lodos  apoucada  pnra  o 
valor  de  Cutulln.  O  homenngeadn 
tf»  um  dos  maioVcs  rreadoçcj  de 
brasllidade.  a  *ua  musa  nAq  era 
uma  dessas  musas  palenleadas 
'ad  iir,nm  delphlnr.  Andavam  os 
seus  \-erso»  rni  lodns  as  Ivoeas  e 
de  muitos  o  povo  já  nem  rabia 


JulielA  ,N*i|uelrn,  e»pn»n  dn  pl  imo  i,  i 
mn»lr»ndo  mmo  enrhU  "  depnsttn  i 
ou  melhor,  a  lata  selha  “ 

Jn  no-,  referimos  cm  ampla  rc-  (lo  o  : 
portagem  ,m  võo  jnrrivel  do  "Fe-  apôs  i 
rlqullo  Amarelo",  o  nvlão  rtn  que  i .«llza 
Sercrlno  Nogueira  vclu  da  Parai-  Innirnl 
ha  :m  Itlo,  iinma  prnrza  rpiç  cau-  «ciglilz 
»nu  rspanto,  Inis  u»  condleõrs  rm  plcinci 
que  vellt  o  «p.irdlio.  tl  Dcparln-  dc  um 
nriiln  dr  Aeronáutica  tomou  pro-  pòndo- 
•.Ideadas  para  que  seja  vistoria-  |  •  rfel! 
•••****»**»"*»*****t»m»tf»  ■  f’1;1  'I 


Saudações  ao  presidente 
Carmona 


Matou-se  em 
pleno  baile ! 

UBERABA  (Minai),  S  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  No  mu- 


oficina  do  ..rtistn.  Honorio  IV, -a- 
r.hn  modclnvn  n  burro  docli.  Dl- 
pnte  dele  Cotullo  da  Paixão  Coa- 
iviuc  posava. 

—  Estou  "prorurando"  o  mo¬ 
delo,  —  disá :  Honorio  Feçanba  na 
Riria  dos  escultores.  —  Mas  esta 
primeira  fase  c  facil  com  Caiullo, 
quo  lem  os  traços  marrados  forte- 
mente.  Uma  cabeça  notável! 

Sobre  o  cavalete  já  sc  dese¬ 
nhava  a  estatua  do  poeta.  Seme¬ 
lhança  flagrante. 

—  Quero  Inzer  o  busto  cm  gra¬ 
nito  de  PciropoFs.  Vamos  fugir 
do  bronze  o  empregar  u.n  matr- 
lial  bem  brasileiro,  alem  dc  tudn 
mais  durável  dn  que  o  bronze.  K' 
ótimo  mateviafde  trabalho  e  mui¬ 
to  bonito.  Gostaria  de  \-er  ass: • 
ralada  essa  coincidência  harmo¬ 
niosa  na  liermn  do  poda  mrM 
brasileiro  que  o  Brasil  ate  huje 
nos  deu. 

Caiullo  declarou,  comovid, ■, men¬ 
te: 

—  Não  tenho  palavras  para 
agradecer  aos  meus  amigos  tão 
delicados  c  A  NOITE  a  Iniciativa 
desta  homenagem  que  me  vai  no 
fundo  do  coração. 

Lá  ficavam  os  traços  do  poela 
no  barro  macio,  fixando-se  para 
a  íórma  definitiva,  que  vai  per¬ 
petuar  no  granito  dn  Serra  des 
Órgãos  a  Imagem  do  cantor  da 
terra  brasileira  c  do  incompará¬ 
vel  Luar  do  Sertão. 

Nn  séde  da  Sociedade  Brasileira 
de  Belas  Artes  o  Sr.  Jordão  dc 
Oliveira  leu  um  comunicado,  re¬ 
gistrando  a  Idéia  dn  ereção  de 
uma  hcnria  a  Catullo,  referlndo-re 
ao  mesmo  tempo  à  ação  de  A 
NOITE  quz  deveria  patrocinar  a 
Idéia.  Entre  outras  coisas  disse 
que  Catullo  c  Castro  Alves  ciam 
os  dois  poeias  nascidos  vcrdadol- 
ramcnlc  dn  terra  brasileira,  nas¬ 
cidos  sob  as  nrvores  do  Brasil 
ouvindo  a  musica  da  nossa  natu¬ 
reza.  Nasceram,  podc-sc  dizer, 
depois  que  transbordou  a  nature¬ 
za  brasileira.  São  como  os  cau¬ 
les  das  soberbas  vitorias  régias 
da  nossa  poesia, 

O  Sr.  Jordão  de  Oliveira  fut 
muito  aplaudido  oom  a  leitura  do 
?eu  comunicado  ntio  foi.  ao  mes¬ 
mo  tempo,  um  belo  trabalho  lllc- 
rario. 


SACO.  AZUL 
Cinta  encarnada 

Pérola 

*»  *  1  ■  ■  M  I  i  a 


Empacotado  na  Fabrica  S 

Esse  c  quò  é  n  NOSSO  ASStiCAK, 
como  lhe  rhnmn  o  consumidor. 

EM  PACOTES  DE 
1  E  5  QUILOS 


0  PÓ  DE  ARROZ  QUE 

REALÇA  a  beleza» 

PERFUMARIA  'iOPE  S°*P  ^io  •  ^t/to 

*****+*****+•••  f*+*****»+**t*»***+***+*+*+******mt*t**t+ 


do  "'Daily  Tclegrnpli*  em  Hcn. 
dava,  II  fato  ileu-se  »a  autcnrla 
dn  vice-çrmsul  britânico,  Sr.  Ilà- 
rnld  (iomhitan,  qur  foi  Visitar 
Mia  família  em  Snlnl-Jenn-dc- 
l.uz.  na  França,  c  ilcvrrã  regres¬ 
sar  bnje  a  San  Sc  ha  st  ia  i*.  A  cm- 
baixada  britânica,  nlualmcillo 
cm  Sainl-Jcaii-dc-l.uz,  nãn  rrce- 
heu  oraliuma  rnmuiiicução  ofi¬ 
cial  siihrr  o  nçnrrirJo. 

A  noticia  causou  grande  esltj- 
pçfacân,  pois  o  cônsul  Interino, 
rujo  nome  t  Eriisl  Golding,  c  uni 
rcprcsrntantc  plcnnnicnlc  neredi- 
Indo  do  governo  britânico.  Snbo- 
sc  que  ax  autoridades  naciona¬ 
listas  interceptaram  illtimamen- 
ti  uma  carta  tle  um  refugiado 
basco,  de  nome  ttcngoitschca,  que 
rxcrcc  atoalnicntr  a  sua  ativi- 
ilailc  cm  Sainl-Jran-de-I.uz,  « 
serviço  dn  governo  dc  Itarrclnnn. 
A  missiva  era  dirigida  ó  jna  es¬ 
posa  cm  Snn  Schaslian,  i  qual 
foi  presa  apôs  o  Incidente  com  a 
mala  diplnmallca  britânica  cm- 
Irun,  cnnsl.indn  r|uc  foi  íuzllada. 

Na  referida  carta,  llcngollsclicn- 
aconselhava  á  sua  mulher  quo 
enviasse  a  sua  correspondência 
por  intermédio  da  mala  diplomn- 
llca  hrilanic.a,  caio  jp  icrifi- 
rnssc  uma  Interrupção  nos  meios 
rolos  quais  se  correspondiam 
liabllualmcnte.  Diriam  ainda  as 
instruções  qur  cia  devia  oscrcvrr 
uma  carta  aparentemente  ino¬ 
cente,  com  dizeres  escritos  em 
tinta  invisível  nas  entrelinhas, 
pedindo  ao  Sr.  Golding  que  a  rc* 
melrsse  parn  a  França. 

Acredlla-se  que  esta  referen- 
ria  dircla  ao  notne  dn  Sr.  Gol¬ 
ding  foi  a  causa  dá  sua  prlsán. 
A  Sra.  Golding  parece  ter  sido 
presa  por  alguma  outra  razão, 
Mme.  Lagnrdr,  a  jovem  secreta¬ 
ria  do  consulado  hrltanien,  dc 
nacionalidade  francesa,  foi  presa 
rm  Sao  Scbastinn  em  IR  He  de¬ 
zembro,  pouco  antes  do  incidente 
com  a  mala  diplomática  na  fron¬ 
teira.  Como  sc  trata  dc  prssoa 
slnecrnmentc  simpatlsanto  da 
rnusa  nacionalista,  é  possível 
quo  a  prisão  dc  Mme.  I.agarile  se 
prendn  n  outro  assunto  também. 
t'i  Sr.  (ioodninn  lerclniia  visitar 
hoje  Mme.  Lngardc  na  prisão  c 
informar-se  sobre  toda»  as  cir- 
cunslancias  da  prlsán  do  casal 
Golding. 


Ccmo  senão  bastasse  uma  distribuição  de 
250  centos  durante  as  festas  de  fim  de  ano, 

A  Cia.  Castcliões  continúa  distribuindo  ain- 
da  mais  CAMTAC 


iniciando  o  ano  de  1939 


CIGARROS 


produto  da  vitoriosa 

CIA’;  CASTELLÕES 

•»«  >;  'ei J  , 

-  Em  todas  ÜS  carteiras  são  encontradas 

FIGURINHAS  as  MAIS  VALIOSAS 

•I  »  M  ri  '  v  . 

C  H  E  Q  U  E  S:  505000  -  1003000  —  2005000  — 
•  500S000  —  1:0005000 

BRINDES  em  “COUPONS'f  especifica¬ 
dos  para:  MAQUINAS  DE  COSER  “Singer” 

I  ■'  I  iTV  A  Phl  Àfit  An  n  ■  A  ■  .  M  M  m» 


Uf  Foupc  n  »cu  dinheiro 

P  comprando  dirclamrnle 

no  Depoallo  da»  Fabri¬ 
ca»  :  IS?,  flua  da  Al¬ 
fândega,  132  (Depois  dn  Avenida 
e  ante»  dc  liruguninun).  For  pre¬ 
ço»  de  “criic”.  cfelivamcnlc.  A» 
mais  brins  “meias”  do  continente ! 


Faça  Os  Seus  Perfumes 
Em  Casa,  com  a»  csscnelas  de 
confiança  Galllodor. 
Drogaria  Mclucei.  7  Setembro.  19. 


P  ELA  primeira  vez  no 
*  Brasil  se  publica  um 
livro  todo  em  rotogra- 
v  u  r  a  !  Esse  moderno 
empreendimento  deve- 
sç  ás  oficinas  da  S.  A. 
A  NGITE  Editora. 

O  livro  intitula-se 
"Retratos  c  Retratados" 
e  foi  escrito  por  um  dos 
maiores  pintores  da, 
atualidade :  E  d  u  o  r  do 
Moita.  Neste  origina¬ 
líssimo  livro  possam 
num  cortejo  todas  as 
roças  humanos  e  mui¬ 
tos  das  maiores  indivi¬ 
dualidades  do  mundo 
moderno  I 

Editado  pela  S.  A. 
A  NOITE  Editora. 

PREÇO  :  20S000 


AVENIDA  NIEMEYER,  206 

Curso  de  Férln»  —  Cnlnnlt  de  Firlss  — 
MAU  —  GINASTICA  —  VIDA  AO  Alt  LIVRE  — 
los  pelo  correio  ou  pelo  telefone  27-2982.  - 

RUA  OUVIDOR,  1*9-3*  —  Ssla  3*0. 


BANHOS  DE 
Feçam  Estatu- 
-  Escritorlo: 


GELADEIRAS 


BICICLETAS 

-  FAQUÉIROS  —  BATERIAS  DE  COSINHA  - 

-  APARELHOS  DE  JANTAR,  etc» 

portanto 

FUMEM  ‘ganhando  GANHEM  fumando 

i  - '  I  -jzti  -  • 

,  OS  Cf  GARROS 


(CONTINUAÇÃO  OA  1*  PAGINA! 

Em  tua»  experlenclai  particula¬ 
res.  o  engenheiro  í:  utilizou  de 
um  aparelho  eom  Influencia  so¬ 
bre  um  ralo  de  quatrocentos  qui- 
Igmetros  quadrados.  O  de  que  ie 
está  utilizando  agora  tem  Um 
ralo  de  ação  de  mil  trezentos  e 
elncoenta  quilômetros  quadrados. 
E'  mais  apropriado  para  zonas 
secas  •  afastadas  do  mar. 

A  prcposlto.  Balgorrl  explicou: 

''E'  por  Isso  que.  ao  funcionar 
nesta  capital,  provocou  a  princi¬ 
pie  esses  fenomenos  climatéricos 
que  me  obrigaram  a  ir  graduan¬ 
do  e  reduzindo  a  energia,  afim  de 
evitar  um  ciclone. 

O  maior  ou  menor  acumulo  de 
matérias  minerais  no  sub-solo  de 
cada  região  Influe  consideravel¬ 
mente  quando  o  aparelho  está  a 
funcionar.” 

Pondo  tim  I  sua  palestra  eom 
os  jornalistas,  declarou: 

“A  única  coisa  que  me  preorupa 
e  a  que  me  dedicarei  com  todo  o 
entusiasma  é  levar  a  chuva  ás 
rngiôej  Infortunadas  do  pais,  on¬ 
de  nn  r-npuleç5e»  sofrem  horrl- 
por  fjita  dagua,  ehe- 
fii"  ■'  m  nor.tn  dc  axniltar  os 
tr"  '  r-  i  camegulr  o  que  be- 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  — 
Vol.  da  Pátrio,  Tels.  "26-3I7B 

Uuarla*12Ç.  159,  20$  e  3«$II00  — 
Dir.:  FHOF.  GODOY  TAVARES. 


0  assassínio  do  ma 

J0R  BRAGANÇA 


Mesmo  que  seja 
preciso  ir  á 
guerra  ! 

T  U  N  I  5,  3  (Associated 
Press)  —  O  Sr.  Daladier 
afirmou  ao  bey  de  Tunis  que, 
como  dirigente  da  França, 
estava  disposto  a  manter  o 
protetorado  da  Tunisia  mes¬ 
mo  que  sc,  para  isso,  fosse 
preciso  a  guerra  com  a 
I  ta  lia . 

‘•’A  França  irá  á  luta  para 
a  defesa  do  seu  império” 

BASTIA,  3  (Associated 
Press)  —  Foi  extraordinário 
o  entusiasmo  popular  duren- 
lc  a  visita  do  primeiro  minis¬ 
tro  Daladior  a  esta  cidade. 

Desembarcando  em  Bos- 


Maquinas  de  cos 
tura  retiradas 
do  penhor  sem 
nenhum  paga¬ 
mento 


BELO  HORIZONTE,  it  (Da  .Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE)  —  A  Procura¬ 
doria  Geral  do  Estado,  dando  pa¬ 
recer  sobre  o  famoso  processo  do 
assassínio  do  major  Bragança,  o 
utiaL  vem  ba  oito  anos  empolgan¬ 
do  o»  tribunais  mineiros,  aponlnu 
ã  Córtc  de  Apelação  o  sargento 
Ananlns  de  Paula  Mcsqulla  como 
o  verdadeiro  autor  dn  morte  da¬ 
quele  oficial  da  Força  Publica, 
praticada  por  ocasião  da  revolu¬ 
ção  dc  1930. 


SANTIAGO  DO  CHILE.  S  (As¬ 
sociated  Press)  —  Causou  con¬ 
tentamento  geral  no  pais  n  dr- 
c.rlo  do  novo  governo  chileno 
que  permile  a  rcl Irada  sem  ne¬ 
nhum  pagamento  das  maquinas 
do  costura  c  outro»  objeto»  de 
trabalho  (Irpositarlos  ua»  rasa» 
de  penhore». 

Durante  n  dia  de  onlrrn  foi 
enorme  o  movimenta  nas  lojas 
de  penhores,  ende  rentenas  dc 
pessoa»  iam  alcgremenle  retirar 
seus  pertence»  da  categoria  esta¬ 
belecida  no  decreto. 


Sobre  penhores 
*nv  de  JOIAS 

JsEjx.  Roupas.  melai» 

Vpa  V.  *■,  fazendas,  maqul 
I  Ei  as.  planos,  vitro- 
(  <fN  \  slSj  ''tv  radie»  e  qual- 
j.  jL  J  ^»  mer  mercadoria 
ejue  represenle 
valor?  EmprcstBir 
VIANA.  RMAc  A  CIA. 

:«  t  30.  Pedro  I".  38  o  30  -  Tel 
*'•1152  —  (Antigo  Espirito  Santo) 


fia,  após  fazer  uma  volfa  em 
forno  da  ilha  de  Córsega 
com  fada  a  frota  quo  o 
acompanha,  o  Sr.  Dolsdier 
pronunciou  um  elequenfe 
discurso  cm  que  reafirmou 
a  decisão  da  França  de  "ir 
afé  a  lufa  para  a  defesa  do 
seu  imperio". 


Visitem  a  exposição  de  Brindes  á 


(lustrada "  é  uma 
.»  d?  leitores 


« 
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A  NOITE  —  Terça-feira,  3  de  Janolro  de  1939 


RHEUMBTI5I1D 

SRNGlie  INPUPn  t . 


E55ENCIR 

PR5SD5 


E  0  nniOR  DEPUBOTIVO 


A  nacionalização  do  en* 
sino  no  Rio  Grande 

PORTO  AI.RGItK,  3  t  Serviço  rs- 
pedal  de  A  NOllK)  —  U  gmntin 
do  Kitadn  deliberou  que  o» 

ÍVOO :OÕf»çnO«l  embnlm  |wlo  governo 
federal  pora  auxiliar  a  narhmall- 
«Cio  do  rntlnit  selam  apllrad'" 
ca  aquisição  dr  matrtlal*  nrrr* 
aarlnt  á  Instalação  dr  nns.i»  gru- 
pm  escolares  noa  pomo*  iindr  mal* 
t*  loralltaram  «a  colonlo*  rílr.ni- 
frlre». 
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Muiidaita 


(’»«»  Cario»,  o  inala  inmlrrno  r 
ninfiirtnarl  InetllUtn  dr  llrjr/a  dtlj 
llln,  A  rim  lloilCnlvra  lllna,  73-*Ob. 

I rl.  22-llurt,  rntrndn  prl.i  l.fllrrla 
liid,  parllrlpu  au  immdo  rlcgntt* 
Ir  i|ur  ralA  aidi  n  direção  dí 
H II  A  II  K  S.  rvntixlliar  dr  Mrnc. 
l.nnipoa.  rum  n  'ini  maravilhosa 
formula  dr  (tl.Elt  VEGETAL  para 
i indul.i(óra  ÍVnnanenle».  * 


M  O  V  El  S 


m 


BONITOS 
m*os  MODERNOS 


CASA  t.EAO  IIOS  MARES  —  Mn.i-N  ruatlro».  roloolnla  r  Gin- 
latia».  Vendrmoe  a  preço*  irituxldn».  Procurem  arr  prrroa  r 
venlegena.  A  llluln  dr  rrrlnmr,  dornillorlna  dr  5505000  e 
7 S05 000  —  Salaa  dr  lanlar  d  r  .VjflSMO  r  nr.0>000  —  latalngn* 
dr  preço*  r  r.s  plirnções  grnlli. 

Leão  dos  Mares  -  Largo  da  Lapa,  32 


Curiosidade 

O  Ric  de  Janeira  jl  I  ho/e  rm  dia  uma  fidaât  iWegrat- 
i>it* ii/t'  tUilisada.  Sob  :  fo+to  dt  tuM  dt  progresso,  dr  nio* 
(/ciwMiiio,  nda  existe  rm  lad'  »  mundo  cana  que  tia  nla  pos- 
jua. 

£'  h)a  bom  ramo  lia  bom... 

Entretanto,  a  nassa  capital  se  ressente  da  falta  de  canfor- 
rmeia  de  tifos  raciais,  com  os  seus  trojes  característicos. 

,Vdfl  st  ti,  coma  m  outros  lugares,  fassar  a  toda  hora  fe¬ 
ias  ruas  marroquinas,  indianos,  chineses,  arabes,  etc, 

O  Rio  ndn  /  iwi  centro  casinofolita.  Dal,  a  ausência  de  tais 
aspectos,  Disso  resulta  um  inconveniente.  A  massa  fafular,  e»i 
.geral  estranha  toda  t  qualquer  ininmrntaria  que  saia  um  pou¬ 
co  Ea  uniformidade  a  que  rsii  habituada. 

•Rasto  que  alguém  exiba  uma  "toilette"  algo  ousada  au  pr- 
tiilante,  embora  dr  acordo  com  os  ditames  da  moda,  para  que 
logo  se  torne  alvo  de  uma  curiosidade  incomoda  e,  is  t  eses, 
iiu  oir.eiiicnie. 

Iln  lios,  for  exemplo,  cena  dama  atravessou  a  Avenida 
com  um  for  de  sapatos,  um  tanto  fantasiosos,  de  sola  dr  corti¬ 
ça,  dr  estilo  ;  agamente  Itrleiiico. 

Seria  uma  exliovagancia,  si  nio  fosse  a  “ultimo  grtlo“  do 
"  chie ", 

Pois  hem:  a  elegante  criatura  ouviu  uma  boa  meia  dusia 
de  "fiadas"  por  causa  do  seu  calçado. 

.\'3o  negamos  que  este  n  tal  fisesse  jus,  Mas  essas  pilhé¬ 
rias  revelavam  que  o  carioca  nio  esli  acostnmndo  d  colcidos- 
copia  dc  indumentário  que  acarreta  o  cosmopolitismo. 

F.'  peno.  pois.  desse  modo.  lia  que  trajar  dentro  de  um  " re¬ 
gulamenta "  severo,  rígido,  iiionolnno. 

Do  contrario,  as  gracinhas  e  pilhadas  surgirio  a  cada  mo¬ 
mento, 

D1CK. 


Irndit  ruinparrrldo  crescido  mu* 
Mirro  ilr  amigo». 

UMISMMS 

(l  lar  d  o  Sr.  Wallcr  FrlUcli, 
rlirfr  dr  «rcçló  da  Ctilxa  Bcn- 
iiiniilra  r  »u,i  i  »|u»ia,  Sra.  I.al» 
Frllscll,  rilevc  rlli  Irtla  mi  dia  1 
I*  do  ruririllr,  ilnla  rm  i|iir  íol 
levado  A  pia  iialUmal  o  primo, 
firnílo  do  casal.  uni  Inlrrrtianlr 
|,lnii>oll|o,  i|»ir  rccibcu  u  nomr 
dr  Washington, 

(MSI  i:\itni. 


PAN-TECHNf  tM  AfcPE  AMISTOSO 
COM  OS  SEUS  AUXILIARES 

.  r*M  ■ 


ASivr.RSAnms 


0  PREÇO  DO  LINHO 

Alarmados  com  a  cotação 
os  agricultores  riogran- 
denses 

PORTO  ALEGBE,  d  1  Svrviçn  I 
especial  dr  A  NOITF.  1  —  Noticia»  I 
de  Santa  Maria  informam  que  ; 
oi  compradores  dc  linha,  ante*  | 
ds  presente  ssfra,  resolveram  cs- 
tsbeleerr  n  preço  dc  67b  rc:*  por 
quilo,  quando  estr  produlu  IH> 
ano  passado  foi  cotado  a  900 
reis  0  quilo. 

O  falo  causou  alarme  rnlre  os 
afrieullores,  ns  quais  afirmam 
que  sõ  sc  drdicam  a  e!*e  rama  dl 
agricultura  levados  pela  intensa 
propaganda  Trila  ncsle  sentido. 

Agora  segundo  informações 
ohlidas  entre  os  proprio»  compra¬ 
dores  dc  linho  c  o»  representan¬ 
tes  da  Refinaria  Brasileira  de 
Oiros  •  Graxas,  conhrceni-sc  ns 
motlvoi  da  baixa  do  linho  na 
aluai  tafra,  que  é  mnlivadn  pela 
concorrência  feila  pelos  agricul¬ 
tores  argentinos,  ns  quais  ofere¬ 
cem  n  produlo  a  600  reis  n  quilo. 

Ainda  segundo  as  ullimas  in¬ 
formações,  ns  compradores,  inclu¬ 
sive  os  estabelecimentos  indus- 
Irlaliiadores  do  produlo,  apegar  dc  1 
lerem  dado  a  colação  acima  J 
mencionada  para  o  linho,  acon¬ 
selham  aos  produlnrrs  .a  não 
venderem  suas  aluai*  culturas, 
em  visla  dr  seus  dirigentes  lr- 
rem  solicitado  do  governo  fede¬ 
ral  uma  providencia  que  venha 
anular  a  concorrência. 

O  governo  da  1'niào,  que  co¬ 
nhece  plenamente  0  assunto,  ten-  I 
do-o  estudado  em  seus  menores  j 
delalhr.s,  —  segundo  se  «nhc  — 
determinará  as  providencias  quo 
se  fizerem  neressarias  para  pro¬ 
teger  a  nossa  las-oura  dn  linho. 


DlfiKSTAO  ÍIIFICII.7 
O  HEMEItlM  £  T-ACIL. 

DIGESTIVO  PENNA 

Araújo  1'cnna  &  C.-lJuilanda,  S7 


Tem  recehidn  muitos  eumori- 
mrntns,  por  motivo  da  passagem 
de  seu  «niversnrlo  natalício,  que 
hoje  Iransenrrc,  0  nosso  colega  de 
Imprensa  Arthur  S 1 1 » n  Araújo. 

-  Far  nnos  hojp  n  menino 

Jorge  Armslrong,  filho  da  viuva 
Sra.  Kiiiilia  Arinslrong. 

,  ; -  A  d.ila  de  ontem  assimi¬ 

lou  a  p.TAsagrm  do  niilscrearlo 
mitalirl»  do  industrial  Sr.  Isi¬ 
doro  l.uU .  1'creira.  proprietário 
dc  rslalrlro*  cm  Nllerol. 

Muito  estimado  pelo  vasto  cir¬ 
culo  de  suas  ralações  c  amiiadrs, 
o  aniversariante  foi  alvo  das 
mais  significativas  homenagens 
arrescldas  ido»  votos  dc  prosperi¬ 
dade  no  ano  que  se  inirla, 

-  Completa  anos  hoje  n  ve- 

f*»4*t»t*r*»»******»********« 

DR.  ATAlil.FO  MARTINS 
Eipeciallata 

CURA  RADICAL 

jtiwxuun  LS 
Compllraçiei.  •  ()ol 
landa.  2D-4*-S.  401.- 
Tel.  22-0019-1  ia  6. 


lerano  "spnrlman"  Paulo  dc 
Campos  Braga. 

CASA  MESTOS 

Realienu-sc  n  enlace  matfimo- 
iiinl  dn  Sr.  Ivn  Henriques  Ulqur, 
fiincloiiarin  da  Casa  Edison,  fi¬ 
lho  do  Sr.  Manoel  Pinlo  Dique  e 
de  D.  Palm.vrn  Henriques  D'q  ip. 
rnm  a  senhorita  flndina  Marques 
de  Soiira.  filha  dn  Sr  Olavo  Mar¬ 
que*  de  Soiira.  A  cerimonia  reli¬ 
giosa  levr  lugar  na  inalrlr.  de  Sr’ 
Francisco  Xavier  e  a  cis il  na  I* 
Pretória  Cível.  Após  a  cerimonia 
religiosa,  o  Jovem  casal  seguiu 
para  Pelrnpnli»,  rm  viagem  dc 
núpcias. 

ItnriAS  DE  1‘RATA 


O,  furiinrrillicnt  da  turma  dr 
1913  reiolieram  comemorar  frs- 
tlsamrntc  0  34*  aiilscriarlo  dr  tua 
formatura  Para  l*’o.  rrunir-tr-An 
rm  um  almoço  A  lista  dr  adrsõri 
se  encontram  A  rua  do  Ouvidor 
n  ,17  -  S*. 

HHVF.IIJ.OM 


F.iilrc  o*  ballrs  dr  malnr  ani¬ 
mação  rrallradnt  na  nollr  dr  SAn 
S.vlvpstrt,  figura  n  do  Itiigary- 
F.ltili,  agremiação  do  populoso  ar- 
rahaldr  dr  C.itCAtiiilu,  rm  1'riro- 
polis.  Os  salArs  do  rlrganlr  chili 
apresentavam  artística  decoração, 
srndo  as  damas  animadas  prla  es- 
relente  jar/  loral 
YIAJASTFS 


Seguiu  aara  Helo  llnrlrnntr, 
arouipanhadn  de  tua  família,  o 
Dr.  Jntf  l.ins,  radiologista  na  ca¬ 
pital  mineira. 


vuni» 

ASMA 


Festejam  hoje  ns  *uas  hõdas 
de  praia  n  nosso  colega  Albino 
Ferreira  Srrpa,  gerenle  do  “Jor¬ 
nal  iln  Brasil"  e  sua  Kxma.  se¬ 
nhora.  I).  Arrthusn  Ferreira  Ser- 
pa.  r.nmrmorandn  Ião  frsliva 
data,  os  ‘cus  filhos  e  noras  fi/e- 
ram  rerar  hoje,  na  Igreja  São  Se¬ 
bastião.  ã  rua  llaildnck  I.nlio, 
missa  solrnc  em  ação  dr  graças. 


DIABETE 

0R.  ARISTI0 ES  CAIRE  PERISSI 

Aaslalrntr  da  FacuMada  dr  Me¬ 
dicina.  Coo».  TRAVESSA  OUVI¬ 
DOR  N.  .IA  -  í"  andar.  Aparl.  II  — 
Trl.  47-45.1.1  —  Segundai,  quarta* 
e  arilai,  rie  3  á»  5  hora*. 

“horToTàrtê- 

Promo’ 'dn  pela  Pia  Cnilo  das  ri¬ 
lhas  dc  Maria  dn  Mnlrlz  do  S.S. 
Sacramento  dl  Anliga  SA.  reall- 
ra r-sr-A  no  dia  H,  As  15  horas, 
nos  salòrs  da  “Associação  dos 
Empregados  no  Comercio"  cm 
lirnefírjn  d»  Caixa  Pia  da  Paró¬ 
quia.  uma  “Hora  dc  Arte",  cm 
que  tnmarão  parle  artistas  rmno 
Maria  l.uiza  Uma,  Maria  Sablna, 
Krna  Klingrr  e  otilras. 

4 Is  ingressos  nrham-sr,  desde 
lá,  A  venda,  na  rua  Buenos  Aires, 
255  sobrado. 


Orlnvio  Euririn  Álvaro 
DENTISTA  —  Técnica  própria 
par*  rlicnlrs  nervosos.  Espo- 
rinllsta  cm  Irabnlhnsde  porce¬ 
lana  e  pontes  moveis;  cirur¬ 
gia  Imeul  e  fãcos  de  Infecção 
controlados  pelos  Baios  X.  — 
Av.  Blo  Branco,  137-8’  and.— 
S.  812.  T.  23-36:42.  F_  Gulnlc. 


Como  acontece  lodo*  ot  anos. 
n  Pan-Techne  S.  A ,  emprega  de 
serviços  técnicos  auxiliares  da 
Industria  e  do  comercio,  inclu¬ 
sive  queMóos  de  marcas,  fiscais  e 
do  trabalho,  reuniu  num  elegante 
almoço  de  confraternização,  todo* 
oe  acua  diretores,  fiscais  e  auxi¬ 
liares.  para  comemorar  o  dia  fi¬ 
nal  do  ano. 

O  agape  reall»oii-*e  no  Restau¬ 
rante  Carllon,  á  avenida  Atlan- 
lica.  com  a  presença  de  lodos,  de- 
eorrcndn  num  ambiente  de  gran¬ 
de  alegria. 

Ao  champagne.  o  Dr.  Ferreira 
de  Soma,  advogado  dn  Pan-Te- 
chne,  fei,  em  nome  desla,  uma 
saudação  aos  presentes. 

Depois  de  se  referir  ã  finali¬ 
dade  da  organização  e  ao  exilo 
por  ela  registrado,  atribuiu-o  ao 
melodo  de  trabalho  e  ao  espirito 
de  empresa  dc  que  se  acham  pos¬ 
suídos  os  que  nela  ou  dela  vivem, 
sem  separações  ou  distinções  que 
não  as  determinadas  pelns  neces¬ 
sidades  da  hierarquia. 

Acentuou  a  atmosfera  de  so¬ 
lidariedade  e  dc  confiança  reinan¬ 
te.  por  fórmn  a  se  nolar  absoluta 
unidade  de  propositos  e  de  meios 
dc  ação  enlre  os  seus  diversos 


rotaboradores;  acionistas,  direto¬ 
res.  clientes  r  auxiliares. 

Por  fim,  0  Já  atendendo  a  uma 
delegaçAo  dos  empregados,  decla¬ 
rou  S  S.  dever-se  grande  parte 
do  progresso  da  Instituição  á  In¬ 
teligência.  á  vislo,  á  honestidade 
ferrea  e  á  bondade  do  aeu  presi¬ 
dente,  Sr,  Álvaro  Vnrges.  ein  hon¬ 
ra  de  quem  convidou  os  circuns¬ 
tantes  a  erguer  as  taças,  alegan¬ 
do  comemorar-se  também  na¬ 
quele  dia  0  «eu  aniversario  na¬ 
talício. 

A  seguir,  0  Dr.  Álvaro  Varges 
agradeceu  as  manifestações  de 
simpatia  e  de  amizade  partidas 
dos  seua  auxiliares  e  smigos.  pro- 
clamando- lhes,  sem  distinção,  a 
capacidade  de  trabalho  e  a  efi¬ 
ciência,  elementos  bssicos  do  exi¬ 
lo  da  Pan-Techne. 

O  Sr.  Daniel  Trindade,  conta¬ 
dor,  convidou  então  o*  presentes 
a  beberem  peta  felicidade  pessoal 
do  presidente  Álvaro  Varges,  fn- 
Irncto.  por  fim,  o  Sr.  Campos  e 
Heitor,  membro  do  Conselho  Fis¬ 
cal.  frizando  a  facilidade  da  sua 
tarefa  e  dos  seus  companheiros, 
dada  a  probidade  absoluta  de  que 
o  presidente  da  Pan-Tcchne  cer¬ 
ca  todos  os  seus  atos. 

0  almoço  terminou  sob  palmas. 


UMA  RUA  DA  CIDADE 
COM  0  NOME  D0  ESCRI¬ 
TOR  AURÉLIO  PINHEIRO 

Dlrlgc-se  ao  Prefeito  da 
Capital  0  Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  Cultura 

O  Juiz  Salioia  l.lmi.  preililrnl* 
dn  Instituto  Braillelm  de  follim, 
sralia  de  dirigir  an  Sr.  Hrnrlnue 
Dmlswnrtti  n  seguinte  oficio:  "Rio 
ile  Janeiro,  72  de  detemhrn  d» 
1938.  Esmo  Sr,  Prcfeltn,  O  Ini- 
titulo  Bratllelrn  de  Cnllnr*  pai. 
imi,  reerntemente,  peln  rude  gol¬ 
pe  de  perder  nm  dns  seoi  mau 
ilustre*  tnrlni  fundadores:  0  es¬ 
critor  Aurelin  Pinheiro, 

Entre  as  homenagens  qnt  n  Ini- 
Ululo  rrtnlveu  preitar  á  ma  me¬ 
mória  fnl  consignada  a  rie  ie  n|i- 
ciar  *  V.  Et.  solicitando  fns«e  da¬ 
do  *  um*  Hb «  riui  Ha  noto  cidade 
n  tru  nomr,  por  tantos  titulo» 
merecedor  dm*  riltllnçio.  Ho- 
nicrn  ile  cultura,  m«riiro,  rnman. 
ritfa  brilhante,  laureado  pela  Ara- 
rtrinla  Bniillrlra  de  I.rlrat,  Auré¬ 
lio  Pinheiro  honrou  a  ann  jMtrla, 
peln  carater  e  pelo  talento.  Desta 
forma  transmito  a  V.  Es.  o  dr- 
•rjn  dn  Instituto  Brasileiro  d* 
Cultura,  rrrto  de  que  o  mrsmn  me* 
rrrrrá  dr  V.  E*  a  melhor  iro* 
Ihlda.  Aproveito  a  oportunidade 
par*  apreirntar  a  V.  Ei.  a  melhnr 
Hilda.  Aproveito  *  oportuni¬ 
dade  par*  apresentar  ■  V.  Es. 
ns  mrus  prolntos  dr  rlrrida  es¬ 
tima.  —  A.'  Sahoia  Lima,  prnl 
denlr. 
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EU  GARANTO  UM  BUMSOMNO!* 


No  Bmjii 

MUSETTI  KAPHAEL  t  FILHOS 

RUA  CLAUDINO  PINTO  N<?  133 
TEL-  a-^lôt  S.BBill*» 


O  colchão  d<  mollaa  da 
•ço  ICO»  amendte  palto- 
m  Epcda,  piopomonen- 
do  um  repouto  completo 

*  todo»  ot  muiculoi,  ja- 
fanta  um  tonuio  tranqulUo 

*  raitaurador.  O  colchão 
Epeda  t  recomendado 
pelt  Clatia  Medica  para 
um  'cpouio  completo. 

Garantido  po*  5  annoa. 


K . 

Leiam 


*«erj#.v«  wrfrwzjjrrzrrwwexwa.viwrwzarwweerreazwaaarwaaaaaarwarewerraarewaarrzwreaeeaaee 

a  noite  iiusirad»“  |  pn  Joaquim  Vldal  Dr,  Carlos  F.  de  Abreu 

DOENÇAS  E  OFERAÇOES  DOS  i  MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
OLHOS.  Ai  1.1  h».  R.  Quitanda.  5.  Consull.  Assembleia.  73-2’  —  F.mc 
Tcl.  22-5121.  .  1  22-7593.  diariamente  -  Bcs.  27-2181. 


SOFRE  DO  COnA<;AO  ? 

CEREUS  BRASILIENSIS 

Araújo  Penna  &  Cia. 

RUA  DA  UUITANDA,  57 


COOPERATIVISMO 

0  trabalho  de  um  autor 
brasileiro  divulgado  em 
tres  línguas  nos  Estados 
Unidos,  pela  União  Pan- 
Americana 

Acaba  a  União  P.m  Americana, 
de  Washington,  de  publicar  cn: 
Ires  línguas:  espanhol,  nnrluguAs 
e  ínglfs,  a  obra  do  Sr.  Fábio  Luz 
Filho,  Intitulada  “As  cooperativas 
agrícolas  no  Blo  Grande  do  Sul", 
para  ampla  difusão  grnluitu  om 
todo  0  mundo.  Basta  c>sf  fn to 

Ímra  dizer  do  iolrri-sse  do 
ivro.  £'  o  primeiro  traba¬ 
lho  dr  um  autor  sul-ameri¬ 
cano  editado  por  risa  prestigio*, 1 
instituição.  I"  0  décimo  livro  thi 
conhecida  série  sobre  cooperati¬ 
vismo.  Os  interessados  poderão 
obter  ■  obra  gratultamrote  na 
Pan  American  Union  —  Dlviiion 
of  Agrlrullur.il  Gooperalion  — 
Washington  —  D.C.  —  U.S.A. 


Homenageado  o  Sr. 
Urbano  Pedral 


■rrrrMrrrrrrrrrrr/rrtarrarraMrrrrea/zraarrrrrrrirarrrrrrrra 

SANATORIO  DA  TIJUCA  —  Tratamento  das  doenças 
nervosas  e  mentais.  —  Parques  arborizado,.  —  Modernas  Instala¬ 
ções.  R.  Jo AO  ALFREDO.  25  -  TIJUCA  —  T.  23-1188. 

teeearrrr» 


de  Brasileira  dr  Tislologia.  foi  o 
Dr  Aloysio  dr  1’aula  A  Bala.  par¬ 
ticipar  da  Primeira  Conferencia 
Nortista  dr  Tisinlogia,  reunida  na 
cidade  de  Salvador. 

Tendo  regressado  do  norte,  fo¬ 
mos  procurar  n  conhecido  tlsio- 
Ingista,  afim  de  no»  dar  suas 
impressões  sobre  o  conclave 
cientifico  em  que  foram  ven¬ 
tilados  assuntos  dr  relevante 
atualidade  no  que  diz  respeito  A 
profilaxia  d*  peste  branca  na  re¬ 
gião  norte  do  pais. 

A  palestra  qur  livemn.  enm  o 
Dr.  Aloysio  de  Paula  se  reveste 
ile  palpitante  atualidade,  neste 
momento,  em  que  se  mnbllisam 
todos  os  esforços  para  deter  o  de¬ 
senvolvimento  da  tuberculose,  que 
ceifa  diariamente  dezenas  de  vi¬ 
das  preciosas. 

A  significação  da  Confe¬ 
rencia 

Assim  se  manifestou  0  Dr.  Alny- 
sln  de  Paula : 

—  “A  primeira  conferencia  nor¬ 
tista  dc  tislologia,  efetuada  na 
B.lln,  foi  uma  brilhante  realização 
dr  luta  anll-tuhcmitosa. 

Na  historia  das  campanhas  con¬ 
tra  a  peste  branca  é  mais  nm  mar¬ 
co  glorioso,  pois  congregou  ns  es- 
BAIA,  2  (Serviço  especial  de  A  P«c>ali;*ns  dn  norte  dn  pais,  que 
vmTPl  nr»  •  .  1  R  conrmncia  cnmparrecmm  om 

NOITE)  Os  funcionários  d*  pr,5na  nu  em  espirito,  num  ccrla- 
polleia  homenagearam  hoje  o  Dr.  lren  rtf  ftlla  Pip|r]tualideide  e  de 
I  rhono  Pedral,  secretario  dc  Se-  uivei  cultural  elevndn. 
íurançfl,  |  \  conferencia  **  dovoti  ao  pro- 


A  CONFERENCIA  NOR¬ 
TISTA  DE  TISIOLOGIA 

Impressões  do  Dr.  Aloysio  de  Paula 

Como  rcpresenlanlr  da  Soricda- 


A||da  BRILHANTKf 
UUKU  ,  PRATARIAS 

1  JOALMERIA  9.  JORGE  i  quem 
melhor  pega.  —  Avalliçõea  gratl», 
URUGUAIANA,  Jl  .  TEL,  Ú-U>i1 

Presentes  á 
NOITE 

O  Sr.  Jayme  de  Aleenterg 
Beis.  resldentv  A  rua  I  n.  157,  na 
Estação  Bocha  Miranda,  relu 
trazer-nos  pequena  e  gnatosa 
jaca.  colhida  em  seu  proprio 
quintal. 


*11 


noite, 


FABRICAÇÃO  EM  MASSA 
DE  AVIÕES  DE  GUERRA 

Os  planos  da  maior  companhia  construtora  americana 


Mt 


O  lumu  il.is  cc.arrns  iiil!„  .11 
mii.-nsns  il.is  vias  respiratórias, 
podendo  originar  uma  bronquite 
r.u  mais  .1  miado  tosses,  que  sc 
tornam  crônicas  e  sio  llplciii  cm 
lodos  ns  fiimunlcs. 

Para  suprimir  n  tosse  existe  n 
Xarope  São  .loS»,  que  ngr  cmiu» 
calmante  e  an  mesmo  tempo  anula 
os  eleitos  irritantes  d.i  ,fiimo 
Xarope  São  João  dcsinflama  n 
garganta  c  os  lironquios. 

Tmnnndn  an  drltar-sc  c  ao  li- 
tiutlar-sc  lima  colher  das  dr  sopa  1 
dc  Xarope  São  .tono,  V.  S.  não 
tem  necessidade  dc  abai.rlonnr  0 
15o  cobiçado  cigarro. 

Ouça,  hoje,  a  Sociedade  ()  xarope  são  joao  dcslnfc- 

D-.fiin  Nacional  1,1  vlíl*  '■''spiralori.i*  ri  o  mais 

Kaaio  rNaciOn.il  agendavd  do  mundo  para  tomar.- 
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CURA  RADICAL  EM  POUCOS  DIAS  POR  PROCESSO  MODERNO.  IIA 

BLENORRAGIA 

(AGUDA  OU  CRÔNICA  -  NO  HOMEM  E  NA  MULHER I 

DR.  MIRANDA  JUNIOR 

(Medico  da  Assistência  Publicn  c  dn  Ordem  da  Penitencia 
—  Cursos  dt  Aperfeiçoamento  em  Paris  e  Berlim.  —  Pratica 
de  12  nnos). 

PRAÇA  FLORI  ANO,  87  (ESQUINA  DA  RUA  13  DE  MAIO) 
Telefone  22-6902. 

Dn  8  As  20  horas.  Consultas  e  Informaçõei  gratuitas. 


fessor  Jnsé  Silveira,  o  Ilustre  ti- 
-Inlngn  dc  S.  Salvador  F.sprelal- 
mente  na  Alemanha,  goza  o  pro¬ 
fessor  Silveira  de  grande  e  justi¬ 
ficado  renome,  sendo  mesmn  o 
iinlro  brasileiro  que  figura  no 
corpo  redatorial  duma  grande  re¬ 
vista  alemã  de  tuberculose  a 
"Deulsche»  tuberculose  Blatl". 

A  Bala  passa  neste  momento 
por  um*  (aze  de  rrnovaçãn  medi¬ 
ca,  atestada  pela  inquietação  das 
novas  grrações  medicas  que  se 
empenham  em  arompanhar  o* 
grande.»  centro»  rlenlifiro»  euro¬ 
peus  e  americano»,  em  busca  de 
maiores  aperfeiçoamento»  t  de 
uma  medicina  mais  eficiente.  Tal 
renovação  afirma-se  lambem  por 
uma  serie  de  realizações  que  nn 
campo  da  luherculose  são  d»  mais 
alta  significação. 

0s  temas  relatados 

A  llsiolngla  na  Bala  »c  expri¬ 
me  pelo  movimento  de  vivificação 
ria  fula  anti-tuherciilosn  estadual, 
graças  an»  Dr»  Cesnr  de  Arniijn  e 
pelo  Irahalhn  rio  professor  Silvei- | 
m,  que  jà  vem  realizando  e  anun¬ 
cia  serviço*  de  inestimável  valnr, 

O  professor  José  Silveira  fun¬ 
dou  na  Bala,  ha  2  ano»,  n  primei¬ 
ro  Instituto  Brasileiro  de  Estudo» 
de  Tuberculose  e  foi  »oh  o*  aiispi- 
ctos  de  tal  Instituto  qur  a  Confe¬ 
rencia  se  realizou. 

Grande  numero  dc  trabalho» 
ali  foi  apresentado,  atestando  to¬ 
do»  n  alto  nível  cultural  d*  ti- 
siologia  halana  r  nortista,  mas 
num*  entrevista  deste  genero  t 
preciso  destacar  especialmrnle 
dois  lemas.  Um  delo»,  o  "trata¬ 
mento  das  caverna*  tiiberrulnsas 
dn  pulmão"  é  dns  mais  impor¬ 
tantes  c  foi  relatado  pelo  profes¬ 
sor  Silveira. 

A  caverna  i  i  grande  compli¬ 
cação,  n  grande  perigo  da  luhrr- 
eiilose  e,  por  ironia,  o  acnmpa- 
nhanle  habituai  de  todos  n»  pro¬ 
cessos  tuberculosos.  Por  isso  jA 
sc  disse  que  o  tratamento  da  tu¬ 
berculose  pulmonar  i 
uma 

presentes  apoiaram  por  unanimi¬ 
dade  as  conclusões  da  cnmissãn 
ao  recomendar  o  emprego  preroee 
dn  pneumotórax  completado  peta 
operação  rie  Jarohens  e  das  ope¬ 
rações  cirúrgicas,  cspecialmenle 
o  pneumotórax  extraplciiral  e  o 
método  de  Seinb, 


Moit  um  programa  do  in- 
reiiante  eortamo,  Koio,  é 
na  Soeiadado  Radio 
Nacional 

Hoje,  A  noite,  í*  19,30  horas, 
a  PBE-8  apresentará  mais  nm  In¬ 
teressantíssimo  programa  dn  cer¬ 
tame  de  anedotas,  que  tanto  »u- 
eeson  vem  despertando.  Diversos 
candidatos,  já  chamados,  compa¬ 
recerão  an  mlrrofrne  d»  presti¬ 
giosa  emissora,  par*  mais  uma 
noitada  engraçadisstma. 

Aguardem  logo  mal*  a  magnifi¬ 
ca  audição  oferecida  pela  Camisa- 
tia  Progresso,  ns  tradicionais  es- 
tahrlecimentos  cariocas  da  praça 
Tlradentes,  3  e  4, 

f>»  randidalos  que  participarão 
do  programa  d*  logo  a  noite,  sio 
os  seguintes: 

Nelson  Santos,  João  Bastos, 
Chiquinho  Silva,  Bosalinda.  Nel¬ 
son  Vldal,  Adolfo  Jaymovieh,  Sér¬ 
gio,  Alipio  Ramos,  Adalberto  Fon¬ 
seca.  João  Baptlsti  Rodrigues  Fi¬ 
lho,  Affonso  Caetano  t  Isaias  Gaj. 
par  Carvalho. 


AGUA ! AGUA ! 

Os  moradores  da  rua  Cananéa, 
em  Osvaldo  Cruz.  fazem  um 
apelo  á  lnspetnri*  dc  Agu*s, 
afim  de  levar  o  precioso  liquido 
pnra  aquela  via  publica  que,  »«- 
gimdo  os  rerlamante»,  lev*  sem- 
prr  semanas  qnc  não  passa  pela 
referida  via. 


mesmn 


Rrnore  o  oncanto  de 
Btiai  mãoi,  ri imtdo  o 

ESMALTE  "MYRUI16IA" 
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contar  como  elementos  ateis  ao 
Brasil  e  integrantes  da  grandeza 
nacional. 

—  Por  fim,  —  conlinú*  o  Dr, 
Aloysio  de  Paula  a  Con¬ 
gresso  consagrou  a  obra  notá¬ 
vel  dc  Manoel  de  Abreu,  grando 
radiologista  brasileiro  que,  gra¬ 
ça*  an  seu  invento,  a  roentgen- 
fotografla,  tornou  exequível  a 
aspiração  ardente  de  todos  os 
tlslnlogos,  n  "radastrn  radiolo- 
girn".  O  grande  esforço  e  mé¬ 
rito  do  professor  Manoel  de  Abreu 
.  „  _  ,  I  foram  puhllcamente  reeonheei- 
cavernnterapia  .  Todos  os  j05j  tendo  sido  tributada  ao  ra¬ 
diologista  patrício  um*  especial 
homenagem. 

O  Congresso  recomendou  mea- 
mo  o  emprego  do  método  do 
professor  Manoel  de  Abreu,  como 
eixo  de  funcionamento  do  dis¬ 
pensário  anti-tuberculoso. 

Impressões  da  Bala 

Encerrando  as  »u«s  considera¬ 
ções  snhre  a  Conferencia,  refe¬ 
re-se  n  Dr,  Aloysio  de  Paula  á  ca¬ 
pital  baiana,  nestes  termos  entu¬ 
siásticos  : 

—  A  Baia  #  uma  joia,  fanlo  do 
ponto  de  visla  artístico,  como 
hlstorico  ou  cultural.  O  Con¬ 
gresso  ali  realizado  foi  uma  ex- 
prrssâo  típica  da  nova  mentali¬ 
dade  medica  baiana,  que  vem 
aliando  ao*  seu*  dotes  natos  de 
Inteligência,  n  espirito  do  nosso 
tempo  de  cultura  sistematizada 
e  nrientada  par*  realizações  con¬ 
cretas. 


Fundamento  economico  da 
luta  anti-tuberculosa 

Prossegue  o  Dr.  Aloysio  de 
Pa  tila : 

I  —  “Tema  medicn-soclal,  gran¬ 
de  relevaçâo  fn|  n  e.sludo  dos  fn- 
1  lores  epldcminloglcos  e  mrdico- 
soriais  que  devem  orientar  a  luta 
anti-tuberculosa  no  norle  do  Bra¬ 
sil,  relatado  pelo  Dr.  Almeida 
Gouvéa. 

Todas  as  discussões  salienta¬ 
ram  que,  nn  norte,  a  tuberculose 
guarda  multo  mais  o  seu  cara¬ 
cter  de  doença  social. 

Fnrçosnmrnte,  mais  ali  que 
nas  outras  zonas,  a  lula  anli-tu- 
berrulnsa  terá  um  fundamento 
economico.  graças  As  medidas  de 
amparo  r  melhoria  social. 

Como  vé,  a  orientação  do  Con¬ 
gresso  foi  obra  esse ncialmenle 
palrint ien,  brasileira,  pois  em  lo- 
;  dns  ns  congressista»  se  notava  a 
:  preocupação  nacionalista  sadia 
I  dr  estudar  os  metns  de  fazer  rnm 
qnc  milhões  de  bons  c  mesmo 
do»  melhores  brasileiros  possam 


Algumas  dezena*  de  asiõea  de  guerra  na  fabrica  de  Douglas  Alrcrefl  á  espera  de  que  lhea  sejam  colocada*  a.  asna 
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NOVA  YORK.  dezembro  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  — 
A  maior  companhia  construtora 
dc  aviõeí’  rios  Estados  Unidos, 
Douglas  Alrcrnft  Company.  dc 
Santa  Monlcn,  Califórnia,  acaba 
dc  anunciar  os  prcpnralivos  para 


atender  ao  projeto  governamen-  ;  estabelecimentos  indugtrais  da 
tal  de  equipar  a  nnçfio  com  n  me-  ;  firma  poderão  entregar  a  primei 

Ihftl*  tento  nn»»-,  J—  _ -.1  —  _ _ _  .  .  r 


lhor  frota  neren  dn  mundo. 

Esses  preparativos  visam  o  fa¬ 
brico  mensal  imedialo  do  com  a 
cento  e  cincoenta  aviões  de  gucr- 
rb,  devidamente  equipados,  e  os 


rn  encomenda  apenas  dentro  de 
poucos  din«,  estando  com  a  pri¬ 
meira  sòrlc  dependendo  sómente 
dn  colocação  de  asas. 

O;  aparelhos  Incluídos  no  pro¬ 


grama  aereo  dos  Estados  Unidos 
estão  calculados  A  base  de  um 
milhão  de  doltars  cada  um. 

A  produção  será  feita  cm  massa, 
dc  mnneira  a  atender  ás  necessi- 
endes  das  forças  nrmadas  ameri¬ 
canas. 


CONSELHOS  UTEIS 

A  Blenorragia  *  suas  eompllea- 
çôer  Inutilizam  e  homem:  •  oura- 
vel  a  facilmente  tratada  hoje  eem 
o  eator  produzido  pelo*  étimo* 
aparelhos  da  Gonoral  Etaetrle. 
Eaearrar  no  chio  é  mau  habito 
C.  D.  P. 
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ESTA  RF  VISTA  rAM  . . . . a . 

A  C°M  OE/.ENOVE  ANGS  DE  EXISTÊNCIA  JMOSTRA  HOJE  EM  SEU  NUMERO 

i»  zo  VIDA  D  O 

T0D0  0  BRASIL  NA  CÜÜViaNANCgA  DA  SUA  POTÊNCIA  CONSTRUTIVA 


BLENORRAGIA, iMPOTENcu 

Raumoilsmo,  corrimantoa,  etalita,  prostoHl*.  orqult*.  Teelculll»*,  ate 

CURA  RADICAL,  6  á  36  HORAS,  Só  CALOR 

pela  aparelhagem  Horle-Americana  da  General  Electric 

DRS.  PIZZOLANTE  í?Sa^ííS.rEA,.SJ'J‘  *,  -  d»  7  O.  U  horae, 

A  NOITE.  AS  9  1|2.  DOMINGOS,  I  AS  11. 


_  DE  JANEIRO 

S  T  I  C  A 


19  3  9 


I  ALÉM  DE  TODAS  AS  NO  V1DADES  EM 
I  GURINOS  COLORIDOS,  PUBLICA 


MODELOS  DE  VESTIDOS 
ORIGINAIS  FA.NTASL4S 


APRESENTADOS  EM  FL 
PARA  0  C4RNAVAL 


A  NOITE  —  Terça-feira,  3  de  Janeiro  de  193!» 


6 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


CÓLICAS  HEPATICAS  ? 

use  (ffoídiy0*1 

0  temedio  que  dá  resultado 


Uma  carta  interessante 
sobre  dois  quadros  ex¬ 
postos  na  Feira  de 
Amostras 

Neitr  mnnirnln,  rin  i|uc  *r  rn- 
liU  num  congresso  rir  rlrnlhlu 
nc  lodm  nt  rainnt  capu/c»  de  npl- 
n»r  a  rrtprlln,  dr  nron  illrçãn  prr* 
frlU,  fsrnlhriirin  um  sotaque  j,r r- 
írilii  p»r«  lodo»  nt  lira « I  Ir  km*  é 
Inlcrcisanu  rnnhrrcr-sr  um  apelo 
frlln  pur  um  llnilrc  rlrurdán 
drnlUl*  rjur  #  o  |)r.  Urrrl  Can¬ 
dura,  in  mlnltlrn  dr  F.riuiM- 
«Ao.  rui  cart»,  a  mpriu  dr  sn- 
nirn*  exibida»  na  Kr  Ira  rir  Anm*. 
trai. 

Sim;  pnrrpir  não  «r  podr  negar 
a  rrlrvanrl»  rir  um.)  drutadura 
perfeita  na  emissão  dn  tna. 

t.  a  irgulntc  a  caria  riu  Dr. 

Candura: 

Eamn.  Sr.  mlnlilrn  ilu  Eriiira- 
ção  —  nriprltmai  saudações. 

Na  qualidade  rir  rlrurgíãn-rirn- 
llila  rm  rfrltin  rsrrelrlo  dr  ml* 
nha  profissão,  riimprr-inc  prdir 
llrrnca  a  V.  F.x.  para  lhe  rxpõr 


O  MINUTOS  DE 
í  WlÇ  CONVERSA  PARA 

AUiMANHA  •  FRANÇA  •  GRÃ 
BRETANHA  •  I  TA  LI  A  •  PORTU¬ 
GAL  E  1 1 3 $1 00  PARA  ARGENTINA. 

Ai  Iírbç&ci  feitas  fóra  do  Rio,  aerio  aecreiei- 
das  da  taxa  commum  de  “interurbano". 


A  alma  do  Brasil 
nas  canções  de 


RADIOTELEGR  APHICA  BRASILEIRA 

ESQUINA  SAO  PEDRO  -  1'IIONE  33*2177 


Dlvorrln  -  Nnvn  rniamrntn  nn  Mr- 
xlrn,  llnlMa  r  Uruguai,  garantido. 
lofnnii»çnri  sr.ilii.  -•  1)11.  I.UIZ 
MEDAL.  Rnrlntnnir  Mitrr,  4.10.  •• 
Eir.  2li-Huriint  Alrn,  Argentina. 


Reclamamos  mo¬ 
radores  de  Maria 
da  Graça 

Oi  mnradnm  dn  bairro  .^arla 
da  Grnea  rerlamim  rmitr.i  ai  lr- 
rrgularld.idn  n.  >rl Irada  dn  lixo, 
pnli  arnnterr,  Ai  >ezr»,  pana¬ 
rem  »lé  dia»  irm  i|iie  o  mesmo 
itja  removido. 

Essa  irrrgnlar  nrnrrrnria,  io- 
brr  trarrr  o»  moradores  daqurle 
balrrn  niunn  situação  dmgr.iili- 
vel.  é  uma  rnnslanle  ameaça  par» 
a  lauilr.  viiln  como  n  lixo,  amon¬ 
toado  pelai  vlni  piibllrai,  chego, 
á»  veie»,  até  n  filado  dr  dclcrto- 
rn(ân. 

Aguardam,  poli,  aqtlrlcs  inora- 
il.irr»,  a»  prmidrnria»  da  rrpar- 
ticAn  romprtrnlr. 


dlirrea:  "O  jonn  da  criança  í  sa¬ 
grado”. 

Nn  niilro,  a  plnlnrn  irprririila 
uma  Criança  que  dnrmr.  lambem 
rm  drruhlln  lalrral,  porém  mm  a 
bora  ahrrla  e  a  hrml-fnrr  direita 
apnlada  mbrr  n  braçn  do  mnmo 
lírio,  Irndn  ralri  dirrrn:  "Nin 
rnnWm  qur  a  rri.mçn  durma  dr 
hora  ahrrla:  rniiMillr  o  mrdlro". 

Nnlr*»e  rjtir  rm  ainhaa  o  pr«n 
dl  cabeça  mmprlmr  *  hrml-fiif 
dlrtlla  r  parir  da  rrgiAo  trmpo* 
ral,  »rndo  —  qur  "na  nssns  mai< 
sacrifício»  ião  oa  maxilares". 

Mnllva  r»'a  exposição  o  dnprr* 
Irnrloan  r  irnlldo  drirjo,  r|iii*  nu¬ 
tro,  dr  drfrndrr  minha  proflnAo.' 
porquanto  n»  quadros  rrn  aprrç» 
ritAo  rm  dranenrdn  min  n»  priu* 
rlplns  •  rnm  at  Irli  da  mlonlobi* 
*1*. 

Com  n  elevado  olijrllvo  dr  al- 
rançar  uma  nrlusàn  drnlarin  lau¬ 
to  mrnoi  anormal  ipiant»  possí¬ 
vel.  afim  dr  a-.irgur.ar  i  hiimnni- 
dadr  mailignção  rfirlrntr.  hiVi 
dlrçAo,  e  rrgularid.adr  d.ai  llnhcs 
flalonnmir.il.  jA  ir  manlfr«tnraoi 
mbrr  o»  h.ahitnv  rrfrrrnlr»  á  pn 
íiçAo  da  r.ibrç.a  dn  rrlnnç.i  nn  tru- 
vrs.iririnho  n»  m.al»  abalizado*. 
iiiIIoj  ria  ndniilnlngia  miindl.ii, 
sobretudo  nn<  Fitados  Unido»  da 
Amrrlra  dn  Nnrlr  r  rm  p.aiin  da 
Europa,  rnmn  França.  Alrm.anba. 
lulla,  Espanha,  rir. 

.  E.  rntrr  nõ».  não  nmirn»  pro¬ 
fissionais  dr  mériln»  Indlsrnlivris 
já  falaram  r  rirrrvor.am.  niilori- 
iirinj  pela  rirnria  r  prhi  rlinini. 
sobre  lAo  impiirlantr  assont». 

Cau»nii-inr.  pnr  l.m,  Irislrza  r 
filo  dr  trr  verifir.ario  nnlrm,  a 
exlstencía  dn»  doi»  quadro»  rm 
queslAo  no  rrrlnlo  rir  um  pav- 
Inãn  da  Feira  Inlcrnarionai  rle 
Amostras, 

E»»es  quadrn»  cimilllucm.  a 
meu  ver,  rUmrmua  aberração  dr 
quanln  ensina  a  ndonlnprdialrii 
r  a  nrtndonlia  no  arnlidn  dr  rvl- 
lir  r  rie  corrigir  mau»  habito»  dr 
dormir,  ludn  rnm  n  humanitário 
fim  de  prrvrnir  a  m»  nrlu*An  drn- 
larla,  para  assegurar  A  rrlanç.a  boa 
mastigação,  melhorar  r  aprrfrl- 
çoar-lnr  o  timbre  d.»  voa  e  dr- 
ffndrr-lhe  a  rslrlica  faria), 

Basrarini  rm  lais  quadro»,  r»- 
tringclroí  malrdkrnlr»  poderiam 
assacar,  eom  prova»  Irrefutável», 

Íiesslmot  eonceilm  rnnlra  o  \a- 
or  da  odonlnlogla  brasileira.  Não 
fora  «ala  iiiposíç.âo,  mio  mc  alrr- 
varia  a  Importunar  a  V.  Es.,  por¬ 
que,  apesar  rie  Indo.  a  nona  urinn- 
Inlngia  rontimiarà  iiiarcliaiiilo 
dentro  dos  irn»  principio»  r  da» 
mas  leia,  Todo»  citamos  nn  de¬ 
ver  rie  arlar  pelo  hnm  nome  dn 
Brasil,  principalmrnlr  quando  ir 
trata  da  Frlra  lntrrnarlnn.il  dr 
Amostra»  r  se  admite  que  ai  au¬ 
toridades  Ignorem  errto»  ilelalhr» 
dessa  Feira,  digno»  dr  atenção. 

NAo  pArie  ennlrmplar  o»  qua¬ 
dro»  sem  me  sentir  ofendido.  E 
devo  confessar  qne.  ferido  no» 
meu»  aenllmrnln»  profissionais, 
nAo  posso  recalcar  nn  sub-ennei- 
ente  um  sincero  prnlr«tn,  que  de¬ 
sejo  faaer  eom  a  responsa bllidn- 
de  de  meu  grau  e  no  firme  prn- 
posilo  de  elucidar,  ou  ilr  defen¬ 
der  a  odontologia  nacional.  Isto, 
porque  acredito,  que  a  douta  eo- 
mlssAo  organizadora  da  rxposl- 
çio  dr  quadros  ri£  guarida  á  Im¬ 
pressão  sincera  de  rada  visitante, 
quando  exteriorizada  com  nobres 
Intenções. 

Si  a  douta  comissão  quiser  jus- 
HficAÇAo  cientifica  destas  afirma¬ 
tivas,  estarei  pronto  a  fnic-lo  rio 
que  concerne  A  odonlologin,  de¬ 
pois  rie  consultar  minha  esforça¬ 
da  e  estudiosa  classe,  desde  que 
a  respellavel  comissAo  se  digne 
rie,  prellmlnarmerle,  apresentar 
as  ratões  rie  orriem  rienllflcn  que 
a  aulorlrnram  a  exibir  semelhan¬ 
tes  quadros. 

Desejo,  como  dis.se.  esclarecer, 
ou  defender  a  ndnntologta. 

Em  virtude  dn  exposto  e  como 
ignoro  qual  a  dependendo  “desse 
Ministério,  que  autorizou  lai  ex¬ 
posição  rie  quadro»,  venho  respei¬ 
tosamente  Iraaer  ao  conhecimen¬ 
to  de  V.  Ex.  n  meu  sincero  e  drs- 
pretencioso  protesto  rnnlra  a  per¬ 
manência  dos  dois  qunrirn»  alu¬ 
didos  na  Feira  inlcrnnclnnn]  dr 
Amostras. 

Com  lodo  o  respeito,  e  humil¬ 
dade.  aiihscrevo-mt  alenclosamen- 
te.  Alcery  Canduro  —  Eu. a  da  Ca¬ 
rioca,  30  •  S"  andar”. 


No  «grill»  do 


A  NOITE  llualrada"  A  uma 
rrvlala  de  leitores 


Q ■  i r z e b ã  irtistica  de 
OLGA  PRAGUER  COELHO 
pira  a  “Casa  dos  Pe- 
q  b  e  b  o  s  Jornaleiros’' 


Vai  organizar  os 
serviços  da  esta¬ 
ção  de  radio  de 
Porto  Alegre 


«@S%«te38g3SaS8fe> 
OIJEON  —  “Peso»  e  medida»", 
i.i  Bepublir.  eom  .lames  Cagney. 
.,  A»  II  nn.  is.ifi,  17.20,  jq.oo,  vo.çp 
,  c  2?.7*>  hora». 

I M PEH 1 0  —  “Amor  rie  crlan- 
••  cola",  da  Melro,  eom  Mlrliev 
flmme.v.  As  li. rtd,  15,411,  I7.2Ó, 

q.  111.00.  20.40  r  22.20  horas. 

fil.OlUA  —  “IJanse  comigo”, 
«ti»  H K( )  Ilodio.  com  Glngrr  ftn- 
arrs  e  Frcd  Aslairr.  As  14.00. 
„),!  15.4(1,  17.20.  1 9,00,  20.40  c  22.20 
'  I  horas. 

1-1  nnOADWAY  —  “A*  12  Moe- 
■k  |  da»  de  Cnnfucin",  com  Bcl.a  l,u- 
0.  I  gnsl.  As  14.00.  15.40,  17.20,  19.00. 
!0  20.10  e  22.20  horas. 

PATME-PAI.ACE  —  "Nostal- 
i-  !  iiia".  eom  Jantnr  flcnoir,  ilarry 
li  I  A.aitr  e  licnrge  Itigaud.  As  14.00, 
c  i  lã. .10,  17.20.  10.00.  20.40  e  22.20 
1  horas. 

'««Memrzrereeewes  •eeeeerees*. 


Foi  dnignadn  prln  Ministrrln  da 
YiâcA»,  para  organia.ar  o  serviço 
dc  rnlrlnrrs  melrnrnlngiriis,  da  rs. 
I  i'çãti  rndlotelrgr.ifir.i  de  1'urlo 
Alegre,  o  observador  F.rirn  C.outo. 


BR.  FERREIRA  FILHO 

OCULISTA 

Üianamrnlf  —  Da*  3  às  6  boras 


0s  jornalistas  riogran» 
denses  continuarão  a 
gozar  as  vantagens 

PORTO  ALEGRE,  3  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Aten¬ 
dendo  ás  solicitações  ria  Associa¬ 
ção  Rlogr.indens»  de  Imprens.a  o 
diretor  da  Viação  Fcrrea  manriou 
revogar  .1  ordem  que  terminava 
eom  os  favoree  concedidos  ao» 
jornalistas  que  vjajjsscm  pelos 
seus  Irene.  A  Diretoria  da  A.  R. 
I.  combinar.»  com  1  Viação  Fer¬ 
ira  medidas  especiais  de  fiscali¬ 
zação  para  evílar  abusos. 


0  interventor  atende  ás 
reclamações  da  Associa¬ 
ção  Comercial 

BAIA,  3  1  Da  Sucur»al  He  A 
NOITE)  —  Devido  a  reclamação 
da  Associação  Comercial  »obre  0 
orçamento  para  1939,  0  interven¬ 
tor  ftderai  nn  Estado,  depoiA  de 
ouvir  a  comissão,  reuniu  n  Sr- 
crelarlado,  resolvendo  aceitar 
partr  dai  alegaçôn  aprtsenladas. 


CàBELLOS BRANCOS 


GRANDE  FORTIFICANTE 

TONICO  DO  CEREBR0  E  DOS  MUSCULOS 


Nova  divisão  judiciaria 
do  Rio  Grande  do  Sul 

PORTO  ALEGRE,  3  ( Serviço 
rsperial  dr  A  NOITE)  —  Foi  b.il- 
xado  prln  governo  do  Eslndo 
derreto  dando  nova  divisão  Judi¬ 
ciai  no  Estado.  Estr  ronl.ará  ago¬ 
ra  com  .V)  rnmarcas  r  8fi  lermos. 
A  rxtinta  cnmarra  dr  São  l.nu- 
rrnço  srrA  incorporada  A  rir  Pc- 
lolas,  nndr  icrA  erendn  novo  .jui¬ 
zado.  Foram  rrcada'  a»  comar¬ 
ca»  de  Ga. Azinho,  Pinheiro  Ma¬ 
chado,  Snhradlnho  r  Rosário.  A 
lide  da  comarca  de  São  Viccnlc 
passará  para  Jagnari. 


Sessão  de  encerramento 
dos  trabalhos  do  Insti¬ 
tuto  Brasileiro  do 
Estomatologia 

Eilrvc  reunido,  na  tua  lõile  A 
Avenida  Mcm  dr  Sá  n  197,  o  ins¬ 
tituto  Hrasllriro  dr  Estomatologia, 
sub  a  prrsidrnria  dn  prnfrsmr 
l>lm  Soares  Oulra,  secretariado 
prlo  Dr,.  Alberto  Soarrs. 

An  Iniciar  01  trabalho»,  foi  Jus- 
llfiraria  a  niiscncia  do  professor 
•loa#  Ferreira  Pires,  presidente 
efetivo. 

I.iila  r  aprovada  ala  da  ir.isão 
anterior,  p.nsou-ir  A  leitura  do 
exprdiente  qur  constou  rir  vários 
ofícios  r  rartas  dc  c.irntrr  associa¬ 
tivo. 

Pa.nando-sr  á  urdem  do  di.l,  foi 
concedida  n  palavra  ao  professor 
Cl.iuillo  Mello,  da  Fnculdadc  Na¬ 
cional  ilc  Odmitnlogia  da  Lnivrr- 
sid.adc  lio  Rrasll,  que  discnrrru  so¬ 
bre  n  interessante  lemn  “Citologia 
do*  odonloldaiia»".  I)  ronferen- 
cisla,  prcnricti  a  alcnção  da  nume¬ 
rosa  assistência  por  npnçn  dc  cln- 
rornla  minutos,  abordando  esse 
nssunln  cientifico,  num  rslaidu  qur 
meremi  os  rnaiorr»  rnromins.  Ao 
terminar  o  professor  Cláudio 
Mello  fnl  rnlnrosamrnle  aplaudido, 

O  professor  Celso  Oulra,  fez  um 
relrusperln  dn»  Irnbnlhns  científi¬ 
cos  apresentados  no  ano  irllvo. 

Ci>ni  a  prcsrnlr  sessão  foram 
encerrados  os  trabalhos  dn  Insti¬ 
tuto  llrnsllelrn  de  Estomatologia, 
cm  19.18,  entrando  essa  agrcmlnçAn 
cie.nl Iflcn  cm  periodo  dc  fírias. 


Dr.  Mario  de  Melo 

riRlIlGIA  GERAL.  ESPECtAI.- 
MENTE  ABDOMfNAL  E  GINE¬ 
COLÓGICA 

Copa.  dlarlnmrnlr  ilai  l(  A»  IX 
hor««.  Rua  Alrlndn  Guannhara,  15- 
A-2"  «miar.  Fone  42-95)0  —  Rt- 
■idenrlai  Fone  27-3255, 


Pianos 


Caixa  Economlca 

CARTEIRA  DE  PENHORES 

LEILOES 

Re.illza-se  amanhã,  dia  4  do 
corrente.  A»  II  horas,  m  AGEN¬ 
CIA  SETE  DF.  SETEMBRO,  á  raia 
7  dr  Setembro,  203,  leilão  rios  pr- 
nhorr*  vrnrlrio»,  rie  JOIAS  E 
MERCA DOFIIAS.  da  AGENCIA  DA 
BANDEIRA  PENHORES. 

Neste  mí»  srrãn  realizados  mais 
05  seguintes  leilões: 

DIA  II  —  AGENCIAS  SETE  DE 
SETEMBRO  7.  DO  ROSÁRIO. 

DIA  1*  -  AGENCIA  IMPERA¬ 
TRIZ  LEOPOLDINA. 

DIA  M  —  AGENCIA  CENTRAL 
DE  PENHORES. 

OS  LOTES  ESTARAO  EXPOS¬ 
TOS,  NO  LOCAL  DO  LEILÃO, 
DESDE  A  VF.SPERA  DO  DIA 
MARCADO.  * 


A  casa  ARTHUR  NAPOLEAO 
avisa  .ao»  tru»  clientes  que  acaba 
dc  rerober  da  Alemanha  snrlimcn- 
ln  lindíssimo  rios  afamados  planos 
niulhnrr  cm  madeira»  ciaras  e  do 
lei.  —  Faça  uma  visita  A  nossa 
exposição  A 

Av.  Rio  Branro,  122 -Rio 

VENDAS  A  PRAZO  E  A  VISTA 


eeeeeeeeeeeereeeeereeeeeeeeereeaeeeeeeeeaeeaeeaeeeeeeeeeeeaa 

Dr.  Duarte  Nunes 

Via»  urlnerlaa  lambo*  01  «rxo»)  — 

BLENORRAGIA  r  sua»  complica- 
çãrc.  HEMORROIDAS  e  Doença» 

ANU-RETAIS  -  SAO  PEDRO.  «I 
Da*  8  Ai  18  hora*. 


Transports  Martas 

0  RÁPIDO  PAQUETE 


COM 

Nena  Robledo 

ouça 

Torlas  UR  3-aa  e  ô.ns-feiraR 

Sociedade  Radio 
Nacional 

o  programa 
t(CIDADE  DE 
AFFONSO  CLÁUDIO ” 

ESPIRITO  SANTO  e  aob  o 
patrocínio  ria  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  r  ria»  «egulnte»  firmas 
dn  aeu  alto  comercio: 

José  Ribeiro  Trislão 
Államiro  Silva  &  Cia, 
Viuva  Castin  &•  Filhos 
Waidemlro  Coelho  cios 
Santos 

Francisco  Xavier  dn  Costa 
e  Viuva  Cieslas  &  Filhos 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


SANÃ-SIFiLiS 


Louvou  0  espirito 
de  brasilidade 
dos  gaúchos 

TORTO  ALEGRE,  1  (Serviço  es¬ 
pecial  rie  A  NOITE)  —  O  coronel 
ignariii  Veríssimo,  membro  do 
Conselho  Regional  dr  Geografia, 
declarou  que,  como  nortisln,  ficara 
entusiasmado  rnm  n  espirito  dc 
brasilidade  encontrado  entre  os 
ringrnnrirnscs,  dada  a  voa  vonlailc 
com  que  Indo»  foram  no  encontro 
dn  governo  federal  para  n  cumpri¬ 
mento  da  lei  rle  divisão  rin  torrltn- 
rin,  Innln  arimlnislrnilva  rnmn  ju¬ 
diciaria,  incluindo  a  denominação 
rins  lornlldnrics.  , 


Por  Isso,  illusrrç  òudifbrio,  repetirei 


Sair»  para  Europa,  rm  A  dei 
janeiro,  com  racala»  por:  VI¬ 
TORIA,  BAIA,  RECIFE,  DA- 
KAR,  CASABLANCA,  GIBRAL¬ 
TAR,  ORAN,  AI.GER,  MAR¬ 
SELHA  .  GÊNOVA 
Cabine»  dr  toda*  a»  elaaara 
P»ra  paaaagen»  t  rarga  com 
n»  agente» 

COMPANHIA  eOMiriOIAL 
I  MARÍTIMA 

RUA  •BENEDITINOS  N.  1 
(riqnina  da  Avenida) 


Cônsules  que  partem  e 
que  chegam 

A  borrto  dn  "Andaliicla  Star", 
rhegou  de  Montevidéu,  n  Dr.  Fe- 
llppe  Dlrnnde,  novo  cônsul  rio 
Uruguai,  no  Rio. 

Para  n  Inglaterra  partiu  Hen¬ 
rique  ilc  Vnsroncellos,  nnvn  côn¬ 
sul  geral  do  Brasil  rm  Londres. 


RECUZE  AS 

IMITAÇÕES, 


Dr.  José  de  Albuquerque 

AfccçSr»  aexnal.  masculina,  venr- 
rrs»  e  nSo  renerraa.  Tratamento  da 


Pari  ta.aa 

broaqolt. 


Esprrmatorréa.  Poluçõc.  Perda, 
arminaia.  Foblaa  arsual.,  Temorr». 
Drpreaaõra.  Blenorragia  aguda  ou 
rronlea.  Prostalllra.  Orqnltra.  Vc- 
alcultteg.  Eatreilamrntn  da  Uretra. 
Cancroa.  RUA  DO  ROSÁRIO,  172. 
—  De  9  áa  19  hora*. 


Conclusões  do  Segundo 
Congresso  Nacional  de 
Estudantes 

Foram  e.t«»,  em  ilnlesc,  as  con¬ 
clusões  a  que  chegon  0  2*  Con¬ 
gresso  Nacional  de  Estudante»,  re¬ 
unido  nrsla  capitai  rie  5  a  21  rio 
corrcnle,  com  0  fim  de  solucionar 
os  problema,  estudantis: 

Foi  elaborado  m  "Plano  para 
uma  Reforma  Educacional  Brasi¬ 
leira”,  qur  se  rraumr  no  seguinte: 
Ia)  Solução  pari  o  problema  rro- 
nnmlcn  rio  Miudante  brasileiro, 
qur  é,  na  sua  maioria,  pobre  r  des¬ 
protegido  financeira,  moral  e  in- 
telectualmente,  estabelecendo  1 
progressira  diminuição  rias  laxas 
escolarea  até  a  sua  completa  abo¬ 
lição,  bem  cnmo  n  barateamento 
no»  preço,  do»  transportes,  diver¬ 
sões  e  livro*.  2*)  Solução  par»  0 
problema  rducirion.l  dn  Brasil, 
rtlthrlrcrndo:  .)  aulonoml»  para 
a  universidade :  b)  a  necessidade 
da  mais  ampla  liberdade  de  pen¬ 
samento,  de  critica,  de  ratedra,  rie 
impren.a,  de  tribuna  e  de  radio; 
c)  a  difusão  da  cultura  através  dl 
abertura  rie  mais  eaeolg^  e  rir  tor¬ 
nar  a.  jA  rxi.tentes  mais  aceisi- 
vel»  ao  povo;  d)  educação  fnn- 
rtonal  par»  lodos  o.  rursoi.  Na 
base  rir  um  programa  mínimo,  for¬ 
mado  pelo  referido  piano  educa¬ 
cional  e  reivindicai  iro,  fundou-se 
e  União  Nacional  do»  Estudantes. 

Durante  a  realização  rio  Con- 
gresin  foi  endereçado  A  VIII  Con¬ 
ferencia  Pan-Americana,  em  Lima, 
uma  mensagem  doa  estudante, 
brasileiro.,  faiendn  rolas  pelt  vl- 
Inria  do»  principio»  da  democra¬ 
cia,  ri.  pai  •  ria  liberdade,  nos 
palies  rio  Novo  Mundo,  numa  con¬ 
cepção  de  »idt  social  sam  preeon- 
celtos  dc  raça,  odiei  religioso,  ou 
minorias  de  qualquer  naturaga. 


Livros  colegiais,  • 
acadêmicos  •  Rua 
do  Ouvidor,  168. 


LIVRARIA 

ALVES 


Htno  SifUltlco,  com  pou¬ 
cos  vidros  dc  ELIXIR 
DF,  NOGUEIRA,  acha-se 
restabelecido  e  perfei- 
tamellie  curado,  —  Rio 
Manso  do  Rnrnfim,  (Mi¬ 
nas),  9  rie  maio  de  193S.  (Firma 
rcconhrrida).  * 


Dr.  Artur  Moses 

Exame  de  sangue,  urino,  escarro, 
liquido  raquldlano.  ele.  —  Vacinas 
autogena».  RUA  noSARIO,  134-1" 
—  Telefone  23-5305.  * 


O  HUMORISMO,  nas  mala  espi¬ 
rituosas  anedotas,  historietas  cô¬ 
micas  para  rir.  é  cultivado  nas 
paginas  rle  “VAMOS  LER  a 
revista  para  homens  de  toda.  as 
idades. 


PARA 

COQUELUCHE 


A  CASA  DOS  TRABALHADORES  DO 
CINEMA,  EM  LOS  ANGELES 


VIAS  URINARIAS 

DR/BRANDINO  CORRÊA.  Rua  do 
Carmo,  4*-la.  D».  14  As  18  horas. 
Domlngoi  a  Feriados,  áa  7  horaa. 


Principio  de  con¬ 
flito  á  passagem 
do  bloco 

Um  homem  ferido 


Uma  ao  almoço,  nutra  ao  jantar, 
é  n  dósc  Indicada  nas  enfermida¬ 
des  do  esloningo,  figado  e  intesti¬ 
nos.  Rrisâo  dr  ventre  é  a  causa  do 
inúmeras  doenças;  livre-se,  tornan¬ 
do  PÍLULAS  VIRTUOSAS.  Pliulaa 
de  Papainn  c  Podofilinu  —  Vidro, 
2Í300.  —  Rua  Acre.  36.  a 


Medico  especialista  eOvI.irA  re¬ 
ceita  grátis  a  quem  recortar  este 
auuaelo  *  enviar  A  caixa  postal 
376.  São  Pauto  —  Mande  nome  e 
endereço  completo.  * 


Carlos  Frerleriro  Marhado.  resi¬ 
dente  á  rua  Genrral  Olímpio  957, 
Santa  Crua,  estava  nn  calçada  cs- 
sistlndo  A  passagem  dr  um  grupo 
ris  pastorinhas,  quando  um  »cn 
«migo,  que  roni  cie  se  encontrava, 
dirigiu  um  gracejo  qualquer  a  uma 
romponenlr  dc  hluro.  Alguém  dn 
grupo  revidou,  eslabelercndo-sr  um 
ligeiro  conflito,  sendo  disparados 
tiroi.  Finda  o  lumultn,  verificou- 
se  que  Cario*  Frederico  Machado, 
que  é  molori*!»,  estava  ferido  a 
bala.  no  braço  rsqurrdn.  Declarou 
elt  i  poliria,  que  11  autor  do  llrn 
que  n  atingiu  fõrn  um  soldado  da 
roliel.i  Municipal.  Está  alvrtn  in- 
querilo. 


Agrediu  a  enfeada 

.fn«é  da  Paixão,  empregado  da 
I.igbl.  conhecido  por  "José  Ma- 
Ihndo",  residente  n  rua  Salda¬ 
nha  Marinho  11.  71.  tem  uma  en¬ 
leada,  a  jovem  de  17  anos.  Maria 
da  Gloria  da  Silva.  Parece  que  a 
mocinha  leria  ido  a  um  baile  cnn- 
Irn  a  vontade  do  padaslm.  E  ao 
sair  foi  espera-la.  Na  rua.  mes¬ 
mo.  e»p.incou-a  hrutalmcnte. 
Prenderam  o  agressor  os  solda¬ 
dos  ns.  1 02  e  55,  do  5"  batalhão, 
condurlndo-n  A  delegacia  do  12’ 
distrito. 

-  Maria  da  Gloria  foi  socorrida 
pela  Assistência. 


Pelas  Escolas 

Instituto  de  Educação 


Acaba  rie  concluir  a  6*  sériei 
do  ciclo  fundamental  do  Insti¬ 
tuto  de  Educação,  rnm  aprova¬ 
ções  distintas,  a  senhorita  Maria 
da  Penha  Fonseca  Billencourt, 
filha  dn  comendador  Alfredo  Bit- 
tmrourt  r  dc  D.  I.viiza  Fonseca 
llllleneourt.  que  passou,  por  c'sc 
motivo,  para  0  Curso  de  Profes¬ 
sores  da  Universidade  do  Rio  de 
Janeiro. 


A  ta»a  doa  artiita»  d 

NOVA  YORK,  dezembro  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  —  Ha 
pouco  mais  de  cinco  anos  que  a 
idéia  foi  lançada,  nos  estúdios  de 
Hollywood:  a  casa  dos  artistas  do 
cinema. 

A  casa  opde  todos  aqueles  que 


Icação  «eri  tnirindn  na  prnxtma  primavera 
tas,  escritores,  fotogrnfos,  ngcn-  CTew  Ebi 
tes  dc  publicidade,  etc.  terfio  ai  (cio  espoe 
um  quarto  cu  um  pequeno  bun-  pctaculo.» 
galnw  independente,  cercado  de  ciada  den 
jardim  c  provido  de  todas  as  co-  _ 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


modidades. 

O  projeto  fot  elaborado  por 


0nç a,  hoje,  a  Soe.  Radie  Nacteaal 


LtUa  "A  NOITE  Ilaatrada 


SENHORAS!  EVITAE  VOSSOS  SOFFRIMENTOS  COM 


PARA  UTERO  E  OVÁRIOS  E  O  MELHOR  REMEDIO 


REFEIÇÕES  A  DOMICILIO 

BOTAFOGO  ->-,URC A  E  00 
LEME  AO  LEBLON 

CULINÁRIA,  CARIOCA 

FONES  27-609»  e  27-9169 


A  NOITE  —  Terça-feira,  3  do  Janeiro  d(M939 


■  Reclamações  contra  a 
-  cobrança  do  imposto 
de  renda 

PORTO  ALKOnR.  3  (Serviço 
tsperial  tle.  A  NUIIE)  —  Orando 
numero  ilp  firmas  dirigiu  umn 
represrnlaçáo  «o  prenhlcnln  iln 
'  Republica,  contra  certa»  atitudes 
-dai  Autoridade»  flscnllznilura» 
\‘ia  inipoMn  dr  rrniln.  Nessa  rc- 
prcsrntaçáo,  na  qurlxosns  ciloni 
ni  fnlos  que  deram  motivo  A  re 
"claoiação,  pnllmlo  no  gnverno  !«■ 
ilrral  energlcaa  prnt Idcnrla».  IV 
rlnt  Jornal»  publicam  n  rcprearn 
tiicán  na  Integra. 


Nepomuceno 

NEPOMUCENO.  (Min»»)  (S rr. 
viço  rsprclal  dr  A  NOITE)  —  lia 
U  ano.»  que  r»ta  cidade  vem  rra- 
lliamlo.  »  mal»  exuherantn  dr. 
mnnst  ração  dn  alIniUmo  de  seu 
povo,  qur  6  n  Natal  doi  Pobre*. 

Km  1924,  aqui  re»ldind<)  eom 
seu  d.  d.  r«po»o,  o  doulnr  Antr. 
rico  Salgueiro  Autran,  então  juia 
Municipal  c  hoje  aratado  Juji  d» 
Dlrrlln  dr  Alvíliopnll»,  D.  I.ulrn 
Cabral  dr  Mrnric»  Autran.  a  Inr*. 
qurrlrrl  r  pranlradn  Ü.  Luld,  que 
rmpolgúra,  com  sua  cfr.h!!'. Í:J.- 
Inexcrdlvri,  os 
rrnrnvrv,  fundou 
Insllliliçán, 
brev 
nem 


dado  de  Medicina  •  Cl* 
rurgla  do  Rio  da  Janeiro 


A  Sociedade  dr  Mrillclnn  e  Ci¬ 
rurgia  dn  Rio  dr  Janclr»  come¬ 
morou  o  aniversario  de  sua  fun* 
dação. 

Essa  cnmrmnraçAn  constou  dr 
uma  srssi.i  snlriir,  qur  sr  reali¬ 
zou,  rm  sun  séde,  A  Avenida  Mcm 
dr  SA  n.  107. 

Cnmparrcemm  a  ria  grande 
numero  dr  soclni  r  |>rs|oa»  dr 
suas  famílias,  n  prnfrssor  Ah-ysin 
dr  Caalrn,  prrsldcnlt  dn  Aeadc- 
min  dr  Mrillclnn,  r  n  professor 
FrAr»  dn  Fnnsrrn,  dirrlor  dn  Fa¬ 
culdade  dr  Medicina.  Irndo-se  fcl- 
lo  representar  prlo  Dr.  Pcrrgrlnn 
.lunlor,  o  Sr.  ministro  da  Educa¬ 
ção. 

Abriu  n  sessão  o  prrsldrnlr  da 
Snclrrindr,  Dr.  \V.  Itrr.inllnrlll, 
que  ennvldnu  a  Inmnr  pnrtc  A  mu¬ 
sa  as  dlversn»  atllnrldadrs  prrscn- 
Irs  r  os  rrprcsrnlantcs  dn»  varias 
firmas  qur  doaram  prrnilos  A  Sn- 
cirdadr,  r  n  ix-prr»ldrntr,  Dr. 
Iléllon  PAvna.  De  Inicio,  n  prr- 
sidrnlr  disse  dns  ntlvldadrs  dn 
Associação  nn  ano  a  expirar,  fos¬ 
se  pelas  romunlcnçArs  rrallrailns. 
fosse  pela  sua  colnbornçnn  nos 
congressos  clmtlflrin».  G  1 1  n  n 
Igunlmentr,  as  divrrsna  firma» 
qur.  grnrrosamcnlr,  ofrrrrrrrram 
prêmios  A  Sorirdndr.  afim  dr  se¬ 
rem  distribuídos  nos  »ru.»  asso- 
rlados,  que  Isso  mrrrrrssrm  r  elo¬ 
giou  o  Dr.  n.-iut  Pitanga  Santos, 
qur  o»  conseguira. 

•  Is  prrmlns  foram  entregues 
pelo  Dr.  Raul  Pitanga,  qur  foi 


As  perspectivas  do  ano 

Ao  inírioi  <>  Ano  Novo  funcionam  no  cidade  trtj  casai  iie 
espetáculos,  o  Kecrcio,  o  Alhambra  e  o  Ginastico,  onde  troba- 
Ihain  rcspecthamcnte  uma  evnipauhio  braiilcira  de  rerislas, 
ii, nu  companhia  portuguesa  de  revistas  e  operetas  e  uma  com¬ 
panhia  nacional  de  comedias.  Todos  sabemos  que  o  mf »  de  /u- 
neiro  i  sempre  um  dos  piores  para  o  teatro.  De  qualquer  modo 
cons  rnhamot,  porJm,  que ,  poro  uma  grande  cidade  de  turis¬ 
mo  coma  To  de  Janeiro,  Ires  teatros  f  imitfo  pouco,  seja  em 
que  ãpnea  jàr.  Acrescentemos  que  os  dois  teatros  oficiais,  o 
Municip  e  o  João  Caetano,  ambos  estio  fechados,  hm  com¬ 
pensação  as  perspectivas  para  o  ano  corrente  entremostram-se 
a!"  teo re iras.  Teremos  as  duos  temporadas  de  comedias  de  Dul- 
cinn  e  de  IToeopio.  O  Sr.  1'iggiani  promete  troscr  ao  Rio  al- 
g ii, ims  boas  companhias  estrangeiras.  A  partir  do  mriado  do 
ano  teremos  provavelmente  outra  companhia  portuguesa.  Ua, 


ram  nrssn  Olltrmuiçno,  en»|»uu<»  |()  prroldrnlr.  o  almirante 

iliinal Ivas  as  firmas:  —  Moinho  j,  ()lJ  r.,ç.,  Aranha,  que  *  pre- 
Inglês,  Fabricas  Esperança,  Marli  . ..  . 

Cândida,  Industria  Mineira.  Pare  A  Maranlicnsr  da  Itlo 

llo.val.  Nova  America,  Ncslli.  M#r-  ^  Jnnrlm”  rspcr.i  o  rumparrcl- 
lins  Filho,  Nacional,  Arcos  «A  t.l.a..  niaranhcnsvs 

nlím  de  pari  leu  larcs  qucmult.  ,  capital. 

ausillnri<m  nrssa  larrfa  liumani-  _ _ _  .. 

imílW  ear.1ÀÍ;!1,Uld01  ^  Ouça,  hoje,  .  Soc.  Radio  Nacional 
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gf.abllldado 
coraçArs  nrpomu- 
rsla  magnifica 
o  Natal  do»  Po- 
,  Não  Ihr  rrcou  estatutos. 

. diretoria»,  nem  sede.  Apenas 

plaiilon  fundo,  rnm  seu  etemptq, 
na  eonscienrla  do  povo  a  noção 
nobre  e  cristã  desse  ngrndasol  dr- 
srr.  K  drsde  entáo,  a  cldadr  vem 
assistindo,  rada  ano,  a  rcaliznçán 
do  rrplendlilo  ccrlanie,  que  se 
vem  mantendo  eom  lodo  rigor  o 
rm  rrrseenlr»  resultados  para  o 
fim  nobilíssimo  a  que  se  destina. 

Anles  de  Inlelar  a  distribuição 
das  dadivas,  a  comissão  que  ope¬ 
rou  n  coléla  prnenleu  A  eleição  da 
comissão  pnra  n  an»  vindouro.  E 
assim  sr  vem  perpeluando  a  Hé* 
rrisln  de  D.  I.ulú,  r  aumentando, 
rm  vulto,  rada  ano. 

A  comissão  drsle  ano  era  ram- 
posta  do  Sr.  José  Custodio  Gar¬ 
cia.  D  Nahihn  Mansur  r  senho¬ 
rita  Clarice  G.  Ollvclraf  Cnq- 
srguirom  dislrlbuir  rrrea  dr  tn-ç 
rr.il  quilos  dc  genrrns  alimenll- 
cios,  além  dc  roupas,  calcados  o 
cobertores! 

Fazln  gosto  ver-sr  »  ordem, em 
que  ludo  sr  fez.  O  enorme  >ál.m 
dn  antigo  B»r  Central,  abarr». 
lado  de  paroles  e  embrulhos  do 
peças  dr  roupa,  ludo  dividido 
em  grupos  nnmerodos  e  rotula¬ 
dos,  eonlcndo  coda  grupo  ludo  o 
que  nccesslla  a  casa  do  po¬ 
bre,  desde  o  fosforo  até  o  saqui¬ 
nho  de  sal  molde . 

A  romissão  eleita  para  o  ann 
de  193!)  se  compor  nn  Sr.  Cri 
niluto  Lima.  D.  Zllda  Oliveira 
Ghcttl  *  «cnhorlta  Cnniicn  Me¬ 
neses. 


Soc.  Rsdio  Nacional 


Candidatos  a  pi 
lotos  chamados 
á  Aeronáutica 
Civil 


A  prlmilr»  éi  ho|«  ri  Alhinltra 

Começam  boje  no  Alhambra  a» 
primeiras  representações  de  “Mo- 
rrna  Clara",  novidade  que  a  Com¬ 
panhia  Portuguesa  apresenta  ao 
Itin.  nesla  segunda  fase  dt  sua 
temporada.  Mirlta  Caslmlro.  Ma¬ 
ria  Paula.  Ercllia  Costa.  Jullrta 
Valrnca.  .losrphina  Silva.  Philo- 
mrnn  Casado,  Dranea  Saldanha, 


O  dirrlor  geral  do  Departamen¬ 
to  Nnrionnl  de  Ensino  do  Minis¬ 
tério  da  Eduraçã»  araba  de  drter- 
tninar  qur,  para  regularização  de 
sua  \lda  escolar  »r  sulimelam, 
drnlro  d"  pra/n  de  .111  dias,  a  no¬ 
vos  exame»,  no  Cnlrgin  Pedro  II. 
os  ex-aluno»  ilo  evlernaln  Chaves 
Faria,  desta  Capital,  cujos  nomes 
damos  abaixo. 

Trata-se  de  exames  de  V*  ãpora, 
realizados  em  março  de  1M7,  nu 
rcfrrldo  cslnhclrchnenlo.^por  roja  j 
anulação  opinou  o  C.  N.  E,  cm 
sen  parecer  11.  I7u,  aprovado  cm 
sessão  de  i  tlc  outsihro  do  mesma 
anu. 

1*  Serie:  Português  —  Clmloal- 
cin  Seahra  l.cinos  e  Theodorico  <lr 
Oliveira  Lima,  s»  prova  oral.  — 
Materna  tira :  l.lmlnahlo  Seahra  Le¬ 
mos  e  Themloriro  de  Oliveira  Li¬ 
ma.  sõ  prova  oral  e  F'ranel'co 
Culmavãcs  Cardoni,  pruviis  escrilo 
r  oral.  —  Cíenelas:  iduiloablo 
Srnli, a  Leniu»  e  Tlirudurieii  de 
Oliveira  Lima,  sõ  prosa  «ral.  — 
Geogr  ria:  t.ludoaido  Sealir.i  Le¬ 
mos  e  Thvodovien  dr  Oliveira 
Lima,  sõ  prova  oral:  Francisco 
Guimarães  Cardoni,  Carlos  Fcr- 
paiidrs.  I.ui*  Ferreira,  Nunes  .lu- 
nlnr,  .loãci  Joaquim  Trlstão  e  Mar- 
cltln  Garcia  dos  Santos,  prova»  rs- 
erlta  e  oral.  —  Francês:  Cloiloal- 
do  Sealira  l.rmos  e  Thcodnriro  de 
Oliveira  Lima,  sõ  prava  oral;  Luiz. 

I  Ferreira  Nunes  Junior,  provas  es- 
í  rrila  r  oral.  —  II.  Civilização: 

Clodoaldo  Seahra  l.rmos  r  Thco- 
I  ilorira  dr  Oliveira  Lima.  sõ  prova 
oral;  João  Joaquim  Trislao  e  Mar- 
I  lillo  Gaivia  dos  Sanlos.  prmas  ev- 
I  rrila  e  oral.  —  4*  Sê-ric  — -  II.  Cl- 
vilização:  Milton  de  A  morim  Car¬ 
rão  r  Maria  da  Gloria  dr  Alliu- 
quer»|ur.  provas  rsrrila  e  oral.  — 
Fisleu:  Maria  da  Gloria  de  Albu¬ 
querque.  provas  cserlla  e  oral.. 


Ãlanllo  G,  Fellizoln.  Paulo  II.  nri.  t-  (|n  ilecrctn-lri  n.  S9i,  de  2j 
Donel,  Aloyalo  S.  Castcllo  llran-  jp  novembro  dr  1938. 
co.  José  A.  Cartel,  Wilson  M.  I’.  Recomendou  nlniln  a  referida 
da  Silva,  Aldrmnr  C.  Magalhães.  Secção  que  nas  preparações  farino- 
Flelmo  C.  Carvalho,  João  dc  Dc-  ccutleas  deverá  ser  mencionado  <i 
lcans  e  Dragança  (príncipe),  Er-  »cu  teor  em  alcaloiilc.  dc  acurilu 
jieslo  L.  Lebre  e  Josê1  G.  dc  eom  o  estabelecido  n.i  Farmaco- 
Araújo.  péla  brasileira. 

********************************** ************************** 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Um  medicamento  heroico  para  o  seu 
tratamento 


Assistência  escolar  para 
filhos  de  jornalistas 


tanle  rcslritn.  em  rlrlude  dr  núo 
existir  uma  formula  facil  de  ser 
usada. 

Hoje,  porém,  desapareceu  rsse 
Inconveniente  a  evees  dois  medira- 
mentos,  nssorlados  a  outros  ele¬ 
mentos,  que  lhe  reforçam  sua  ação 
brnefira  sobre  n  aparelho  uriná¬ 
rio,  são  rneonlrados  snh  uma  no¬ 
va  e  moderno  formula  e  Uso,  Uln 
é,  em  pequenas  capsulas  grlalino- 
»as,  ilrnominadns  Capsulas  Azuei 
dr  Camargo  Mendes. 

Esle  prodiilo  cuja  formula  tem 
rneantrado  n  maior  aceitação  piu 
parle  du  distinta  classe  medica 
tio  pais,  é  considerado  por  cia  o 
mais  peifrilo  analgésico  e  anli- 
sílieo  das  vias  urinarias:  lem 
suas  indicações  mia  sõ  nus  inn- 
leslias  de  idade  madura,  sempre 
cuntcqurnrin  dc  umn  blenorragia 
mal  curada,  cnmo  sejam:  eisllle 
crônica,  pielites,  ueelrllr».  comn 
Limitem  nas  casos  dc  blenorragias 
agudas  ou  crônicas. 

Desejando  olilcr  um  folheio  elu- 
cidalivo  solire  o  Iralamenln  des¬ 
sas  molrsllas,  queiró  retneler  «n 
Lahoralorio  Camargo  Mendes  N  A, 
—  Caixa  2113  —  -São  Paulo,  o  cuu- 
pon  abaixo. 

Nome  . 

Cidade  .  Flslado . 

r>i ■■»  >•«!•■»:/ »/«>>/•<»/«/// 


0  oferecimento  do  Colégio 
Baptista  á  A.  B.  I. 

O  presidente  da  Associação 
Brasileira  de  lmprrnsa  acaba  do 
receber  da  diretoria  do  Colégio 
baptista,  por  intermédio  do  pro¬ 
fessor  Albino  Lima.  generoso  ofn- 
recimcnto  dc  cinco  matriculas, 
romplclnmentc  gratuitas  pari  n 
Curso  dc  Admissão,  mantido  por 
aquele  eslubelccimenlo  de  ensino, 
pura  os  filhos  dos  jornalistas  sn- 
cios  da  Casa  do  Jornalista.  Para 
n  efetivação  das  matriculas  n  sn- 
cin  deverá  sc  enlender  com  a  se¬ 
cretaria  que  lhe  fornecerá  uma 
guia. 

Em  oficio  dirigido  »o  Colcgio 
Baplisla  o  prcsídcnlr  da  A.  B.  I 
expressou  o  agradecimento  ria 
classe  por  r»»a  demonstração  de 
apoio  á  obra  de  ampara  social  aos 
jornalistas  e  sua  pròte. 


A  Marinha  italiana  reco* 
nhecida  á  Imprensa  do 
Brasil 

O  Cav.  Glnsepp-  Valcntinl,  “al- 
lucbí"  de  publicidade  ilu  enibai- 
sodn  ilalinnu  no  bio.  enviou  ao  Sr. 
Ilerberl  Mases,  nresidenlc  d:i  As¬ 
sociação  Brasileira  de  Imprensa, 
n  seguinlr  caria,  dn  comaudo  em 
>liefc  du  VII  Divisão  Naval  ita¬ 
liana.  que  liu  pouco  nos  visitou: 

|  -  “Sanlos.  lí  de  dezembro  dc 
I1KI8.  Ao  Dr.  tíinseppe  Valentlni. 
bio,  Duruiilr  l«ida  a  permanência 
ila  VII  Divisão  Naval  nos  porto» 
do  brasil,  n  imprensu  brasileira 
miiiilrve  sempre  cordiais  .lebtçiVs 
conosco  c  não  deixou  passar  oca¬ 
sião  pnra  ressaltar  n  importância 
tln  visita,  a  efirienela  dn  marinbx 
ilnlianii  e  n  comportamento  dis¬ 
ciplinado  dos  nossos  marinheiros. 
C»la  fidalguia  dn  Imprensa  bra¬ 
sileira  fneilllou  sobremodo  o  mi- 
eessu  dn  VD  Divisão. 

Assim.  pois.  rogo  fazer  chegar  a 
minha  grudidãn  aos  represcnlanlc» 
da  Imprensa  brasileira  por  rsla 
prava  de  amizade  e  simpatia  » 
murinbu  italiana  fascisln.  K  n 
»ós  envio  a  expressão  do  meu 
j  reconhecimento  pela  eficaz  contri¬ 
buição  que  dcslr»  para  »>nt  tão 
I  feliz  resuilado.  —  Edoardo  So- 
inlgli. 


II R .  RCBEM  SILVA 
Gengivus  rebeldes,  sangrenta», 
purulentas,  piorreia,  doenças  d.i 
boca.  7  Setembro,  94.  3”.  T.  22-0360. 


Na  Ordem  dos  Advoga¬ 
dos  do  Brasil 

Realiza-se  qonrla-frira.  dia  4. 
a  sessão  ordinária  do  C.onsclbo 
dn  Ordem  dos  Advogado».  Secção 
do  Dislrllo  Federal. 

A  ordem  do  dia  constará  do 
seguinle:  Processos  de  inscrição 
r  julgamento  da  contestação  da 
eleição  realizada  em  31  dc  de¬ 
zembro  ullinio. 


PAGAMENTO  DE  JUROS 


CONSULTAS  MEDICAS 

GRÁTIS 


A  NOITE  Ilustrada"  i  uma 
revlitn  de  leltorcM 


Bemetia  ao  Dr.  Ruy  Quir.lantlha, 
nomo.  edad#.  ênd#:#co.  iymp!o- 
ma*  complaloi  •  («ceberd  uma 
ipcciia  gioüi  S6  por  «tcrlplo. 

C.  Poslal,  876  -  S.  Paulo 


0  ministro  do  Trabalho 
concede  vários  priviie> 
gios  de  invenção 

Pelo  mlnlslro  dn  Trabalho,  fo- 
ram  concedidos,  cnlrc  oiilro»,  o» 
seguintes  privilegio»  de  invenção: 
a  Gustavo  Corncr  par»  a  inven¬ 
ção  dc  “Aperfeiçoamentos  em  car¬ 
ros  automotores,  para  permitir 
velocidade  elevadas  tm  eslradas 
de  ferro  comuns”:  n  Alete  Mar- 
concini  para  a  invenção  de  “Um 
novo  tipo  de  gasogeno  a  carvão 
vegetal":  a  Otávio  Penteado  Xa¬ 
vier  para  a  lns-ençâo  de.  "Apare- 
ihamento  para  recuperação  de  l-e- 
siduos  em  saro»  esvasiados";  a 
Antonin  Bovc  Nelo  para  a  inven¬ 
ção  dc  "Aperfeiçoamento  cm  com- 
hustores  dc  gases";  a  José  Fran¬ 
cisco  Corria  Nctto  pnra  a  inven¬ 
ção  de  “Lm  aparelho  para  trata- 
I  mento  de  animais" 


pes  Vilhena  A* 

1*  (labo  du  I*  Bateria  ■  ticipam  o  faleci- 
—  Grupo  dc  Obiizts  menio  do  seu  pai  r 

t_  ,  sogro,  MANOEL  FER- 

Seus  pais  e  HEIRA.  ocorrido  em 
irmãos,  agrade-  Vila  Viçosa,  Sinfàe. 
cem  ao  Sr.  Co-  (Portugal)  e  convidam 
mandante  e  demais  para  assistir  ã  missa 
Oficiais,  assim  como  a  xn»  ,ií, 

mir  tfrà 


As  ultimas  reso¬ 
luções  do  DASP 


0  snrviço  d«  analises  na 
Alfandsga  de  Santos 

O  ministro  da  Fazenda  re- 
coboii  o  seguinte  oficio  dn  As¬ 
sociação  Comercial  de  S.  Paulo: 

“Sr.  mlni»lr<':  A  Asspainção 
Gomereial  de  São  Paulo  tejn  o 
prazer  dc  vir  iransmitlr  a  V. 
Exeia.  a  otima  impressão  cansa¬ 
da  no  comercio  importador  desle 
Kslndo  pela  Inanguração  do  1.x- 
boralorlo  de  analises  da  Alfân¬ 
dega  de  Santos. 

São  do  conhecimento  de  V. 
Exeia,  as  reclamações  suscitada» 
sobre  o  assunio  pelos  importa¬ 
dores  pnulislas.  os  quais  lutavam 
com  dificuldades  e  eram  grande- 
mente  prejudicados  pelo  fajo  de 
não  dispor  aquela  repartição  de 
aparoljiamcnto  proprio  para  o 
serviço  de  analises.  Basta  dizer 
que.  em  todos  os  casos  em  que 
se  fazia  preciso  o  exame  quími¬ 
co  da  mercadoria  importada, 
eram  as  respectivas  amostras  en- 


Leiião  de  Penhores 

em  B  dc  janeiro  de  19.19,  ãs  12 
horas.  Cana  GonlMrr.  Henry  Fi¬ 
lho  &■  C„  á  rua  7  dc  Setembro,  19á. 


0  presidente  da  nrpuhlirn 
aprovou  ns  Exposições  dr  Moti¬ 
vos  do  DASP.  favoráveis  ás  pre- 
tcnsõrx  dos  Srs.  Glovts  de  Vas- 
jconccHos  Dantas  Gnvnlcanli,  Pau¬ 
lo  Amorim  Goulart  de  Andradr. 
iJavlno  Ferreira  de  Aquino.  Os¬ 
car  Avcllnr  dos  Sanlos,  pedindo 
transferencia  cie  quadro  c  dos  es¬ 
creventes  da  Central,  Eugênio  Se¬ 
vero  Leal  e  Manuel  dos  Sanlos 
jt.orréa,  que  por  proposta  do  Mi¬ 
nistério  dn  Viação,  deveriam  sev 
aposentados  por  doença,  nos  Icr- 
fiios  da  lei  ennstitucinnal  de  16 
tíe  maio  de  19.18,  mandando  vol¬ 
tar  o  processo  ao  Ministério  da 
■Viação. 


DR.  UBALDO  VEIGA 
DR.  MOTTA  GRANJA 


Para  oz  resfri¬ 
ados,  de  ca¬ 
beça  e  naia- 
ei,  quando  as 
mucosas  es¬ 
tão  irritadas. 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
inéditas,  de  caçadas  na  selva  e 
expedições  is  regiões  Inexplora¬ 
da»  do  mundo,  eom  seus  perigo», 
seu»  bichos  e  curiosidades,  õ  re¬ 
velada  em  "VAMOR  L*R  !",  a 
revisti  dos  Jovens. 


Eapecieiistas:  Vias  Urinarias, 
Sifilia.  Pele  e  Varizee. 
Aparelho  digestivo,  doenças 
ano-retais  e  hemorroida* 

Ru»  do  Ouvidor,  183-5»  an¬ 
dar  —  Dei  2  »■  5  1/2. 


Eleuzina  Maria 
Brandão  Barreto 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Precisa-se.  com  pratica  He  teci¬ 
do»  dc  algodão,  para  a  zona  do 
Interior  do  Norte  de  Minas.  Car¬ 
tas  indicando  nacionalidade,  cata¬ 
do  civil  e  referencias  para  este 
Jornal. 


de  A  NOITE 
na  Avenida 


.  (7*  dia) 

+  P  c  d  v  o  Luiz 

Bcttnmio  Barre¬ 
to  convida  os 
parentes  e  ami¬ 
gos  -para  assistirem  i 
missa  de  7"  dia  que 
manda  rcznr  por  alma 
de  sun  inesquecível  es¬ 
posa  ELEUZINA  MA¬ 
RIA  BRANDÃO  BAR¬ 
RETO,  amanhã,  4  do 
corrente,  Ss  10  horas, 
no  nltar-mõr  da  igre¬ 
ja  de  São  José. 


_  _  _  ,  Ynlumoto 

Issaino  pari:  a  Invenção  dc  "Sc- 
meadeira  a  tração  animal  de  tam¬ 
bor  rolante,  distribuidor  das  se¬ 
mentes":  a  Antonin  Pcdroso  dc 
Uma  para  a  Invenção  dc  "prote- 
tor-joalllclra  para  adaptar  is  cue¬ 
cas  o  tecido  das  calças”:  a  Vlrlo 
l.uppi  pnra  a  invenção  de  "Unta 
válvula  eletrien  protetora”;  e  o 
Valcnlim  F.  Bouça.»  para  a  in¬ 
venção  de  "Aperfeiçoamentos  cm 
porlas-fuslvcl  clclrico  dc  cartu¬ 
cho". 


LIQUIDO  ANTI-FEBRIL 

CORTA  IMPALUDISMO 

EM 

PRODUCTO 


Dia  do  Municipio 


A  NOITE  manléni  aberto, 
diariamente,  até  ás  22  ho> 
ras,  um  posto  para  recepção 
dc  anúncios  na  Casa  Arthnr 
tNapoieão,  á  Avenida  Rio 
Branco  n.  122,  entre  7  de 
Setembro  e  Ouvidor.  Tele¬ 
fone  42-7541. 


Em  Araras 

ARARAS,  (S.  Paulo),  .1  (Serviço 
especial  dc  A  NOITE)  —  Em  co¬ 
memoração  ao  "Dia  dn  Muniri- 
tiio",  houve  alvorada,  sessão  nn 
Fnrum.  ás  lã  hora»,  onde  falou  n 
respectivo  promotor  publico  c 
ecnccrln  no  Jardim  Orfco. 

No  interior  de  Alagoas 

LAGE  (Alagoas),  3  i  Serviço 
especial  dc  A  NOITE)  —  Foi  aqui 
ciimcmorndú  o  "Dia  do  Munici¬ 
pio". 

Em  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  3  (Serviço  es¬ 
pecial  dc  A  NOITE)  •—  O  “Dia  du 
Municipio”  foi  brilhnntcmcnti: 
comemorada  nesta  capital,  lendo 
estado  presentes  ao  liastcamcnto 
do  pavilhão  nacional  os  secretários 
da  Educação  c  da  Agricultura,  re¬ 
presentante  do  interventor,  o  pre¬ 
feito  municipal  c  grande  massa 
de  povo.  Ã  noite,  houve  uma  ses¬ 
são  solene  presidida  pelo  secreta¬ 
rio  da  Agricultura,  que  represen¬ 
tava  o  interventor  Cordeiro  dc  F’a- 
ria  e  qur,  após  a  abertura  dn  mes¬ 
ma,  dcclarosi  inaugurado  cm  lodo 
o  Estado  o  novo  quadro  territo¬ 
rial.  Falaram  os  Srs.  Adroaldo 
Mesquita  Cosln,  Eduardo  Dunrlc. 
Wallor  Spalding,  coronel  Ignacio 
\crissimo  c  o  prefeito  Loureiro 
da  Silva.  A  cerimonia  foi  aherta 
rnm  o  Hino  Nacional  c  encerrada 
mm  n  sinfonia  do  “Guarani”. 


viadas  para  o  Laboralorio  Nacio¬ 
nal,  do  Rio  de  Janeiro  e  mesmo 
ao  de  Porto  Alegre,  dai  resultan¬ 
do.  por  tempo  excessivo,  a  para- 
lizaçáo  dos  despachos,  eom  evi¬ 
dente  transtorno  do»  strviçoi 
aduaneiros  c  prejuízos  para  as 
partes. 

A  Associação  Comercial  d«  São 
Pauio  ha  longos  anos  vinha  se 
ocupando  do  assunio.  em  reite- 


Para  Influenza 
e  constipações 


SAMAGREPE 


“A  NOITE  Hnstrada"  i  uma 
rcvlata  de  leitores 


falecimento,  que  mnn- 
dnm  celebrar  quinta- 
feira,  dia  ã.  ãs  9  horas, 
nn  nltar-mõr  da  igreja 
dc  Santa  RiLa.  Desde 
já  antecipam  os  seus 
[agradecimentos. 


Jarbas  Paiva 
Ferraz 


Cláudio  Napoleão 
0  Jordão 

Seus  pats,  irmão», 
cunhados  *  sobrinho» 
c  demais  parentes 
agradecem,  »obrem«do 
penhorados,  a  todo» 
que  ns  confortaram  e 
compareceram  ao  eolei- 


Um  discurso  do 
interventor 


DE  PETROPOLIS 

DIAS  UTEIS  |  DOM.  E  FEU, 
6.20  6.20 

7.36  7.30 

8.45  9.10 

10.111  mo 

12.30  14.00 

13.30  15.011 

15.0(1  16.40 

16.20  17.40 

18.00  18.411 


UNGUENTO 

DE  EPHEDRINA 
COMPOSTO 

Inialive!  no*  PRODUCTO 

StíftíR  PPP 

nasal,  dores 

de  cabeça  e  fl  \í  ■!!  ]jji  |.Í  f) 

nevralgias  mj  «J  1  1 


PORTO  ALEGRE,  3  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  O  interven- 
lor  Cordeiro  de  Faria  dlriglu-sc 
ao  Rio  Grande  com  as  seguintes 
palavras 


ro  do  seu  iuequcselvel 
filho.  Como  nán  man¬ 
dam  celebrar  missa  do 
7*  dia,  respeitando  n 
sua  crença  religiosa, 
pedem  a  caridade  de 
uma  prece,  na  iotcuçáo 
do  adiantamento  do 
seu  espirito. 


_ _ o  novo  ciclo  ad¬ 
ministrativo  de  1939  dirijo-me  ao 
generoso  povo  riograndense  para, 
junto  com  os  meus  cumprimentos 
o  votos  de  feliz  ano  novo,  agrade¬ 
cer-lhe  a  cspontanca,  leal  e  valio¬ 
sa  cooperação  material  e  o  impres¬ 
cindível  apoio  moral  que  sempre 
recebi  dc  lodos  os  municípios,  fa¬ 
tores  em  verdade  decisivos  para  a 
tranquilidade,  a  ordem  e  o  pro¬ 
gresso  que  goza  atualmente  o  Rio 
Grnmlc  do  Sul. 


—  Tontco  —  Par» 
Anemias  e  Dispepsia 


dn  Laboratorlo  Nacional  de_ Ana¬ 
lisas,  sente-se  esta  corporação  no 


dever  dc  transmitir  a  V.  Ègcla., 
não  sõ  ss  suas  enngratulações, 
ma»  também  os  melhores  agra¬ 
decimentos  pela  atenção  que  dis¬ 
pensou  aos  apelos  que  sobre  o 
nssnnto  est»  corporação  lhe  diri¬ 
giu  e  com  o  qu*  prestou  V.  Exeia. 
um  alto  serviço  ao  eomereio  im¬ 
portador  deste  Estado. 

Temos  a  honra  de  apresentar 
a  V.  Exeia  os  protestos  dc  nossa 
alta  consideração,  (a)  Benedito 
Scrvulo  de  SantlAnna,  presidente 
cm  exercido ", 


Alice  Pinheiro 

tB  e  h  u  t  b  F. 
Araújo,  Jutio 
Araújo,  filhos  c 
demais  parentes  co¬ 
municam  o  seu  faleci¬ 
mento  c  convidam  pa¬ 
ra  o  seu  enterro,  hoje. 
ás  S  horas  saindo  o 
féretro  da  rua  José  Hi- 
ginn  n.  86,  casa  13, 
para  o  cemiterio  de  S. 
Francisco  Xavier,  an¬ 
tecipando  seus  agrade¬ 
cimento*. 


A  efemeride  de  tres  jor¬ 
nais  brasileiros 

Domingo,  ires  jornais  registra¬ 
ram  o  inicio  de  sua  fundação:  a 
"F'cillin  do  Norte”,  dc  Paulo  Ma¬ 
ranhão.  mic  sc  publica  cm  Belém 
do  Pará  na  quarenta  e  oito  ano»; 
o  "Diário  Oficial”,  um  dos  or- 
g.ms  mais  representativos  do  Es¬ 
tado  do  Pinui,  que  sc  edita  em 
lerez.inn.  e  a  “Folha  do  Povo", 
que  circula  nn  Rin  Grande  dn  Sul, 
nnde  lem  grande  divulgação  c  c  se¬ 
diado  em  Pelotas.  *' 


18.30  1  rum  < 

20.(81 

2t.no 

Pontos  rlc  Pnrlnln 
NO  RIO:  Praçn  Maná,  7.1 
(Expresso  Mnuát 
TELEFONE:  43-5705 

EM  PETROPOLIS  —  Casa  Co¬ 
mercio  (cm  frente  a  Estação  ds 
Lrnpoldlna)  —  Tctefore  2059. 

Sendo  as  poltronas  numerada», 
queiram  rrserxar  aateclpadaauate 
aca*  hgsmsi 


T ABLETTES 

anti-febris  e  contra 

RESFRIADOS  RROducto 

CorUm  Reifrt- 

«doí  «m  I  dl*  II  W  1  fl 

NtmH  tneon-UUli 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inédita*,  de  caçadas  na  selva  e 
expedições  ãs  regiões  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  com  seus  perigos, 
seus  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOR  LÈR 1",  l 
rij.,  revista  dos  Jovem.  _  L  .‘ 


Oag*,  koje,  ■  Soc.  Rafo  Ntcioail 


A  NOITE  —  Terça-feira,  3  cie  janeiro  cio  lyab 


MOMO  VEM  AI! 


VSbrante,  a  recepção  do  novo  ano  nos  clubs  carnavalescos  e  recreativos  -  Outras  notas 


I  A  cidade  recebeu  IMO,  rirm- 
».tlr»c,t  <■  rulrioiameiiie.  Enquan- 
tn  nn  recinto  dn  Exposição  d»  Es¬ 
lavo  Nmn,  snh  n  patrocínio  tle  A 
NOITK,  n  povo  i  ilirin  .1  ante  n  es¬ 
petáculo  «rand Imo  de  mllharr*  de 
culra».  na  MprcitJlo  etpnntnnca 
■1.1  nuiilca  popular  dm  no»*n» 
morro»,  tu  Atrnlria  II lir.tncn 
nulrn  parir  d,i  população,  Item 
menor  ma»  lambem  alegre,  en- 
tregavn-«r  a»  folgurrin.  Nus  dllln 
repleto»,  n»  “rciclllnn\"  vx.-e. 
diam  cm  encanto  r  animação,  to¬ 
do*  n»  ba klr n  dr  fim  de  .1110.  (I 
carioca  nimtrou  ser  um  dos  pu¬ 
iu»  mal*  felizes  da  irrrj. 

Dr»prdlii-»r  dr  IMS.  mm  n  al¬ 
ma  «nrrlmlo,  transborda  11 4n  dr 
Imm  humor,  ranção  ntahtnjjit 
nus  Inltlo»,  saudando  1931)  cliclo 
dr  esprrança». 


0  majestoso  baile 
!  de  aniversario  dos 
Tenentes 


Inaugurado,  no  salão  do 
honra,  o  retrato  do  Dr. 
Gctiilio  Vargas 

Cmncmnrando  mal»  um  nni- 
verzarlo  ele  eu#  fundação  o  Club 
Tenente*  do  Diabo  realizou  na 
r.olle  de  SJ.i  Silvestre  esplendo- 
ruso  baile  n  fantasia. 

A  “Caverna",  iirnnmentada  n 
capricho  |ielo  ortisln  Raul  Deve¬ 
sa.  apresentava  n  or.pccii;  fc*tivo 
do»  i.mndcs  dias.  rnniplctamcntc 
rmpolRnda  pelo  entusiasma  cnn- 
Inglnnte  de  diabo*  e  diavnlinas. 

Quando  o  bnlle  la,  em  mo'o  o 
r.  alegria  a  todo*  dominava  houve 
um  Interregno  pois  o  glorioso'  nt* 
brn-nefiro  prestou  sincelo,  porém 
significativa  homenacem  «0  Dr. 
Gotulin  Vnrgns. 

No  salão  de  honra  dos  "baetas" 
foi  inaugurado.  então,  o  retrato 
do  chefe  da  Nação  fazendo  um 
d.srursn  alusivo  no  nto  n  nosso 
çumpapheir.)  Pijlar  Dcumnmnd.  A 
sofitPr.  foi  servida  uma  laça  dc 
chnmpngne  pos  presentes,  entre 
es  rjtnl*  se  encontrava  0  Dr.  D11I- 
eidlo  Gonçalves,  segundo  delegado 
auxiliar.  - 

Alberto  Cntrim  Rio»,  o  vete¬ 
rano  Rnrros  e  deiniiis  diretores 
rio»  Tenentes  rumulnram  a  Im¬ 
prensa  dc  gentilezas  tendo  riefe- 
rencins  especiais  para  cotti  A 
NOITE. 


0  baile  dos  artistas 


Cm  tln*  aronlcriinrnlo»  so¬ 
cial»  do  Carnaval  leni  sido, 
inrgat  rlinentr  a  realização  tln 
baile  iln»  artlila». 

Este  ;mo.  o»  .imantes  dr 
boa»  festa*  nüu  serão  priva- 
ihn  ilr  Vru  Hlvrrtllhrnlo  pre¬ 
dileto  pois  a  dirrlorin  da  A*» 
jnrlaçio  do»  Artistas  llra»l- 
lelrii*  jií  rnglla  do*  prrpu- 
ratWns  do  balir  dr  Carnaval. 

Prlii  ipir  apuramos  o  len- 
Iro  Carlos  (Inntrs  foi  n  local 
escolhido  para  0  balir  dos  ar- 
ll»lns  sendo  esta  uma  garan¬ 
tia  dr  seu  sucesso. 


a  coisa  r  difrrrntr  li.  Trlstera  r  “harrarla 
d  lati,  que  ae  vè  na  gravura  «rima 


*#  Idlllo  dn  1  drla  dominó*  negra*  f::l  iatcrriimplilii  prla  Ir. 
vrrrnria  dr»te  folião  da  “vrlha  Riinrila" 


A  nola  scnsarlonal  dos 
melhoramentos  ma  ml  ado»  in¬ 
troduzir  no  lllgh-i.ifr  Club, 
para  o»  quatro  bailes  dr  Car¬ 
naval  —  srrà  a  pisla  colori¬ 
da  para  dnnsas.  ao  ar  livre, 
num  amlilvnlr  encantador  r 
nnimniln  prla  hrlrra  origi¬ 
nal  dn  "Hernrtln  das  Mara¬ 
vilha*",  linda  ronrrpçãn  ar- 
llsllra  que  dará  malnr  es¬ 
plendor  A  I  rndirional  festa. 
t’or  Isso,  os  bnllrs  dn  lllgh- 
i.ifr  Club,  no  Carnaval,  emi- 
firmarãn  sua  tradição  r  a 
preferencia  que  a  rir  rii*- 
pen*n  n  mundo  eleganlr  ca¬ 
rioca. 


A  classica  pergunta  dos  dias  de  entrudo,  quasi 
desaparecida  —  A  historia  dos  dois  dominós 

A»  mal»  variada*  indumentárias  mascararem  0»  que  procuraram 
em  nono*  clubs,  festejar  carnavalescamcnte,  a  noite  de  São  Si  Ir 
veitro.  Ao  lado  do  "lumer  J.ieket"  granflno  aparecia  a  camisa  poli- 
croma  com  e  sem  Ultras  de  malandro.  Ombro  a  ombro  com  0  ul¬ 
timo  modelo  de  Chancl.  em  primores  da  l.imís  plásticos,  as  baianas 
verde-amarelo,  pejadas  dz  colares  multlcorec. 

CO!SAS  DO  PASSADO 

Mn*  a  maior  curiosidade  da  noite  festiva.  Je  todos  os  reveillons. 
deram-na  01  dois  dominai,  na  combinação  classica  e  arlstocratica  do 
prato  a  branco,  presentes  ã  festa  dos  Democráticos.  Em  melo  da¬ 
quela  multidão  seml-fantasiada.  gritante  e  faladora,  aquele  par  im¬ 
pecável  e  sobrlo  de  dominós,  parcela  uma  saudade  do  velho  Car¬ 
naval,  em  que  pelas  nossos  szlães,  como  reminiscências  das  festas 
nobres  da  Opera,  desfilavam  os  Príncipes  de  roupagens  custosas, 
recamadas  de  lantejoulas,  cabeleiras  polvilhadas  de  purpurina.  E 
envolvidos  prlas  camisas  de  malandro,  deixavam-se  arrastar  pelos 
sons  dolentes  e  maliciosos  da:  "Foi  a  camélia  que  caiu  do  galho".,. 


Foram  creados  dentro  do  Ginastico  Português 
—  0  "Esquadrão  do  Ginastico” 

0*  asj.ocl.vlns  do  Cltlh  Ciinallro  I  Na  batalha  Inlrrna  ilo  dia  1 1, 
Português  extAo  sr  arregimen-  r.rráu  r»lrrailos,  Duas  comissões 
landn  para  intervir  vlhr.nilcmcii- 1  fazem  parte  tln  esquadrão  a*.*lnt 
te  nn  rclnadn  de  Momo  I  c  l’nl-  eonfttlluldas:  Comissão  de  Hon¬ 
ro.  ra:  Mnnnel  José  Fornnmlr*.  Ncl- 

Varins  lilnrns  lArtt  sido  forma-  *011  Hlbriro.  Joaquim  Celrslliiri, 
dos,  ilrslneandone  u  "Eequadrao  Alfredo  Tavares  e  l.ula  Carvalho- 
do  ( 1  i iiiisl iro " .  Comissão  diretora:  Annihal  tlnn- 

Duzentos  uniformes,  baslsnle  çalves  Filho.  Eurlrn  «la  Costa 
vistoso*,  já  foram  rncomcndadn*  l.lshoa,  Anlonin  lllzaiin  Fcrtlitn- 
para  o  “esquadrão".  des  e  Francisco  Carrapalnso. 


A  Irmandadr  da  Rola  Preta 
não  admite  "anjinhos"  rnt  seus 
srtnrrs. 

()  Visronde  de  Plroliyha,  qur 
«te  lanlo  andar  rom  o  Antunes  e 
o  Kliig-Kong  virou  SlierlorU. 
“descobriu "  qnr  havia  Glci- 
nis  do  rordão  um  “liioreute" 
qur  não  fõra  levado  á  pia  linlis- 
mal.  Era  o  Heuedirlo  Cnvaleanli. 

Disrrieiouarismente  n  Hleoly- 
hão,  sem  pedir  licença  ao  "»he- 


riff"  K.  Velrinha  resolveu  dar 
um  nonir  ao  “rolladlnho"  aflin 
ria  qur  nnn  ninrrrsse  pagão. 

A  "solenidade"  ínl  rroli/ada 
suinnrlanirnlr  r  Palnmenln.  Ilr- 
dator  desta  serçãn,  rsrolhldo  pa¬ 
ra  padrinho,  leve  o  prazer  de 
"eneharrar"  n  ji  então  Mara.lò 
despejandn-lhr  solire  a  "fronte 
bronzeada "  n  ronteiiiln  dc  uma 
garrafa  de  champagne. 


Houve  protesto»  dn  Gigante, 
ijtic  apesar  de  "enehopsdn"  não 
sr  ronfnrmou  rom  0  desperdício 
di.  liquido  espumante  mas  Las- 
rada.  Fala  Raixn  r  n  proprio  K. 
Wirinha  fizeram  0  "menino"  sos¬ 
segar  pmmrlrndo-llir  oulras  coi¬ 
sa*  quamlii  o  galo  cantassr... 

Com  o  batismo  dn  Bruedirto, 
ou  melhor,  dn  marajó  não  ha 
mais  "anjinho"  110  Impossível 
Cordão  dn  Rola  Preta. 


0  Fluminense,  bi-campeão  da  Liga  de  Football  do  Rio  de  Janeiro  —  Flamengo  continúa  no  segundo 
posto  —  Leonidas  o  artilheiro  —  0  torneio  de  amadores  será  decidido  domingo  proximo 

Keepers  vasados  ' 


RIO  MINAS  -  1-t’XLTOSOS ,  B  CON  FOn-TA  VKÍS 

RIO-JUIZ  DE  FÓRA-BARBACENA 

Preços:  ■■  ■  ■■■»»■' 

Hlo-Juli  dr  F&r* 

25SOOO  ■' 

"tsr 

Saldas  dinrl... 

mente:  8  horna  (' ' /j'. 

«  12  horas.  Sai- 

viee-veraa.  Chegada»  diariamente:  14  hora»  e  1.8  horas.  Agencls  i 
Ulo:  PRAÇA  MAUA  X.  73  -  I  rlrfonc  43-0087  -  Junto  n  “Untei 

**+*+**t***»**tt  *.-***  temstttfete  »**>*+, 


Conto  jã  (■  He  conhcrimenln  de 
nos»o*  Iritores,  o  Fluminense, 
rmpatando  rom  u  America,  lr- 
vniilnu  lirilh.mlcnirnlc  o  enm- 
pronnlo  nflclnl  dc  IMS,  promo- 
.vltló  prla  Liga  de  Fonthall  dn 
n ir»  dr  -lanrlrn,  fallamlo  ainda, 
d  cotiiprhinlsso  mm  n  Vasco  dn 

BEBAM 


Rey  i  Vasco  i  . -  3 

Gaúcho  l America  I  ..........  3 

Patalars  'Fluminense)  .  7 

Waller  iH.nngüt  .  II 

Nascimento  i Khintínense l  ....  11 

NeKinho  tS.  Chrlslovão)  ....  IS 

Waller  (Flamengo)  . 17 

Inanias  iMndttrrira)  .  18 

,lncl  <  Vasco  I  . 24 

llelion  <  Bnmsticrcsso)  .  24 

lhailcu  lAntrrlrm  .  2ã 

l''rânrlsrn  illangnt  .  2S 

Magdalena  iS.  Chrlslovão)  ..  28 

Ayrnorè  (nolafogo)  .  28 

'Hredn  iMadnrrlra  I . 251 

Inglís  i  Rnntsucecsso  l  ....  38 

Campeonato  dos  Reser¬ 
vas,  por  pontos  perdidos 

Campeão  —  America  ....  4 

Viee-rjmprãn  —  Vasco  ...  5 

:to  _  Flamengo .  6 

I"  —  llolafngo . 11 

i”  —  São  Clirlslovin .  13 

Amadores,  por  pontos 
perdidos 

1'  —  Fluminense . 4 

23  —  Vasro  da  Gama  .  .  .  ■ .  5 

3*  —  Madureira . !.  13 

I"  —  America . 14 

4"  —  São  Christovão  11 

5*  —  Botafogo . 15 

J}9  —  Bargti’  .......  18 

7"  —  Bomsuccesso  23 

8'  —  Flamengo  .......  26 

Arbitragem 

Carlos  dr  Olivrira  Monteiro  .  18 

Virgílio  Fedrighi .  8 

Mnravante  D'Angclo .  7 

M.trin  Vianna .  7 

Guilherme  Gomes .  5 

.los#  Ferreira  Lemos .  4 

.los#  Pinlo  Lopes .  4 

Hohrrlo  Porlo .  3 

Kdmundo  Martin»  Gomes.  .  .  3 

Jos#  Pereira  Peixoto .  2 

Sr.nchcz  Diaz .  1 

l  lppe  Peixoto .  1 


CAFE’  GLOBO 


■:  ; ..  .  ■■  ■' ..... 

'  "  ■  •  •  ■  •  ■  . .  . 

Iciltirii  Municipal”,  instituída  para 
a  equipe  «pie  marcassr  maior  nu¬ 
mera1  de  pontos,  foi  conquistada 
pelo  II"  R.  I,.  rom  os  corredores: 
Josd  Martins  Gomes,  IlaymUndo 
Alves  Corria.  Anlonlo  Silva  Rnr- 


0  DIA  HO  MCNTCIPIO  MM  NI- 
TEROI  —  Brilhantes  fcstlvidndes 
esportiva»  foram  renlizndns  prla 
Municipalidade  nlleruiense,  do¬ 
mingo  ultimo.  A  grande  corrida 
rusllea,  cujos  primriros  colocados 


trinos  nn  grnvorn  aclntn,  desper- 
tnn  hnstnnle  Interesse,  oferecendo 
os  seguintes  rcsulladns:  1"  lugar, 
Jos#  .Martins  Gomes,  dn  14*  R.  I.; 
2"  lugar,  Ivo  Silva,  c  3*  lugar,  José 
Francisco  Trujnno.  A  "Taça  Prc- 


icin,  José  Bernardo  Vieira  c  Ar- 
gcmlro  José  Cnclann. 

Houve  ainda,  á  larde,  cm  Icnral. 
um  imporlanle  desfile  dc  rntltar- 
rações  a  vela,  mnlnr  c  remo,  dele 
parllclpondo  o  Vaclit  Motor  Club, 


O  HUMORISMO,  nas  mais  espi¬ 
rituosas  anedotas,  historietas  cô¬ 
micas  para  rir.  t  cultivado  nas 
paginas  de  "VAMOS  LÉR a 
revista  para  homens  de  todas  as 


Guimarães  íFliimíncnse) 


idades, 


Nns  nichos  c  oos  nrmarlo» 
vinm-se  os  mais  cxolicos  e  va¬ 
riados  idolo»  que  era  possível 
imaglnar-sc.  Desde  mlnttsculas 
imagens  de.  marfim  até  grandes 
vultos  de  madeira  com  um  metro 
e  meio  de  alto, 

A  estatueta  que  Dlvldy  mostra¬ 
va  tinha  um  palmo  de  tamanho 
e  representava  a  deusa  da  vin¬ 
gança  com  os  seus  dezesseis  bra¬ 
ços. 

—  Nas  festas  desta  deusa,  na 
Imlla,  sai  ent  procissão  a  sua  co¬ 
lossal  Imagem,  e  os  crentes  mais 
fiinalizados  se  fazem  esmagar  pe¬ 
los  rodas  do  earro  que  a  conduz. 

O  colecionador  atravessou  o 
»alín  e,  apontando  para  unn 
grande  estatua  dc  granito  que  »e 
assemelhava  a  um  moiiumcnto  no 
centro  dn  peça.  disse: 

—  Aqui  esli  Siva.  o  criador  e 
renovador  de  que  fala  o  "Rfv 
Vfda",  o  principal  dos  textos  II- 
lurgleos  dos  antigos  hinriús. 

—  Parece  apenas  um  pedaço  da 
estatua,  observou  Black  James 
dando-lhe  a  volu. 


—  Intelizmcnte  é  o  pedaço  do 
peito  para  cima,  que  descobri  ent 
plena  floresta,  proximo  ao  tem¬ 
plo  de  Elefanta, 

Slva  era  representado  eont  qua¬ 
tro  cabeças  eobertas  íom  mitras 
lavoradas  que  terminavam  em 
concha.  Lahlos  grossos  c  faces 
Rordns,  rom  um  largo  colar  tra- 
bltlltadn  a  lhe  ornor  o  pcitn. 

—  El-ln  aqui  mnntadn  no  tou¬ 
ro  Xnitrii,  disse  o  colecionador 
ppnnlandn  para  um  Ídolo  de  uns 
vinte  ccnl Inteiros  que  sr  achava 
aura  dos  nichos. 

Chamo  porém  n  nlriiçnn  dos  se¬ 
nhores  para  a  delicadeza  ilc  li¬ 
nhas  dcsln  imagrnt  (c  apontou 
para  oulra  estatua  que  se  r.chavi 
sobre  uma  base  quidran guiar  de 
madeira).  Siva  é  rcpresentn.la 
com  clneo  cabeças  r  qtialrn  mãos: 
na  primeira,  q  tridente,  noutra  o 
"pcdriia"  —  que  é  n  lolus  dn  In- 
dli,  na  Icrccira  o  veado  nnãn  »• 
tu  ultima  n  "tchakra"  —  a  roda 
simbólica. 

—  Ah!  exclamou  o  ex-secrctJ- 
riu  com. um  suspiro.  A  Índia  c  a 


China  sagradas  são  o  paraíso  dos 
deuses. 

—  E  dos  colecionadores  de  ído¬ 
los,  acirscentou  por  fim  o  juiz 
substituto  de  instrução  qucbrin- 
do  o  seu  mutismo. 

Dlvldy  sorriu,  endireitando  o* 
oculos'. 

—  Como  se  arranjava  o  scnhr.r 
para  estudar  as  religiões?  pergun¬ 
tou  Black  James.  Auxiliado  por 
lexios  europeus? 

—  Nno.  Procurei  sempre  tirar 
conclusões  minhas,  de  firma  que 
contratava  sempre  bons  Intrrpro- 
li»  c  ronto  tenho  muita  facilida¬ 
de  para  aprender  linpuas,  ent 
pouco  Irmpo  me  fazia  compreen¬ 
der.  É  verdade  que  nunca  deixei 
dc  cercar-mc  dc  bons  lexios  eu¬ 
ropeus. 

—  Mas  como  sc  arranjou  na  ín¬ 
dia.  onde  lia  duzentos  c  vinte  e 
cinco  dialélos? 

—  Eslâ  certo,  mas  quem  sabe  n 
biadustnnl  c  n  bengali  pnde  fa- 
zer-sc  compreender  em  todx  a  ín¬ 
dia.  Ha  nma  lenda,  por  exemplo, 
nqui  na  Eurooa  de  oue  o  europeu 


asS  depois  de  dez  anos  de  jerma- 
ntneia  na  Chlnn  póde  fazer-se 
compreender.  Exagero,  simples 
exagero.  Aprendendo-se  o  Kitan- 
hoa,  a  língua  china  moderna,  unvt 
pessoa  pnde  jer  entendida  por 
todo»  chineses  cultos  —  e  cu  a 
aprendi  em  oito  meses. 

—  Etn  ollo  meses !  exclamou  o 
dctccllve  lnglés  com  admlraçãn, 

—  Sim.  Em  oito  meses.  E  ten¬ 
do  enmcçado  a  estuda-la  ent  gra¬ 
fia  latina,  passei  logo  depois  aos 
Idlugramas,  que  na  Kitati-ltoa  fo¬ 
ram  haslitnlc  .simplificados. 

—  Apesar  dr  tudo  eonrcssn  a 
minha  admiração,  tnriicu  Blark 
James  cont  tuna  curvnliira  de  ca¬ 
beça.  Acho  que  estamos  na  f ruti¬ 
le  dc  om  novo  Chnmpolion. 

—  Obrigado,  disse  o  ex-secretn- 
rin  sorrindo,  mas  o  senhor  exa¬ 
gera.  Ha  milhares  de  pessoas  que 
nprtndcm  línguas  com  facilidade. 
Haverá  idiomas  mais  difíceis  do 
que  os  de  origem  Intina?  (5  que  nós 
não  alentamos  na  sua  assombro¬ 
sa  riqueza  vocabular,  que  sóbe  a 
cento  e  trinta  mil  palavras,  0 


que  sc  di  é  que  apenas  vlnle  mil 
destas  palavras  são  usadas  pelo 
povo. 

—  Voltando  ao  nosso  caso  po¬ 
licial,  disse  Black  James  ao  no¬ 
tar  s  Impaciência  de  Réval  Gi- 
ra  rd,  os  Ires  Inoccnlcs  "são  s1- 
vailas"? 

—  Creio  que  não.  0  intuito  dos 
fcsis  cnmpnnrnlcs  dislancia-se 
ittttllo  do  xivalsmo  cultual,  que 
cnmn  os  senhores  devem  saber  é 
uma  religião  inferior,  supersl ido¬ 
sa,  licenciosa,  crttél.  Eles  se  pren¬ 
dem  á  filosofia  teológica  dc  Sm- 
karatchnrya  qnr  no  scctiln  oitavo 
da  éra  crlslâ  elevou  n  savaismo 
ã  allura  dc  ttnt  panteísmo  qu.tsi 
ninnoleista.  Siva  é  o  deus  supre¬ 
mo  Incrcado,  eterno,  rrlador  de 
teda»  a»  cousas,  onipotente,  oni¬ 
sciente,  onipresente,  essencia 
única  da  vida,  alma  universal, 
hum,  compojsls-o,  mas  sempre 
lirrlvel  na  sua  majestade.  Todo» 
nç  deuses,  sejam  quais  forem,  no¬ 
tem  bem  Isto,  são  reflexos,  fôr¬ 
mas  de  ilusão  de  Sita  »  o  culto 
que  lhes  rendem  chega  a  Slv»  t!i- 


rítamente.  Assim,  o  principal  in¬ 
tuito  dos  "tres  inocentes"  foi,  to¬ 
mando  por  padroeiro  a  Siva,  ter 
Iodas  as  religiões  da  índia.  Como 
ílus  da  cadria  nacionalista,  sem 
que  nenhuma  deixasse  de  adorar 
e  a  servir  ao  seu  Deus.  0  fim 
unlco  de  Iodos  c  a  independência 
da  patrla. 

—  E  em  que  consiste  a  sua  ati¬ 
vidade? 

—  São  prineipalmenle  contra- 
baudivta»  dc  tnxieos. 

—  E  dc  onde  vem  o  nome  de 
"os  Ire»  inocentes"? 

—  Estávamos  na  China,  ha  uns 
selr  anos  mais  ou  menos,  quando 
soube  por  um  viajante  e  eompra- 
i?or  de  péles,  do  aeonlerlmento 
(Confiada.) 


Exclusividade  de  A  NOITE 


—  Com  todo  gosto  —  disse 
Black  James.  Mas,  coisa  curiosa, 
neste  billtelr-anteaça  “os  Ires 
inocentes"  falam  cm  Bhavani; 
no  entanto,  no  bllliele  que  escre¬ 
veram  quando  raptaram  Arntan- 
dlnha  referlnm-sc  a  Mahndcva. 
Por  que? 

—  Não  sei  —  respondeu  o  se¬ 
cretario  endireitando  o»  oculos. 
Mas  o  acertado  neste  caso  é  Ma- 
hndeva,  emhora  Bhavani,  Malta- 
deva  e  Parvali  sejam  uma  sú 
pessoa. 

—  Explique-sc  melhor  —  pe¬ 
diu  Black  James. 

—  A  deusa  hindd  a  quem  nos 


referimos  é  n  esposa  dc  Siva  c  ora 
apresenta-se  como  Parvali  — 
"deusa  do.»  montes".  *  deusa  tu¬ 
telar  dos  Itlndús,  ora  como  Rliava- 
ril  —  “que  riã  a  existência",  a 
deusa  crcndorn,  ora  como  Malta- 
ieva,  “a  deusa  inimiga  dos 
mãus". 

Aqui  eslã  o  idolo  que  repre¬ 
senta  Mahndcva.  explicou  o  cole¬ 
cionador  ao  chegar  ao  museu, 
que  constava  de  nmn  vasta  peça 
qundrangular,  lendo  as  paredes 
rrhcrtns  de  nichos  de  madeira  c 
no  centro  quatro  nrmarios  de  vi¬ 
dro  com  armação  de  metal  nique¬ 
lado.  .  . 


AMO  XXVIII 

Krdalnr-chtíc:  Carvalho  Nitto 
Diretor-£f  rente:  Oclivio  Llm» 

ASSINATURAS: 

Por  12  metei  .  .  ,  S0S000 
Por  6  metei  .  .  .  35S000 
NUMERO  AVULSO  200  RÉIS 


A  NOITE  —  Terça-feira.  3  do  Janeiro  rlc  1939 
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INHÓ  ERRADO 

O  TREINO  09  SCRATCH  COMO  PRELIMINAR  DO  JOGO  BANGC’  x  ELAMENGO 
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rin*<ni irni  i  i  4Ííkiil4.i4o  para  rr.i- 
o  primrlio  hrlii*»  4«»  HTíitrh. 
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|v4r»  o  pnp;n\Mlnr  4.i  i»»"i 
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que  estito  runliiniMil'»',  pãu  coii* 
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mililcnte  4c  m;i  imil,i4r  Jtisi«v 
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%  i  riam  facilita*  p  r.i  .i  nrgaftUu* 
da  rrprr  rnl  iv-r»'*  '«.w4oiwl. 
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1144a  pi ru  mu  que  p  ulrtlu  >ri* 
efrluadfl  cm  qunlqticr  4in  I 

Sclução  desastrosa 

S  br-sr  que  do  Flamctig  •  foram 
cousocndos  .nrlos  elementos.  í 

Aluando  hoje,  i  i»  um  jng  i 
do  (áiiuprnnaln,  I»sli  1'iirnli*  <>■ 
IiIíijiti  riil.rn-iir Cr..v  nó»  poderá» 
integrar  o  srlnitmr.il». 

Fnr  um  miiteli  «te  ciuípconat». 
qttr  poderia  ser  rTr! tir.üai  rui  .  illr.i 
dita.  dei  Mi-sé  ri»  negando  plnn» 


i 

ijiçw 


SÉIP 


0  SELECIONADO 
ARGENTINO 
VENCEU 


'  T  ■  ~  ~ 


B_S  *_“F“B 


despertando  interesse  a 


esentação  de 


nacio 


Ara 


rire  poilvr.n  ser  r.r.u»il»  em  mlra|  c,,m  w„c(j,L.„i„  c|r  prnpnr- 
deixa-se  em  sesiinH»  Çl.ino  .ftr.  invulgares.  n  Bri.sll  Ring  im- 
i.  |i rep.tr»  il.i  srli  .»  i.-:rl...uil  que  nnni  snb„<|„  prnxímii  »  têmpora- 


rlrsc  tlrfenilrr,  mi  irun.iil».  »  pies 
tigi»  .lo  Inntbnll  lir.islletiti. 


r,‘  o  Interesse  clithlslkn  supi-  rniind 


ri»  pugilistlcn  tiú  193!),  Terem»' 
d»K  grandes  combates  cm  1» 


AS  POSSIBILIDADES  DE  GAÚCHO,  ADVERSA-  ? 
RIO  DO  FAMOSO  PUGILISTA 


miiil.i  embora  se.li  este  tiiiiis  rm-  pir  liglo  entre  nn 


SCWÉS.%  saft  X : 


|  i4l»vi4  poÍ5  m*  IfsiJ.i  4**  ilcfcmlcr 

ii  Intui  nqm.»  ivn  4o  p»ín  cin 

UI1I  4’n’rjq  itltcm  »1. 

DcGjtrcxo  oio  publico 

||  i  um  nijfr.i  (•  *it  v  inírri*  «tu 
lc  .*»  m •* r  II*  .  qn*  !-•  qtir  s*  rr* 
fi^r**  ui  pupimruíi»  4  •  iiiurc^wv  1 

U  jogo  Mu P CU*  I  líitlirniíM  foi  j 

ndijHo  drpais  •)'’  tpullrudii  ;t  tPri’* 
limimir  c  rpnnijo  u  "gmtiild"  4:i 
nn  rVrrcr  csliiva  riplrlo. 


As  possibilidades  de 
Gaúcho  diante  de 
rgnacío  Ara 

Içtinri»  Arn,  n  (traiiil»  Imern* 
1-  o  p  iiiiml.  <|lir  r  ti  o.-  ra  suba- 


1  jjorlas.  brin.-.n  rfiin^enliinti*  do  C. 

r.  Flnmroc»  em  tanlos  romba-  j 
]  t— >"  O  rntnpcíln  brarileirn  vem  | 
I  ireinanHo  com  um  eiitiitiasni»  ; 
evtrnortlIttiirlH.  Pndripues  c  Rn- 
-  it  li- 1.  rpir»  rnm  rir  t  í"i  rrur.tiidn 
■  liiv.f,  iijwrvr-ftni  i|.ir  r  nntnvrl  o 


t'n,  Jip-ernita  rrrrlctrinls  «iue  n  |.|-ncrr<so  reallxarl».  Os  Rolpes  tlr 
tornim  »m  .'«d\'ei*snrl'i  prr^nin  rja'irii  '  rftAn  mris  prrtrronfis  c 


para  cplnbpier  Immrm  dn  riri  ra- 
trq.irin.  A  Min  extraordinária  ha* 
bUidndr  r  air  ladt  |'rl»  rn  ir- 
rord,  rom  liUt  romUntr'3.  termina- 


|irnrirn.'.  Cracas  a  treinos  espe-  i 
ciais  lornoii-se  inais  rápido,  rpior  I 
rum  os  braços,  ipicr  com  as  per-  |  j 


FU 


A  vinda  ao  Rio  do  famoso  arbitro  internado* 
nal  —  Per.sou-se  em  aproveita-lo  na  disputa 
da  Taça  Roca  —  Conferencias  prestigiadas 
pela  C.  B.  D.,  para  os  sporísmen  brasileiros 


Tnp»tfVri.ln  n  ingn,  u  pij I  r|«»s  om  Min  ^rundo  riVílurin  cnm 
fftiu  In4n  r.ijwin,  ri*rl.Tm*«ti  a  4ovn-  n  vHoria.  Para  julcav-r-c  ria  rua 


I"*  ■  ■  '  •  rins  riu  .•iiii  ijiiii''  . . .  -  »,  m*  •  ai 

o  devo-  n  vitoria.  Piirn  jiilRiir-pe  ria  ma  Vívtato  e  Kid  Cnaroll  cm 
irz  nnr  |  ipsistencio.  basta  durr-se  rpir  rir  busca  do  llm  K.  O.  I 
igo  dos  j,i  ri-.írentoii  homens  rle  jnineli  ,  . 

poderoso  e  nunca  foi  posto  K.  O.  i  se.i^acion^i 

anleili  S"1i  a  direção  rle  Nieoiãs  Pre- 1  ltn  uma  crande  rivnlidnd''  rn- 
l  i  serl  i  I  ciora.  Tgnarin  Arn  vem  Ircinnn-  ire  Kirl  Cbaroll  c  Virlnto,  A  po- 
ilr  par-  ilo  riÇoroFnmetile.  Quais  serão  as  pulitridadc  de  um  parece  far.cr 


ItlCÍo  dos  Ingressos  linn  'rr  nnr  [  irsistriieia.  basla  diier-fO  rpir  rle 
l  ig  ira  p  ira  e-stMir  n  J»Si>  ilos  já  ep.írentoil  homens  de  punrli 
primeiro,  ipiadr»-  .  poderoso  e  nwncn  foi  posto  K.  O. 

liessarain  ».  prolrslos  diante  di  n  direcán  de  Nieolàs  Pre- 

prnmrssa  de  «pie  n  partbl  i  seria  I  ciora.  Tgnarin  Arn  vem  Ireinnn- 
cfeliindn,  po.terinrm'  otr,  dr  par-  po  riÇoroFnmeiilr.  Quais  serão  aa 

Iões  abertos,  isto  r,  rom  rnlraili  — - - 

críiÜA- 

Tudo  i-.ln  fn(  rf n  tecido  e.  bojr.  fí  ff*  R 

rpir  ui  rpiiM-r  ns-istir  .1  prleji  Ir-  iatà  Hn|ihII 

rá  *le  pagar  entruda,  novamentr.  \  J*  B  Ef*  [1  I  ;; 

Alterado  primeiro  Jogo 

f)  si-ralrh  Ireln.rA  iis  ü1'  lieras  ;  ^ 

reiid»  o  priMlri  ITangu'  \  Klumen-  ** 

jis  Tis  3l.ott 

08  Mn  QIO  Pí 

"artes  N.i- i-irii,-ia!.a  i-i<,| .  boi  von-  1^  H  B  b|M|  E  I  || 

tjríe  leni  -.ido  evldeit-larli.  ver-  I  w  S»- ■  ■  ^0  I 

,'rndn  Iodas  as  dlfieuld.idex  eon-  ] 
rrgitlll  foraar  ns  vegninlrs  ipn-  | 

. . .  Inlcresse  cm  forno  < 

l.rnnrn  -  rtalatnrs;  , latiu  e  Jln- 1 

vlindo;  Zé/r  Miorir...  Mnrlln  r  Ratã  eonvorada  pnra  n  noite  rlc 
Cannll;  Vdilson,  ttoiiiru,  1’larido,  i  Imje.  com  iniciti  nr.  20  lioms  c 
I  mo  r  I  atesk»  .  me  a,  n  Assembléia  Gernl  Kxtrn- 

Wul  -  Ib.adrii  ;  fpiiii.i  irnes  r  „Tr|m,riB  do  SSo  ChrltstovAo.  pmn 
Nun/:  lir.ro.  c.  I  n 'Idades.  r,r(%|1,n  rtn  pr„Wcnte.  primei- 

J*ip4o.  Ilur1rm’iii.  n>t-u\,  CriMfio  r  ,  .  . 

UrUndlnlw  !  rt*  r  rrpmrin  vtrc-prcsí«pii'cs  4i 

II  Irei»»  e  n  fogo  |erá.a  p»r  In-  ’  grêmio  da  rua  FiRiielni  de  Metlo 
i;a *  o  estádio  de  I  tiimlnvnsr  I  O  piei I n  rpir  rr  ferirá  eitn  uni- 


ELEIÇÕES  DE  HOJE 


Inlcresse  cm  forno  do  plcifo  dcsla  noife 

K  .lã  eonvorada  para  n  noite  dc  te  c  aguardado  rnm  intrrrrre  pc- 
lioje,  com  inicio  ás  2(1  horas  c  los  Hincristoveiwes,  devendo  por 
me  a.  n  Assembléia  Geral  F.xlrii-  I*»"  transcorrerem  hem  animados 
r/vdmaria  d»  São  ClirlsinvAo.  pma  os  trabalhos  da  ele  çfio  rios  din- 
a  e 'rolha  do  presidente,  primei-  jjjg**»  t'rcrr-'0  :|lvo  no  bicniu 

n»  r  rrsunrln  virr-prrsi<Jrufc«  4u  1  f ,  '  .  .  ,  . 

arrmin  4a  i*ua  FiRiiHra  Hr  Mclln.  nfinnl  inchrri  o  nnmc 

n  _ _ ...  -o . rto  Sr.  Domingos  V.  Caruso  para 


A  prnpnsfln  da  pro.ximn  rlie- 
gada  nn  Rin  do  nrliitr»  interna- 
rionnl  de  fiiotliall  Mnurirli  Fuehs, 
renforme  telegrama  i|Ur  puhlirn- 
íii os  em  edição  anterior  pudemos 
agora  adiantar  novos  detalhes  da 


ronlicrinienlos  qne  possiie  das 
regras  do  logo  e  perfeita  visão 
dos  lances  incorretos. 

Conferencias 
0  que  ê  provarei  é  que  valeu- 


visita  do  reputado  juiz  europeu,  do-se  ria  presença  rio  ronheririo 


Vem  a  passeio 


juiz  europeu 


nossa  enlidaó* 


A  (*.  It.  I).  foi  informada  pelo  n"‘Vma  Pr"m',T"  bina  serie  de 

'  •  An  íõf  miei  ■«  n  Lrthro  m-hllrappnu 


«ru  rrprr«rnfnnlc  na  Furnpa,  A. 
(  usine  Snlern.  de  que  aquele  ar¬ 
bitro.  muito  ronlterido  e  consi- 


lonferenrias  sobre  arbitragens  | 
estudando  o  sistema  europeu  que  , 
ê  o  que  eslá  de  arordn  com  as 


o  suprem»  post».  r»ulnndn  mm 
as  maiores  simpatias.  Pnra  pri- 

•  I  0  n  ■  •  melro  vicc-prcsidcnte  c  aponta- 

Armando  Martins  vciicéii  a  &s5'S£rTS 

flactc  dc  surgir  oulr«i  clinpa  su- 
É  //rs  rs*á  00  ír«nando  n  nome  do  Sr.  Cnstclln 

comíía  de  São  Silvestre  s:?-— 

IVTario  Bonifim,  revelação  da  niova  Nos  jogOS doCãOl1 


:  xf. 

fV';s 

■f-m: 


ií/Xv-' £■: tàèktú:  m 


m 


•  I  ^  t 

wMâ.  *  -  i 

,  ' 

íWfr  í  , 
fé  ,  ' 

;v:  ■  '• 

í  c 


■■  '5  .Vfc*.  jr"'^ 


Ignncio  Ara  trcinoiidu  nn  ICstndio  Ilrabll 
n-.al  ao  nutro.  Impunha-sc  a  rca- .  tlvos.  que  subirão  ao 


Plll  I  I  i  r,  1 1 1 1 1 1 1 1 1  iiMinrv  tini  r  iwusi-  .  .  ,  .  ..  . 

deradn  entre  ns  entusiastas  dn  determinações  da  Jnlcrnalional 
sorer  nn  vrlho  mundn,  viria  em  tloard  . 

1  priliripins  de  1339  a  esta  capital 
nn  vingem  dc  turismo.  K,  cnmn 
era  natural,  pronlificnvn-se  a  en¬ 
trar  em  ennlneln  rnm  as  enlidn-  i 
des  brasileiras  rnlahnnindo  cnm 
1  elas  na  riivulgnçãn  d»  sistema 
europeu  dr  arbitragem. 

Pensou-se  em  aprovei- 
ta-lo  para  dirigir  uma 
das  partidas  da  “Taça 
Roca” 

!  forno  a  principio  se  julgou  que  j 
o  arbitro  europeu  estaria  nn  llin 
nus  primeiros  dias  de  janeiro, 
houve  até  »  idéia  de  nprnvciln-ln 

P,  !  pnra  dirigir  um  dns  dois  jogos 
*  I  que  os  srratrbes  dn  Itrnsil  e  dn 
1  Argentina  jogarão  a  Tõ  c  22. 

.  j  I  A  sugestão  niéni  dc  mitras  ra- 
■  zoes,  não  pódc  ser  posta  em  pra- 
•  j  lira  por  isso  que  só  para  n  íim 
UMk"  1  '  dc  Janeiro  Maurice  Fiichs  chega- 
;r;  rã  a  esta  capital. 

}'s  Tem  a  experiencia  dos 
grandes  jogos  Inter¬ 
nacionais 

O  arbitro  europeu  que  vem  ã 
?  America  do  Sul  c  se  encontra  tão 

•  interessado  em  conhecer  as  ins-  . .  . . 

'  é  tltuiçües  esportivas  do  novo  con-  ^ 
tinente  possuc  n  experiencia  de  ^ 

■  largo  numero  dc  atuações  em  ]k  ^  ^ 

São  inúmeros  ns  jogos  entre  fâmÊÉiL^ 
srratchcç  qu-  .Mnurirli  Fuchs  aj-  y  V";;:;' 

ring  em  |,;irmlt  imponrio-sc  sempre,  dc  ííSlMp  Ç 


..-.ar i: á -i  .»a..ui-l  »  lencedor  da  S.  bj.vcs.tr, 
trld  nfn 


S.  P  UT.O,  1  1 1)  t  Sucursal  tlc 


Murio  Itnmílm  f»i 


A  NOIIKi  —  A  rliiiva  inlCHiii-  |  revelação  d  a  rorrlda  dc  "Sã»1 
nível  que  r.iiu  tliimnle  Indo  n  Sjlieltre”,  derrotando  brilhante- 1 
dia  e  n  noite  tlr  ontrrii  impedi»  mente  Mario  rlc  Oliveira,  nn  ebc-j 
rpie  ■  corrida  rle  “São  Silvcslrc”  gniln .  Km  I"  Inçar  ebegnu  Anln-| 
olillvcr.'e  »  r-.it»  rsprrndn.  niu  Abr»,  sendo  Franciseo  Mo- 


Transfcridus  parn  ontem,  da 
semana  passada,  renllzaram-sc 
trea  encontros  do  Campeonato 
Carioca  rie  Basketball.  Aos  “fi- 
ves"  dn  Sampaio,  Carioca  n  Gra- 
jahú,  couberam  as  glorias  da  noi¬ 
te,  com  03  resultados  seguintes: 

Boqueirão  x  Sampaio 

Realizado  no  rinl;  da  Esplana¬ 
da,  teve  esse  embate  fases  distin¬ 
tas.  No  primeiro  tempo,  equiva- 
leram-sc  os  adversários.  Mas  no 
Ultimo,  a  arbitragem  que  vlnhn  I 
send»  falha,  tornou-se  menos  I 
cuidadosa,  jjcrmltindo  o  contaetn  | 
pesosal.  Isso  ia  acarretando  um  | 
incidente,  nos  tillimos  minutos . 
quando  Marlincz  deu  uma  ontrada 
violcntn_  em  Gluk.  Armando,  do  I 
Boqueirão,  invadiu  n  campo,  pro¬ 
testando  contra  a  frou-ildfto  da  1 
J  arbitragem.  Mas  tudo  acabou  bem. 

I  com  a  vitoria  do  Sampaio,  por 
'31x30. 

Carioca  x  Tijuca 

I  1°  tempo:  Carioca,  28  x  H.  Fi-  ■ 
nal;  Carioca,  '18  x  33.  Juiz:  Harold 
|  Oesl.  Fiscal:  J.  Corria  Sobrinho. 

Grajahú  x  Fluminense 

i 

I  1"  tempo:  Grajahú.  10x11.  Final: 


llzaçáo  dc  uma  peleja  entre  os  perfeita  forma,  ç  que,  já  dccln-  inrnrningões  do  rc- 

dois.  o  que  scra  efetuado  nn  pro-  rarnm.i  sá  se  satisfarão  com  uma  .  . . .  n  1 

ximo  sabndo.  Mesmo  nos  treinos,  vitoria  por  K.  O.  Os  dois  estão  l'11"-*'11  n  '  '  1>C|IH  i 


os  rinis  demonstram  interesse  pela  dispostos  a  trocar  socos  até  ver 
vitoria,  rmprcgando-sc  com  iodo  »  adversário  tombado.  E,  quem 
srdnr.  São  dois  homens  comba- 1  tombará 


QUER  CONHECER  AS  REGRAS  DO 
“FOOT-BALL”? 

Nada  mais  facil.  A  NOITE  publica¬ 
rá,  brevemente,  em  edição  popular, 
a  preço  de  revista,  o  corpo  de  leis  que 
rege  o  spoFt  bretão,  Todos  os  dispositi¬ 
vos  legais  são  comentados  por  forma  a 
serem  bem  entendidos  por  todos  os  in- 
tessados,  mesmo  os  leigos  na  matéria. 

O  Codigo  de  Football  virá  difundir 
as  regras  do  sport  e  concorrerá  para 
elevação  do  nivel  de  cultura  física  no 
pais. 


O  HUMORISMO,  nas  mais  espi-  | 
riUtosas  anedotas,  historietas  co- | 
micas  pura  rir.  ó  cultivado  nus 
paginas  de  “VAMOS  LER  !-\  a 
revista  para  homens  de  todas  «s 
idades. 

Toma  posse 
amanhã 

A  nova  diretoria  do 
Andarahy 

Os  novos  dirigentes  dn  Atuiu- 
ml  luitinm  posse  amanhã,  quar¬ 
ta-feira.  ns  21  horas.  Antes  rcu- 
nlr-sc-i  o  Conselho  Deliberativo 
paru  resolver  sobre  vario»  ns- 
mi.iImx  relaliios  á  mivn  adminis¬ 
tração. 

(t  presidente  eleito  é  o  Sr. 
('.listão  Alves  de  Carsttllio.  'cle- 
rnn»  aailnniirnse  e  n  viec-presl- 
ilcnlc.  o  noss»  eoitfiailr,  senhor 
Medeiros  Coelho. 


MiMi 

miÈmMmm 


MenutU 


Coss»,  o  magnifico  forrsrd  j 
argentino  our  j»  rIiioii  *m  j 
gramado»  rarioca» 

LA  PLATA,  3  (Asro* 
ciated  Press)  -  Em  inv» 
portante  match  re  ’li* 
zado  ontem  á  noite 
nesta  cidade,  o  sele< 
cionado  argentino  quti 
vai  disputar  a  “Cops 
Roca”,  no  Rio  de  Jai 
neiro,  venceu  a  equipo, 
do  Estudiantes  de  La 
Plata"  pelo  “score,fl 
dc  4  x  1,  destacando» 
se  os  jogadores  Cosso* 
que  marcou  os  ti'ef 
primeiros  tentos,  e  Mo-- 
reno,  que  marcou  o  ul¬ 
timo. 

0  primeiro  tempo  d^ 
partida  terminou  pe!<? 

,  contagem  de  3  x  0. 

Brito  fóra  dos 
gramados 

Será  operado  do  joellio  fj 
“half”  rubro-negro 

Nos  últimos  tempos  não  lér*. 
sido  muito  regulares  as  "perfor» 
manccs"  dc  Britto. 

O  cticicnte  half  paulista  quq 
joga  nn  Flamengo  foi  anngid  i 
por  uma  conuisnn  no  joelho,  agra. 
vada  depois  om  uma  disputa  en 
que  voltou  n  atuar.  Esse  aridcni. 
se  refletiu  ncenlundamciitr  »>i 
produção  do  defensor  rubro-ne¬ 
gro,  pois  nòo  poderia  se  einprr. 

!  gnv  com  o  mesmo  descmbaraci 
j  que  antcriormcnlc. 

|  Agora  fimu  constatada  a  neces¬ 
sidade  de  Britto  se  submeter  a 
uma  intervenção  cirúrgica  11» 
joelho,  n  que  lhe  virá  restituir  * 
lórnia  antiga,  l.ogo  depois  do 
í  campeonato,  n  medio  rubro-negro 
será  operado,  só  devendo  rcajia, 
tecer  cm  perfeitas  condições  fw 
slcas. 


olilivctise  •'  r".it»  rsprrndn.  |  »i»  .\hr',  sendo  Francisco  Mo- 
A  Iradiviniial  corrida,  prònio-  dcsln,  8“  colorado,  n  primeiro  I 
vida  prlos  nossos  rolr.cas  dr  “A  rlassiflrailo  dns  atletas  vindos  dn 
tinzcla  .  nn  <  irlmlr  _  d:i  «'liiiv.i  j  (ttlrrlnr.  .Mndcstn,  é  dc  (itiara- 
inccssrntr  qiir  raia.  n.m  p»dr  scr  1  Un-uctá. 

prcv/iH-iado  por  uiii.i  !is>islcm'in  *  ‘  ,  ,  , 

•MIC  sc  Ci.mp.irrsv'  com  a  qur  sc  „ vencedor  marcou  n  tempo  de 
rcstutrnu  ltn .4  tfl:lmii*4  4Upu!|is  ►•'  .»<!  ,  nnc  podr  ^rr  cnnsiclíiiino 
Arniaiiilo  Marliti-.  o  hrnso  alte-  r.Unio.  pois  írndn  a  rorruin  j 
la  do  l.iuTnnl.  .(iir  faria  partr  disputada  sempre  em  drscidns, 
rtn  pruj'  »  4o*  gromtc^  fnvonlo*.  ru.is  Tiiollirirln*  nificuniUMin  n  { 
r  in-ctuiii  \rijcrf  n  ^^l^,lí^cif^n.*ll  nÇ*",n  allpín^. 
rorrlfin.  npôs  um  duelo  imprcí-  j 
siomnli?  cnjtl  Mnrto  rfr  Olfvclrn, ; 
n  r*ins.»L'r*trln  cumpriin  *ul>niiirri- 
•  mo.  inip;!jníiiilo  um  “lrjilnM' 
r?ppo|çnitc  «  nr»i'.»  no.  inimiíoA 
finais,  «jiian.To  Muio  fl-uuíim 
1  nmpíinhrlro  dr  l4uU  tlr  Mr«rtínr, 


r*n4n.  Ém  P  lusar  chcíotl  Anln-  Orajníiú.  33  x  23  .Jnix:  M.  Tl. 

1  Snnto^.  Fiscr!:  Edison  Milmnn,  1 


0  Vasco  da  Gama,  contará  com  todos  os  seus  valo' 
res  pata  0  préflo  com  0  Fluminense 


PASTA  0ENTIFR4CÍÃ 


MfUlic  ?c  apTuvciUr  d.t  perdi  H-  , 
rncrjias  dc  Olhcir*),  loírjn4o  ol 


A.  ...  _ 

la'  rjielhor  hhtre  >s*néo1KOrds| 


poderão  atuar  no  jogo  Bsngu  x  Flemenco 

O  match  <ntre  rubro-neyros  e  peles  mnlivos  rnnh-ridns,  jã  or>  mente  os  pUycrs  que  prccti 
bnncuensr?  foi  transferido  â  ui-  jogadores,  haviam  assinada  a  fu-  1  ram  nqu-ln  formalidade  pod 


lima  hora.  Quando  n  arh  tro  rr- '  mula- 
solveu  não  realizar  a  pjj-Láj, 1  geode 


ram  nqirln  forn 
dtspul»-la  uma 


•ccnclie- 

poderão 


Mesmo  rnm  n  rampconnlo  deei-  rnnscgt 
diilo  rm  favor  rios  tricolores,  a  Lssn  c 
contrnda  Va.sco  x  Flumlarnsr, 
marrada  pnra  dominjto  proximo, 

rst.i  despertando  grande  Inlcresse.  *7  f5 
..  .  i  ,,  .  cmlialr 

I.  n  assunto  d»  dia  nas  rmhs  rs-  contnr.1 

porliva.s  d  i  ridade.  Menutl 

(is  “cimisas  negras”  não  que-  grcmln 


conseguir  uma  hrilhnnlr  vitoria.  .  tarão  aos  seus  postos,  n  primei- A 


Essa  6  a  impressão  geral. 

Argemiro,  Oscarino  e 
Mcnutti' 

O  esquadrão  do  Vasco  para  » 
embate  rom  n  campeão  carioca 


como  se  shlte,  esírsr  afastado  p-r 
muito  tempo,  devido  a  séria  en¬ 
fermidade. 

O  quadro  que  Jognr» 

A  eq-.iipc  rruzmaltina  par.  i 


contará  com  lodos  os  seus  'atores,  prelin  dc  domingo  lerá  a  sr:ui»'e 

Memitli,  a  .illlnii  aquisição  do  loiislltulção: 

grcmln  cru/mãltinn,  scrã  o  rs-  .Toei;  Jnhii  c  Florindo;  nsvar»'». 


vez  qur  assim  rrml»  prnler  »  Ircrclrn  posto,  não  |  ircanlr  da  ponta  direita  \rgenii-  A/zir  c  trgcmSrn:  Mrmitli.  ' 


partida  adiada,  ro- 1  determinam  os  reeulamentos.  •  I  uounarão  esforço»,  m*  sentido  dc  i  ru  c  Uscarlno,  restabelecidos,  vol-^do,  Fautoni,  Villâdonica  c  Lu  z. 


J  V> 


ANO  XXVIII  _ 

Falem  os  engenheiros  sobre 
o  Estatuto 

O  Sindicato  Nacional  dos  Eugenhalroí  mH  convo¬ 
cando  «rua  auocladoi  que  desejem  manlfeitar-ie  *obra  o 
projeto  de  Estatuto  rio  Funcionário  Publico  a  icisõei  qul 
•trio  rralliariai  a  5  e  1#  do  corrente,  devendo  ai  sugei- 
t«M  ier  apresentadas  por  eicrlto  nté  á  veipera  dai  mes¬ 
mas  fsunlôes,  que  terão  lugar  na  iftde  rio  8.  N.  E. 


I 

Rio  do  Janeiro,  —  Terça-feira,  3  de  Janeiro  de  1939  


A  NOITE 


ALTA  NUNCA  VISTA  NO  OURO ! 

A  COTAÇÃO  DE  HOJE  EM  LONDRES  ASCENDEU  A  150’  SHILLINGS 


LONDRES,  3  (United 
Press)  —  No  mercado 
monetário,  o  ouro  foi  co¬ 
lado  hoje  a  150  1/2 
shillings,  sendo  esta  a 
maior  alta  de  todos  os 
tempos,  que  bateu  a  de  26 
de  novembro  do  ano  pas- 


Realizaram-se  transa¬ 
ções  com  esse  metal  na 
importância  de  990.000 
libras  esterlinas.  0  dollar 
cotou-se  a  4,63,56.  >' 


WASHINGTON.  8  (U.  I*.)  — 

Inaugura-ss-  nn  mcin  dia  de  hnjr 
a  7fi‘  legislatura  du  Congresso 
dn*  Kslnilmt  Cnidos,  com  ns  fi¬ 
leira*  dentocrnliras  enfraqueci- 

KvV*vvv\\vviv«uvm*mMvvvvvvt 


entretanto,  *1  fòr  sugerida  a  mo- 
«lifiração  da  l.ei  de  Neutralidade. 

A  mensagem  de 
Roosevelt 

WASHINGTON.  .1  (A.  P.)  — 
Agiiardn-se  rum  grande  intr.exM 
a  mensagem  que  n  presidente 
Itnnsrvell  lerá  amanliã  peranle  o 
Congresso,  aeredilandii-sc  que 
ela  ronlerã  uma  série  de  reve¬ 
lações  e  sugestões  arerra  du  pro¬ 
blema  de  defesa  naeional. 


suas  cadeiras.  O  partido  do  "New 
Oral"  ainda  rontroln  as  duns 


o  programa 


A  INGLATERRA  PRETENDE  CONSTRUIR  UMA  FROTA  DE  NAVIOS  DE 

UM  NOVO  TIPO 


UINDIIBS.  .1  filavas)  —  Os 
rlrruln*  liem  iiiforiiiadus  rlrrla- 
rani  que  nrltn-se  em  estudos  um 
pvojrtn  p.ira  rotisl  ruçáo  de  pe¬ 
quenas  unidades,  tipo  esclarece¬ 
dor  ou  torpedeiro,  mm  n  drslorn* 
monln  de  ólMI  a  l.lHin  toneladas, 
armados  roni  eanliões  de  4  pole- 

godas,  podendo  alvejar  subma¬ 


rinos  e  avires. 

Cma  importante  frota  de  guer¬ 
ra  seria  assim  construída  como 
resposta  ao  prnjeln  alemão  de 
rnnslrução  de  submarino*  em 
numero  baslnnlr  grande  para  ns- 
scgimir  ao  llrlrh  a  paridade  de 
lonelageiu  mui  a  (irii-llrrliinlia. 

Ksscs  pequenos  navios  serium 


ni  submarinos  Isolados  ou  ope¬ 
rando  cm  rnnjuulo,  seria  confia, 
da  á*  unidades  de  esrolla  aelina 
referidas  aos  velhos  «Irelrn.vrri 
alnnlmeiilc  em  reformas,  que  re¬ 
ceberiam  artilharia  autl-siihina- 
rina  e  anll-nerea, 

Cnnsblera-se  muitn  provável 
que,  sl  a  resposta  grrmnnira  não 
lor  satisfatória,  o  Almirnnladn  «lé 
inicio  n  eonstrugSn  das  novas  nni- 
dade.s,  durante  o  correr  do  pro- 
xlmn  rnés,  entrando,  para  os  es- 
Inloiroj  eerea  dc  .10  navio*  desti¬ 
nados  á  defesa  contra  submari¬ 
no».  (1  projeto  dc  orçamento  pa¬ 
ra  o  Almlrantadn  que  deverá  ser 
aprovado  em  fins  dc  fevereiro  nu 
prlncipios  dc  março,  deverá  dar 
maiores  detalhes  aobre  o  que  fi¬ 
car  resolvido  até  aquela  data. 


Fala  um  famoso  si  smologista  “yan¬ 
kee"  —  Não  comenta,  porque  não 
conhece  o  aparelho 

NOVA  YORK,  S  (U.  P.)  —  A  eonlieeido  que  n.io  pódr  haver 

proposito  da  “maquina  de  fazrr  ‘‘bus»  ,  *•"**<•  "»»  •",u,v‘“r  '“P01 

„  ,  .  ...  .  acumulado,  avrrseeutamlo  que,  si 

rhover  ,  o  padre  Jnspph  .1.  l.ynrb,  apn re- 1 lio  de  Haigorri  se  desllna 
diretor  do  Departamento  He  Kisi-  a  produzir  esse  acumulo  c  subse- 
ca  da  Cnissrrsldade  de  Fnrdham,  qurnlc  prccipllação,  deve  ser  gran- 
e  eminente  sismologista  <  melro-  de  demais  para  ser  instalado  em 
rologisla,  declarou  á  “United  uma  casa  comum.  Arentuou  que 


V"  ODILIO  DENYS 


de  Haigorri,  si  ele  se  esforço  ho¬ 
nesta  e  sliieeramentc  para  oldrr 
resultados  cientifico»,  em  cujo  ca¬ 
so  com  certeza,  apresentará  tn- 
dnj  ns  dados  para  que  se  Julgue 
do  valor  de  sua  Invenção. 

.  - - - — - - - 

Aterrou  normalmente 

em  Itapetininga 

NENHUM  ACIDENTE  COM  O  CORSÁRIO  DO  1  REGI¬ 
MENTO  DE  AVIAÇAO 

Á  falto  de  noticiai  de  um  justificava-te  a  inquietude!  mot  no  proprio  campo  de 
aparelho  "Coriorio",  do  1°  em  que  ie  encontravam  as  pouso,  em  boas  condições, 
R.  Av.  que  ontem  decolara  autoridades  militares.  Che-  pernoitando  ele  c  seu  colega 
do  Parque  Central  de  Avia-  garam,  mesmo,  a  ter  toma-  naquclo  cidade  paulista,  de 
ção,  numa  viagem  extraor-  das  providencias  sobre  ■  onde  hoje  prosseguiram  via- 
dinaria  ao  Paraná,  causou  partida  de  aviões  a  expio-  gem. 


dn  mesmo.  Continuando,  disse 
ser  um  fato  cientifico  pnr  demais 


O  INCÊNDIO  DOS  INVÁLIDOS 


PARIS,  dezembro  (8ervlç  > 
fotográfico  especial  para  A  NOITE,  por  via  acrea)  —  O  Patacio  dc-: 
Inválidos,  famoso  museu  de  guerra,  onde  estão  os  túmulos  de  Na. 
poleão  e  do  marechal  Foch,  (ol  presa  das  chamas,  que  tiveram  Inh 
cio  na  secção  de  documentos  referentes  á  defesa  nacional.  O  fogo 
sá  foi  dominado  depois  de  varias  horas  de  intensa  luta.  A  gravura 


CINCO  MIL  TELEGRAMAS  RETIDOS 

POR  DEFICIÊNCIA  DE  PESSOAL  , 


BELO  HORIZONTE.  3  CServi-i 
ço  especial  de  A  NOITE)  —  Cer¬ 
ca  de  cinco  mil  telegramas  fica¬ 
ram  relidos  nos  Correios  e  Telé¬ 
grafos  desta  cidade,  em  virtude 
da  deficiência  dc  mensageiros  pa¬ 
ra  procederem  á  entrega.  Somente 
agora  estSu  chegando  ás  mãos 
dc  seus  destinatários,  graças  á 
medida  tomada  extraordinaria¬ 
mente  pela  Diretoria  dos  Telégra¬ 
fos  que  resolveu  mobilizar  os 
proprios  carteiros  para  o  desem¬ 
penho  da  missão. 


nicnçn  o  dn  transformação  dn  “Sagerbund  Eintrnrlit ", 
xincell  ng  p  srnhorn,  entre  diretores  daquela  anclednrie 
repo-  trlmenlnn  Indo  o  efetivo  dnqiieln 
linsa  unltlnde  de  elite,  n  poradi  de  Ano 
lingo  I  [tom  cm  IVtrnpILs  pôde  superar 
inclusive  n  rin- 
oficlnl,  cala  sa- 


Sociedade  Coral 
Concordla 

Constituiu,  igunlmcnlc.  uma  rio» 
rcrimniiiu»  mais  expressivo»  <■  tln 
inlegraçnti  ttits  niivns  leis  brasi¬ 
leiras  sobre  sociedade*  rslrnngei- 
ras  dn  Sagerbund  F.inlrnehl.  vele- 
rarni  .-«.-.stiélnção  teuln-lirnailcira 
que,  tln<|uel;i  tlnln  em  dinnte  pas¬ 
sou  a  eliniiuir-se  Stiriedade  Cnrnl 
Conrortliti,  em  Itimieiingcm  A  ceri¬ 
monia  il-.t  cimfniirriiizaçán  cívica, 
A  tlireliieiu  da  etil idade,  itirnrpr.- 
riula,  eoiiimiieou  ao  general  Meira 
de  VnscOlicellos  a  ) ra informação 
npermla  õuvinibi-se,  então,  n  pala¬ 
vra  do  comandante  tln  1*  Hrgiãn 
Militar,  num  improviso  cheio  dc 
civismo, 

Como  o  "Jornal  de  Pe- 
tropolis”  se  refere  á 
magnifica  festa 

Notlciniuln  o  espetneulo  de  tlo- 
mingti.  o  “Jornal  de  Pclrnpnli»", 
o  simpático  matutino  da  eblnde 
serrann,  rxnllmtiln  o  brilho  dns  rn- 
mrmoraçõrs  leve  nporlimltlade  tle 
snllcnlnr,  de  maneira  gentil,  n  co¬ 
laboração  de  .)  NOITE,  expresso n- 
tlo-*c  cm  termos  dcsrnnecedorcs. 


ultimo  em  IVIrnpolis,  n  figura  do  toda  n  espectntiva 
comandante  tln  1°  llatnlhãn  de  Ga-  iiuele  brilhante 
çadnrc»  inrltliti  seniprr  em  Iodas  tisfação  puilemos  rniisinlor  logo 
>s  alivldailrs  eoiim  um  poderoso  npôs  o  rnverrnmculo  de  todas  us 
«tente  realizador  e  do  estimulo  cerimonias. 

incessante  tt  organização  geral.  ()  Dislinguiu-se,  lambem,  nn  Irnhu- 
eoronrl  Odili.i  llenys.  nlual  coman-  llm  pnrn  o  .«silo  tln  grandiosa  de- 
dítilr  do  I”  l(,  C„  em  colaboração  tnonsl ração,  o  rnpilno  Lopes  Itn- 
rnm  A  NOITE,  foi  o  elemento  pri-  iinrino,  oficial  dedicado  c  cnlusias- 
mordlnl  mt  execução  do  tonteia  la,  ciijn  vibração  se  fez  sentir  na 
esplendido  em  prol  tle  uma  ror-  imirchn  rspclnctllnr  tle  milhares  tle 
dial  idade  maior  do  piivii  pelropu-|  tminlfr.slanles  através  as  runs  «?? 
Itlaiio.  ilrrcé  «lesse  apoio,  que  mn-[  1’clropolls. 


Em  Minas 

mxtlASUr  (Minas).  .1  (.Ser¬ 
viço  especial  tle  A  NOITE  I  —  A 
ritlailc  tislrjou  n  Dia  do  Mup  i* 
pio  r  a  elevação  tle  Itanhnndu'  á 
«•alegoria  tle  eoutarea.  Mealiznea  v 
sv  gritinlvs  manifestações  pnpit  i- 
res  por  entre  ncl, atuações  nos  n  t- 
itiM  du  presi. lente  tielulio  Varais 
e  do  gilvernador  llemolielo  Yailjt- 
dares.  Motive  missa  solene  e  uma 
sessão  elvlctt,  na  miai  disc  tt  r  saram, 
entre  outros  nrmlnrc.s,  o  prefeito 
Arliitdii  tlimiclro  <  o  Dr.  Itay. 
tttnttilii  França, 

niEIlAIIA  (Minas).  3  tSers  çn 
espreial  de  A  NtHTKl  —  Foi  arpi í 
l.-sllvurnetile  eoiiiemorado  o  Dia 
do  Mimhdpio,  rralUnnrin-sr  uma 
ítssãti  solene  lio  eilifieio  do  Ko- 
rtim  sub  a  presitlrttela  do  juiz  tle 
illfelln  «la  eo marea,  sendo  orador 
oficial  o  advogado  José  de  Men¬ 
donça  . 

\  AltGINIIA  t  Minas),  3  tSers  Iça 
e-peeial  tle  A  NOITE)  —  Itealiza- 
e.m-se  lu-slri  cidade  grandes  fes¬ 
tejos  eivleos  eometiiorallvos  tln 
Ida  tio  Município,  terminando  cmn 
uma  imputienlc  “marclie  íiux 


\  NOITE)  —  KílIveiDiii  brilhan¬ 
tes  a»  cerimonias  eomemoralisas 
tio  Dia  do  Município,  Ictldo  havi¬ 
do  grande  rrliniau  solt  a  presi- 
dvitcia  dn  Inlérvenlnr  Pedro  l.iirin- 
s iett,  fatamln  o  preleilo  Ve iieiLi tt- 
<to  «le  Freitas,  o  Sr.  (hdinar  Natal 
tln  Silva,  reprvsenlantv  du  lusll- 
t til •>  llislnrivo  e  llcogrnfleo  lira- 
silclci).  c  o  ilesclttbargudiir  Dnriit 
1'clbi  Carilosn,  presidente  do  Tri¬ 
bunal  de  Apelação 

Noticias  irlegeafieas  «In  interior 
du  Estado  Informam  ipte  o  Dia 

do  Mohielplo  foi  . . .  em 

lodos  os  municípios  goianos  com 
mtrniln^hel  eiiloslasino. 

Na  Bafa 

HAIA,  .1  i  Da  Sucursal  de  A  NOI- 
TE)  —  A  M'!nno  Ho  liislitulo  Hlh- 
luHcn,  com  que  wi  cclc1ir<»u  u  Dia 
fio  Município,  leve  a  |»re*enva  «lsi> 
aulorldntlc*  e  foi  pre^ltlhla  judo 
inlervtfiiliir  !.fttulul|iho  Alu*».  Ka- 
loii  o  secretario  «lo  Interior,  leiiiln 
o  (ire feito  o  rllual  estaliehvíilo  pa- 
r.i  as  roiiiemoruçuei.  J%m  su#ul«l:i 
ivall/.oii-se  n  ilimi^uravào  Ha  l.ipl- 
ilc  eomeinoralivu  e  H«»  mhI«imI"  Ho 
município  no  recinto  Ha  Feira. 


A  epopéia  da 
raça  arabe 


HUIIWTII  fSirin),  ile:embrn 
tl)o  torre»imnilfnlr  ilr  .4  XIHTK.t 

—  (I  pórlu  tiriti-libiMr1*  llnlirr 
DnmmiWH  Irnlwlhu  itliuanieiitr  nn 
roiirhinin  tln  uni  miltwrl  pnrnin 
r/itrt)  " Mnlhnmnl  rl-Arhb".  Kssn 
nbrn  è  nin  nmlmlrirn  hiiin  nn 
pftnu  arnhe,  mini  Inlnl  de  i/ninzt 
mH  ntrxrm,  drsde  o*  fcnipo»  firi- 
miliimt  «/«'  tu  nosso*  dto*.  Ilinnlt 
rrml .,  nn  ten  pnrmn,  mt  n/o*  /»«•- 
ittirot  dn*  niuçiilinntimt  r  do* 
tirnbrt,  seu*  pnelwi.  suo*  Iraili- 
Ç«r*.  fsrritnrpx  r  *ufdos,  us  ui- 
Inriits  i/u*  seu*  rrht,  nnifrt  e 
califa * . 

II  prrfacin  desse  nono  “Cltnti- 
Xnmrl;1'  tibmiipc  ftrrti  i/r  /rr- 
zniltts  pmifnnx,  nn  pronn.  c  J  ttm 
cal  min  rninplcln  du*  rpnrux  mil»j 
r  papà»  tln  Orienle  c  Uu  llci- 
ilrnle. 


Como  o  marechal  Balbo  respondeu  a  uma  con* 
sulta  sobre  si  voaria  de  Tripoli  a  Nova  York 

ROMA,  3  (United  Press)  -  "  governador  da  Libia  deu  a  se- 
.  ,  .  gumte  resposta: 

,m  resposta  a  um  telegrama  em  "NAn  rogtito  em  voar  de  Tripo- 
ue  se  pedia  confirmação  nu  dos-  li  para  Nova  York,  sobretudo  por- 
icntido  dos  rumores  segundo  os  j  que  minhas  ocupações  me  absor- 
unis  o  marechal  Balbo  preteri-  vem  todo  n  tempo  c  também  por¬ 
ia  voar  para  assistir  á  abertura  que  considero  encerrada  a  epo 
a  Feira  Mundial  dc  Nova  York,  I  ca  dos  vôos  espetaculares." 


EXPIROU  O  PRAZO  CONCEDIDO  A  CEDILLO 
PARA  RENDER-SE  —  A  ATITUDE  DO  CAU¬ 
DILHO  MEXICANO 

M  ES  ICO, 


3  (llovas)  —  Expi¬ 
rou  no  dia  31  de  dezrmliro  o 
prazo  concedido  pejo  presidente 
Cardcnn*  nn  general  Ceriillu  pa¬ 
ra  se  render.  As  autoridades  nil- 
lilnre*  tle  San  l.uis  de  1'ntnsl 
mnmliiram  iulcnslficnr  ns  one- 
r.içnej,  pnrn  dispersar  os  revol¬ 
tosos  e  aprlsiimur  n  seu  eltefe. 
vvx/wzzwHwzzeMZMZM) 

Retidos  em 
Sobragi 

Em  consequência  do  aci¬ 
dente  ocorrido  com  o  trem 
C  58,  cm  Sobragi,  ficoram 
ali  retidos  os  trens  dc  pas¬ 
sageiros  RP  4  c  NP  2,  que 
seguiam  para  Minas  e  São 
Paulo. 

Para  o  transporte  dos 
passageiros  a  Central  orga¬ 
nizou  uma  composição  es¬ 
pecial  que  já  regressou  do 
local  do  acidente. 

Segundo  comunicação  re¬ 
cebida  pelo  Central  a  linha 
1  foi  desimpedida  ás  8  e  30 
horos  continuando  impedida 
a  n.  2. 


Gnnxln  que  este  conseguiu  rom¬ 
per  u  cerrn  e  subir  pnrn  n  cume 
«iti  seri-.-i  llnnstcjn,  onde  é  dlflell 
n  leni  içá- In.  Segundo  n  Imprensa, 
n  general  Crdilln  desistiu  dc  se 
nprnvrltnr  tln  generosidade  «In 
presidente  Ctirdeua»,  porque  es¬ 
pera  poder  llrur  pnrttdn  «In s  per- 
Itiebnçõcs  «|ite,  tin  sua  opinião,  se 
prodiiairnti  nn  prnxima  enuipa- 
nh.i  para  ns  eleições  presidcnclalti. 
Nn  região  dc  Snn  l.uis  tle  1’utosi 
recntiirçiinim  as  guerrilhas.  As 
forças  tle  Otlillo  lentarnin,  ha 
IM  iteci.  ataenr  um  Irem  de  mer- 
cadiu-las  perto  dn  esloção  tle 
Dliregon.  nos  gritos  dc  “Viva  (>- 
dilln”,  mas  foram  repelidas  com 
grandes  perdas,  depois  dc  viva 
fuzilaria . 


Projetado  sobre  a  costa,  o  vapor  naufragou,  morrendo  vints  tripulan¬ 
tes  —  Vinte  e  cinco  outras  embarcações  perdidas,  multas  das  quais 
desapareceram  no  fundo  do  mar 

ISTAMBUL,  3  (Hava»)  —  A  O - — - - - 

violenta  tempestade  que  está  var¬ 
rendo  o  Mar  Negro  causou  já  nu¬ 
merosos  desastres.  O  vapor  “M II- 
liet”  foi  projetado  contra  a  mar¬ 
gem  e  naufragou  em  poucos  mi¬ 
nutos.  Morreram  afogados  vinte 
homens  da  tripulação.  Vinte  e 
cinco  embarcações  diversas  fo¬ 
ram  arremessadas  contra  a  cos¬ 
ta,  muitas  das  quais  desaparece¬ 
ram  no  fundo  do  mar,  Receia-te 
pela  sorte  de  vários  vapores  que 
navegavam  em  alto  mar.  At  pre¬ 
visões  meteorologlcas  fazem  re¬ 
cear  novos  sinistros.  As  comuni¬ 
cações  telegráficas  e  telefônicas 
ciião  interrompidas  em  varlos  lu¬ 
gares. 


Que  ha  na  Prefei¬ 
tura  de  São  João 
da  Barra  ? 


Veemente  desmentido  do  chanceler  Carlos  Concha 

UMA, 


O  Dr.  Mnrio  Alves,  diretor  ge¬ 
ral  tln  Dcpurlnim-ulo  <l«-  AiliniuU- 
I  ração  rios  Municípios,  ossiuuu 
omii  porlnrla  rirsigiüuuln  ns  Sis 
ilniiiero  l.nra  <•  Orkimlo  lYrrcira 
Nunes,  rrspcrlivniurule.  nssislcule 
lerniro  c  In-prlur  «Iti  nluilblu  Dc- 
partnmcnlo.  pnrn,  cm  roiiilssio, 
proceilprein  a  unm  scrlficaçao  ge¬ 
ral  tia  situação  ria  iVefrílura  Ma- 
uícipal  de  São  João  da  Barra. 


3  fAsxorhlrri  Press)  — 
Em  veemente  riesiiieiilblo  illslrl- 
liiilrio  ã  iuipreusn,  o  ehniierler 
(úirlos  Coehn  elasstflemi  «le  In¬ 
teira  mente  falso  um  artigo  rio 
Jornalista  John  While.  pulilieniio 
na  rtlição  «le  ontem  dn  "Nrsv 
1  ork  Times". 

Segundo  esse  artigo,  o  governo 


peruano  proeurnu.  «lurniitr  lodo 
o  tempo  que  «lurou  n  ronferen- 
ein.  rrosurnr  n  rorrespotiilenrla 
pnrllrular  e  jnrnnlislien  sobre  o 
imporiaiilr  ronrtave.  r.samluaoilo 
r,  enrresnnndrneln  do»  prnprio» 
delegados  r  rlirsaiulo  a  «lar  hus- 
ras  nos  aposrnlns  da  delegação 
dos  Estado*  Unidos. 


HOMENAGEADO  O  DIRETOR  DO  DEPARTAMENTO  D2  ESTRADAS  DE  RODAGEM  — 
O  Sr.  Yeddo  Fiúza,  diretor  do  Departamento  Nacional  de  Eiiradit  de  Rodagem  e  ex-pre/elta  t'- 
Petropolis,  tem  tido  alvo  dc  varias  manifestações  neste  Inicio  «le  ano.  por  parte  «le  seus  nmiqos  c 
admiradores.  Entre  estas,  figura  a  que  lhe  loi  prestada  pelos  fundonsrlos  «la  rcparllção  que  tílrloa, 
oue.  Incorpcrado».  foram  ao  seu  oablnete,  riesejar-lhe  os  votes  de  Qoas-Festas  e  Feliz  Ano  Neva. 
A  fotografia  acima  f  um  aspecto  dessa  manifestação,  vendo-se  o  Sr.  Yeddo  Fiúza  cercado  pelos 
seus  auxiliares  do  Departamento  Nacional  de  Estradas  de  Rodagem. 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacioncl 


1LE8 1 VEL 


EDIÇÃO  DAS 
15  HORAS 


ÂGUÀ  JAVA 


EXPOENTE  MÁXIMO. DAS 
T 1 N  T  Ü  R  A  S  Pa  SípsCABELLOS 


TOSSE-jT 

BRONCHITES 


'CURA®  : 

E  fORTALECE 


Cem  milhões  de 
ddlars  para  tor¬ 
nar  Madrid  In¬ 
vulnerável  ás 
bombas 

LONDRES,  3  (Auociotccl 
Proiil  —  Um  grupo  do  cien¬ 
tistas,  inclusivo  J.  B.  S.  Hol- 
done,  quo  foi  um  estudo  os- 
peclol  doi  resultados  doí 
bombordoloi  dc  Madrid  e 
outras  cidades  espanholas, 
cprescntou  ao  govorno  um 
plono  que  custará  cem  mi¬ 
lhões  do  dollars  para  a  cons¬ 
trução  do  proteção  á  prova 
do  bombas  eletiva  oo  em  ves 
do  gastar  tompo  e  dinheiro 
com  planos  dc  evacuação  do 
cidades  e  medidas  outros 
projetadas  agora. 


nacional 

ucão - Modl- 


Suspensão  das  execuções  fiscais—  Financiamento  a  pri 

ficações  na  lei  sobre  penhor  agrícola 

_ _ — - - -  -"O  Nn»  Irra  derreto»,  anlnadn* 

)  “DIA  DO  MUNICÍPIO” 

■  |F|  rm|(%  ■  inrtancl»  para  auilllar  a  pmdu- 

LBA  OAriTÜI  lUUIinOA  |  rãn  no  aru  conjunto  e  taprrlal- 

n.rntr  a  lavoura  narlonal. 

Prrclaava  a  I.rl  do  Rrajuataman- 
tn  de  arr  completada  para  que  oa 
»»un  nbjrllvoa  foaarm  Integrnl- 
mrntr  atlnetdoa.  A  lavoura,  qnrr 
a  de  rafé  r  raciu,  quer  a  da  rnnn 
r  algodãu,  quer  ainda  a  de  erre* 
ela,  aaalm  como  a  prrunrla,  eontl- 
ruava  a  lutar  (om  dificuldade» 
proveniente*,  dr  um  ladu,  do*  bai¬ 
ana  preço»  r,  dr  nutro,  do*  rom- 
promlian*  ■•■umldna  r  da  falta  dr 
llnancltmrnto.  A*  atlvldadra  agrí¬ 
cola»,  rujo*  produto*  atingem  a 
u.ala  dr  dr»  mllhõr*  dr  contoa  por 
ano  r  naa  quala  ac  emprega  um 
terço  da  população  braalltlra,  nlu 
lorreapnndrm,  ,m  regra  geral,  no» 
reforço*  dlapendldo».  O  lavrador 
lula  rom  tndaa  na  dlfleuldadra, 
durante  uni  ano,  sem  Júmala  ea- 
lier  qual  aerã  n  resultado  do  uru 
trabalho  ao  fazer  a  rolhrlta,  poli 
os  prceos  variam  r  o»  transporte* 
fnlham,  quando  a  Inclemência  do 
tempo  ou  aa  prngna  não  Inutili¬ 
zem,  trremrdlnvrlmente,  todo  raae 
eafnrço. 

Mrreelda,  portanto,  alem  dr  nr- 
ectaarla,  c  a  assistência  que  lhe 
I  reata  o  governo.  E  casa  assistên¬ 
cia  é,  agora,  através  de  tala  de¬ 
cretos,  a  mala  completa  c  dc  mol- 
de  a  assegurar,  cm  período  breve, 
n  reerguimento  cconomlco  da 
grande  classe  ngrlcola,  base,  ain¬ 
da,  dr  toda  a  riqueza  nacional. 

Não  houve  governo  brasileiro 
que  mais  ae  tivesse  preocupado 
rum  a  lavnura  do  que  o  Sr.  (ietu- 
lio  Vargas.  Deu-lhe,  ha  quatru 
rnos,  a  Lei  da  Reajustamento 
Kconomico,  quando  mtnlatro  da 
Fazenda  o  Sr.  Oawaldo  Aranha. 
Drpola,  na  geatio  do  Sr.  Arthur 
de  Souza  Coata,  naa  ultimo*  qua¬ 
tro  anoa,  uma  serie  de  mrdldaa 
rabias  aohre  o  cafí,  com  reaulta- 
doa  que  at  catão  vlalveia  a  todos, 
tendo  o  Draall  exportado  em  1938 
maia  de  17  e  melo  mllhõea  de  sa¬ 
cas,  "reeord"  de  muitos  anos. 

E  agora,  com  ratea  decretos,  di 
o  governa  áa  claaaea  agrieolaa  lo- 
dna  aa  possibilidade*  de  poder 
trabalhar  cm  tranquilidade.  Eeans 
possibilidades,  como  í  facll  vert- 
Alem  da  aua- 


Ecos p  lNovitiadp^ 


lembro  *  Ml,  dc  2*  dc  nulubrn, 
lodoa  do  corrente  ano. 

Ari.  3*  —  Durante  *  xlgenrl* 
drale  drrrrto-lel  não  enrrt  a  prea- 
crlçlo  <1  aa  dltldaa  pur  ele  abran- 
gldaa. 

Atr.  3*  —  Para  o»  efeltoa  drat* 
decreto-lei,  eonaldernm-ae  agrlcul- 
turra  aa  praanaa  flslcaa  ou  Jurl- 
dlraa  que  ae  dedicam  pruflsalonal- 
mente,  por  ronla  pruprln  e  rnni 
fins  de  lucro,  4  exploração  agrí¬ 
cola,  mesmo  eilratlva,  i  criação 
nu  Invernagem  de  gado.  al-  la 
quando  ananelrm  a  ealna  ativida¬ 
de*  e  Ueneflelamenlo  ou  transfor¬ 
mação  Industrial  do*  reapectlm* 
produto». 

Paragrafn  unlcn.  flrneflclam-*» 
dna  rlisponlçiie*  do  presente  de- 
rrrto-lrl  aa  prssna*  flalcna  ou  Ju¬ 
rídicas  que  em  -II  de 
de  19.73  exerciam, 


O  "modus  facitndi"  censithu  na  amphaçáo  ilas  atribuições  da  |J  »*'»• 
tanta  Cartada  Agritol.i  do  Üanco  do  Brajd,  que  patt-vi  a  eonceriri 
lambem  credito  hipotecário  aos  lavradores.  Os  recursos  serão  consegui¬ 
dos  com  a  emissão  de  letras  hipotacanas,  de  20  ano*  da  praro  c  luros 
da  5  %  a  serem  colocadas  no  marcado  de  Mulos.  A  no«.i  earte.rj 
lari  operaç&et  não  aptnas  com  taaendeiro»  prtiuidores  da  propriedades 
livres  d*  onus,  mas  lambem  com  os  possuidores  d#  propriedades  hipote¬ 
cadas  a  particulares  até  31  da  dezembro  de  1937.  Uma  hipoteca  nova, 
em  melhores  cond.çães  resgatará  e  antiga,  que  vmha  sendo  objeto  dos 
repetidos  decretos  de  morateria.  O  governo  encontrou,  asnm.  a  maneira 
ciais  tog.ca  e  ma.»  oeonomica  de  socorrer  a  lavoura  em  suas  necessidades, 
sem  prejudicar  os  credores. 


UMA  SESSÃO  MAGNA  NO  TEATRO 
MUNICIPAL 


Os  illsriirsus  furam  entremeia- 
du*  dc  niiuioros  dr  musica  cx<- 
cul.iilus  pclis  nr<|uc»lr.i  do  rrnu-s- 
Irn  P.isliirr. 

I.lilii  n  ala  qur  fui  axslnnda  por 
Iriil.is  n,  notnrldadex  prrscntcs, 
rtteerrisii-xr  n  sessiu  ,so  tum  do 
lllim  Niu-I.ui.il. 


[IFJ.O  IIOIIIZONTB,  J  Servira 
especial  de  A  NUiTKJ  —  ü  “Uu 
do  Municlpln"  leve  rnmesnor.için 
brilhante  nsslu  rispllsl. 

Nn  Tcalru  Municipal,  xoh  a  pre- 
shiencla  do  -Sr.  Ili-mtllclii  Valltiila- 
rrs,  governadur  du  Kslado,  rrull- 
rnii-sc  uma  «i-ssnu  magna.  pn-«cu- 
trs  H»  altas  lutnrldndc»  ctsi»  e  itii- 
jltares.  S.  Hx.  proferiu  a  ileclaraçãi 
du  ritual,  cpnlldu  nu  dccrctu-!cl 
II.  IIH. 

I- saram  l.imhcm  il.i  pntarr.i  n 
desembargador  Alfrcdu  \Hiuquer- 
qiir,  representante  dn  Poder  Ju- 
liiclarln  e  o  professor  Annlb.il  Mal- 
ins,  rcprcscnlanta  du  Institui» 
Histórica. 

lewrraeerwraaawrwrwr* 


Interessante  o  feitio  deste 
modelo,  proprio  para  crepe 
selim  preto,  e  realizado  com 
harmoniosos  apanhados. 

O  c~rpete  disposto  com 
nnegaços  se  prendendo  num 
dos  ombros,  e  n  saia  amplia • 
da  pnr  um  motivo  dc  pregas 
cm  “plisse  soleil". 


dezembro 

_ _ _ _  ou  poatrrlor- 

mente  vieram  a  exercer  n*  ativi¬ 
dade*  prevlatn*  nr.tc  artigo. 

Art.  4"  —  Iti-vogam-ae  aa  dl«po- 
slçnrs  em  contrario. 

Rio  ilr  Janriilo.  19  de  dezembro 
de  1938.  117*  da  Indrprndrnrla  «• 
.'O*  iln  Itrpubllra  —  Gctullo  Vargas 
—  A.  de  Souza  Cnuta. 

Dcercto-I.el  n.  1.003  —  de  39  dr 
dezembro  dr  1938. 

Autoriza  o  Banro  do  llrasll  a 
emitir  letra»  hltiotersrla»,  pela 
Carteira  de  Credito  Agrlcul*  e  In¬ 
dustrial  e  riã  outra»  providencia» 
aahre  credito  agrlroln. 

O  pr»»ldenle  dn  Rrnubllca. 
usando  da  faculdade  que  lhe  ron- 
fere  o  arl.  180  da  Constituição 
federal,  derreta: 

Art.  1.*  Fira  o  flanco  do  flrasil 

autorizado  a  emitir,  pela  Carteira 
dr  Credito  Agrícola  e  Indwatrlsil. 
letr»!  hlnotccarlas.  afim  de  efetuar 
cmpreallmn*  a  sgrleullorc».  paca 
pagamento  na  rrferl'1»  e»nr--lr,  do 
dividas  contraídas  até  3t  de  d—om- 
hrn  dc  1937  e  garantida*  por  hipo¬ 
teca. 

Pnragrafo  unleo.  A*  letraa  hlpn- 
teearln»  perêo  ao  portador,  nego- 
elnvel»  em  bolsa,  do»  valore»  de 

íoosnon.  rtnnsoon,  soosooo.  imoosooo 
o  5:0008100.  rn  prnro  moxlmo  do 
vinte  ano»  (20):  e.  dn  data  da  en¬ 
trega  atá  a  data  do  resgate,  ven¬ 
cerão  Juro*  de  5  *°  nno.  ppgn- 

vela  por  m:-lo  d*  eonões,  de  •  et.» 
om  «et»  mese»,  em  31  de  Julho  c 
31  de  t-nelro. 

Art.  2.*  f>»  empeeatlmoR  serão 
efetuado»  ao*  devedores  que  se 
elustnrcm  enm  o»  resneetlvoi.  rre- 
dnres  pnra  n  pngsmontn  em  letras 
hiunterarlT.  p-lo  valor  par  r  -em 
Interferência  d»  corretor,  até  n 
imnortancln  de  75  do»  ben»  Imo. 
sel*  oue  conatltiiem  n  garanti*, 
nvnliadoa  peln  Rnnco  do  Rrn»il. 


DR.  H.  B.  CONDE 

UAC  II.  7  Setembro,  II 

OLHOS  3*  •  A.  Itl  hora, 


Gs  inspetores 
federais  de  ensi 
no  não  rece¬ 
beram 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


Os  três  gemeos 
de  Monte  Alto 


ORTIZ  TIRADO 


O  Tesouro  Nacional  nnlreipnu  os 
pagamentos  para  que  o  funciono- 
lislioi  tivesse  as  suas  lenias  de 
Natal  e  Am»  llom.  .Mos  o»  iiispelo- 
les  federais  de  ensino  superior  ra¬ 
tão  sem  veiicimrntux  desde  agns- 
I o J  Aeresee  que  ns  Imspeturct  são 
pagos  “dlretamente"  pelos  cstnhe- 
ierlm-.-ntos  que  rrrnllsvm  a  verba 
ncce  .>:■  rlci  para  a  flseali/ação.  As¬ 
sim  não  procede  siqiier  a  alcgo- 
ção  de  falia  de  verba.  Trata-se 
apenas  de  uma  prosidrnrJa  nrlml- 
mslr.it is. i  que  llíiii  eiiv  dve  maio¬ 
res  dificuldade s.  Dmrininetdc  s-hc- 
jgitn-nns  ás  infios  npeln.»  referentes 
an  nlrn/o  inexplicável  do  paga- 
mento  ilos  inspetores  de  Ktixlnn. 
j-llcs  sáo  Justamcnle  os  fiscais  da 
moeidade  e  pcsa-llics  sobre  os 
liomliros  larga  soma  dc  responsa¬ 
bilidades.  Por  isso  mesmo  devem 
ser  pagos  em  dia.  Fico  uqui  eoti» 
klgurdo  o  falo  e  chamada  a  aten¬ 
ção  do  Sr.  ndlitslrn  da  Ktliu-.ição  c 
S  o  U-  Puidiea  para  uma  irregula¬ 
ridade  administrativa  que  deve 
desaparecer  o  mais  redo  possível. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP. 

ESTOMAGO-FIGADO 
INTESTINO  nutrição 

Diabetes  «  Asma  •  Reumatismo 

Dr.  Ernesto  Carneiro 

R.  ARAIUt)  PORTO  ALECRK. 
7U-5*  and.  Diariamente  de  2  ns 
6  ha.  -  Ta.  23-8Hf.2  e  23-1101. 


o  cantor  dos  amores 


Dormem  num  caixão  dc  | 
cerveja  preso  ao  teto  por 
quatro  cordas 

.lAROTICAnU.  fSno  Pauto),  3 
t Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
A  linda  cidade  de  Maiilc  Alto  r. 
presentcnienle.  alvo  de  etperlal 
ulenção,  cm  virlude  dc  ter-se  re- 
glstrailo  em  sua  zona  rurnl  o  nas¬ 
cimento  de  Ires  robustos  crianças 
gêmeas,  que  vivem  sadias  c  for¬ 
tes. 

()  correspondente  de  A  NOITE 
esteve,  hoje,  na  humilde  e  ven¬ 
turosa  rasa  rios  lavradores  l.au- 
rilo  Nukilrrti  r  Dominga  Calva- 
mos.  pais  dos  gemeos.  que  se  cha¬ 
mam  Aparecida,  bebastião  c  Je¬ 
sus. 

Possuem  eles  um  silb)  de  qua¬ 
tro  alqueires  de  terra,  rnrravn- 
it.is  na  Fazenda  Cachoeira  dos 
Martins,  a  iiito  quilomilros  de 
Monte  Alto  c  u  29  de  Jabutica¬ 
ba  I. 

A’  partida  de  Monte  Alto.  arnm- 
panhou-nn*  o  Dr.  Adnuto  Freire, 
medico,  que  assistiu  an  parto  dos 
Ire»  grrncos. 

A  caso  omlc  moram  n»  lavra¬ 
dores  i  de  madeira,  coberta  dc 
trlhus. 

Serve  de  berço  ao»  gemeo*  tnn 
ealxão  de  cerveja  suspensa  nn 
ar,  por  quatro  cordas  amarradas 
numa  viga  dn  telhado. 

As  criança,  são  ricas  dc  vida, 
risonhas,  contrastando  com  n  po¬ 
breza  do  ambiente,  desprovido  ile 
conforto  e  com  escassa  ilumina¬ 
ção. 

Os  gemeo,  nasceram  nn  dia  18 
de  março  dn  ano  passado  e  sã 
reccntcmcntc  íormm  levados  a  re¬ 
gistro. 

Aparecida  esta,  ngora,  pesando 
seis  quilos,  rnm  (lã  cenllmctros 
de  comprimento;  Sebastião,  seis 
quilos  c  meio,  rnm  titi  centíme¬ 
tros,  e  Jesus  com  sete  quilo,  dc 
peso  e  0.i  cenllmctros  dc  compri¬ 
mento. 

O  escrivão  ilr»  enrlorio  do  Re¬ 
gistro  Civil.  Arthur  Esteve,  l.ima, 
tez  os  assentamentos  gratuila- 
mcnle. 

Os  Irlgcmcos  fim  recebido  nu- 
xlllo  do  mediro,  Dr.  Adaulo  c  de 
algumns  pessoas. 


leve  que  retirar  a  filha 
do  Asylo 

Es'eve  nesta  redação  o  Sr.  An- 
touin  José  Ferreira,  soldado  ri.i 
0“  llatalh.no  da  Policia  Militar  du 
Distrito  Federal,  que.  multo 
aflito,  eontnu-nos  o  seguinte: 

"Sendo  viuvo  c  tendo  uma  fi- 
Ibinh.n.  resolveu  Interna-la,  o  qu  t 
fez,  no  Asilo  Ootiçalvcs  dc  Ar.m- 
jo,  sito  no  campo  de  São  t.liri-  • 
lovão,  310,  isto  ha  5  anos.  Tinh  , 
sua  filha,  nessa  época,  S  anos  tia 
idade. 

Ma  poucos  dias  foi  chamado 
nn  respetivo  asila  c  intimado  .> 
levar  sua  lllbn  n:l  mesma  nca 
slao,  do  citado  estabelecimento  . 
t;ue,  perguntando  o  motivo  rli 
tal  medida,  a  irmã  superiora  nno 
esglareceu  u  caso,  fazendo-o  ver, 
entretanto,  qur  sua  filha  não  po¬ 
dia  continuar  nn  asilo. 

Nessa  situação  dc  incerteza  •) 
qur  veiu  o  pal  dc  lluth,  —  esso 
o  nome  da  garota  —  rclatar-noi 
o  acontceimenlo. 


Hoje  ás  21,30  na  Radio  Tupy  PRG-3 
ofíerecido  pelas  MEIAS 


prograxnma 


COQUETTE  -  CARICIA  •  CAPRICHO 


Vitima  deacstíei 
te,  morreu  no 
hospital 


OIST RIBUIO  ORES  ! 

CASA  AU  IHl  CASA  0  L  G  A  A  C  A  P  I  T  A  L 
CASA  CAVANELLAS  CASA  PEREIRA  PINTO  A  EXPOSIÇÃO 
CASA  DAS  MEIAS  CASA  R  Al  EU  0  A  VITRINE  DAS  MEIAS 
CASAS  MOUSSELINE  5.»  AVENIDA  LUVARIA  FRANCEZA 
LUVARIA  GOMES  -  LUVARIA  LIKA 


Na  tarde  de  ontem,  quando  Iru- 
balh.ua  nn  prédio  n.  433  da  ru  i 
Hnnfini.  enm  um  fogareiro  a  ál¬ 
cool,  foi  vitima  de  acidente  o  ope¬ 
rário  João  Ribeiro,  de  22  anos,  snl- 
teiro,  e  que  residiu  àquela  rui  nu¬ 
mero  389.  O  liquido,  inflamolo, 
ntingiu-o,  produalndo-fhc  queima¬ 
duras  graves. 

Medicado,  rceolhrram  o  opera¬ 
ria  ao  Pronto  Socorro.  Iloje,  João 
Ribeiro  faleceu. 

O  corpo  ia  ser  removido  para  i 
nccrolcrio. 


À  peregrinação 
a  Méca 


•‘/Va  Rondonio  Ocidental” 

—  Major  Frederico  Rôndon 
( Ed,  Cia.  Editara  !S acionai 

—  SSo  Paulo) 

O  presente  trabalho  resulto, 
prlnclpalmenlc,  de  uma  viagem 
realizada  peio  autor,  oficial  do 
Exercito,  no  desempenho  de  mis¬ 
são  da  carreira,  durante  a  qual 
percorreu  a  zona  fronteiriça  en¬ 
tre  o  rio  Paraguai,  a  léste,  e  as 
fronteiras  do  Brasil  c  Bolívia  do 
rio  Verde  á  Croxa  Grande.  Co¬ 
nheceu,  naquela  oportunidade,  a 
fazenda  nacional  de  Caissara,  o 
rio  Jaurtt,  a  estrada  colonial  de 
S.  Luiz  de  Caceror.  a  Vila  Bela, 
o  alto  Guaporé.  rios  Alegre  e 
Barbados,  fazenda  nacional  de 
Casolvasco  e  a  Baixa  Fronteira. 

Versado  cm  assuntos  geográfi¬ 
cos,  dotado  do  espirito  de  obser¬ 
vação  e  dc  cabedal  erudito  na  es¬ 
pecialidade,  o  autor  realizou  tra¬ 
balho  de  alio  merecimento,  mi;ti 
grado  a  modéstia  de  suas  inten¬ 
ções.  Perlustrando  metodicamente 
as  regiões  mencionadas,  reuniu 
lodos  os  elementos  úteis,  desde 
os  propriamente  geográficos  ate 
aos  que  se  relacionam  com  a  vida 
c  os  costumes  dos  habitantes. 
Desse  modo.  o  leitor  leigo  acom¬ 
panha  a  narração  sem  fadiga,  in- 
tegrando-se  cm  conhecimentos 
que  melhor  o  familiarizarão  cor.i 
aspectos  menos  conhecidos  do 
pais.  "São  Luiz”,  "A  Caissara", 
"O  Jaurú”,  "O  Guaporé",  “In-’ 
dios  do  Alto  Guaporé”,  "Cnsal- 
vnsco”,  "A  Fronteira".  "Vias  Ter¬ 
restres  da  Fronteira",  "Clima  c 
Endemias",  “Trlbus  Indígenas  du 
Fronteira"  —  são  cnpitulos  que 
reunem  cabedal  de  primeira  or¬ 
dem  sobre  um  trecho  expressivo 
do  territorio  pátrio,  c  recomen¬ 
dam  o  valimento  dc  "Na  Rondô¬ 
nia  Ocidental”. 

“Como  criar  nossos  filhos” 

—  Dr.  Adaulo  de  Resende 
(Ed,  Roherl  Dotkin  —  Rio) 

Com  espirito  de  sintese.  mas 
tendo  em  vista  a  magnitude  do 
assunto,  o  autor  íeuniu  cm  pe¬ 
queno  volume  todas  as  noções 
fundamentais  de  pediatria. 

F4-lo  com  espirito  do  divulgn- 
ção.  de  modo  que  á  síntese  aliou 
a  clareza  c  simplicidade  dc  lin¬ 
guagem.  Dessa  fôrma,  todo  leitor 
poderá  orientar-se  com  facilidade 
sobre  »  delicada  matéria.  Ai  en¬ 
contramos  um  codlgo  dc  ensina¬ 
mentos  essenciais  desde  o  casa¬ 
mento  até  á  educação  da  criança, 
havendo  de  permeio  variadas  ins¬ 
truções  alusivas  aos  cuidados  ne¬ 
cessários  an  desenvolvimento  na¬ 
tural  de  uma  criança.  Ainda  em 
càpitulos  finais,  o  autor  trata  dá 
profilaxia  de  algumas  doenças 
contngiosas  características  da  in¬ 
fanda. 

“,W(1t  Samburá ”  Cornelio 
Pires 

Apresenta-se  cm  quarta  edição 
este  livro  do  conhccion  escritor 
Comclio  Pires,  especializado  cm 
assuntos  típicos  sertanejos,  que 
realiza  com  singular  felicidade. 
Conhecendo  profundamente  o  am¬ 
biente  do  nosso  matuto,  seu  lin¬ 
guajar  típico,  suas  curleuts  in¬ 
compreensões  de  certos  aspectos 
da  civilização,  ele  reuno  neste  vo¬ 
lume  precioso  cabedal  de  anedo¬ 
tas. 


Facilidades  para  a  im¬ 
prensa  no  Serviço  de 
Fiscalização  do  Papel 

Visando  facilitar  n  andamento 
do*  processos  dc  comprovação  c 
registro  no  cnrmitc  nnn,  nos  jor¬ 
nais  c  revistas  jA  registrados  n.i 
Alfândega  desta  capital,  no  anu 
passado,  o  Dr.  Anlonio  Forjas  du 
Araújo  Coulinho,  chefe  do  Ser¬ 
viço  dc  Isenção  e  Fiscalização  do 
1’npcl,  ordenou  n  Inscrição  “ex- 
nflcln"  de  Iodas  as  publicidades 
naquelas  rendições,  havendo,  do 
mesmo  modo.  organizado  n  tra¬ 
balho  noturno  naquela  secção  n 
seu  cargo,  afim  de  poder  atender 
rnm  a  niaxitna  presteza  ns  em¬ 
presas  jornalísticas  que  deseja¬ 
rem  desembaraçar  nessa  Alfân¬ 
dega  o  papel  importndo  ou  ad¬ 
quirido  com  ns  favores  dcxln  lei, 
desde  que  já  tenham  iniciado 
dentro  desln  primeira  quinzena 
de  Janeiro  ons  respetivos  pedi¬ 
dos. 

As  noras  publicações,  ainda 
não  registradas  nesse  serviço,  fi- 
l  enm,  todavia,  sujeitas  n  exigên¬ 
cia  dc  inscrição,  de  neurdo  com  n 
legislnçãu  em  vigor. 

*teet*******»**t*»*e*****ctet»t****t»eneee*eett*e*t*t»*tt*et****n****te*»*****»tet*e**»*^ 


muco 
gargarejo 
para  na 
molcstia* 
da 

garganta 


Como  Já  nmplamcnte  divulga¬ 
mos,  A  NOITE  acolheu  a  inte¬ 
ressante  sugrstin  formulada  em 
reunião  havida  na  Casa  do  Estu¬ 
dante  do  Brasil  para  que  o  in¬ 
quérito  subordinado  i  legenda 
“Qual  foi  o  maior  homem  ds 
historia  do  lirasil?"  sc  esten¬ 
desse  no  povo  em  geral,  através 
dc  uma  vnlnçno  em  que  tndos 
pudessem  participar.  Dal  n  pu¬ 
blicação  que  vimos  fazendo  de 
um  "coupon".  que  deverá  ser 
preenchido  e  remetido  ti  redação 
dc  A  NOITE,  para  escolha  da 
figura  ma.xima  da  gloriosa  his- 
lorin  nacional. 


nitiii  hálito 


ficar,  aão  enormes 
pensão  dns  execuções  judiciarias, 
per  um  ano,  lerá  a  lavoura  finan¬ 
ciamento  facll  e  a  Juro  hoixo, 
slravéa  d*  Carteira  de  Credito 
Agrícola  do  Banco  do  Brasil,  cujos 
estatutos  vão  ser  reformados  Ime- 
diatamerte. 

Através  das  letra*  hipotecarias, 
n  governo  vai  facilitar  o  reajusta¬ 
mento  dc  situações  dlflccla  para 
multo*  milhares  de  lavradores  e 
criadores,  libertando-os  de  pess- 
dos  compromisso»  e,  de  outro  la¬ 
do,  desmohillxondo  grandea  capi¬ 
tais,  em  boa  parle  improdutivos 
e  que  voltarão  a  circular  para  In¬ 
crementar  novas  atividades. 

A  situação  rconuniica  geral  do 
puis  reflete,  sempre,  a  situação  das 
classe»  agrícola».  São  ratas  as 
grande*  consumidoras  dns  indus¬ 
triais.  Se  a  lavoura  pode  comprar, 
o  comercio  *o  movimenta  e  aa  ln- 
duetrUs  intensificam  o  seu  traba¬ 
lho.  Ajudar  a  lavoura,  como  o  go¬ 
verno  está  fazendo,  é  auxiliar  a 
produção  geral,  animar  o  comer¬ 
cio,  aumentar  s  circulação  de  rí- 
quexaa  f,  enfim,  crcar  a  prosperi¬ 
dade  e  n  hem  estar  para  lodoa. 

K‘  isao  o  que  está  fazendo  n  Es¬ 
tado  Novo.  Velho*  problemas,  que 
parceintn  Insolúveis,  estão  senda 
resolvidos  cnih  sabedoria  e  patrio¬ 
tismo  pelo  presidente  Gctullo  V»r- 
gna  c  seus  auxiliares  Imediatos. 
As  leis  dc  proteção  &  lavoura  ai 
se  enquadram  e  as  grandes  mani¬ 
festações  que  cs  classes  agrícolas 
»u  preparam  para  fazer  em  São 
Paulo  ao  chefe  do  governo  e  ao 
ministro  Souza  Costa  bem  dc- 

■s 

monstra  que  os  tres  decretos  re- 
rem-publicadns  satisfizeram  ple¬ 
namente  tndaa  as  aspirações  da 
lavoura  nacional. 


Os  turistas  pre 
ferem  o  Egito... 


BEIRUTE  (Libnno),  dezembro 
dc  1938  —  (Dn  correspondente  do 
A  NOITE)  —  "Le  Bechir",  gran¬ 
de  diário  nrabe  que  se  edita  no 
Libano.  faz.  o  seguinte  comentá¬ 
rio  aos  milhares  de  turistas  que 
todos  os  anos  deixam  as  dna 
Américas  para  visltnr  o  resto  dn 
mundo:  "E'  um  falo  comum.  To¬ 
dos  os  anos,  milhares  de  ameri¬ 
canos  desembarcam  no  Egiu. 
paru  passar  o  inverno.  Ora,  de¬ 
pois  de  visitar,  no  espaço  dc  duas 
semanas,  ms  lugares  hlstorícos  dn 
Vaie  rio  Nilo,  eles  se  aborrecem, 
não  sabendo  e<mio  passar  o  resto 
da  estação.  Vêm,  então,  á  Pales¬ 
tina.  E  lá,  npós  um  curto  estagio, 
voltam  nos  runtuosos  palácios  da 
Alexandria  e  do  Cairo.  Vencidos 
pcln  "spleen",  nascido  da  monoto¬ 
nia  das  distrações,  eles  esperam, 
com  uma  impaciência  nunca  dis¬ 
simulada,  n  data  do  regresso  a 
America.  Si  esses  americanos  co¬ 
nhecessem  .odas  ns  belezas  do  Lí¬ 
bano,  não  hesitariam,  por  ccrío, 
um  sõ  instante,  de  vir  ate  aqui. 
Ao  lado  desses  americanos,  roln- 
tivamente  sedentários,  ha  milha¬ 
res  de  turistas  de  outras  naciona¬ 
lidades.  cm  perpetuo  desembar¬ 
que.  que  deixam  diariamente  ns 
suas  patrias.  Muitas  vezes,  esses 
turistas  visitam  a  Greda,  o  Egito, 
n  Palestina. . .  Mas  nflo  param  no 
Libano.  E’  que  as  companhias  de 
navegação  que  organizam  os  cru¬ 
zeiros  ignoram,  até  mesmo  a  exis¬ 
tência  do  Libano,  Nosso  compa- 
recimento  á  Exposição  Internacio¬ 
nal  de  Nova  York  lembrará,  en¬ 
tão.  a  essas  companliias  ns  atra¬ 
ções  turislieas  rio  nosso  pats.  Não 
ha  duvida  ouc,  afinal,  elas  nos 
inscreverão  no  programa  dos  seus 
cruzeiros." 


GETPLTO  VARGAS. 

A.  de  Snuza  Costa. 

I  ii.  1.003  —  De  29  de 


Ho  TempEo  da 
Adoração  Per¬ 
petua 

A  solene  cerimonia  desta 
tarde 


Será  cetrhrndu,  hoje.  3  do  cor¬ 
rente.  ás  !7  hora*,  ns  matriz  de 
SnnCAiina,  Templo  da  Adoração 
1'erpalua.  n  solene  .cerimonia  da 
llora  Santa  da  primeira  terça- 
feira  dn  nu'». 

A'  tocante  solenidade,  cm  prnl 
d:i»  vnrnçõex  sncrrriolnixo  deve¬ 
rão  comparecer  numerosos  sodn- 
lieios,  bem  como  os  fieis,  em  ge¬ 
ral. 


5.005  PRÊMIOS 


A  NOITE  estã  publicando,  em 
folhetim,  o  romance  policial  de 
Jaek  Hall.  Intitulado  "O  Crime 
tios  Tre»  Inocente»",  Inserto  dia¬ 
riamente.  na  edição  de  11  horas 
c  na  ante-flnal.  Com  o  folhetim 
relaciona  um  concurso  que  se 
baseis  na  distribuição  gratuita  de 
V.005  prêmios.  Para  se  habilitar 
ao  sorteio  de  prêmios,  cada  leitor 
nada  mala  terã  a  fazer  do  que 
tecortar  o  "coupon”  diariamente 
Inserto  no  final  do  folhetim,  acé- 
lo  no  mapa  geral  cobre  o  quadro, 
numero  respectivo  e.  depois  de 
completado  o  mapa.  troct-lo  em 
A  NOITE  por  um  talão  numerado, 
que  lhe  Indicará  a  sorte  na  ultl- 


0  busto  do  capi¬ 
tão  de  corveta 
José  Augusto 
Vieira 

Homenagem  ao  bravo  ofi 
ciai  quando  regressar 
ao  Rio 


São  estes  oa  decretos  a  que  nos 
referimos  e  que,  pela  sua  Impor¬ 
tância,  devem  aer  conhecidos  de 
todo  o  pafa. 

Dedcrcto-Lcl  n.  1.001  —  De  29  de 
dezembro  de  1938. 

Prorroga  até  31  d*  dezembro  de 
1939  o  prazo  estabelecido  nn  De¬ 
creto-Lei  n.  ISO,  de  30  de  dezem¬ 
bro  de  1937,  e  di  outraa  provi¬ 
dencias. 

O  presidente  da  Republica,  usan¬ 
do  da  faculdade  que  lhe  confere 
o  art.  180  da  Constituição  Federal, 
derreta: 

Art.  1*  —  Fira  prorrogado  até 
31  de  dezembro  de  1939  o  prazo 
estabelecido  no  Decreto-Lei  n.  ISO, 
de  Í0  de  dezembro  dr  1937,  e  jà 
prorrogados  pelos  Decret*-Leis 
n».  3Õ»,  de  31  de  março.  532. 

de  I  d«  juUx*  755,  dr  30  de  se- 


DR.  BENEDICT0  ULTRA 

Advogado.  T.  Ouvidor,  18. 


ma  prova,  ou  seja  —  o  sorteio. 


lia  vario»  dias  acha-se  exposto 
em  uma  das  vitrine»  da  Joameri» 
'*!•*  Rojalo"  um  arlislleo  bron¬ 
ze,  de  nutnria  do  escultor  Arman¬ 
do  Sclinoor,  representando  o  hu*- 
to  do  eapllno  nc  corveta  José  Au¬ 
gusto  \'ieira,  bravo  oficial  de  nos¬ 
sa  Marinha  ile  cuerra,  presente- 
mente  cm  estação  de  repouso  no 
Estado  de  Minas  tlerais. 

A  entrega  do  referido  bronze 
será  feita  ao  comandante  \‘leira 
logo  que  regresse  a  esta  capital, 
quando  ser-ihe-á  prestada  cari¬ 
nhosa  c  expressiva  homenagem 
for  parir  dns  «eu*  inúmero*  smi- 
gp*  c  admiradores,  não  *A  r,i  Ma* 
tinha  cnuta  no  seio  de  nossa  me¬ 
lhor  soelcdaU- 


Si  é  estrangeiro,  oriente-se 


de  1938,  117*  tia  Independência  i 
59*  da  Republica.  —  Gctullo  Var 
ga»  —  A.  de  Souza  Costa. 


Novas  leis.  prazos,  formalidades  merecem,  agora,  a  atençáo  dos 
estrangeires  residentes  em  nosso  pais.  Convem  a  todos  eles  o  conhec  - 
nrenhs  completo,  rigoroso,  pratico  das  circunstancias  especiais  de  sua 
situação  em  face  das  leis  brasileiras.  O  processo  é  muito  simples:  bas¬ 
ta  ter  t  mio  o  "Manual  do  Estrangeiro”,  do  Dr.  Pcricies  Melo  Carvalho 
-  uma  melodiiaçâo  cristalina  de  tudo  quanto  st  refere  ao  assunto. 
Editado  psla  5.  A.  A  NOITE-EDITORA 
A’  venda  em  todas  as  livrarias  do  Brasil 

PREÇO:  10S000 


RROIDAS  —  Cura  radical 
leração.  Dr.  Raul  Pitanqs 
—  Passeio,  70,  diariamen¬ 
te,  dat  3  á»  7  horas. 


O  HUMORISMO,  nas  mais  espi 
rltuosas  anedotas,  historietas  co 
micas  para  rir.  ò  cultivado  na: 
paginas  dc  "VAMOS  LÊR ; 
revista  para  homens  dc  todns  a: 
idades. 


PÁRA  CADA  GOSTO  UM  TOM, 
PARA  CADA  PHÉ  UMA  CÔR. 

Ííí^ORYGÀM 
ÚWDE  GALLY 


“Aldeia  da  Rou¬ 
pa  Branca" 

Beatriz  Costa  é  a  oslrcla 


FRUSTRADA  A  Cl 
LADA  DA  MORTE 


LISBOA,  3(1'  I»  »  —  |  f*. 

Ireailn  ii  miMi  í 1 1 .11  |mrl i*4iif «  "Al- 
Hei»  ili  llnupa  llranoa",  rrullz.Hn 
|i'T  Chlanra  Garcia.  (I  dialogo,  ilr 
Milmr  rrilliinnl.  fn|  racrltn  pelo 
Sr.  Ilnunilii  Curln.  (  >-  maestros, 
1’nrlrlii,  Ferrão  r  Jnym.  Slli», 
encarregaram  *e  Hn  parte  musical. 
A  iilrlz  llralrlz  Cosia  knl r r|ir«>l.i 
ii  nrinclpnl  papel  feminino.  O  rn- 
reiln  gira  rin  tormi  dos  costume* 
populares  riu»  arreilnrr*  ilr  Mv 
ima,  rrirlauilo  |irlnri|ialincnlc  a 
slilu  rin*  lavadeira*.  II  f llm  c*h 
hrin  arquitetado,  »i*n>li>  r*plr mil* 
•In  a  fotografia.  A  assistência, 
rnlrr  a  qual  figurais  n  prrslilrn. 
Ir  Cirmoiia,  Hrmnnsirnu  o  seu 
perfcllo  agrarln. 


Hf  Manoel  C.iclann,  a  família  Hr 
llrgliiii  |tril  In  - 1  li  r  que  i)  ilcUiinse, 
Airilrmln,  prnlIHa*  liiila*  a«  r». 
|ieriinçu»  He  Inrnu-lo  uni  Inuurm 
Hc  liem,  a  imillirr  foi  csrunrirr- 
ac  mi  riia:i  Hr  pnrenlrft,  Mauorl 
a  principio,  uiiiliu  Irailo,  prallruu 
alguns  Hrnatlnn-.  nr.iliaiiHii  por 
.•iiufiirnnir-in  r  lr  residir  no  quar- 
li'l  iln  anu  corporação, 

No  Hia  2 I  Ho  ruo*  passado  rir 
»ll  aparreru  nllui  ilr  In  nr  lirin- 
i|urilo*  para  Flor.»  r  Maura,  que 
r  apelidada  lia  I ial I ui lilmlci  por 
"Hnlinlia''.  1'oilHo  r*la  ulllma 
ao  rolo,  n|irrlou*a  Unlo  nu»  a 
criança  pAi-re  a  chorar.  Inler- 
*riu  nc**a  nrasláo  om  Irmão  Hr 
Hrgln»,  <|ur  llic  llrou  a  mrulii» 
iloa  braços. 

Morte 

Onlrni  A  ncFlr  Manoel  ('.ariano 
apareceu  n«*  rlrrumi/inliançna. 
l-nl  alé  á  rara  H.i  rua  Vcnlna  n. 
Hl  r  all  perguninii  prla  nrnnnlr, 
Uissrram-lhr  que  r*la  mio  rilaia 
r  rlc,  rnlno,  nitrou  num  bole- 
quim  Ha*  Inirillaçõr*  r  fez-se 
»cr»lr  Hr  hcltlil.ia  nlcnolira*. 

IJ.nl  n  algum  Icnipo  volloii.  Co- 
mo  repelissem  a  mponl»  rnlrou 
r  melru-sc  no  quarto  Hr  (iumer- 
clnHo  Domiiigucz  Junior,  irmão 
Hc  flrglnn. 

I  m.»  vez  n II,  Hoplu-rr  r  Ingr- 
riu  CrnnHc  quanlulaiie  Hr  sjnlen- 
In  Inxlco, 

Foi  prHiHa  uni.»  amliulancia  ao 
Hospital  Orl  tilin  Varga*  ma* 
qonmln  rol»  all  rlirgnu  n  medico 
5 ii  pòilr  rnnslatar  o  nbllo. 

A  policia  —  Uma  faca 

II  cnmlsxnrio  Pedrosn,  Hr  rlia  á 
Hclreurla  Ho  21*  distrito  pollei.il. 
cicnllfirailo  Ho  ncorriilo,  Irans- 
pnrlou-sc  para  o  lurai  r  rrvlslan- 
Ho  n  farila  Hc  Mauorl  C.nclann  Si¬ 
queira,  apreendeu  prqurnn  quan- 
lln  cm  ilinheiro  c  uma  faca  Hc  co¬ 
zinha  nlmln  não  usada  c  mm  rer- 
ch  Hr  quinar  ern  ll  melros  Hc  rum- 
prlnicnlo.  i)  inluiln  com  que  ele 
a  levava  é  rvlHrnlr, 

Salva  por  um  milagre 

llrgimi  Domlngurz.  a  amanlr 
Hn  Milciil.n,  aalvou-nr  por  tcriln- 1 
drlro  milagre  rl»  cilada  qur  lhe 
prrparnu  Mannrl  (..nclano.  Sen- 
lindo  um  rslranho  prc<*enlimrn- 
lo,  rlc  volta  Hr  rnlrcgar  rrrln» 
cosi  uras.  tlirigtn-rr  ela  a  uni  Irm- 
plo.  onde  ficou  Inngo  lempa  a 
rezar: 

—  Pedi»  a  Deu*  que  n  fizesse  , 
esquecer  rir  mim,  uma,  »cz  que, 
eu  n;in  podia  sal  va-lo!  —  iJíjsc- 
iio*  ela. 

—  (Juaiiilo  vinha  a  aprnximar- 
nic  ele  rasa  e  vi  muita  gente  ã 
poria  pressupôs  logo  que  houves¬ 
se  acontecido  tttna  desnraça, 

Para  o  Necrotério 

Foi  Instaurado  inquérito  n  res¬ 
peito,  na  delegaria  Ho  21*  ili»- 
Irilo  policial  qne  forneceu  guia 
para  a  remoção  ilo  radntrr  par» 
o  Nrrrotrrio  Ho  lilsliliilu  Medico 


lln  rrrcn  Hr  qitnlrn  auos  r 
liirln,  o  anrgrnln  tln  l.nriio  Hr  Fu¬ 
zileiros  Navais,  Manoel  Carlanu 
i!r  Slqnrlra,  houtrin  tlr  hahltns 
loorlgt  rniln*,  rnnmnrnu-sr  Hr  Er- 
rllln  (ioinrt  r  rom  ria,  tlnl  a  pou¬ 
co  tempo,  \elu  a  comprometer- 
*r,  -Volvo  Já,  Iml.nln,  Irvr  que 
afa«!nr-*e  afim  He  ruinprlr  uma 
rslgrnrln  He  um  curso  Hr  aper¬ 
feiçoamento.  Dal  n  algum  Irmpo, 
r.isou-tr. 

Na  própria  tmllr  H.I  hnil.n,  enlrr- 
innlo,  lhe  rnlava  reservada  a  mais 
rrurl  desilusão,  Knlre  lagrimas, 
rlttda  vlngloHo  a  sua  rnrna  He 
Inranjelrai,  Krcllla  mnfessou-lhr 
qur  fõr»  sediirlHa  por  um  oulro 
Kaninrado,  Desesperado.  Mannrl 
Inmoii  a  nn|\a  e.  naquela  madru¬ 
gada  mesmo,  Irino-n  A  casa  tios 
pais.  onilr  a  Hrpnsllnii.  Saiu  dali 
c  rmhriagnu-sr. 

Um  novo  «mor 

Sempre  a  hrhrr.  tornou-se 
rhrlo  h.nhiliinl.  Nos  prlmrlrns 
tempos  consertava  a  mesma  apa- 
renela  r  num  tln*  Itilrrtalo*  vrlii 
a  couhcrrr  nutra  mulhrr.  t.rdo 
pareceu-lhe  qur  caíram  nu  olvido 
Iodas  as  suns  magnas.  Urgiu, n 
Dommgurs  rra  Uma  Jovem  ros- 
lurrlra  s  i n vn  r  a  figura  dr  Cae¬ 
tano  a  Impressionara.  Mnimel 
(ariano  roiilou-lhr  a  sua  condi¬ 
gno  Hr  homrm  rasado  r  flrgiua 
rnneordou  ent  vltrr  rum  rir  ma- 
ritalntrnlr. 

Ebrlo 

0  homem,  porém,  perdera  ln- 
H.n  sua  dignidade.  A  rasa  dos 
pais  da  ntulhnr  rom  quem  fAr.s  1 


0  QUE  0  "PERIQUITO  AMARELO"  DEVERA1 
FAZER  PARA  VOLTAR  AO  "NINHO"  —  REVI¬ 
SÃO  QERAL  E  PODERÁ'  VOAR 


A»  qur  rslninos  Informados,  ain¬ 
da  tud.i  foi  rrsnltldn,  drfinlllta- 
mrulr,  «inatilo  A  anunrliida  tl-tii 
do  prrshlrnlr  (irhillo  Vargas  a 
São  Paulo,  nos  prhiripios  da  pro- 
llm  i  trinnita, 

II*  lavradorrs  paulistas.  In  dias. 
quando  aqill  sirraiu  plcllr.ir  a  as¬ 
sinatura  dos  drcrrlns,  Jã  trans¬ 
formados  riu  Irls,  dr  autlllo  t  In- 
(oura,  llsrram  a  Irnthrança  <1-  rm- 
ulr  rin  S.  1’auln,  no  drrurso  dr*lr 
niés,  um  Uongrrsso  <lr  laivrado- 
rr*  para  mnnlfrslar  a-t  prcsldrnlr 
Orlulln  Vargas  r  no  ministro  Sou¬ 
za  Cosia  o*  srnllmrnlos  dr  gr.i- 
lldão  r  noolo  ila  numerosa  classe 
prlo  noslllo  qur  rslavam  rrrr- 
liroilo  do  gosrroo  frdrr.il, 

Mrgrrssniido  a  São  1’nuln,  os  la¬ 
vradores  Inlrlornm  logo  os  Iralia- 
lltos  prrllmloarrs  Ho  Congresso  r, 
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mu  irgulila,  *r  rotrmlrram  enm  d 
Inlersrulor  Vtlhrinar  Hr  Murros  nn 
lilrttim  srnthlo.  Já  rolão  o  Sr, 
AHhnuar  tlr  Itnrr  is  linha  rslaHts 
no  II lo  r  »r  havia  atlslailo  rom 
o  nn-slHrnlr  Ha  llrpulilira,  qur  rin 
rir Inrljilii  nvrliosi  u  eonsile  para 
lr  u  São  1‘aulii, 

As  nssorlaçõrs  ngriridai  Hr  São 
Pauln  ronliniiatn  Irah.ilhamln  all- 
sftinrolr.  Km  principio,  o  Congrrt- 
*"  deverã  reunie-ir  no  dia  9  do 
eorrrnle. 

Caso  o  pirslilrnlr  firtullo  Var¬ 
gas  possi  fazer  rssa  siagrm,  %, 
Kl.  a  aprns citaria  para  aceitar  lam- 
hrm  o  rontllr  que  rrerhru  dis 
lolen rotor  1’rdro  Miilnvleo,  afim 
dr  visitar  tirania,  a  nota  eapllaí 
Hr  tiiilaz. 

Como  a  tlugrm  «rrã  frita  nn 
atláit.  ralnla-sr  qur  a  auusrnela 
Ho  Sr.  fírliillo  Vargas  Hrsla  capi¬ 
tal  possa  srr,  no  ma.iimo,  Hr  em- 
rn  dias. 


Resultado  dos  últi¬ 
mos  sorteios  de 
apólices 

O  Ccnlro  l.nlrrlrn  rslá  ilr  pns- 
H*  Ho  rrtulladn  ilns  ulllmos  tm- 
Ivlos  Hr  apollcrs  r  jã  Iniciou  o 
p.igninrnlo  dos  eoupons  He  Juros 
ns.  7,  9  r  |fi,  rrspcclltamrnlr.  Hns 
Apollcrs  He  Pnrlo  Alegrr.  .'Ilnns 
—  Série  A  —  e  llrrg.imini. 

CKNIIKJ  I.OTKniCO  —  Traves¬ 
sa  Ouvidor,  9.  • 


A  Prefeitura  e  o 
pagamento  do 
imposto  predial 
para  reclamação 

Kslrtr  em  nossa  redação  mu 


“Marcham  junta¬ 
mente  para  no¬ 
vas  realizações" 

0  que  diz  Mussolini  num 
telegrama  a  Hitler 

HEHM.M 


rrprrseutanlr  da  firma  Coelho 
Irmão  A.  Cia.,  rslahrlrrida  ã  rua 
da  Cnrine,»i  71.  qur  nos  relatou  u 
ICguiitlr: 

—  No  ilii  .10,  A  tarde,  visilnu  n 
rslahrlrrinirnti)  um  eolirador  do 
imposto  prrilial,  lã  dri.iaml-i  a 
guia  para  n  rrsprrlltii  pagiiinrn. 
lo.  No  Hl»  91.  n  firma  não  pôde 
realizar  o  pagamento,  nu  titio 
dr  se  vuennlnirciu  Irrhailni  o* 
bancos,  tlnlrin,  ill.i  2.  Coelho  Ir¬ 
mão  &  Cia.,  p  ror  ura  ram  qullnr-sc 
com  »  MuolcIpallibtHe.  \  Coleto- 
ria  da  1’rcfcllunt,  cnlrrlaolo,  lo* 
formou-lhes  qur  >■  pagamento  de¬ 
scri»  ter  sido  rfrliiuHn  no  sain¬ 
do,  r  qur,  no  momrnto,  .»  rol» ran¬ 
ça  só  sr  (iiolrrl  i  fazer  prla  ulti¬ 
ma  prestação  rlnoilrrinuil.  o  qur 
viria  majorar  ••  imposto  detido. 
Julgando  isso  uma  Irregularidade, 
apelam  para  A  NttllK.  no  srntiilo 
Hr  qur  a  Prrfrilnra  tome  rin  «on* 
shlrração  a  *un  qitri.-.a. 


9  ( I’.  P.)  _  Pnr 
motivo  do  Ano  Nnvn,  oi  Sm, 
MtiKinlini  c  llillrr  Iroraram  lr- 
Irgramm  dr  saudação,  arrnluan- 
dn  a  rnnpcrnçno  dos  dois  paisra 
no  anu  qur  fintlnii.  rooprraçãn 
qur,  nn  dizer  dn  "ditrr".  •‘rale 
rumo  uma  prova  e  moslrnu  ai> 
mundo  qur  na  duas  revoluções 
marcham  junlamrntc  para  novas 
realizações". 


Um  grupo  de  artistas  brasilei¬ 
ros  lançou  a  Idéia  dc  homena¬ 
gear  n  poeta  Catullo  da  TaixAo 
Coarrnjc.  eom  uma  herma,  rm 
praça  pubbca.  A  idéia  miscera 
simples:  era  um  almoço  uu  um 
jantar  cm  louvor  dn  poeta  do 
"Um  noemiei  no  Céu".  Mas  a  ideia 
pareceu  a  todos  apoucada  para  o 
valor  de  Catullo.  Ò  homenageado 
era  um  dos  maiores  creadores  dc 
brnsilldndc,  a  sua  musa  não  ern 
uma  dessas  musas  patenteadas 
‘  ad  usum  delphini".  Andavam  os 
seus  versos  riu  iodas  ns  bocas  e 
dc  muitos  n  povo  já  nem  sabia 
r  autor,  lauto  parcelam  vir  do 
proprio  coração  rio  Brasil.  Vito¬ 
riosa  a  ide:  t  da  berma  foi  lem¬ 
brada  A  NOITE  para  patrocinar 
a  idéia.  Convidada,  ela  associou- 
sc  á  inicitivM  qne  já  avança  viln- 
r.nsn.  com  n  realização  plastica  do 
busto  dc  Catullo. 

O  escultor  Honorio  Teçonha, 
prcsenlc  A  reunião  rios  artistas, 
foi  logo  lembrado.  Pediram-lhe 
fizesse  n  cabeça  do  grande  poeta. 
Ele  acedeu.  Era  o  dia  21  dc  de¬ 
zembro  e  n  estatua  «cria  um  pre¬ 
sente  dc  Natal  feilo  a  todos  os 
admiradores  de  Catullo.  quer  di¬ 
zer  todo  o  povo  simples  do  Bra¬ 
sil. 

A  NOITE  esteve  cm  visita  6 
oficina  do  artista.  Honorio  Peçn- 
r.hn  modelava  o  burro  doei,.  Di¬ 
ante  dele  Catullo  da  Paixiu  Cea-  j 
ruilse  posava. 

—  Estou  "procurando"  o  mn-  [ 
delo.  —  disse  Honorio  Peçonha  na 
Riria  dos  escultores.  —  Mas  esta 
primeira  fase  ò  facíl  com  Catullo, 
que  tem  os  traços  marcados  forte- : 
mente.  Uma  cabeça  notável! 

Sobre  o  cavalete  já  se  dese¬ 
nhava  n  estatua  do  poeta.  Seme¬ 
lhança  flngranlc. 

—  Quero  fazer  o  busto  em  gra¬ 
nito  de  Petropolis.  Vamos  fugir 
do  bronze  o  empregar  um  mate¬ 
rial  bem  brasileiro,  além  de  tudo 
mais  durável  «lo  que  o  bronze.  K"  | 
nlimo  material  de  trabalho  e  mui¬ 
to  bonito.  Gostaria  de  ver  assi¬ 
nalada  essa  coincidência  harmo¬ 
niosa  na  herma  rio  poda  ma.s 
brasileiro  que  o  Brasil  ale  liojc 
nos  rlen. 

Catullo  declarou,  comovidamcn- 
tc: 

—  N8o  tenho  palavras  para 
agradecer  mos  meus  amigos  tfio 
delicados  r  A  NOITE  a  iniciativa 
desta  homenagem  que  me  vai  ao 
fundo  do  coração. 

Lá  ficavam  os  traços  do  poda 
no  barro  maein.  fixando-se  para 
a  íórma  definitiva,  que  vai  per¬ 
petuar  no  granito  ria  Sorra  dos 
Orgios  a  imagem  do  cantor  dn 
terra  brasileira  r  do  incompará¬ 
vel  Luar  do  SerlSn. 

Na  sédo  da  Sociedade  Brasileira 
de  Belas  Artes  o  Sr.  Jordão  de 
Oliveira  leu  um  comunicado,  re¬ 
gistrando  a  idéia  da  ereção  de 
uma  herma  a  Catullo,  refcrindo-sc 
ao  mesmo  tempo  é  ação  de  A 
NOITE  que  deveria  patrocinar  a 
idéia.  Entre  outras  coisas  disse 
que  Catullu  e  Castro  Alves  eram 
os  dois  poetas  nascidos  verdadei- 


MÉXICO,  9  (C.  P.)  —  O  ex- 
ministro  nn  Itumnnin.  Sr.  V Icen* 
te  Veloz  (binznlrz.  foi  nnmradn 
rinhaisadnr  no  llrnxil. 


Juiirla  .Migurtrii,  i*pu»n  lln  »ilmu  na  ■  ,-,.<|uuo  ,tinnre,«  , 
mostrando  rmno  riirhla  o  dc |in»ltu  siiplrmcnlnr  do  nviáot 
nu  melhor,  ■  Ists  selhii  "rnndensda" 

i  nos  referimos  rm  ampla  re-  Ho  o  avião.  Klc  poderá  voar  logo 

npós  r*>a  formaliilidr.  que  sern 
lealizada  prlos  treniens  Ho  Drp.tr- 
I  a  mento  \  imie.i  coisa  que  será 
r.-.tglila  é  .»  retirada  do  langue  su- 
ptrnienlar,  frito,  room  dissemos, 
de  liou  l.shi  Hr  gnsnlina  s ns i i. 
pooHn-sf  no  lugar  um  Ianque  He 
liorfclla  segurança.  Nn  mais  n 
'■|,cr!inllii  Amarrlii"  nnn  npre- 
srnla  inilíein*  He  perigo  mi  defi¬ 
ciência.  Sofrerá  ligeiros  repnos 
r  uma  pequena  revisão  Ha  uiaqiti- 
na,  rnnsiiirraiMlo-se  qur  n  pequr- 
ais  npindlio  rslâ  voando  ha  ilois 
anos  sem  n  mínimo  acidente.  I. ri¬ 
ço  se  complete  essa  v  islorla,  Seve- 
rinu  No, 10  ira  pmlrrã  vivar  en  sril 
r.oar.  tlioe  mesmo  pnHerã  fazer  o 
si  li  "lai.l”  Hr  Viilla.  ilesils’  que  se 
eiinipromela  n  ■  .1  ■ . eivar  escalas 
curliis  rigoro-samente  «leiilrn  Hn 
ra i ii  He  ação  Ho  "Toylur  táili". 


Saudações  ao  presidente 
Carmona 


Holfiywacd  e  a 


especial  de  A  NOITE)  —  No  mu-  Hns  prlo  generalíssimo  Franco, 
rlclpio  de  Verlüimo.  em  plena  pelo  rei  d»  «umania,  pelo  prrsl- 
sala  de  baile,  realizada  numa  fn-  dente  Ho  Mrxirn.  pelos  represen- 
zenda  perto  da  lide  municipal,  tnntrs  diplomáticos  portugueses 
o  fazendeiro  Pedro  de  Aqulno  c  gnv  rriinilorrs  coloniais  e  civis, 
Corrêa,  casado,  drifechou  um  tiro  iiioiaiiilaotrs  r  oficiais  das  Hivrr- 
no  proprio  ouvido,  morrendo  ins-  sas  iiniil.iili  s  Ho  pais,  cantaras  mii- 
lanl.ineamente.  0  fato  causou  ge- .  iiiripais.  assim  «•uiim  pnr  eiilbln- 
ral  consternação.  I  iles  coiiicrelnis  r  Hespnrtlvas. 
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no.MA,  9  (lt.  P.)  —  An  entrar 
cm  vigor  a  nova  lei  He  ninnnpn- 
lln  He  filma,  a  qual,  pralicainep- 
lc  elimina  ris  fllnis  americanos 
ila  lialin.  s.ioln-sr  tios  eireulos 
rlorinatogriifleos  iiiirrceilorrs  ilo 
majiir  rreJilii  que  o  governo  nrc- 
lenHe  obrigar  a  ('.nliiinliln.  a  1U\() 
r  n  t  iilvcrsal  a  ninnli-r  seus  roii- 
trntos  r  continuar  com  u  vctiJa 
He  películas  para  aqui. 

O  governo,  entrei, min  será 
forçado  a  pagar  em  linsr  prn- 
porrlon.il,  em  vez  dn  preço  flso 
imposto  prlo  inniiopolio,  nu,  »o 
contrario,  o.s  contratos  serão  sus¬ 
pensos. 

_(.)  contraio  dn  Cnlnmliln  e  ds 
Fnlversa)  lem  ninda  Irés  nin>»  dr 
prazo  e  o  da  RKO,  vinco. 

lln  indirações  He  que  o  gover 
Mn  pretende  servir-sr  Hesses  coio 
tratos  eoniu  uma  arma  mntra  a 
Warner,  a  Piirainiiunl,  n  Metro  r 
»  Fox.  paru  ilrlrr  ns  sons  vanln- 
gens  sobre  a  indgslrln  llnll.iiin. 
nlé  que  a  posição  Hists  csirjn 
clara mrntr  rslaln  Iccida. 


Presos  o  cônsul 
inglês  e  sua  esposa 

Por  agentes  da  policia  secreta 
nacionalista 


SACO  AZUL 
Cinta  encarnada 

Pérola 

Empacotado  na  Fabrica  S 

Esse  é  qne  *  n  NOSSO  ASSIICAR, 
como  lho  rhnmn  o  consumidor. 

EM  PACOTES  DE 
1  E  5  QUILOS 


0  PÓ  DE  ARROZ  QUE 
REALÇA  A  BELEZA! 

DISTRIBUIDORA 

PERFUMARIA  LOPES  •  ma  ■  sÁo  rapto 


do  "Daily  Telrgraph"  em  Hm» 
ilayy.  ti  falo  deu-se  na  ausenria 
ilo  vire-consiil  britânico,  Sr.  Ha- 
rolH  iSimdniiiii,  que  fui  visitar 
Min  familia  em  Snlnl-Jenn-He» 
l.iiz.  nn  l-rniiçn,  e  deverá  regres¬ 
sar  boje  n  Sun  Seliaslinn.  A  eni- 
luiixniia  britiinira.  atiialmento 
em  Salol-.lcnn-de-l.nz.  não  rere- 
lieu  neoliniiin  i'omnnirnçõo  ofi¬ 
cial  sobre  o  nenrriilo. 

A  imlirin  cansou  grande  eslit- 
pefnçAii,  p«ls  o  rousiil  interino, 
cujo  nome  é  Ern  st  Holding,  c  um 
representante  plcnaincnte  acredi¬ 
tado  Ho  governo  britânico.  Sabe- 
se  que  ns  niiliiriiiades  nnelnnn- 
lislas  íutrrreptarnni  ullimntneit- 
•  r  uma  carta  Hr  um  refugiado 
liaxrii.  Hr  nome  llengnilsrben,  quo 
exerci:  aliinlinTnlr  n  sua  ativi¬ 
dade  rm  Snint-Jcan-ile-I.iiz,  a 
serviço  Ho  governo  Hc  Barcelona. 
A  missivn  ern  dirigida  á  sua  es¬ 
posa  cm  San  Srhastinn.  *  qual 
foi  presa  após  n  Ineideiilr  eom  a 
mala  diplomai ica  britânica  rm 
Iruii,  ronslaoHo  que  foi  fuzilada. 

Na  referida  carta,  Bengnilschea 
aentisrlltavii  ã  mio  miillirr  quo 
enviasse  a  sua  rnrrrspniiilenrla 
pnr  (tilermeilio  dn  mala  diploma- 
líra  britânica,  raso  se  verifi¬ 
casse  uma  Interrupção  nos  meios 
prlos  quais  se  correspondia  m 
habilualinente.  Diziam  ainda  as 
instruções  que  ela  devia  escrever 
uma  carta  aparentemente  inn- 
renlc,  com  dizeres  escrilos  em 
línln  invislvrl  nas  enlrrlinbas, 
pedindo  rio  Sr.  (iiilding  que  a  re¬ 
metesse  para  a  França. 

Arrediln-se  que  esta  referen¬ 
cia  direta  no  nome  dn  Sr.  finl- 
ding  fot  a  musa  dn  sua  prisão. 
A  Srn.  Holding  parece  ler  sido 
presa  par  alguma  nulra  razão, 
lime.  I.agnrde.  a  jovem  secreta¬ 
ria  rin  consulado  britânico,  He 
nacionalidade  francesa,  foi  presa 
cm  San  -Seliastliin  cm  !H  rir  de¬ 
zembro,  pouco  antes  tln  incidente 
com  .»  mala  iliplnmntira  na  fron¬ 
teira.  t.nnui  se  trnla  He  pessoa 
sincerninrnle  slmpnlisnute  da 
cansa  naeiniialisl.i.  é  pnsslvrl 
que  n  prisão  de  Mme.  I.agnrde  se 
premia  a  nulrn  assunto  lambem. 
O  Sr.  (ii)Adman  teneiona  visitar 
boje  Mme.  I.agnrde  nn  prisão  e 
informar-se  sobre  Intlas  as  cir¬ 
cunstancias  Ha  prisão  Ha  casal 
Holding. 


Como  senão  bastasse  uma  distribuição  de 
250  contos  durante  as  festas  de  fim  de  ano, 

A  Cia.  CasteüÕes  continua  distribuindo  ain¬ 
da  mais 


iniciando  o  ano  de  1939, 


CIGARROS 


é  um  produto  da  vitoriosa 


RETRATOS 


'■if  l*«upe  o  seu  dinheiro 

Q  comprando  dirctamenlc 

nn  Depo.siln  das  Fabri- 
e.ix  :  122,  nua  d.»  Al¬ 

fândega.  122  (Depois  da  Avenida 
e  anles  de  Uruguaiana),  For  pre¬ 
ço"  de  "crise",  efetivamenle.  As 
mais  hebis  "meias”  dn  continente  I 


Em  todas  as  carteiras  são  encontradas 


RETRATADOS 


Faça  Os  Seus  Perfumes 
Em  Casa,  com  «s  essenelas  de 
confiança  n  a  1 1 1  o  d  o  r 
Drogaria  Mcluecl.  7  Selembrn.  19 


D  ELA  primeiro  vez  no 
*  Brasil  se  publica  um 
livro  todo  em  rotogra- 
v  u  r  a  !  Esse  moderno 
empreendimento  deve- 
se  ás  oficinas  da  5.  A. 
A  NOITE  Editoro. 

0  livro  intitula-se 
"Retratos  e  Retratados" 
e  foi  escrito  por  um  dos 
maiores  pintores  da 
atualidade :  E  d  u  a  r  do 
Malta.  Neste  origina¬ 
líssimo  livro  passam 
num  cortejo  tedas  os 
raços  humanas  e  mui¬ 
tas  das  maiores  indivi¬ 
dualidades  do  mundo 
moderno  ! 

Editado  pela  S.  A. 
A  NOITE  Editora. 

PREÇO  :  205000 


CHEQUES:  59S000  - 100  $900  —  2005000  — 
5005090  —1:0005000 

BRINDES  em  “COUPONS”  especifica¬ 
dos  para:  MAQUINAS  DE  COSER  “Singer” 

-  RAD90S  —  GELADEIRAS  -  BICICLETAS 

-  FAQU  EIROS  —  BATER!  AS  DE  COSINHA  - 

-  APARELHOS  DE  JANTAR,  etc. 

portanto 

FUMEM  ganhando  GANHEM  fumando 


AVEiMDA  NIEMEYER,  206 

Cursn  de  Férias  —  Crilunla  dc  Férias  — 
MAU  —  GINASTICA  —  VIDA  AO  AR  LIVRE  — 
to»  pelo  rorreio  nu  pelo  telefone  27-29S2.  - 

RUA  OUVIDOR,  10-3*  —  Sala  120. 


BANHOS  nn 
Feçam  Galatu- 
-  Kaeriliirin: 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  — 
Vol.  d  a  Palrin,  IFJ-fifi.  leis.  2C-917Í 
<Ju»rtosl2f,  Iftf,  2II|  e  90M10P  — 
Dir.:  FRIIF.  GOIJOV  1 A  VARES. 


(lONn.NUACAO  DA  1*  FAGINAl 

Em  tuas  experlen-la»  partícula- 
rei,  o  engenheiro  te  utilizou  de 
hm  aparelho  com  Influencia  so¬ 
bre  um  ralo  de  quatrocentos  qul- 
lornctros  quadrado..  O  de  qu-  se 
e.té  utilizando  agora  tem  um 
raio  de  ação  de  mil  trezentos  e 
cíncoenta  quilômetro,  quadrados. 
E'  mal.  apropriado  para  zonas 
«ecas  a  afastadas  do  mar. 

A  proposito.  Balgorri  explicou: 

"E'  por  Isso  que.  ao  funcionar 
nesta  capital,  provocou  a  prlnel- 
pic.  esses  fenomenos  climatéricos 
que  me  obrigaram  a  lr  graduan¬ 
do  e  reduzindo  a  energia,  afim  de 
evitar  um  elelouo. 

O  maior  cu  menor  acumulo  de 
matéria»  mineral,  no  «ub-iolo  de 
cada  região  Influe  eomiderivel- 
menta  quando  o  aparelho  está  a 
funcionar  " 

Pondo  fim  I  sua  palestra  com 
o.  jornalistas,  declarou: 

"A  unica  coiea  que  me  preocupa 
e  »  que  me  dedicarei  com  todo  o 
entu.la.mo  í  levar  a  chuva  ás 
reglfle.  Infortunada»  do  pai»,  on¬ 
de  as  populações  sofrem  horri¬ 
velmente  por  falta  dogus.  che¬ 
gando  ao  pnnto  de  assaltar  os 
trens  para  conseculr  o  que  be¬ 
ber." 


Mesmo  que  seja 
preciso  ir  á 
guerra  ! 

T  U  N  I  S,  3  (Associated 
Press!  —  O  Sr.  Daladier 
afirmou  ao  bey  de  Tunis  que, 
como  dirigente  da  França, 
estavo  disposto  a  manter  o 
protetorado  da  Tunisia  mes¬ 
mo  que  se,  para  isso,  fosse 
preciso  a  guerra  com  a 
Itolio . 

“A  França  irá  á  luta  para 
a  defesa  do  seu  império” 

BASTIA,  3  (Associated 
Press)  —  Foi  extraordinário 
o  entusiasmo  popular  duran¬ 
te  a  visita  do  primeiro  minis¬ 
tro  Daladier  a  esta  cidade. 

Desembarcando  «m  Bas- 


0  assassínio  do  ma 

J0R  BRAGANÇA 


Maquinas  de  cos 
tura  retiradas 
do  penhor  sem 
nenhum  paga¬ 
mento 


BELO  HORIZONTE,  9  (Da  Su¬ 
cursal  do  A  NOITE)  —  A  Procura¬ 
doria  Geral  dn  Estado,  dando  p»- 
rcecr  jobre  o  famosn  processo  do 
nssassinlo  do  major  Bragança,  n 
qual  vem  ha  oiln  anns  empolgan¬ 
do  ov  Iribunais  mineiros,  apontou 
ii  Córte  de  Apelação  n  sargentn 
Ananias  de  Paula  Mesquita  enmo 
o  verdadeiro  antnr  da  morte  da- 
r.uclr  oficial  da  Fnrça  Publica, 
pralirsd»  por  ocasião  da  revolu- 
çãu  dc  1930. 


SANTIAGO  DO  CHILE,  »  (As¬ 
sociated  Press  I  —  Cansou  con- 
t»nl.imenln  geral  nn  pai»  n  de¬ 
creto  do  nnvo  governo  chilena 
qur  pcrmile  »  retirada  »em  ne¬ 
nhum  pagamrntn  das  maquinas 
He  cnsHira  r  nulrns  oltjclns  He 
trabalho  Hcposllailn»  na.  casa* 
dc  penhores. 

Duranle  o  Hia  He  nnlem  foi 
enorme  o  movimento  nas  lojas 
de  penhores,  onde  ccnlen.s  de 
pessoas  iam  aiegrcmenla  retirar 
scui  pertences  da  eategorl«  esta¬ 
belecida  no  decreto. 


Sobre  penhores 
{ffv  do  JOIAS 

Itimpa  s.  metais. 
VoL  fazendas,  maqul 

BS  ias.  planos,  sltro- 

/  &  !d*>  radio»  e  qual- 

l  Tb  J  W  quer  mercadori. 

iiue  represcnle 
valor?  Emprestam 
VIANA,  -RMAO  A  CIA. 

:*  »  so,  Pedro  1*.  28  «  30  -  Tel 
2-15S2  —  (Andei  Esolrltn  Santo) 


tio,  após  faxer  uma  volta  cm 
torno  da  ilha  de  Córsega 
com  toda  a  frota  que  o 
acompanha,  o  Sr.  Daladier 
pronunciou  um  eloquente 
discurso  cm  que  reafirmou 
a  decisão  do  França  de  "ir 
até  a  luta  para  a  defesa  do 
seu  império". 


Visitem  a  exposição  de  Brindes  é 


A  NOITE  Ilustrada ”  é  imi 
revl.t»  de  leltore. 


A  NOITE  —  Terça-felrn,  3  do  Jnnoíro  do  1939 


r»tumla 


tendo  comparecido  crraclilo  nu* 
iiirro  ria  amigo». 

«AVISA  IIOS 

II  Ur  dn  Sr.  Waller  1'rltsch, 
rluiír  ile  serçán  ‘I*  Oalaa  Hrn* 
nnintra  »•  su.i  esposa,  SlM.  Lais 
I' rll^cli,  eslcvv  rm  frstn  im  ill* 
I*  «lo  corrente,  data  rm  i|iir  foi 
Irt  tulo  a  pia  palitnial  n  primo, 
gentio  il«  casal,  um  Inleressnnle 
pimpolho,  qur  reczbfu  o  iioino 
dr  Washington, 

t.tíMKHUHMiAES  * 

0»  farmacêutico»  Ha  liirm»  «fc* 
l!M3  resolveram  romrmnrjr  frs- 
Itsantrntr  o  Ui*  aniversario  ilr  »ua 
formatura.  1'ara  Imo,  rcimlr-ir-án 
im  um  nlntnçn.  A  lista  dr  ndr-õr» 
•o  encontram  A  rua  d»  Uuildur 

ii  fii  —  2*. 

reveiuos 


SHNEUE  IMPURO 


Curiosidade 

0  Rio  lie  Janeira  ii  1  hoje  em  ihn  uma  (Mude  integral- 
mente  ,íi  iltiada,  Sob  o  ponta  de  ruiu  de  progresso,  dt  mo¬ 
dernismo.  mio  exitlt  em  todi  o  untado  i oito  <iue  e  u  nla  pas- 

4IUI. 

IV  Ho  bom  como  lio  bom... 

Entretanto,  o  noss ii  capital  te  ressente  do  folia  de  roneor- 
tendo  de  tipos  raciais,  com  os  seus  (rojes  característicos, 

XJo  st  tr,  coma  em  antros  lugares,  panar  u  ioda  hora  pe - 
An  riuM  marroquinos,  indianos,  chineses,  arabcs,  ele. 

0  Ria  ii.io  ,<  ii ui  ecnlro  cosmopolita.  Dai,  a  ausência  de  tais 
niffclas.  Disso  icsulla  um  inconveniente,  d  massa  popular,  em 
geral.  estranha  Ioda  e  qualquer  indumentária  que  saia  um  pou¬ 
ca  da  uniformidade  a  que  csld  habituada. 

Hasta  que  alguém  exiba  uma  " Iniletle “  algo  ousada  ou  pe- 
Inlante,  embora  de  acordo  com  o r  dilames  da  moda.  para  que 
logo  se  tome  alva  de  uma  curiosidade  incomoda  e,  is  teses, 
im  enveniente. 

lia  dias,  por  exemplo,  certa  dama  atravessou  a  Avenida 
Ctmt  um  par  de  sapatos,  um  tanta  fantasiosos,  de  sola  de  corti¬ 
ça,  de  estilo  vagamente  helénico, 

Seria  uma  e.xtravagancia,  si  m)o  fosse  o  ‘'ultimo  grito “  do 
"ehie“. 

Pois  hem :  a  elegante  criatura  ouviu  uma  boa  meia  dusia 
de  " piadas'4  por  causa  do  sen  calçado. 

Não  negamos  que  este  a  tal  fisesse  jtis.  Mas  essas  pilhé¬ 
rias  revelaram  qne  o  carioca  mia  está  acostumado  A  calei, los- 
copia  de  indumentária  que  acarreta  o  cosmopolitismo. 

IV  pena.  pois,  desse  modo,  lia  qne  trajar  dentro  de  um  "re¬ 
gulamenta"  severo,  rígido,  monotono. 

Da  conlrnno.  as  nracinhas  e  pilhérias  surgirão  a  rada  mo¬ 
mento, 

DICK. 


Dirige-se  ao  Prefeito  cia 
Capital  o  Instituto  Brasi¬ 
leiro  ele  Cultura 

0  Jiil»  Saindo  l.ltiu,  pmlilrn).. 
ilo  IiiaHHiIii  Hrnallrlrn  ilo  Cultura, 
«iraho  «Ir  dirigir  mi  Sr  llmrlqu 
l)iu|«Wortll  II  srglllldr  nf  Ir  lo  T  "III  • 
•Ir  Janeiro,  'ti  ilr  ilrrcinlirn  di 
1(138,  Bxmn  Sr.  Prrlrlln.  II  ln<- 
llllllu  llraillrlro  ilr  Cultura  pi« 
mu,  rrcrplemcrilf.  pelo  nulr  gol. 
pr  ilr  prrdrr  um  dm  »*us  mati 
llinlro  vieira  ftitidajlnrc* ;  ti  r. 
rrlliir  Aurtllo  Pinheiro. 

Clllrr  n»  Itoinfnigrnn  qur  o  In1 
lltulo  rrvdvrii  prrslar  A  tu«  ror. 
mnrln  foi  ronslgnndn  n  dr  so  oll* 
rlnr  «  V.  Kt,  AollelUnifo  fnser  da* 
ilo  a  uma  do»  riu»  d.i  noa»»  cldadi 
o  »rii  iuiiiio.  por  Innlru  tlluln» 
nirrrrortor  dessa  distinção.  Iln* 
iiifin  dr  rnllura,  nirdlro,  romAn. 
cisto  brilhante.  UiireAdo  prlu  Ar.i- 
ilrmli  Drasllrlra  de  l.clra»,  Auré¬ 
lio  Pinheiro  honrou  a  ano  patrln, 
prln  cornlrr  r  prlo  Ulrnin.  De»»n 
formo  transmito  n  V.  Kt.  o  dr. 
«rjn  do  lialltilln  llrasllrlrn  Ho 
fZnll  ura.  rrrlO  dr  qur  o  mrstno  mo- 
rrccrii  de  V.  Kx.  n  mellinr  ar.v. 
Ihlitn.  Aprinoltil  o  oporlmildAdo 
para  apresentar  n  V,  Kr,  a  melhor 
Ihldu.  \prnvrlln  n  nonrlonl- 
rinile  pnrn  apresentar  a  V.  Ex. 
o»  mru»  protesto»  dr  olrvada  es- 
II mu.  —  A.  Sahol.i  l.lmi,  prrsl. 
dcnlr. 


F.olri!  o»  lullr»  de  nnlnr  ani¬ 
mação  realizados  na  nollc  dr  Siin 
Nyltrslrc,  Itguro  o  iln  llogary- 
Clllh,  agremiação  do  populoso  nr- 
rahatile  de  ('.nsraUnha,  em  Pelro- 
piilli.  0»  salões  do  rlcnmile  cl  uh 
apresentavam  nrllsllro  dreoNçln, 
anulo  aa  ilansn»  itnltnnda»  pela  ex¬ 
celente  Jazz  local. 

VIAJASTES 


Ca» a  Cario»,  o  mais  inmlrmo  r 
i.ililortanl  Inollfulu  dr  Ddril  do 
III».  a  rua  (ionçalirt  Dia».  73  -  *oh. 
I  rl.  32dW0,  mirada  pela  l.elleri-i 
liol,  pirll  lp.i  ao  mundo  rlrRan- 
Ir  qur  r»lA  «ob  n  direção  ile 
.SOAltKK  r». auxiliar  de  Mmc. 
Campo»,  euni  ,i  »u-»  maravilhosa 
loiiiiula  dr  Ot.Cn  Vr.fiCTAt  p.ira 
Uiiilulaçõe»  Piriiiaiuntcv.  * 


Cnmo  nronleee  lodo*  os  mios. ,  colnbnrnriorci:  nelonlalns,  direto- 
n  Pnn-Trchnr  S.  A.,  empresa  de  rcs.  clienlc*  e  nuxlllures. 
serviços  técnicos  mixlllarrs  d»  Por  fim,  o  Já  atendendo  n  «mn 
luduatrhi  e  du  comercio,  Inrlu-  deleiíaçlto  dnx  cmpreundns.  dcelu- 
sive  quoslAcs  de  mnrens.  flscnls  e !  rou  S.  S.  dcvcr-sc  Kmnde  pnrto 
«to  Inihiilho.  reuniu  num  clopante  j  do  proRrcssn  ria  irislilulçAo  A  ln- 
nlinoço  d  ■  r.onfratcrniinçAd,  todos  tellReneln.  ft  vi  sá  o,  á  lioneslldndc 
os  seus  rtírelores,  flscnti  e  nuxi- 1  ferren  c  n  bondade  do  seu  presi- 
llares,  para  comemorar  o  dia  fl-  ciente,  Sr.  Alvnrn  Var/res,  em  Iwn- 
nnt  do  nno.  ra  dc  (piem  convidou  os  circuns- 

O  upapo  reallrmi-se  nn  TteMou-  li  nles  n  erguer  ns  laça»,  rilegan- 
rante  Caiilon.  ú  uvcnldn  Allan-  riu  comemornr-sc  tainbcm  nn- 
Uca.  com  a  presença  rie  lodos,  dc-  quele  dia  o  seu  aniversario  na- 
rnrrendn  num  ambiente  dc  Rrrm-  taliclo. 

òí!  alcRria.  A  reRuIr,  p  Dr.  Álvaro  Varges 

Ao  rhnr.ipaene,  n  Dr.  Ferreira  nnradrceti  ns  mmifejl.içóes  de 
de  Soura,  ndvoRnrio  dn  Pnn-Tc-  simpatia  c  dc  Amizade  partidas 
chnc.  fer,  cm  nome  desta,  uma  dos  seus  auxiliares  e  amigos,  pro- 
ViiidaçAo  aos  presentes.  clamando-lhes,  «cm  distmçfto,  n 

Depois  de  se  referir  A  flnall-  capacidade  do  Irubnllio  e  n  efl- 
cinde  dn  rirpnnlraçAn  e  ao  exilo  ciência,  elementos  básicos  do  exi- 
por  ela  registrado,  nlribulu-o  no  lo  dn  Pan-Techne. 
método  do  uiibnUio  e  no  espirito  O  Sr.  Dnnlcl  Trindade,  conta- 
de  empresa  de  que  sc  nchnm  pos-  dor,  convidou  cnt.Vi  os  presentes 
soldos  os  que  neln  ou  dota  vivem,  n  beberem  pela  felicidade  pessoal 
sem  separações  ou  distinções  que  Presidente  Álvaro  Varges,  fn- 
r.Ao  as  determinadas  pelos  ncces-  K",,  1  pnr  °  Sr-  Campos  o 
sidndcs  da  nícrnrquin.  Ií,'i  rr'  n,®J'*,r0  Çotuclbn  Fis- 

Aeoniiiou  n  ni.U, ..  c°b  frizando  n  facilidade  da  nua 

to,  por  f'  rrr.n  a  st  notar  absoluta  0  presidente  «ta  Pan-Tcchnc  ccr- 

vn idade  «te  propositos  e  de  meios  ca  todos  os  seus  atos. 

dc  nçSo  entre  os  seus  diversos  O  almoço  terminou  sob  palmas. 

*****  ************************  t  *******  »t**tn*tt**n*++- 


Seguiu  para  lUdo  Horiinntr, 
arompanbndo  de  sua  fnuiltla,  o 
l)r.  José  l.iitv,  rnillnlogisln  na  cn- 
pilal  mlnrira. 


DIAEETE 


OR,  ARISTIDES  OAIRE  PÊRISSE 

Atalatrnl*  da  Karnldailr  dn  Me¬ 
dicina.  Cona.  TRAVESSA  OUVI- 
DOR  N.  36-6*  andar.  Apart.  It  — 
Tc!,  13-1333  —  Srxumla».  qunrtaa 
o  trxlaa.  de  3  ái  5  hora*. 


rkllDf^  BRILHANTE! 
vUKU  e  PRATARIAS 

a  JO.M.nilHtA  S.  JORflE  4  quem 
melhor  miga.  —  Avaliações  sralla. 
UriUtiUAt.V.VA,  VI  •  TEU  23-1553 


IIUiNS 


Paulo  dc 


Irrano  “»pnrl 
«lampo»  Draga 
CASAMENTOS 


WIVEnSARIOS 


Presentes  á 

NOITE 


Itrallsou-sr  n  rnlare  matrimo¬ 
nial  dn  Sr.  Ivo  Henrique»  Diqur, 
riiiictonnrlo  da  Casa  Kdt»nn.  fi¬ 
lho  iln  Sr.  Mnnoi-I  Pinto  Diqiu-  e 
dc  D.  Palmyra  Henrique»  D  que. 
(um  a  »cu!tnrlln  llndiu.i  Marque» 
de  Souza,  filha  do  Sr.  Olavo  Mar¬ 
que»  dr  Siuita.  A  cerimonia  reli- 
tilin.i  leve  tugiir  na  matriz  do  S:'  > 
l'ranci»co  Xavier  e  a  civil  na  1* 
Pretória  Cível.  Apõ«  a  cerimonia 
religiosa,  n  Jovem  casal  seguiu 
para  Petropnli»,  cm  viagem  do 
niipela». 

IMPAS  PE  PRATA 


Proniocda  pela  l'n  Uni  An  das  Fl- 
lhas  de  Maria  d.i  Matriz  dn  S  S. 
Sacramento  da  Anllgn  Sê,  rcall- 
rnr-»e-á  no  dia  M,  4»  15  horas, 
nns  salòei  da  “ Assorl.açAo  do» 
,'niprcgailo»  no  Cloincein "  em 
henrflrlii  il.a  Caixa  l’i.i  ila  PariV- 
quln,  uma  "Hora  dc  Arte",  em 
que  tomarão  parte  artista»  -orno 
Maria  l.ulia  l.ima,  Maria  Saliiivi, 
Km  i  Klhiger  c  nutra». 

Os  ingressos  acham-se,  desde 
já.  á  vemln,  na  rua  bunins  .tires, 
2áá  sobrado. 


0  Sr.  Jayme  dr  Aleantara 
fieis,  residente  A  rua  t  n.  IJ7.  na 
htlação  lloclta  Miranda,  veiu 
trazer-nos  pequena  c  gosto-.a 
Jaca.  colhida  em  seu  proprio 
quintal. 


-  A  data  dc  otllcin  assina¬ 
lou  a  paasagrm  dn  anlvcn»arin 
natallrln  iln  industrial  Sr.  l»l- 
«ioro  l.uiz  Pereira,  proprietário 
de  estaleiros  em  Nilcrol. 

Multo  rsllmadn  pelo  vasto  etr- 
eulo  de  suas  relações  c  amizades, 
o  aniversariante  foi  alvo  das 
mais  significativa»  homenagens 
nrtrschias  do*  voto»  de  prosperi¬ 
dade  no  ano  que  sc  inicia. 

—  Completa  nno»  hnje  o  ve- 
***************************** 

DR.  ATAtíl.KO  MARTINS 
Ksprelalisla 

CURA  RADICAL 

muIVíM  l,,nd'’-  :o-r-8- ,#l-- 

nw,,,n  Tel.  22-0019-  1  ã»  S. 

+*****t*tt**tie*********»*****************************************************e******************************************* 


^  lIO.MTUb 
I  l!M)S  MODKRMI!* 


Octnvio  Euririo  Alvnrn 
DENTISTA  —  Tocnlra  própria 
para  cltcntes  nervosos.  E»pe- 
einlisla  rin  trabalhos  de  porre- 
iann  e  pontes  moveis:  cirur¬ 
gia  bucal  e  fAcns  rie  InTreção 
controlados  pelo»  Raios  X.  — 
Av.  Dln  llranco,  IS7-8*  «nd.— 
S.  812.  T.  23-1032.  E.  Ciulnle. 


Moii  um  programa  do  in> 
ressanfe  cortamo,  hoje,  á 
noite,  no  Sociedade  Radia 
Nacional 

Hoje.  A  noite.  A»  111,11  hora», 
a  PUK-S  apresentati  in.iia  um  In¬ 
teressantíssimo  programa  do  rcr- 
lami.'  dc  anedotas,  que  Unto  su¬ 
cesso  vem  despertando.  Diverso» 
candidatos.  Já  rlininado»,  compa¬ 
recerão  no  microfone  do  prcsli- 
gln»a  emissora,  para  mais  um« 
noitada  riigraçadisslma. 

Aguardem  togo  mais  n  magnifi¬ 
ca  nuiliçâo  oferecido  peta  Camisa- 
rla  Progresso,  ns  tradicionais  es- 
Inhelerlmenlos  cariocas  da  praç* 
Tiradentes,  2  e  t. 

Dn  candidatos  que  participarão 
do  programa  dc  logo  a  noite,  ano 
os  seguintes: 

Nelson  Santos,  João  Rastos, 
Chiquinho  Silva,  Rnsalinda,  Nel¬ 
son  Vldnl,  Adolfo  Jaymovich,  Sér¬ 
gio,  Alipio  Ramos,  Adalberto  Fon¬ 
seca,  João  Raptlsta  Rodrigues  Fi¬ 
lho,  Affonso  Caetano  e  Isaias  Oas« 
par  Carvalho. 


.*^*r  **************  ffceteí*  ******  ******* 


D t (5 ESTÃO  DIFÍCIL? 

O  REMEDID  n  I  ACII. 

DIGESTIVO  PENNA 

Arnujo  Pennn  A  C.-QnltmiHn,  57 


Alarmados  com  a  cotação 
os  agricultores  riocjran- 
denscs 

PORTO  AI.KORi:.  3  s.rviço 
especial  de  A  N01TE1  —  Nollei  i» 
de  Símia  Maria  inlorinam  que 
os  eomprndiires  de  tinlio,  ante* 
«ta  presente  safra,  resolveram  es¬ 
tabelecer  o  preço  do  C> Tíl  rei»  por 
quilo,  quando  cite  produto  l  ' 
ona  pasiatlo  foi  cotado  a  (1(10 
reis  o  quilo. 

O  fato  causou  alarme  entre  os 
agricultores,  os  qual»  nfirinntn 
que  sA  sc  dedicam  a  es»e  r.rnia  da 
agricultura  levados  pela  iulclisa 
propaganda  feita  neste  sentido. 

Agora  segundo  Informações 
nbtidas  entre  os  prnprios  compra¬ 
dores  dc  llnlin  v  os  rcprcseulan- 
tes  da  Refinaria  Brasileira  dc 
Uleos  c  firaxns,  cnnliccem-se  ns 
motivos  da  baixa  dn  linho  na 
ntnal  safra,  que  i  motivaria  pela 
concorrência  feita  peins  agricul¬ 
tores  argentinos,  os  quais  ofere¬ 
cem  o  produto  n  6dlt  reis  o  quilo. 

Ainda  segundo  as  ultima»  in¬ 
formações,  os  compradores  inclu¬ 
sive  os  «slahcleeimcntiis  indus- 
irializndorcs  do  produto,  apesar  de 
lerem  dado  a  cotação  acima 
mencionada  para  n  linho,  acon¬ 
selham  ao»  produtores  a  nfin 
»-cndercm  sua»  atuais  culturas, 
cm  vista  de  seus  dirigente»  te¬ 
rem  solicitado  do  governo  fede¬ 
ral  uma  providencia  que  venha 
anular  a  concorrência. 

0  governo  ila  União,  quo  co¬ 
nhece  plenamcntc  o  assunto,  ten- 
do-o  estudado  cm  seus  menores 
detalhes,  —  segundo  sr  sabe  — 
determinará  ns  providencias  quo 
se  fizerem  necessárias  para  pro¬ 
teger  n  nossa  lavoura  do  linho. 


O  colchío  d«  mollel  d« 
aça  lem  imcndai  p ■Un¬ 
ta»  Eptd»,  ptoporeionen- 
do  um  repouio  completo 
•  lodoi  oi  muKuloi,  ge- 
■  enta  um  lomoo  tzanquiU* 
«  reiUuiador.  O  colchão 
E  peda  é  recomendado 
pela  Claiic  Medica  pare 
um  repouso  completo. 


AGUA ! AGUA ! 


Os  ninradorcs  Ha  rua  OnnnAa« 
em  Ossvaldo  Cruz.,  f.vzeni  utn 
a  peto  A  Inspelnria  do  Aguas, 
afim  de  levar  o  precioso  liquido 
pnrn  aquela  via  publica  qne,  se¬ 
gundo  os  reclama  nles.  Irra  sem¬ 
pre  semanas  que  nâa  passa  pcl* 
referida  via, 


rioBraitl 

MUSETTI  RAPMAEL  t  FILHOS 

RUA  CLAUDINO  PINTO  N?  133 
TEL.  2-9IÕI  S.  PAULO 


Gtrantldo 


Leiam  -A  xoiTE  iiustred.»  |)r>  Joaquim  Vidal  Br.  Carlos  F.  de  Aferea  Homenageado  o  Sr. 

»T  J  _ I _  DOENÇAS  E  OPEHAÇOES  DOS  MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS  ,,  ,  n  t  l 

I  ftOOQ  [  HO  limSniDO  OLHOS.  Aã  lã  l«*.  U.  Quitanda,  S.  Consult.  Assembleia,  73-2*  —  I- une  UrDQflO  I  CClrHl 

UÒLU  Uu  n  DO  Tet.  22-5421.  22-7593,  diariamente  -  Rcs.  27-2181.  .  .  ...  , 


Renove  o  enenntn  de 
suas  mãos,  usando  o 


SANATORIO  DA  TIJUCA  _  Tratamento  das  doenças 

nervosas  e  mental*.  —  Parques  arborizados.  —  Modernas  Instala¬ 
ções.  R.  JO AO  ALFREDO,  25  —  TIJUCA  —  T.  28-1188. 


contar  como  elementos  úteis  ai» 
Brasil  c  integrantes  dn  grandeza, 
nacional. 

—  1'or  fim,  —  continua  o  Dr. 
Aloysio  dc  Paula  —  o  Con¬ 
gresso  consagrou  a  obra  notá¬ 
vel  (Ir  Manoel  dc  Abreu,  grandn 
radiologista  brasileiro  que,  gra¬ 
ças  nn  seu  invento,  a  rncntgen- 
fotngrafin,  lornnil  exequível  a 
nipirnçiin  nrdente  de  lodos  os 
llslnlogns,  n  "cadastro  radlolo- 
gieo".  0  grnnde  esforçn  o  mé¬ 
rito  do  professor  Manoel  de  Abreu 
foram  publica  mente  reconheci¬ 
do».  tendo  siiln  tributada  no  ra- 
rlinlnglsln  patrício  uma  especial 
homenagem. 

0  Congresso  rcromrndnu  raes- 
ino  n  emprego  do  método  do 
professor  Manoet  rie  Ahrca,  como 
eixo  de  funcionamento  do  dis¬ 
pensário  anti-tuberculoso. 

Impressões  cia  Baía 

Encerrando  ns  sua»  ronsidera- 
ÇÕCS  sobre  n  Conferencia,  refe- 
rc-se  n  Dr.  Aloysio  de  Paula  i  ra- 
pitai  baiana,  nestes  termos  entu¬ 
siásticos: 

—  A  Raia  í  uma  Joia,  tnnln  do 
ponto  de  vista  artístico,  como 
liistnrico  ou  rullural.  0  Con- 
grcisn  ali  realizado  foi  unta  ex¬ 
pressão  tinira  da  nova  mentali¬ 
dade  medira  Iciiann,  que  vem 
aliando  nos  seus  dotes  natos  dc 
intellgoneln,  n  espirito  do  nosso 
tempo  de  cultura  sistematizada 
r  orientada  para  realizações  con¬ 
cretas. 


SOFRE  DO  CORAÇÃO  7 

CEREUS  BRASILIENSIS 

Araújo  Peitna  &  Cia. 

nu  A  DA  QUITANDA,  57 


0  trabalho  de  um  autor 
brasileiro  divulgado  em 
tres  línguas  nos  Estados 
Unidos,  pela  União  Pan- 
Americana 

Acaha  «  União  Pnn  Americana, 
dc  Wn&hlnglou.  rie  publicar  em 
tres  línguas:  espanhol,  português 
o  inglês,  n  obra  dn  Sr.  Falda  Luz 
Filho,  intitulada  “As  rnnpenillvn» 
ítgricolns  no  Rin  ('n-nncle  do  Sul", 
para  ampla  difusão  gratuita  rtn 
todo  o  mundo.  Hasta  rs»e  falo 
par*  dizer  do  interesse  do 
livro.  E’  o  primeira  traba¬ 
lho  de  um  autor  sul-auierl- 
eano  editado  por  cisa  prestigiosa 
instituição.  E*  o  riéelino  livro  da 
conhecida  lírio  sobre  cooperati¬ 
vismo.  Os  interessados  podarão 
ohtrr  ■  obra  gr.ituílamriile  nn 
Pan  American  Union  —  Division 
of  Agrleultornl  Cooperation  — 
Washington  —  R.C.  —  U.S.A. 


Os  planos  da  maior  companhia  construtora  americana 


D  fumo  rios  rignrros  iiella  a» 
luucnsas  du»  (ias  respiratória», 
podendo  originar  uma  bronquite 
i,U  n(als  a  mludn  lossr».  que  se 
tornam  eronlea»  e  sftu  típicas  en> 
todic;  os  fumante*. 

I*.(ra  suprimir  :i  los»c  existe  o 
7\:iropr  Siin  João,  que  age  com. 
calmante  e  nn  mesmo  tempo  anuir, 
n»  efeito»  irritante»  «Io  f(jtuo 
Xarope  São  João  deslnflama  a 
garganta  c  n»  brônquios. 

'tomando  ao  dellnr-sc  e  ao  le- 
snnlar-se  nmn  colher  das  dr  sopa 
rie  Xarope  São  João,  V.  S.  não 
leni  necessidade  dc  abandonar  n 
tão  cobiçado  cicarro. 

O  XAItdPE  SAI)  JOAO  desinfe¬ 
ta  ns  vias  respiratórias  e  i  o  nt.ib 
fgrndnvel  dn  imindo  para  tomar,' 
*********  ***********************************  ****************. 
CURA  RADICAI.  EM  POUCOS  DIAS  POR  1'UOCESSO  MODERNO.  DA 


A  Elonorragla  e  sua*  complica- 
cõ:s  Ãsutlllzam  o  homem:  é  curá¬ 
vel  e  facilmente  tratada  hoje  com 
o  calor  produzido  pelos  õtlmos 
aparelhos  da  General  Electric. 
Escarrar  no  chão  é  mau  habito. 

C.  D.  P. 


(AGUDA  OU  CUONICA  -  NO  HOMEM  E  NA  MULHER) 

DR.  MIRANDA  JUNIOR 

(Medico  da  Assistência  Publica  c  dn  Ordem  dn  Penltencin 
—  Cursos  do  Aperfeiçoamento  em  Paris  o  Berlim.  —  Pratica 
dc  12  anos). 

PRAÇA  FLORIAMO,  87  (ESQUINA  DA  RUA  13  DE  MAIO) 
Telefone  22-6902. 

Dai  8  ás  20  horas.  Consultas  e  informações  gratuitas. 


BLENORRAGIA, impotência 

Roumoltsmo,  corrlmantei,  cistite,  pronlotit»,  oiqtille,  veslenlliei.  Cc 


ESTÜS,  REVISTA  CO'M  DEZENOVE  AKOS  DE  EXISTEKCEA  MOSTRA  HO^E 

19  2  0  %/  I  r%  M.  W%  I AJH  BS?  "1 


EM  SEU  NUMERO  DE  JANEIRO 

’  1  <fü  A  19  3  9 


TODO  0  BRASiL  NA  CULMINÂNCIA  DA  SUA  POTÊNCIA  CONSTRUTIVA 


A  NOITE  —  Torça-foira,  3  cio  Janeiro  ele  1939 


ALEXANDRE 


!  M 


Uma  carta  Interessante 
sobre  dois  quadros  ex* 
postos  na  Feira  de 
Amostras 

Neilr  mnmcnin,  «m  que  te  cn- 
flla  nnra  congrsun  ilt  clrutUtai 
ris  tmbi»  At  ramos  rapam  ris  npl- 
nsr  a  ropclln,  rie  uma  rilrçio  per- 
fells,  rtrnlhrnrin  um  snlsqur  per- 
frlto  |iara  toilnt  o»  hraillclroí  é 
Interessante  eonheecr-se  ura  apelo 
feito  por  um  ilustre  rinirglla 
dentista  qnr  t  o  Dr.  Alrrrl  Can- 
duro,  ao  ministro  da  Educa- 
(An,  em  carta,  a  rciprll»  da  gra- 
vurat  exlhlda»  na  Feira  He  Anu» 
Ira». 

Slmi  porque  nin  ie  poda  negar 
a  relnanrla  da  uma  drnladiira 
prrírlla  na  emissão  da  vni. 

t  a  seguinte  a  rarta  rin  Pr. 

Candura: 

Exmo.  Sr.  ministro  da  Eriuri- 
(An  —  Respeitosas  saudações. 

Na  qualidade  de  clrurgíão-deo- 
llila  cm  efetivo  eierelelo  de  mi¬ 
nha  profissão,  cumpre-me  pnllr 
licença  a  V.  Kx.  pnrt  lhe  expõr, 
reiprilntaraenlr.  o  seguinte,  lendo 
em  vlata  dnli  quadros  que  te  en¬ 
contram  expostos  na  Feira  Inter. 
narlnnal  rir  Amnalrai,  cora  f Ina II- 
darie  educativa. 

Um,  eonl/m  uma  pintura  que 
repreaenta  uma  rrlan(a  que  dor- 
me  em  derubllo  lateral,  cnm  etlet 
dlrerea:  "0  tono  da  erlnn(.t  é  la¬ 
crado". 

No  ntilrn,  i  pintura  reprrsrnto 
uma  criança  que  dorme,  tatnhrm 
em  dcrublln  lateral,  porém  com  li 
hoca  aberta  e  a  hrml-fare  dlrrlln 
Apniarin  »nhre  n  br.t(n  tln  mesmo 
lado,  tendo  eslcs  dlirrrt:  "Nân 
convém  que  a  crlan(a  durma  de 
boca  aberta:  contullr  n  medico". 

Nole-je  que  em  ambas  o  peto 
da  rabeca  romprlmc  a  hrrni-facr 
dlrella  r  parte  da  região  tempo¬ 
ral,  tendo  —  que  "o>  nato»  muls 
Merifielos  «tin  oi  maxilares". 

Mollva  etla  exposição  n  dcapre- 
lencloso  r  aenlldo  dratjo,  que  nu¬ 
tro,  de  defender  mitilia  profissão, 
porqtianin  os  quadros  em  nprcçe 
etlAo  rm  drtacordo  com  oj  prin¬ 
cípios  c  com  ai  leis  da  oilnnlolo- 
Jtla. 

Com  n  elevado  objetivo  de  al¬ 
cançar  uma  oclusão  dentaria  tan¬ 
to  menos  anormal  quanto  pnssl- 
tel,  afim  dr  assegurar  á  humani¬ 
dade  mastigação  eficirnlr,  bãa 
dicção,  a  regularidade  dns  linhos 
flsionomlras,  j4  se  manífcitarani 
tohre  os  hábitos  refrrenles  A  po¬ 
sição  da  cabeça  da  rrlança  oo  tra- 
vesseirinho  os  mais  abalizado?, 
tullns  da  odontologia  mundlnl, 
tohreludn  not  Kilnuos  Unidos  da 
America  do  Norte  e  em  países  da 
Kuropa,  eomu  França,  Alrmunhn, 
Italia,  Espanha,  etc. 

F,  enlre  nõ«,  não  poucos  pro- 
litalonals  dr  méritos  Imliscttliveis 
ti  falaram  «  escreveram,  aulorl- 
z*do»  pela  clencla  r  pela  clinica, 
tohre  lio  importante  assunto. 

Caasau-me,  por  Itto,  Irlslcia  e 
lito  de  ter  vtriflradn  ontem.  • 
eTlitenela  doa  dois  quadros  em 
questio  no  recinto  de  om  pavt- 
thão  da  Feira  Internacional  de 
Amostras. 

Esses  quadros  conslltuem,  a 
meo  ver,  clamorosa  aberração  d« 
quinto  enstna  a  odontopedlatrla 
•  a  ortodontia  no  senlldo  dc  evi¬ 
tar  e  dt  corrigir  maus  hahltos  de 
dormir,  tudo  com  o  humanitário 
fim  d«  prevenir  a  má  oelnsAo  den¬ 
taria,  para  assegurar  á  criança  boa 
mastigação,  melhorar  •  aperfel- 
çoar-lhe  o  timbre  da  voi  e  de¬ 
fender-lhe  a  eatetlea  facial. 

Daseodoi  cm  lais  quadros,  es¬ 
trangeiros  malrdlrentes  poderiam 
assacar,  com  provas  Irrefutáveis, 

fieaitmoi  conceitos  contra  o  va- 
nr  da  odontologia  brasileira.  Não 
fora  «sla  suposição,  nAo  me  alrc- 
veria  a  Importunar  a  V.  Ex..  por¬ 
que,  apesar  tle  tudo,  a  nossa  odon¬ 
tologia  continuará  murchando 
dentro  dos  seus  princípios  r  das 
suas  leia.  Todos  eslamo»  no  de¬ 
ver  dc  zelar  pelo  bom  nnntc  do 
Itraiil,  principalmente  quando  so 
trata  da  Feira  Internacional  dc 
Amostras  t  se  admite  que  as  au¬ 
toridades  ignorem  certos  dclallics 
dessa  Feira,  dignos  dc  atenção. 

Xio  pôde  contemplar  os  qua¬ 
dros  aem  mo  srnlir  ofendido.  K 
devo  confessar  qur,  ferido  nos 
meus  sentimentos  profissionais, 
não  posso  reentear  no  sub-concl- 
enlc  um  sincero  protesto,  que  de¬ 
sejo  fazer  com  a  responsabilida¬ 
de  tle  meu  grnu  e  no  firme  pro- 
posilo  de  elucidar,  ou  de  defen- 


ffj  firimni  nu  Meli o,  r,  eniftiiru  •i|t/nin/ri  ns  rrs fe/çile»  que  //te-  y 
ff-  mo»  a  r ui  pef/rnfit,  rrnsurn-noi  n  lofiisllçn  de  min  haurrmo »  ff 
ff!  Intimido  o  errrlrnle  Irabntbn  de  Josrph  Srhildl.roul,  mi  piljirf  ,y 
ff  de  /» iiqor  de  llrlfoos,  r  n  iifiillurnela  rum  qtir  deitamos  tf»  ff 
ff  nwslrnr  rtlroiilirzn  pelo  niisrneln  iloi  drlolhn  enpilni»,  ilot  ff 
a  itliiíi  brio i  momeri/os  tfu  Iroqrdlo  ilr  Morio  Anlonltln,  que  V 
ff  «tin  o«  dn  set»  fnlermonlnrln,  prraiilr  7  ribiinnl  Hruotiirio.  ff 

Y  onrln,  ninlr  n  fiqoro  /m/irras/nminfe  e  firtifid  de  Rnoqiilrr  7  In-  v 

ff  lúllr,  n  Iiru«0i/or  publico,  rtrrrro  II nt  "role"  de  nlln  tu //</•  X 
ff  nilliilr.  ff 

ff  llmi  ftiídn  mi  "/ittt  m/iírr/oin"  e  de«rfdpn-me  ro/ti  n  pr «-  ff 
ff!  longnmtnlo  rxeriiino  t/ii»  «iiritlin*  considerações  «obre  "  tf nriti  y 
ff  Anhailrlo",  runslilrrnçãr»  i/nr  so Iram  dn  «iird/dit  hnbiliinl.  ff 
ff  prnisnrnndo  rrrluniaçòrs  t/o  «rere/nri o  dn  /iirmif,  rnni  muito  ff 
ff  r/ttiio  eniipenrido  de  i/tir  rtt  “i)iitriil  n  pnfíinn  Inlrlra  foirn  ff 
ff  tti/tii".  II  mi  rn:i)n  t  de/a  o  nqil/  o  nterer/dn  louvor  loiro  Srhllil-  ff 
ff  Itriilil.  —  o  oiliniriwrl  llrrufm,  'no  tmisrufo  e  Mu  d/pnu  riu  y 
ff  " r.niillo  Zolii",  —  e  iiijuru  /ii«  rftmlnntln,  blnmliciotn  r  ilrt-  ff 
ff  Irnl  roí  "lf or/ii  Aiilon/rtu“ .  b.'  rir,  sem  dlW/dfl,  Uni  dos  Irn  ff 
ff  nirlhnm  nrlblii»  do  rlmrn  —  .Vorttni  Shrurrr,  o  iiirnlim  que  ff 
ff  foz  o  ilrl/lin  r  Srliliilkronl .  oj 

ff  Ijtinnln  n  h'iui>iuirr  7/md/fe.  ronrordo  luiiolniriilr  rum  n  ff 
ff  m/aatn/sM,  (inr  remia  tnlruiai,  rnipidgiin/es,  /loder/om  Irr  atir-  ff 
o  u/dn  nu  trio.  mua/roiiifu-mia  n  nltiorz  sritftur/f,  li  d/ffiildm/e  ff 

Y  nu  liifarlnnio.  o  bruoiiro  de  miilbrr  do  formo» o  oiitlrlnrii  qtie  ff 

Y  rinpiil  d  fronlr  o  roroí i  dn  1’runtn,  Qlionln»  «eit»u(òrt!  lurei-  ff 
ff  In.  (rn/çiio,  /ndm.do  do  rei  »  /ilito,  prif/du  de  ullTil/u  tiriliniln  X 
ff  d  Allllrlll  rnnlrn  o  TfepnflIÇtlo,  de/u;dd orijn  doa  //miliçoa  ptlfd/-  ff 
ff  roa,  pre/ioroçiio  do  niniMcrr  dn  t./iump  ilr  Mor a,  /nap/riMio  ff 
ff  do  ne/o  om  derrrfo*  unelonnUilnn  rnnlrn  ui  pmfrrs  e  tin/-  ff 
ft  liranltl.  lililo  tilo  roiiilon  do  fthr/o  dr  7'om/tiirr.  .Sitos  reap os-  ff 
ff  Ma  foram  loilii «  prliooromi,  r  drironrrr/oii  por  cr.-ra  o s  jid-  ff 

Y  ouilnrrt .  ff 

ff  —  Nufi/e/s  qur  o  nosso  nuirhlo  ilrhiphlon  u  furliinii  pu-  ff 
ff  bf/ro  7  f  rer/o  <jnr  ilcsrjai»  reoarrndrr  «o  /rono  7 

ff  —  II  pau  o  (oi  rppulltulo,  hrnlnlniriilr  npnlfmlo,  mos  não  ff 
ff!  por  iiilin  r  mru  iiiarhta.  7.'  qitim/o  d  pergunto  snbrr  si  preito-  ff. 
ff  do  rrosreiulrr  oo  /rono,  ilrrlnro-om  i/nr  mio  lenho  rs» o  /n-  ff 
ff  /etiçiio,  po/í  o/m/u  me  rona/dero  sentmlo  sobre  ele... 

Y  .ta  figuro»  de  llerninn,  do  7Vre  llurhrsur,  l.alnnr  ilo  l’ii i.  ff 

ff'  N/ninii  e  linhos,  i/ur  fiiiitniriim  uo  pmrrsso  celebre,  dor/om  ff 
ff  nmlrrinl  poro  belos  rotnpos/çiirs.  7  os  do  is  iiiloogoilos,  i/ue  V 
ff1  rxuiistirrnnentr  ilrfenilerom  o  rniiso  infeliz  d.i  rainha,  r  doa  ff 
Y,  qmt/a  ela  d/sse,  //m/oa  na  laiiims  discursas,  apirilmlo  tle  liinlo  y 
ff  rs/orço  ptrdido:  ff 

ff  —  /.uniu  ileueis  eslor  ranititlni!  Saii-ims  grala  por  lodos  ff 
ff  oi  nossos  esforços...  ff 

ff|  .S/m,  "/oo  misterioso",  onef  tem  Ioda  razão.  Exrrlentr*  ff 
ff  rpisodlnn.  rirns  dr  inlrrrssr  drnmolico  fo  roso  iln  rolar  r  dn  ff 
ff  enndrstn  dr  I. o  Moltr  formo  Iniiibrni  lembrados  oo  processo),  ff 
ff  drixornm  dr  srr  eon lados.  Mas.  si  linessrm  sido.  " Maria  An-  ff 
ff  Inniela"  mio  a  ti  ac  lornartn  um  filio  foiipu,  ro/tio  pnssarln  o  * 
ff|  srr,  dr  /ofn.  noiii  pclirulo  hislaricn,  o  que  mio  enlroii  nos  ff 


I AIIC  ^  MINUTOS  DE 
Sl  Wl^  CONVERSA  PARA 

ALLEMANHA  •  FRANÇA  •  GRÃ 
BRETANHA  •  ITALIA  •  PORTU¬ 
GAL  E  1 1 3 $1 00  PARA  ARGENTINA. 

At  ligaçQei  feitas  fórn  do  Rio,  aerSo  accresci- 
das  da  taxa  comntum  de  “interurbano". 


CIA.  RADIOTELEGRAPHICA  BRASILEIRA 

AVENIDA,  F-SgtTNA  SA  O  PEDRO  -  PIIONK  23-2177 


Divorcio  -  Novo  rnsamentn  nn  Mc- 
xlru,  nnlivla  r  Uruguai,  garantido. 
Informações  itrntls.  —  1)11.  I.UIZ 
MKDAI.,  Hnrlobnní  Mllrc,  430.  - 
Esc.  317-fliu'iins  Aires,  Argcnlina. 


Reclamam  os  mo¬ 
radores  de  Maria 
da  Graça 


Os  moradores  do  bairro  Maria 
da  (iroçn  rrrlatnoin  rnnlrn  as  lr- 
rrgiilarfdaili  s  na  retirada  dn  liso, 
pol»  nrniilrrc,  á»  veres,  passa- 
rom  alv  dias  sem  que  o  nirsniti 
seja  removido. 

Essa  Irregular  ocorrência,  so¬ 
bre  Iraxer  tis  moradores  ilaqitrle 
bairro  numa  sltuoçin  ilesogradn- 
vcl,  r  unia  ronslaulc  ameaça  parn 
a  saude,  visto  como  t>  lixo,  anioii- 
ItiAilo  pelus  slas  piibllciis,  cliegn, 
ãs  veres,  atè  n  csladii  de  dolcrlo- 
rução. 

Aguardam,  |»ls.  nqiirlet  nutra- 
dorr.s,  as  prosideneias  da  rrpar- 
ilção  eompelenlc. 


JUIZ  DE  FORA.  3  (Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITE)  —  Esta  'Ida¬ 
de  sem,  bn  illas,  sendo  castigada 
por  rhuviií  forinlilusels.  que  pa¬ 
recem  não  ler  flui.  Ainda  agora 
desabou  sobre  lulr.  de  hora  mal» 
um  temporal.  Cerca  tle  13  13  ho- 
l.is,  quando  cru  ele  maii  inleiiso,  o 
operário  Pedro  Ellscu,  dc  31  anos 
tle  Idndr,  paleslrava,  na  respcclt- 
va  residenela,  nu  Vllu  (Juinlão, 
com  a  fnmili.l.  Vrriasa  a  palrslrn 
juslnmcnle  sobre  ns  verdadeiras 
trniprstndns  qoe  tãm  caldo  sobre 
a  eiilndc.  Terminara  o  jnntar, 

aliando  Eliseu  noinu  que,  do  fio 
e  eletricidade  saiam  grande» 


No  «grill»  do 


Quinzena  ar tistica  de 
OLGA  PRAGUER  COELHO 
para  a  “Casa  dos  Pe¬ 
quenos  Jornaleiros’’ 


A  NOITE  Ilustrada"  í  uma 
revista  de  Iriturra 


Vai  organizar  os 
serviços  da  esta¬ 
ção  de  radio  de 
Porto  Alegre 


Ftd  dcsigmrio  pelo  Minhtrvin  da 
Viação,  p.irn  organizar  n  serviço 
de  coletores  mclcornloglcns,  dn  es¬ 
tação  rndintrlegrnflen  de  Porto 
Alegre,  o  observador  Krleo  Cottlo. 


ORÇAMENTO  BAIANO  DR.  ferreira  fílho  I  Os  jornalistas  rioRran* 

nc  107Q  oculista  .°“r,S‘tni*  denses  continuarão  a 

Kozar  as  vantagens 

POIITO  AbEfílIE,  3 


Diarluiiietne 


(Serviçn 

especial  de  A  NOITEt  —  Aten¬ 
dendo  à»  MilieJlíiÇnes  da  Associa¬ 
ção  lllugraiidruse  de  Imprensa  n 
dirclnr  ilu  Viação  Fcirea  mandou 
revogar  n  ordem  que  terminava 
cfiin  ns  favores  eonecdldos  ao* 
Jornalistas  que  viajassem  peles 
seus  Irams.  A  Diivloria  d:i  A.  Jl. 
f.  êomlilniirii  cnm  .t  Viação  Fer» 
rea  medlilas  especiais  de  fisrali- 
zação  para  evitar  abusos. 


0  interventor  atende  ás 
reclamações  da  Associa¬ 
ção  Comercial 

HAIA.  3  Mi.i  Sucursal  de  A 
NOITE)  —  Devido  A  reclamação 
dn  Assneiação  (himerrin!  sobre  o 
nrçnmrnlo  para  líKtü.  o  interven¬ 
tor  feds-ral  no  listado,  depois  dc 
ouvir  u  romlssãn,  reuniu  o  Sc- 
crelariado,  resnlvemln  aeeltar 
parle  tias  alegações  npiescnlndaa. 


CABELL05  BRANCOS 


Rua  V.dc  de  Pirajá,  62  e  66  ••  IPANEMA  -  27-6367 

Jardim  de  Infância  —  Cu  rio  Trlmarln  —  Curso  de  Cultura 
Feminina  (Comercial)  —  Amplas  aulas,  cheias  de  ar  de  lur. 
Crands  ar/a  rom  H00  ma.S  para  rerrcla  —  Estudo  pratico  dr 
idlomat  —  Educação  Fiaiea  —  Sporta  —  Danai  —  Cultura  Do¬ 
mestica:  córte,  costura,  cuti  naria.  Datilografia.  Taquigrafia. 


GRANDE  FORTIFICANTE 

TONICO  DO  CERE6R0  E  DOS  MUSCULOS 


Nova  divisão  judiciaria 
do  Rio  Grande  do  Sul 

1‘OnTO  AI.KfiMK,  .1  ( SiTviçt» 

csppfiul  «lf  A  Nlirrii'  —  l*nl  hui- 
xndn  prlu  «lo  Pêsltuli» 

(lecivUi  «Iniiclo  n«vn  iIíaínôo  jmli- 
ciai  lio  1'snIihIo.  1%s1  i*  conlarú  ago¬ 
ra  com  MM  fomaiTas  r  íti»  Ifriiios. 
.A  extinta  rumarni  dr  Sàn  l,mi- 
riMiyo  M*rA  incnrpurml.t  á  dr  IV- 
lotnüi  onde  ^erA  rreadn  iiovn  jiii- 
jtado.  Pum  tu  errmlii*  mn  cotimr- 
c«5  dt*  ('.arú/iiiho,  fiiiliriro  Ma- 
rliado,  Snliradlidiit  o  Jlnsario.  A 
.sede  da  cnmaivM  de  São  Vicriitç 
I  va  asará  para  .lafiunrf. 


Sestão  d*  «nccrraiMiito  i 
dos  trabalhos  do  Insti¬ 
tuto  Brasiloiro  do 
Estomatologla 

Esteve  reunido,  nn  sua  série  A 
Avenida  Mem  de  SA  n.  137,  o  Ins¬ 
tituto  brasileiro  de  Eétomatulogia, 
sob  n  presidência  dn  professor 
Celso  Soares  Dutra,  seerrtnriadu 
pelo  Dr.  Albcrlo  Soarei. 

An  iniciar  ns  trabalhas,  foi  jus¬ 
tificada  «  ausência  do  professor 
Josí  Ferreira  Pires,  presidente 
cfcllvo. 

l.iria  c  aprovada  ata  da  sessJ.) 
anterior,  passou-se  A  leitura  do 
cxpedienle  que  ennslúii  de  vários 
ofícios  c  cartas  dc  caráter  associa¬ 
tivo. 

Passando-sc  i  ordem  do  dln,  foi 
concedida  a  palavra  ao  professor 
Ulnurilo  Mello,  da  Faculdade  Na¬ 
tional  do  Odontologia  rin  Univer¬ 
sidade  do  Drasil,  que  discorreu  so¬ 
bro  o  Interessante  tema  "Citologia 
dos  odonlohlaslns".  O  ronforen- 
elsta,  prendou  n  atenção  dn  nume¬ 
rosa  nssislenclu  por  espaço  dc  cln- 
coenta  minutos,  abordando  essa 
assunto  cientifico,  num  estuda  que 
mereceu  os  maiores  encomlos.  Ao 
terminar  o  professor  Cláudio 


Pianos 


Caixa  Economica 

CARTEIRA  DE  PENHORES 

LEILÕES 

ricaliia-M'  amnnhã.  dia  I  rio 
corrente.  As  11  boros,  no  ACEN- 
CIA  S1ÍTB  DU  .SETEMIimt,  ó  rua 
7  tle  Setembro,  3(13,  leilão  rio»  pe¬ 
nhore*  vcnrhlo*.  ile  JOIAS  12 
MliltCADOltlAS.  ilo  ACENCIA  DA 
IIANDEIItA  PENIIOHES. 

Neste  mís  serão  realizadas  mnis 
os  Zegulnlcs  leilões: 

DIA  II  -  AC.ICNCIAS  SETE  DE 
SKTEMim»  E  DO  IIOSAHIO. 

DIA  IH  --  ACENCIA  IMPEflA- 
THIZ  r.EOPOt.ni.VA. 

DIA  35  —  ACENCIA  CKNTHAI. 
DE  PENIIOHES. 

OS  I.OTES  ESTAHÃO  EXPOS¬ 
TOS,  NO  I.OC.M.  DO  I.Kll.ÁO. 
DESDE  A  VKSPEHA  DU  DIA 
MAIICADO.  * 


A  casa  AUTHUR  NAPOLEÃO 
nvlsa  aos  seus  rlientes  <|ue  aeobn 
ib  rereber  dn  Aleinnolm  sorllmen- 
ln  lioriissimn  dos  nf, imndos  pianos 
lllnthner  em  madeiras  claras  e  rio 
lei.  —  Foça  uma  visita  A  nossa 
exposlçãu  ó 

Av.  Rio  Ilrnnro.  122 -Rio 

VENDAS  A  PUAZC7  E  A  VIS  I  V 


***t*4»*^»»tt»*4**S********»»****»*******S  ****************** 

Dr.  Duarte  Nunes 

Vlna  urinarias  (ambos  oa  sexos I  — 
ni.ENOHKACIA  e  soas  complica¬ 
ções.  HEMORROIDAS  e  Doenças 
ANU-RETA  IS  —  SAO  PEDRO.  til. 

Das  8  ãn  I H  horss. 


Transports  Maritimes 

0  RÁPIDO  PAQUETE 


COAI 

Nena  Robledo 

OUÇA 

Todn6  oa  3. na  c  6.;ia-fcirna 

Sociedade  Radio 
Nacional 

o  progrniiin 
“CIDADE  DE 
AFFOISSO  CL  AUDIO” 


DEPCRATIVO 
DO  SANGUE 


SAKA-SIFILIS 


Por  Isso,  illusfre  audifono,  rcpe^rci 


Solrn  para  Kuropa,  em  C  ilcl 
Janeira,  eom  eaenlas  por:  VT-J 
TOItlA,  BAÍA,  RECIFE,  DA-j 
KAK,  CASABLANCA,  CIUKAL-] 
TAR,  ORAN,  Al.GER.  MAR¬ 
SELHA  e  GÊNOVA 
Cafalnrs  de  tndna  a«  classca  | 
Para  passagens  e  carga  com 
oa  agentes 

COMPANHIA  COMERCIAL 
&  MARÍTIMA 

RUA  IHNED1TINOS  N.  1 
(raquins  dn  Avenida) 


çnn  tle  qtmriros  ilí  gunrldn  ó  Im¬ 
pressão  sincera  do  cada  visitante, 
quando  exteriorizaria  com  nobre? 
intenções. 

Si  s  douta  comissão  quiser  jux- 
tifiesçÃn  tlcnlifics  deslas  afirma¬ 
tivas,  eslnrrl  pronto  a  faie-lo  na 
i|iia  concerne  ã  odontologia,  de¬ 
pois  de  contiillar  minha  esforça¬ 
ria  e  esluiliosB  elnsse,  desde  que 
a  respeitável  comissão  so  digne 
rie,  prelimlnarmrnt e,  aprese, nlnr 
as  razões  tle  ordem  cientifica  que 
n  autorizaram  a  exibir  semelhan¬ 
tes  quadros. 

Desejo,  como  disse,  esclarecer, 
nu  defender  a  odontologia. 

Em  virtude  do  exposto  c  como 
ignoro  qual  a  depcndencU  (lesse 
Ministério,  que  nulorlznu  lai  ex¬ 
posição  rie  quadros,  venho  respel- 
losamenlc  trazer  ao  conhcclmen- 
In  de  V.  Ex.  o  meu  sincero  e  ries- 
pretenciosn  protesto  conlra  a  per¬ 
manência  dos  dois  quadros  alu¬ 
didos  na  Feira  Internacional  dc 
Amostras. 

Eom  Indo  o  respeito,  e  humil¬ 
dade,  subscrevo-me  slcnclnsamen- 
lc.  Alcery  Canduro  —  Hun  da  Cs- 
iíoc.x,  2)0  -  3*  andar". 


ESPIRITO  SANTO  «  aob  o 
patrocínio  da  Prefrltara  Mu¬ 
nicipal  e  dns  seguintes  firmas 
dn  aeu  sito  comercio: 

José  Ribeiro  Trintão 
Altnmirn  Silva  &  Cia. 
Viuva  Gnatin  &  Filho» 
Waltlemiro  Coelho  tios 
Santos 

Francisco  Xavier  «In  Costa 
e  Viuva  Giestas  &  Filhos 


Cônsules  que  partem  e 
que  chegam  . 

A  burilo  tln  "Amlaluctn  Slar". 
chegou  de  Montevidéu,  o  Dr,  Kc- 
llppc  Diromle.  novo  cônsul  do 
Uruguai,  no  Itio, 

Para  n  Inglaterra  parltu  Hen¬ 
rique  tle  Vnsconcellns,  nnvn  con- 
ftul  geral  do  Brasil  cm  Loiuiras. 


RECUZE  AS 

IMITAÇÕES, 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Afecçõca  sexunia  masculinas  vene- 
reaa  c  não  veneren».  Tratamento  ris 


Parn  toase 
bronquite 


Conclusões  do  Segundo 
Congresso  Nacional  de 
Estudantes 

Furam  esln»,  cm  sinlesc,  ns  con¬ 
clusões  u  qtto  rlicgoti  n  3“  Unn- 
gre.sso  Nacional  dc  lisludanlcs,  re¬ 
unida  íirsla  capltnl  dc  í  n  31  do 
corrculc,  cnm  o  fim  du  solucionar 
os  problemas  estudantis: 

Foi  elaborado  um  "Plano  para 
uma  Reforma  Uilnruelnnnl  llvasl- 
leirtt”,  qur  se  resume  no  seguinte: 
P)  Solução  para  o  proliten»i  ecn- 
tiomico  do  cslndaute  brasileiro, 
(|Uo  é,  na  sua  maioria,  pobre  c  des- 
prnlcgidn  financeira,  moral  e  ln- 
ielrclunlmenlr.  eslabeleectulo  n 
progressiva  diminuição  rins  laxas 
rxenloms  alí  n  sua  mmpleln  abo¬ 
lição.  Item  como  o  hurntenmentn 
uns  preços  dos  Iransporlrs.  illver- 
sões  e  livros.  3")  Solução  para  o 
problema  edurnclontil  dn  Brasil, 
estabelecendo:  at  «lUloimmin  para 
a  universidade:  hl  n  iierrasldade 
da  mnls  ampla  liberdade  rie  pen- 
snmenlo,  de  erlliea,  tle  caledra.  de 
Imprensa,  tle  tribuna  e  rie  radio; 
c)  a  difusão  rio  eulliira  altxiví*  ria 
nberlura  rie  mais  e.srulns  c  de  lor- 
nnr  ns  já  exislcntes  mai*  acessí¬ 
veis  ao  povo:  dl  educação  fun¬ 
cional  para  Iodos  os  cursos.  Na 
base  de  mn  programa  mínimo,  for¬ 
mado  pelo  referido  plano  educa- 
cionnl  c  reivindicativo,  fumbm-sr 
a  Unlàn  Nacional  dos  Eslmlontcs. 

Duenute  a  realização  do  (!nn- 
gresso  foi  endereçado  á  VIII  Uoti- 
fercneiti  Pan-AtnerieuiLi,  rm  Limo, 
uma  mensagem  doet  esludonlrs 
brasileiros,  fazendo  volos  pela  vi¬ 
toria  dos  princípios  ria  riemücrn- 
i-i.i,  da  paz  r  ria  liberdade,  nos 
países  rin  Novo  Mundo,  tramn  eon- 
cepçãa  rie  tida  social  sem  precon¬ 
ceitos  rie  raça.  ndms  religiosos  ou 
minorias  dc  qualquer  natureza. 


Espermatarròa.  Pnlurõca.  Perdas 
seminais.  Fobia»  sexuais.  Temore». 
Depressões.  Blenurrogia  aguda  ou 
crônica.  ProstatHcs.  Orquilc».  Vo- 
siculilcs.  Entreilamcntn  ria  Urclra. 
Cancros:  RUA  CO  ROSAIttO.  173. 
—  Dc  9  ás  U  horss. 


Llvrns  colegiais,  c 
neademieos  •  [tua 
do  Ouvidor,  1116. 


Hl  mo  Slfilltlco.  com  pnu- 

I  ens  vidros  dc  EI.IXIIl 

|  DE  NOfiUEIIIA.  acbn-se 

restabelecido  e  perfel- 
Í3  tsmenle  curado.  —  Itio 

Manso  do  flnmfim.  (Mi¬ 
nas),  9  de  tnalo  de  1935.  (Firma 
reconhecida).  * 


Dr.  Artur  Moses 


O  HUMORISMO,  nas  muls  espi¬ 
rituosas  anedotas,  historietas  cô¬ 
micas  para  rir,  é  cultivndo  nas 
paginas  dc  "VAMOS  LÊR a 
revista  para  hnmcns  de  todas  as 
idades. 


Exame  de  sangue,  urina,  escarro, 
liquido  raquirilnno.  etc.  —  Vacinas 
aulogenas.  flUA  ROSÁRIO,  131-1» 
-  Telefone  33-5505.  * 


PARA 

COQUELUCHE 


A  CASA  DOS  TRABALHADORES  DO 
CINEMA,  EM  LOS  ANCELES 


VIAS  URINARIAS 

DR.  II  lt  ANDINO  COURO  A.  Run  do 
Cnrmo,  40-1".  Ilan  lt  lia  IS  horna. 
Domingos  «  Ferindun,  ng  7  horna. 


Principio  de  con¬ 
flito  á  passagem 
do  bloco 

Um  homem  ferido 


Uma  nn  almoço,  oulra  ao  jnntar, 
é  n  ilòse  indicada  nas  enfermida¬ 
des  do  eslomngo.  figado  e  Intesti¬ 
nos.  Prisão  dc  ventre  é  n  causa  da 
Inúmeras  doenças:  livre-se,  toman¬ 
do  PÍLULAS  VIRTUOSAS.  Pílulas 
de  Papalon  c  Pndofilina  —  Vidro, 
3$íi0l).  —  llun  Acre.  36.  * 


Medico  especialista  enviará  re¬ 
ceita  gralls  a  quem  recorlar  esle 
anuncio  c  enviar  á  cnlxn  postal 
h(6.  São  Patiln  —  Mando  uomo  e 
cmlerccn  enmnlcto.  • 


f.srlos  Frederico  Machado,  resi¬ 
dente  á  rui  General  Olímpio  957, 
Sanla  Cruz,  eslava  nn  calçada  es- 
slsllndn  i  passagem  dr  um  grupo 
de  pastorinhas,  quando  um  seu 
amigo,  que  eom  elo  se  encontrava, 
dirigiu  um  gratejn  qualquer  a  uma 
componente  dc  bloco.  Alguém  do 
grupo  revidou,  rsl.ihelecenon.se  um 
ligeiro  conflito,  sendo  disparados 
tlrni.  Findo  o  lumnllo,  verlflemt- 
se  qur  Carlos  Frederico  Machado, 
<iuc  t  mnlorisla.  eslav*  ferido  a 
bali,  no  hr.iço  esquerdo.  Declarou 
rli  Á  policia,  que  o  autor  do  tiro 
qur  o  atingiu  fõra  um  soldado  da 
Poliria  Municipal.  Eslã  aberto  ln- 
♦jurrllo. 


Agrediu  a  enteada 

José  da  Paixão,  empregado  d.z 
l.iglil,  roolieeiilo  por  "José  .Ma¬ 
lhado",  residente  n  rua  Sabla- 
nha  Marinho  n.  71.  trm  uma  rn- 
l*adn,  a  jurem  dr  17  anos.  Mario, 
da  Gloria  do  Silva.  Pareço  qur  a 
mocinha  teria  bln  n  um  baile  >  on- 
tra  a  sonlndr  do  pndoslro,  II  ao 
sair  fui  esprru-la.  Na  rua,  mrs- 
iiin,  rspfliieou-a  linitalimnle. 
Prenderam  o  agressor  o*  solda- 
dos  ns.  1113  e  55.  do  5’  batalhão, 
ronriuzlndo-o  ã  delegacia  do  12' 
distrito. 

.  Maria  da  Gloria  foi  «oeorrbl* 
pcln  Assislrnelu. 


Peias  Escolas 

Instituto  dc  Educação 


Araha  dr  concluir  a  6*  série 
do  círio  fmiilnnienlal  do  lusli- 
luto  dr  Educação,  eom  nprovn- 
çõrs  disllulas,  a  senliorilu  Maria 
ria  Penha  Fonseca  llilleneonrl. 
lillui  do  comendador  Alfredo  llll- 
L-ncourt  e  de  D.  I.nizii  Konsccn 
Ititlencnurl,  quv  passou,  por  esse 
mullvo,  t>ar.i  o  ('.urso  rir  Profes¬ 
sores  dn  Universidade  do  Rio  dc 
Janeiro. 


cinema,  rm  llollywnnd,  ruja  edificação  srrã  iniciada  nn  praximr  primavera 

trabalharam  psra  o  engrandeci-  las,  escritores,  fologrnfos.  agon-  Crcw  Ebç 
mcnlo  da  quarla  induslrin  dos  tes  de  publicidade,  etc-  lerão  ai  leio  espee 
Estados  Unidos  possam  descansar,  um  quarto  ou  um  pcoucno  bun-  petncuins 
no  fim  da  vldn.  a  coberto  de  di-  galow  independente,  cercado  dc  ciada  den 

ficuldades  e  de  misérias,  si  a  for-  jardim  e  provida  dc  Iodas  as  co-  _ 

luna.  na  ultima  ouadra  da  exix-  roodidndes.  n  ■  . 

tencla,  lhes  foi  aoverza...  Artlz-  O  projeto  foi  olaborado  por  vaça,  noji 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Soc.  Radio  Nacional 


A  NOITF,  Ilustrada 


SENHORAS!  EVjTAE  VOSSOS  SOFFRIMENTOS  COM 


PARA  ÚTERO  E  OVÁRIOS  E  O  MELHOR  REMEDIO 


ILU/TPADA 


r^íçôe^a  vbóWicTiLÍô 

«SoTÀFaGd  -  Qr£a'  e  PO  % 
L'eme-a6  lebLon  ; 


leme:  AO  LÈBLOfí  ; 

tíUUNARIÂ  CARIOCA;/ 

.,-jç6»es :z7:w?a-  tztr-fjt»;  ’.í‘ 1 


A  NOITE  —  Terça-feira,  3  do  Janolro  do  1939 


Associação  Co 
mercial  de  Ma 
chado 
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União  Maranhtnso  do 
Rio  de  Janeiro 

A  TnIJn  Maranhense  dn  II io  dc 
,  Junrirn  realiza  hoje.  «lí  i  .'I  «Ir  Jl- 
|  relrn,  A»  17.30  hora*.  ua  >111  mie 
provi  xnr  la,  A  praça  da  llr p»il«H- 
|  e,i  numero  M,  I"  andar,  .1 
’  sua  prinitlrn  reunião,  marrada 
t  prln  «eu  prroldeiilr,  o  nlmirniilc 
II.  ria  Graçi  Aranha,  «|iir  a  |,rc- 
;  sldlrA . 

A  "  1’nlSn  Maranhen«e  «In  IHo 
ilr  .fanelrn"  espera  «»  comparcrl- 
|  mento  «Ir  I01I0A  o»  maranhense» 

.  domiciliado»  nesta  rapilnl. 


As  perspectivas  do  ano 

,-lo  iniciar  o eh <•>  Sovo  funcionam  na  cidade  tres  easas  de 
espetáculos,  n  Recreio,  ,,  .tlhuiiibin  e  o  (iinoilico,  onde  traba¬ 
lham  rcxpectivameule  uma  companhia  brasileira  de  mistas, 
iriiiii  companhia  portuguesa  de  revistas  e  operetas  e  tiwa  rom - 
piiahia  nacional  de  rotneJias.  Todos  sabemos  que  o  mft  de  / a • 
neiro  P  sempre  wni  dos  piores  pura  o  teatro.  De  qualquer  modo 
contenhamos,  por/m,  qne,  paio  uma  grande  cidade  de  turis¬ 
mo  como  0  Ria  de  Janeiro,  ties  teatros  f  muito  pouco,  seja  em 
que  êpoee  fàr,  .In executemos  que  os  dois  teatros  oficiais,  o 
Municipal  e  o  Joio  t’artann,  ambos  estão  fechados.  Hm  tom- 
peasaçüo  as  perspectivas  para  o  ano  corrente  entremostram-se 
ah  tçarciras.  Teremos  as  ditos  temporadas  de  comedias  de  D11I- 
riiia  e  de  ['roeapio.  O  ,\r.  I  ‘iggitini  promete  trazer  ao  Ria  al¬ 
ou  nas  boas  companhias  estrangeiras,  el  partir  do  meiada  da 
ano  teremos  provavelmente  outra  companhia  portugtieja.  Ha. 
ainda,  a  porte  a  ser  executada  pe!o  S.  .V.  7'..  compreendendo 
espetáculos  dianialieos  e  musicados  Os  ean/untos  hf.esias  e 
Jaidel  JercoHs  hão  de  contribuir  também,  na  medida  do  possí¬ 
vel,  paio  a  animaria  da  temporada  PM").  T.nquanto  aguarda- 
uras  as  realizações  em  sida,  vamos  nos  contentando  com  0 
“Honeea  de  Dixe",  n  ‘"Iam  H  nreea"  e  a  " Morena  Clara", 
tuias  representações  .  m  /  r/e  nu  ellhauibra.  •—  II. 


A  Sociedade  de  Medlílna  e  Ci¬ 
rurgia  do  Mio  de  Janeiro  rome- 
m«>rou  u  aniversario  «lr  »u«  ítin* 
dação. 

Kssa  romemnracAn  eonilmi  «Ir 
unn  »r»»in  solene,  nne  »r  reali¬ 
zou.  em  ma  série,  A  Avenida  Mcm 
de  SÃ  n.  I'J7. 

Compareceram  •  ela  íranile 
niimrrn  ele  todo»  e  pevvoav  de 
«uai  famílias  n  prnícvvnr  Alnyvbv 
de  Ca s Iro.  pre«lilrnle  da  Aeade* 
min  de  Mrriièlna,  r  o  pfnftssnr 
Fr«»r»  da  Fontera,  dlrrler  Hl  Fa- 
eilld.aile  de  Mrdlelna.  «endo  ar  f r i - 
lo  repreirtilar  pelo  llr.  Peregrino 
.Iniilnr,  0  Sr.  ministro  da  l.duca- 


nma  pequena  rilxlrlhulçav»  ile  rou¬ 
pa  v  r  gulodice»  4»  rrlanta»  nobre», 
nr  dia  HM  do  rnrrrnle.  Cnlohnra- 
ram  nev«a  distribuição,  enviando 
dnnallvn»  n»  firma»:  —  Moinho 
tnglí»,  Fabricas  Esperança.  Maria 
l.inillda.  Industria  Mineira,  1'are 
lio», al.  No». a  Amerle.ii  Nesllé.  .Mar¬ 
tin»  rilho.  Nacional,  Arco»  A  Cia , 
além  dc  parllenlarc»  que  multo 
auxiliaram  ne»»a  larcfa  hnmatil- 
iarla.  Foram  dhlrlhuldo»  para 
c»jr  lim,  CIO  rarlóc» 


a  Soc.  Radio  Nacional 


a  Soe.  Radio  Nacional 


Abriu  a  «r«v.\n  n  pre»idcn’e  >la 
Sociedade,  Ur.  AV  (lerardlnrlll. 
«pie  convidou  a  Inm.ar  pirte  1  inv- 
va  av  dlverva»  autoridade»  prc»rn-  I 
li  »  r  n.  representantes  «lav  varia»  I 
firma»  ipir  «toaram  prémio»  A  No. 
clritadr,  c  o  r\-prr»hlrnle,  Ur. 
Ilrllnn  Pó»  0.1,  Uc  Inicio,  o  prr- 
»ldrnle  rils-r  «In»  atividade»  da 
A»»OCÍaçãn  n<*  ano  n  expirar,  fus- 
»«•  pela»  Auminleaç«'>e»  rralltada». 
fo»»e  pela  sua  colaboração  no» 
congresso»  cicntlf  leio».  C  li  ou 
Igu.ilmcntr.  a»  «llverva.»  flriun-. 
ipir,  genrro»amentr.  ofirerreeram 
prémio»  A  Sociedade,  nflm  «lc  »c- 
reto  divlrlliuidn»  ao»  »en»  a»»o- 
rfatln»,  qur  l»»o  mereee»scn»  e  elo- 
piou  o  llr  Raul  Pitanga  Santo», 
que  nx  ron»egiiira . 

li»  prémio»  foram  enlrrgue» 
pelo  Ur  llaul  Pitanga,  que  foi 
chamando,  o  nome,  um  por  um. 
do»  prendado». 

Agradecendo,  falaram,  o»  I)r» 
Peregrino  Junior.  Manoel  de 
1  Alirrn,  líolaniln  Monteiro,  Arcahy 
I  Xmorint.  A  Ihiapina.  Pinlo  ria 
lloohn,  e  n»  profrsorr »  Hugo  Pi¬ 
nheiro  liuliimrâc»  c  C-Irlita  l.in». 

Km  «egulda,  o  orador  nflelul. 
Ur.  Holanda  Monteiro,  Irocou  o 
elogio  do»  melas  falecidos  cm 

A  liiltuna  foi  ociipaila.  depnl». 
pelo  |-  secretario,  llr  Waldeinnr 
Paixão.  «|ue  leu  o  rilalorio  da» 
nürbladc»  «In  Sociedade  no  ano 
.1  «e  encerrar. 

I  Sucedeu-o  o  lesourelro,  Ur.  Paul 
'  t.oilc,  que  «ll»»e  da  altial^  »ilu.i- 
ç:’  n  ecoiinmiea  e  financeira  da 
»,ihia  agrcniiocão. 

O  Ur  Hcrarilinelll  encerrou  ai 
a  »e»»ão  rolcne  p  imediata  men¬ 
te.  abriu  nina  oulra.  c.xiraordina- 
ria,  afim  de  que  o  f)r.  Mario 
Mnoráo,  clinico  em  São  Paulo, 
realizasse  unn  cnnfereneii  «obre 
assunto  d-  «na  especialidade. 

Pouco  dcpoU.  cnccrrou-je  a  ses- 


IIR.  ni  nCM  811. A' A 
firngUa*  rebeldes,  «ingrenl» 
purulentas,  piorríla.  doraiça»  «I 
lirira.  7  Setembro,  SI,  -V.  T.  22-O.Afi' 


REGISTREM  OS  SEUS 
RÁDIOS  ! 


,njtts  ff- **••*•**  »*-*err*re******e***ee**e*****,**t*'*********+t*t*,****,,‘t  •'***>*  •-•***  ff  et 

pj.  Às  substancias  entorpe*  Uma  greve  de 
a  centes  nos  medica*  sérias  consequências  frpfvíM 

1  mentos  O  Irllor  Já  Imaginou  o  que! 

ra  I  A  Scceiio  de  FL-calizacão  do  aconteceria  al  aeua  rlna  fireaeem  ''V- 

!  Cxerelclo  Profi»«ioiial  da  N.iinlr  greve,  um  ao  dia  que  fnçae  .  S.v 

I  publica  lembrou  anv  Industriais  hendo-ee  que  a  e»»e«  organe  ronv  .  •  ^<1dX  M 

f.irmarrutlrn»  a  nrersvidade  .le  II-  t'«,|a  remn»er  gnnde  parle  daa  Im 

cucar  elaramrnte  no«  roiiilnv  da»  P"rera.  nrranlra».  purificar  .  '  «BL 

ronaii-  ívpccblidodzs  farmaeeutleav  ou  »angue.  eliminar  acido,  «enenon- 

1  r..ni-  preparaçór»  oflrinnlv.  a  exivlcncia  ,,B"  s'r'1  jUUell  aialiar  o  que  re  J  J  7  I  S, 

im  de  L  „  p-rrentaftrm  tíe  qualquer  enm-  ,,,h"Çl*  »*  "»  rlna  deliaaaem  d<  I  f  I  .4  -r  'JBBO 

de  ea-  ,,„„;„tc  da  íórmu.a  que  figure  rn-  'rahalhar  durante  It  Noras.  ^  J  j 

irta  d'  |rr  .1  v  substancia»  cnlorprcenlr<  II a.  entretanto,  muita  grnti 

í.-rrio:  ,,r miada»  nos  grupos  I  e  II  dn  rujn»  rlna  nSo  funcionam  com  n 

Iib  !!  nrl.  I*  do  dccreto-lri  n.  SOI,  de  2ã  devida  atirldadr.  tia  nrgãoa  estão  1  _  1*0» 

llran-  j  nnvrmliro  dc  lfl.tS.  Inflamado»,  «eu«  inúmeros  esosi»  |k|  ■  H  ■  ■  B. 

M.P.  Hecomcni-Ul  aiuila  a  referida  flllrsdore»  »e  acham  em  parir 

albãr».  ,  Sreçõn  «pie  nn«  preiwraçõe»  farina*  ««balruldoa.  la»n  rgulvale  a  uma 

dc  Ur-  rrutlr.i»  de-.crã  »rr  mencionado  o  greve  parcial.  Ua  rrnenoa  e  Impu-  ULilwMlLwBlÉXauM 

ei,  Kr-  »cu  teor  cm  alcalniile,  dc  acordo  «eza»  vão  ar  nrumulnndo  lenta- 

(i.  de  rnrn  o  estih-lceldo  na  Farmaco-  menta  no  nrganiamo.  Comecem  0  Li  (H  I  IT 

I  peia  Hrnsllctra.  aurglr  varlns  aintomaa.  enm»  ac-  Ru  ty  J  EL« 


Km  circular  expedida,  em  '• 
do  lopv  passado,  aoe  cliejrs  «i 
»or»lç  ix  que  lhe  rstão  xnhordin  . 
rlo«.  o  Nr.  Arnaldo  I'..  «le  Az- 
«rdo,  diretor  regional  «lo*  (.• 
relo*  r  lelrgrafns  do  Ulslrlto  F 
drrul  fs-llerou  aos  funcionário 
prlncipalmenle  dn«  carteiros,  «rn 
por  rnrio»  «uasorlos,  ron»|«l«- 
mi  domicilio  o»  possuidores  . 
sparelbo»  receptores  de  radl 
difusão  ao  cumprimento  da  ti 
rrglstrundo-n». 


'  :<-co  SenP.Vnna,  Barroso  Lopes, 
IVrrirn  Saraiva,  Antonln  Silva  r 
outros  tomarão  parle  no  rvpcta- 
enlo 

Os  espetáculos  de  hcji 

M.HAMIirtA  -  *' Morena  Oara". 
B:»i-.li  Pela  Companhia  Porlu- 
piiesa  A'«  2n  e  á'  22  boca» 
Iliit.llKItl  —  '•llonrci  de  Pise". 
Itcsisti  «le  I.uiz  Iglesli*  e  Frrire 
Ju  tioi  A's  2ll  e  as  22  lu«ras. 

r.INASril.n  -  "tâlã  Bonrea" 
Peça  «le  Krnanl  Fornari.  A‘»  20  c 
á»  22  horas. 


A  primeira  de  hoje  no  Alhsmbra 

Começam  boje  110  Albaiubi.i  uv 
primeiras  reprrsrnlaçtães  lie  “Mo¬ 
rena  r.lnra",  novidade  que  .«  Iá«m- 
p.inliia  Portuguesa  apr-sc nla  ao 
ilio,  nesta  sfcumh  fave  «le  «ua 
temporada.  Mirlla  t.isimiro.  Ma¬ 
ria  Paula,  Krrlli»  (losla,  Jnljel  1 
Valenca,  ,lo»cphina  Silva.  P|»||o- 
inena  Casado,  Branca  N.ildanb.i. 
retfeeeeeeetrtttftteeeeretf 


—  Tonlro  —  Pax  • 
Anemia»  e  Ul»pepv.. 


CUARTINA 


“Ofeo  Perfumado 
Pmdorama", 

REfsOLVK  O  ASSt.MO, 

I\ão  «•  tintiir» :  —  é  “Olpu  /* - z* 

IVr fumado  Pindorama**  I  §"[u?s*  ^uc 
A  vcmiii  na»  Imn»  Fnrmnrinh,  O  "CONT 
Drogarias  *  Perfumaria».  ^  bfBIIÜ 
«ZZZZZZZZMZZZZZZfZZZZZZZZZZZrZZZZZZZCtCMZtt 


CONSULTAS  MEDICAS 

GRÁTIS 


R«m*Ua  c<3  Df  Ruy  Quihtaailhír 
norr.o  odade.  endereço,  •ympts 
noi  ecmpleicf  o  resebota  uma 
rece»1a  grari»  Só  por  t*ci»pto 

C.  Postal,  876  -  S.  Paulo 


Aprpsmlniulo,  nitro  o.» 
domai»  íumíuhIu»  dc  vivo 
iatcrcóur.  o  xrjmiulc 
Miinnrio: 


Um  medicamento  heroico  para  o  seu 
tratamento 


11  I  I.TIMO  SOHHKVIVKVTK 
II  \  l.\(il'N\:  riagraiile  luina- 
do  durante  u  inauguração  «|u 
inoimmeolii  ao»  b«  róis  da  l..i- 
guna  r  de  Dourado',  xriuiu-»* 
o  fcnrrul  Itapbarl  Tnhlns,  an- 
rião  de  novenla  c  qualro  anos, 
unleo  sobrevivente  d  1  rpopcla 
imortalizada  por  Tamny . 

IPn.A-193!):  flagrante  da  íor- 
luidavel  multidão  que  encheu 
o  recinln  ria  Kxposicào  do  Fi¬ 
tado  Nmo  ducanle  0  “re- 
v  ei  I  lo  11”  palroeinndo  pela 
A  NOITK;  grandioso  desfile 
da  cnuíralrrnltaçSo,  em  IV- 
Iropolls.  por  Iniciativa  de 

A  NOITK  e  «lo  1-  II.  C.  :  a- 
peelo  dessa»  duns  grniuliosn» 
demonstrações  publicas. 

OS  MISICA,  III.  IS  UA 
(ÍHAS'TA(iK:  narração  dn  <-v- 
|,antos:i  ilrsenberis  da  pòlllira 
iiorte-americanii  sobre  ns  all* 
» itlndrs  erlinlimsa»  dos  irmãos 
Mitsira:  fligranlis  folografl- 
iMs  c.xpreísiius  do  ca»o  «pie 
empolgou  n  opinião  publica 
im*  Ksliulns  ruído». 

contissoks  ui:  im  mm- 

IrlIAFO:  as  estrelns  de  ilolly- 
vvrtod  alravcs  «le  uma  opinião 
sincera!  ns  sestro»  ilu>  linda» 
mulheres  riianlr  da  ramera; 
Norma  Sbenrcr.  iipinb«».i;  o 
“llr"  de  rininlcllo  Culberl, 
cie.  Te\: o  r  foi  o». 

OS  NOVOS  (il  ABDAS-MA- 
UINHA:  nsperlns  «la  cerimonia 
«lc  entrega  dr  diplomas  atia 
novos  glinrilns-niariub.i 

HISTORIA  1)0  FOOTBAI.L 
NO  lOlASil.:  rronlrn  recordan¬ 
do  o  primeiro  Campeonato  Tra- 
silciro  «Ir  Fontball.  de  lOIili, 
quando  o  Fluminense  «e  sa¬ 
grou  campfãn  nacional  Foln- 
grafia  rara  do  tejo»  vitorioso, 
formado. 

FORÇA  MOTORIZADA:  fnlns 
ilustrativas  da  Inaiigurnçãn  do 
novo  quartel  da  Sult-Fnidnde 
Kseola  Malo-Mecani/atln  iln 
li  x  e  r  e  i  t  n ;  exercícios  rle 
“lanks",  franqueando  rtluta- 
culos;  prova  esportiva,  etc. 

POESIA,  RKI.EZA,  PITOHES- 
Ftl...  —  aspeelos  encanlinlu- 
res  tomados  em  nossa»  praia», 
ao  poiler  do  verão.  Klrgnitrla, 
distinção,  alegria.  Pagina  du¬ 
pla  de  esplendida  apresentação 
fotográfica. 

OS  DRAMAS  PASSIONAIS 
DO  FIM  1)0  ANO:  crónica  Ilus¬ 
trada  sobre  os  dois  impressio¬ 
nante»,  coutados  por  Alcidhia 
Snuhll  e  Amparo  Vlanna. 

IMA  HISTORIA  DE  AMOR: 
eonln  de  Epaminondas  Martin», 
«crsinrin  ns*unlo  ria  época  de 
I).  Sebastião,  cm  Portugal. 

\  PROPOSITO  DE  BOTAS...: 
rnhodln  blstorien  contado  por 
II  Uollliae,  cm  que  aparece  u 
figura  legendária  do  grande 
corso. 


lanle  reslrllo.  cm  virtude  de  nãc 
existir  uma  formula  factl  de  sei 
moda. 

Hoje,  porem,  denporcccu  esjt 
inconveniente  a  c!.»e»  dnh  mediea- 
nirnto»,  ajsociado»  a  outro»  ek- 
menlos,  que  lhe  reforçam  sua  ação 
bencflra  sobre  n  aparelho  uriná¬ 
rio,  são  rnrnnlradn»  sob  uma  no- 
va  e  moderno  formula  c  uso,  L»lo 
ã.  nr»  pequena»  capsulas  gelatino¬ 
sas.  denominada»  Capsulas  Azoes, 
de  Camargo  Mendes, 

Este  prndulo  cuja  formula  lem 
encontrada  a  maior  aceitação  por 
porte  do  distinta  classe  medira 
«0  pais.  í  considerado  por  1  In  o 
inni»  prrfrlln  analgr.xicn  c  anlt- 
sitico  da»  «ias  urinarias:  lem 
sua s  indicações  não  siS  na»  mo- 
lestias  de  Idade  madura,  sempre 
consequência  dc  uma  blenorragia 
rp.il  curada,  como  selam:  cistile 
ernnira.  plelltcx,  uretrite».  romn 
também  nn.»  rasos  dc  blenorragias 
agudas  ou  crónicas. 

Desejando  obter  um  folhrlo  elu¬ 
cidativo  sobre  n  iratamrnlo  des¬ 
sas  moléstias,  queiró  remeter  «0 
Laboraloria  Camargo  Mrndc.»  S  A 
—  (iai.xn  2113  —  São  Paulo,  0  cou- 
pon  abai.xo. 

Nome  . . 

Kldade  .  Estado . 


A  Marinha  italiana  reco* 
nhecida  á  Imprensa  do 
Brasil 

D  (av,  fiiusenpr  Valenünl,  "at- 
lachc"  «le  publicidade  ria  embai¬ 
xada  italiana  nn  Rio,  enviou  ao  Sr. 
Hrrhrrl  Moscs.  presidente  da  As- 
-oriação  Brasileira  de  Imprensa, 
a  srguinlc  rarta.  do  eomando  em 
elirfe  da  ATI  Dlsdsfm  Nasal  ita¬ 
liana.  que  ba  poiiro  uns  vislDiu: 

“Nanlos,  17  «le  ilezonbro  «l«- 
IMS.  Ao  Dr.  (ibistppe  Vulenlini. 
Rio.  Durante  toila  n  permnneneia 
lia  ATI  Divisão  Naval  110»  portos 
do  Brasil,  a  lmpren»a  brasileira 
manteve  sempre  rordiais  relações 
ronnsco  r  não  deixou  passar  oea- 
•uio  pura  reísallnr  a  importância 
da  slslta.  a  efielcnela  da  marinha 
italiana  c  o  cmnpnriamentn  «llv- 
eiplinado  do»  nosso»  marinheiros, 
I Ma  fidalguia  da  imprensa  bra¬ 
sileira  fartlllnii  sobremodo  o  su¬ 
cesso  da  ATI  Divisão. 

Assim.  pois.  rogo  fazer  rhrgnr  a 
minha  gradidão  ao»  representantes 
da  imprensa  brasileira  por  esta 
prova  dc  amizade  e  simpatia  ã 
marinha  italiana  fascista.  E  a 
»ós  cn»  tn  a  expressão  do  meu 
reconhecimento  pela  eficaz  contri¬ 
buição  qne  ilrsles  p.ira  um  Ião 
feliz  resultado.  —  Edna  rd  o  So- 
inigll. 


PORTO  AFF.ORF,  3  I  Serviço  'ter reuia  no  mo  .«ranor  00 
especial  de  A  NOITK  1  —  O»  ri.  «nde  lem  grande  divulgação  e  e  «,  ■ 
re5ofvrr»fn  mimcnl.ir  ,"íl”°  fm  *  clota%. 
proçnj  d»n5  cntr«ida5.  cm  alj:i!nin^  — 

fit.15,  dc  Ire*  p«ir.*i  i|Wnlro  mil  NOITE  lliiMrndrt"  (  um» 

reis.  '  rrvínln  dr  Iritorni 


O  Departamento  da  Fazenda  de  Mi- 
nao  Geraic,  no  Rio  de  Janeiro,  avisa  aos  in¬ 
teressados  quo  ,  a  partir  de  10  de  Janeiro 
proximo  vindouro,  os  Bancos  Commercio  c 
Industria  dc  São  Paulo  c  Commercio  e  In¬ 
dustria  dc  Minas  Gerais,  iniciarão  o  paga¬ 
mento  do  “coupcn”  n."  9,  das  apólices  de 
5  %  da  1.*  Serie  do  Empréstimo  Mineiro 
da  Consolidação. 


Eicuzina  Maria  Viuva  Dr.  Fran- 
Brandão  Barreto  cisco  de  Gouve1 

t<7* ,|i»^  Nobrega 

Pedro  Luiz  (7- DIA) 

P.rttainiii  Bane-  _  1 

to  convida  os  ,-Xfl-q  fjerard  Nntir- 
parentes  e  ami-  jj  K;l  e  Dlba,  Del- 
gos  paru  a-sistirem  á  ■  miro  «le  AnJri- 
uiissa  <ie  7"  dia  que  <1*  e  família,  Ifumbrr- 
mauda  rezar  pnr  nlnitil1,"  Nobrega,  Feruanl- 
de  «ua  incqucri»'cl  i*s-|Nobrcgu  «-  família.  Cá:*- 
posa  FFFI  ZINA  MA-Pllinu  Nobrega  c  \r- 
Ivl A  BRANDÃO  BAB-jÇhura  e  Apnbmi»  \ «* 
BETO.  amanhã,  t  do  '"'''K"  c  Dimilia.  «-« .. 
corrrnle,  ás  t(l  horas,  viciam  os  teus  parru 
l>n  altor-mór  «la  igre-  ,c’  *  «migo»  para 
ja  de  São  José.  mi**»  <le  7’  dia  qu- 

_ mandam  celebrar,  po 

alma  dr  sua  incsquiri 

Maria  Aumi^ta  VP|  mÃc-  '"Sf'3  r  «'■ 

meu  ia  Huyuold  MAnlA  DA  ci.VH 

Rnrha  Rinn  NUHREGA  (Maroqul 

noena  dioii  Mi„s)t  nn  ri(a  quat.. 

(Professora  Municipaii  corrente,  quart.i 

t.  feira,  às  no»-e  hora . 

xi  vni»  ni.‘!!í-.-cr  ,.10  dn  Iri • 

,í  ?  'lá  Santa  Cruz.  do 

„,rtv.  TA  )!  D  a  Militarex. 


Artliur  Alves 
Barbosa 


tl.roniina  Alves 
Barbosa  c  filha 
convidam  xeux 
parentes  c  amigos,  n 
assistir  ã  missa  «le  7' 
(lia  de  seu  inesquecí¬ 
vel  marido  e  pai,  qur 
mandam  celebrar  ama¬ 
nhã.  ns  nove  0  meia 
nn  igre.ju  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula. 


A  tcrrbrnllna  de  Veneza  e  o 
oleo  do  enpilba  eram  considerados 
|)(  las  gerações  p.i»»arias  o»  mrdiea- 
mtnlos  de  maior  (onn  c  ptipui.iri- 
d.ide  m  cura  de  Indo-,  ns  ninhs- 
tia»  «l.i »  viu*  urinarias:  rntrclanto, 
o  seu  emprego,  n.i  época,  cra  lus- 
eeeotfeeeeeeoeeereteeeteeetetfí 


As  ultimas  reso- 1 
Simões  do  ÊMSP 


f)  rrexidcnip  da  Republica 
aproynu  a*  Exposições  de  Mnti- 
xos  dn  DASP,  f,»v cr.uri.»  ãx  prr- 
tcn-.õrx  di >s  Sr»  Clovlx  de  Vax- 
e.oncellfo  Dantas  (,n valcanii,  Pau¬ 
lo  Amorim  fínularl  de  Andrailc. 
D.ivlno  Ferrem  dr  Aqtiino,  Os- 
car  Avellar  dos  Santo»,  pedindo 
tiMosfcrcnria  de  quadro  «-  ,|„s  ,-5. 
crrxcntc.s  da  t lenira I,  Fugcnln  Se¬ 
vero  Leal  c  Manuel  rinx  Santos 
Lnrrt'.'i,  <|ue  nnr  prop<isl,i  do  Mi¬ 
nistério  da  Viação,  deveriam  xer 
npoxentados  por  doença,  nos  ter- 
uvos  da  Iri  ronsliliirlonal  de  |fv 
«le  maio  «Ir  IP, TA,  mandando  vol- 
lar  o  processo  no  Ministério  ria 
ATaçàn, 


t.\  família  de 
José  Pinlo  Mo¬ 
reira  comunica  0 
seu  talcclmcnlo  veri¬ 
ficado  ontem,  dli  2.  a. 
Iô  horas  r  convila 
o»  seu»  parenlex  e 
amigos  para  0  enter¬ 
ramento.  boje.  dia  3, 
nx  Ui  horas,  saindo  0 
fcrclrra  da  C.asn  de 
Saude  São  José  (Lar¬ 
go  dos  Leões',  para  n 
ccmilorio  S.  João  Ba¬ 
tista. 


DR.  UBALDO  VEIGA 
DR.  MOTTA  GRANJA 


Par  a  01  resfri¬ 
ados,  de  ca- 
beca  e  nasa 
es,  quando  as 
mucosas  es¬ 
tão  irritadas. 


Especiali»!**:  Vias  Trinarias, 
SifilU,  Pele  e  Varizes. 
Xparelho  digestivo,  doença» 
ano-retal»  e  hemorroida» 

Rua  do  Ouvidor,  183-  S"  an¬ 
dar  —  Dn»  !  iv  S  1/2. 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
meditar,  dc  caçada»  na  leiva  e 
expedlçães  As  reglòes  Inoaplora- 
das  do  mundo,  com  «eu»  perigos, 
seu.  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  “VAMOH  LéR  !”,  a 
revista  dos  jovem. 


“Sr.  ministro;  A  Associação 
Comercial  dr  São  Paulo  tem  o 
prazer  dc  vir  transmitir  a  V. 
Fxcia -  a  ntima  impressão  causa¬ 
da  nn  comercio  importador  dcslr 
Estado  peia  Inauguração  dn  la- 
horalorio  de  analises  da  Alfân¬ 
dega  dc  Santo». 

São  do  conhecimento  de  V. 
E.xcla.  as  reclamações  suscitadas 
sobre  n  assunto  pelos  Importa¬ 
dores  paulistas,  os  quais  lutavam 
com  diflrultlntlps  e  eram  granile- 
liiculr  prejudicados  pelo  fato  dc 
não  dispor  aquela  repartição  de 
npnrclhamentn  prnprio  para  0 
serviço  de  analises.  Rasla  dizer 
qne.  em  lodos  os  easos  env  que 
sc  fazia  preciso  n  exame  quími¬ 
co  ria  mercadoria  importada, 
eram  ns  respectiva»  amostras  en¬ 
viarias  para  n  Lnbnrntorln  Naein- 
liai,  dn  Rlrv  de  Janeiro  e  mesmo 
no  rlc  Pnrln  Alegre,  dal  resultan¬ 
do,  por  tempo  excessivo,  a  parn- 
lizaçáo  rios  desparbns,  com  evi- 
drnte  translorno  dos  serviços 
atiunneirns  c  prejuízos  para  as 
parles. 

A  Assoclnrãn  Comercial  dr  São 
Paulo  ha  longo»  anos  vinha  se 
ocupando  do  assunto,  cm  reite¬ 
rarias  representações  no  Governo 
Federal,  enm  as  tinais  manifesta¬ 
va  estranheza  dinule  de  "Ião 
Inexplicável  demora  na  efetiva¬ 
ção  das  nrnvideneins  destinarias  á 
realização  daquele  melhoramen¬ 
to.  indispensável  a  repartição  ria 
Impnrtancia  da  Alfnndcgn  dc 
Santos,  que.  cnmn  ninguém  igno¬ 
ra.  ocupa  hoje  n  primeiro  lugar, 
em  arrecadação,  entre  as  adua¬ 
no»  tio  pais". 

Resolvido  agora  exsc  xelhn  e 
debatido  a-sunto,  rnm  a  insta¬ 
lação  em  Snnlos  de  uma  seção 
«lo  Lnborntorio  Nacional  dc  Ana¬ 
lises.  sente-se  esta  corporação  no 
tltvvcr  de  transmitir  a  A’.  Fxcia.. 
não  só  as  suas  congratulações, 
mas  lambem  os  melhores  agra¬ 
decimentos  pela  nlençãn  que  dis¬ 
pensou  nos  apelos  que  sobre  n 
assunto  esta  rnrpnmçán  lhe  diri¬ 
giu  e  rom  o  que  prcslou  A'.  Fxcia. 
um  alto  serviço  no  comcrrio  im¬ 
portador  deste  Estado. 

Temos  a  honra  dr  apresentar 
a  V.  Kxcln  ns  prntcjlns  de  nn»sa 
alta  consideração,  u)  Bcnedítn 
Scrvuln  de  SanlIAuna,  presidente 
tm  exercício”. 


Capitão  de  Cor- 
veta  Jayme  Car¬ 
neiro  da  Rochf. 

t  AGRADECIMENTO) 

A  família  cio  coman¬ 
dante  Jayme  Carneir 
da  Bocha,  ua  impossi¬ 
bilidade  dc  sc  dirigir  > 
cada  unia  das  pessoa- 
1  parentes  r  amigo» 
«pie  enviaram  flore; 
cartas  c  telegramas  d, 
peznmes.  r  as  qut, 
con»parereram  ae  fu¬ 
neral  e  á  tnissa  de  7* 
7"  dia  para  repouso  rl« 
sua  nlni.i,  x-cm  por  este 
meio  bipolecar  a  lodos 
05  seus  sinceros  agra¬ 
decimentos  e  gralldâiv. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Precl»n-»r.  com  prnlirn  de  teci¬ 
dos  dc  algodão,  para  »  zona  dn 
Interior  dn  Nnrte  de  Mina».  Cat- 
tas  Indicnmln  nacionalidade,  esta¬ 
do  civil  e  referencias  para  cslc 
jornal. 


LIQUIDO  ANTá-FEBRlL 
CURTA  IMPAI. UDlbMU 
E  M 

PRODUCTO 


Dêa  do  Município 


A  NOI  TK  mantém  nl»erto, 
iliarinmonle,  nlé  ns  22  ho¬ 
ras,  um  posto  para  recepção 
«le  nmtnrtos  11a  Casa  Arthur 
Napolcão,  á  Avenida  Rio 
Branco  n.  122,  enlre  7  de 
Selemhro  c  Ouvidor.  Tele¬ 
fone  42-7541. 


Jayme  Berto  Lo 
pes  Vilhena 

I"  Cabo  da  I 


Em  Araras 

ARARAS,  (S.  Pautni,  3  (Serviço 
e-pccial  de  A  NOITTsi  —«  Em  rn- 
menvoração  ao  “Dia  do  Munlei- 
dio".  bnuve  alvorada,  srssnn  nn 
Fórum,  ás  ló  hon.x.  orulo  falou  u 
respcclixo  promotor  publico  e 
cmtcerln  no  Jardim  Mrfío. 

No  interior  de  Alagoas 

l#AGTv  í.\líigo«Tv),  n  1  Serviço 
cfpcrinl  ilc  A  .VOITKj  —  Foi  aquj 
crimrmor.Klo  o  “Din  rio  »MuuicU 
pio". 

Em  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  3  1  Serviço  es¬ 
pecial  de  A  NOITK  1  —  O  "Dia  do 
Município"  foi  brillnnlemenk- 
comemorado  nesta  capita),  tendo 
estado  presentes  an  hnsteamento 
dn  pavilhão  nncmnnl  os  secretários 
da  Educação  c  th  Agricultura,  re¬ 
presentante  do  interventor,  o  pre¬ 
feito  municipal  e  grande  massa 
dr  povo.  A  nolle.  houve  uma  ses¬ 
são  solene  presidida  pelo  secreta¬ 
rio  da  Agricultura,  que  represen¬ 
tava  0  interventor  Cordeiro  dc  Fa¬ 
ria  r  que.  apõx  a  abertura  da  mes¬ 
ma.  dcclaroxi  inaugurado  em  Indo 
n  Estado  0  novo  ouadrn  lerrito- 
gal.  Falaram  os  Srs.  Adroaldo 
Mesquita  Costa,  Eduardo  Duarte. 
AValler  Spnídiog.  coronel  Tgnncin 
\  rrlsslmo  c  n  prefeito  Loureiro 
da  Silva.  A  cerimonia  foi  aberta 
com  n  Hino  Nacional  c  encerrada 
com  a  sinfonia  dn  "Guarani". 


SANAGRfPE 


Para  tnflaenz» 
e  constipações 


Batería 
—  Grupo  de  Ubviz.es 

tScus  pais  c 
irmãos,  agrade¬ 
cem  ao  Sr.  Co¬ 
mandante  e  demais 
Oficiais,  assim  rnnin  à 
lodns  os  sen»  Camara¬ 
das  e  amigo»  que  lhe» 

acompanharam  neste 


Em  má  situação  o  Insti¬ 
tuto  dc  Assistência  á 
Infancia  de  São  Luiz 

SÃO  LUZ  t  Maranhão),  3  — 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
De  acordo  cun  o  nrl.  127  «Ia 
Constituição,  o  governo  inter* 
vciii  ua  administração  do  Insti¬ 
tuto  de  Assistência  á  Infnneia, 
enlrcgando-a  a  uma  comissão 
composta  das  seguinte*  pexxnas: 
Dr.  Carlos  Macieira,  presidente 
rio  Rotary  Club;  Dr.  Kuclidrx 
Arruda,  grreote  tln  Banco  do 
Brasil:  Avelino  Faria,  cnmrrrl- 
nnte;  Arthur  Knblitz,  Industrial; 
Nexvlon  A'nlente,  despachnnle 
aduane(ro.  F.ssn  comisuão  deve- 
rã  elaborar,  dentro  do  prazo  de 
60  dlat,  um  plano  dc  reorganiza¬ 
ção  rio  Instituto.  0  interventor 
justificou  o  seu  ato,  consideran¬ 
do  que  após  27  anos  de  existrn- 
cla  a  rlirclnrla  do  InMiluln  res¬ 
tringiu  ns  serviços  a  seu  cargo, 
mantendo  apenas  52  associado*, 
coov  mensalidades  anual»  nn  lo¬ 
tai  de  1 :28i?()0l)  c  recusando  a 
admissão  dc  novos  sorlns,  com  0 
proposito  deliberado  de  assegu¬ 
rar  a  permanência  dos  aluais  di¬ 
rigente»,  que  pertencem  ã  uma 
antiga  facção  polilica;  conside¬ 
rando  que  n  Instituto  montem- 
»e  cxclusivamente  «lo»  juros  da» 
apólices  e  «ubvençóci  federal,  es¬ 
tadual  c  municipal.  s 


EM  TODOS  OS  PONTOS  DE  JOPNAIS 


Um  discurso  do 
interventor 


Cláudio  Napoleão 
Jordão 

Seu»  pnis.  Irmãos, 
cunhados  c  aobrinlm- 
r  demais  parente 
agradecem,  Kvbrrmod 
penhorado»,  a  'ntlr 
que  os  mnfortaram 
romnareceram  ao  rute 
ro  do  seu  lueque«ci»ft 
filho.  Como  não  min 
dam  celebrar  missa  d' 
7"  dia,  respeitando 
sua  crença  religío») 
pedem  a  raridade  ik 
uma  prece  na  inlrnça 
dn  adiantamento  d:< 
seu  espírilo. 


PE  PETROPOLIS 

DIAS  ITEIS  |  DOM.  E  FEll. 
6.2(1  R.20 

7 .3.5  7.30 

8.15  fl.líl 

10.10  11,50 

12.3(1  14.011 

13.30  15.00 

15,0(1  16.40 

16.20  17.40 

18,0(1  16.40 

10.40 

PO  RIO 

7.00 

7.30  7,50 

8.30  8.15 

0.40  8-40 

11.40  W0 

11.011  11.30 

16.00  11.00 

17.00  16.15 

17.50  17.15  ° 

18.30  13.00 
ao.no 
21.00 

Ponlnx  «le  Parliflo 
NO  RIO:  1’raçn  Maua,  73 
(Expresso  Mnuá) 
ILLEFONE:  43-5765 
EM  I  F-IROPOLIS  —  Caca  Co- 
n»rrin  (ern  frente  a  Eslaçãn  da 
Lropnldinn)  —  Telrfnne  2050. 

Srndn  »•  poltronas  nomerada», 
queiram  rr»er»ar  antecipadamente 
»ru»  lugarr». 


doloroso  tranne. 

Convidam  n  lodo» 
para  a  mtsxa  de  7*  dia 
que  sc  real  La  rã  quar- 
ta-feirn.  I  dn  corrente, 
As  8  horas  na  igreja 
de  San  Malbeus.  cm 
Osxvnldn  Cruz.  o  qv:ç 
mais  uma  vez  agrade¬ 
cem. 


«an  tatcuUn  500n 


ror.TO  ALEGRE.  3  (Serviço  cs- 
pccixl  de  A  NOITE)  —  ()  interxcn- 
lor  Cordeiro  de  Faria  dirigiu-se 
an  nio  Grande  com  as  seguintes 
palavras: 

“An  inlrhr-se  n  novo  ciclo  ad¬ 
ministrativo  dc  1353  dirijo-me  ao 
generoso  pn»o  rlograndcnsc  para, 
junlo  cem  n«  meus  cumprimuiln» 
c  » ui  os  de  frliz  ano  novo,  ajndc- 
ccr-lhe  n  esponlanca,  leal  c  valio¬ 
sa  cooperação  material  e  o  impres¬ 
cindível  apoio  moral  qxic  sempre 
rcccbi  dc  todos  ns  municípios,  fa¬ 
tores  cm  vrrrinrie  ilrclsivos  para  n 
tranquilidade,  a  nrtlrm  e  o  pro- 
gressn  qur  goza  atualmente  o  Rio 
Grande  do  Sul. 


UNGUENTO 

deephedrina 

COMPOSTO 

Iniílivel  ooi  PRODUCTO 
resfriados  A  Aç  em 
ca  t  h  a  r  r  o  ■■  ■■  BE 
nasal,  dores  km  b» 

*000 


João  Fernandes 
de  Oliveira 

+  A'iiiva  Celecina 
da  Franca  \'cl- 
loso  e  Oliveira, 
filhos,  genros,  noras, 
netas,  cunhada,  irmãos 
e  sehrinhos  dr  JOÃO 
FERNANDES  DE  OLI¬ 
VEIRA  convidam  a 
toda»  as  pessnas  ami¬ 
gas  para  assifilrem  A 
missa  de  30'  dli  dc  seu 
falecimento,  qur  man¬ 
dam  celebrar  quinta 
feira,  dia  5.  às  3  hora*, 
no  nltar-mór  da  Iffrejn 
Hc  Santa  Rita.  Desde 
já  anle.clp.im  os  seus 
agradecimentos. 


Luiz  Hilário 
Martins 

(Falecido  no  Mara¬ 
nhão) 

tFLivIn  e  Zclia 
Martins  e  demais 
par  entes  resi¬ 
dentes  nn  Bin. 
convidam  seus  amigos 
a  assistirem  á  missa 
de  7*  dia  que  fazem 
relebrar  nn  aliar  de  N. 
S.  da»  Dõre»  na  Igre¬ 
ja  de  São  Francisco  dc 
Paula,  no  di.i  4  do  cor¬ 
rente,  As  3  horas. 


Alice  Pinheiro 


tB  e  h  u  I  h  I 
Araújo,  fu!  • 
Araujn,  filho»  e 
demni»  parente»  co¬ 
municam  n  »r«i  falec: 
mento  r  convidam  p-- 
ra  o  xcu  enterro,  hoy 
As  5  horas  saindo 
feretro  da  rua  Jo»e  H- 
gino  n  SK.  ca»a  ' 
para  o  ecmlterln  de  5 
Francisco  Xavier.  »: 
Iccipando  seuj  agrade¬ 
cimentos. 


Na  Ordem  dos  Advoga= 
dos  do  Brasil 

neatlza-sr  quarta-feira,  dia  4, 
a  sessão  nrdinnrla  do  Conselho 
da  Ordem  rins  Advogados,  Secção 
rio  Distrito  Federal. 

A  ordem  do  dia  constará  dn 
seguinte:  Pro-cssos  de  inscrição 
e  julgamento  da  contestação  da 
eleição  realizada  cm  21  «lc  de¬ 
zembro  ultimo. 


T ABLETTES 

ANTI-FEBRIS  E  CONTRA 
RESFRIADOS  4Sh,°2J{|I2» 

Cortan»  Roifrt-  I—  fl— 

adov  «m  )  dia 
fwb-el  tncoo-  I 
Hnvantl.  W  »W 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
inéditas,  de  eaçad»»  na  selva  e 
expedições  ás  reglôe»  Inexplora¬ 
da»  do  ovundo.  com  «eus  perigos, 
teu»  bichos  e  curiosidades,  é  re¬ 
velada  em  "VAMOR  LÉR  P,  a 
revlita  dos  Jovens. 


Ouça,  hoje,  o  Soc.  Radio  Nacional 


iTfci  nàtfinfi  *i’i  mh  t 


PASTA  DENTIFRICIA 

SSWHITE 

a  melhor  entrp  molhorc^' 


Vibrante 


a  recePÇ^0  do  novo  ano  nos  clubs  carnavalescos  e  recreativos 


Outras  notas 


)  A  cidade  recebeu  1039.  carna¬ 
valesca  p  riihlnvnmcnle.  Knquan- 
lii  nn  recinto  da  K»p<>»lção  ilu  K>. 
*»vo  Novo,  »ob  n  patrocínio  do  A 
NOME,  o  povo  vibrava  autp  n  r*- 
Maculo  grandioso  dc  mllharr*  do 
ruloa»,  na  rxprntán  espnnlanea 
da  inutlca  popular  dm  nosso» 
morro»,  na  Asrithla  II lo  llrnnen 
oulra  parle  da  pnpulnção,  hem 
inennr  ma»  lambem  alegre,  en¬ 
tregava  »e  ao  folguedo.  Xo»  plubi 
replelo*.  ot  “mrlllon»"  exce¬ 
diam  nu  rncanln  p  animnçlo,  lo¬ 
do*  na  hallpi  dc  fim  dc  ano.  0 
carioca  motlroii  »cr  um  do»  po¬ 
vo»  mal*  felizes  da  lerra. 

I)r»prdlii-*c  dc  193)1,  com  a  al¬ 
ma  torrindo,  lran*hordaiido  de 
Imm  humor,  canelo  malandra 
nn»  lahlo»,  «andando  1939  eliclo 
dc  rtprranc.ii. 


aniversario  dos 
Tenentes 


Inaugurado,  no  salão  de 
honra,  o  retrato  do  Dr. 
üelulio  Vargas 

Comemorando  mnls  um  ani¬ 
versario  de  nia  fundação  o  Club 
Tenente»  do  Diabo  realizou  na 
nnile  de  Sâo  Silvestre  esplendo- 
roso  baile  n  fantnitiii. 

A  “Caverna",  ornamentaria  a 
capricho  pelo  nrtlatn  Rmd  Dpvp- 
M.  apresentava  o  aspecto  reativo 
do»  grande»  dias,  compUdametiie 
empolgada  pelo  entusiasmo  con- 
taRlnntc  de  dinbns  e  diavallnas. 

Quando  o  baile  la  em  me  o  o 
r.  alegria  a  lodo»  dominava  houve 
um  interregno  pois  o  glorioso  ru¬ 
bro-negro  prestou  singela,  porém 
significativa  homenagem  ao  Dr. 
Cetuiio  Vargas. 

N'o  salão  ,!e  honra  dos  "baetas" 
foi  Inaugurado,  cntflo, 


eurlosldado  da  noite  festiva,  da  todos  os  ravelllons, 
i  dominós,  na  combinação  cIomícb  o  aristocrática  do 
presentes  A  fesln  dos  Democráticos.  Em  melo  da- 
eml-fantailadi.  gritante  e  faladora,  aquele  par  lm- 
de  dominós,  parecia  uma  saudade  do  velho  Car. 
iclo»  nos»o:  saltes,  como  remlnlieenelas  dai  feitas 
>.  desfilavam  os  Príncipes  da  roupagens  custosas, 
intejoutai,  cabeleiras  polvilhadas  de  purpurina.  E 
camisas  de  malandro,  delxavam-ia  arrastar  pelos 
noticiosos  da:  "Foi  a  camélia  que  caiu  do  galho",,. 


0  baile  dos  artistas 


l'm  Ho»  acontecimentos  »n- 
rlal*  du  Carnaval  lein  sido, 
im -i.ivclmentc  a  realização  du 
baile  do»  artista». 

Hslc  ano,  n»  amanlc»  dc 
hoa»  fcMu»  nún  serão  priva¬ 
do»  dc  seu  diverlimrnln  prr- 
dilclo  pui*  n  diretoria  d.i  A», 
socljçáo  do»  Arlisln»  llrasi- 
Irlru»  Já  roglln  do*  prepa¬ 
rativos  do  baile  dc  Carnaval. 

Prln  que  apuramos  o  (ca¬ 
iro  Carlos  Comes  foi  o  local 
cseolhldo  para  n  hallc  dos  ar¬ 
tistas  sendo  esla  uma  garan¬ 
tia  de  seu  sucesso. 


QUER  CONHECER  AS  REGRAS  DO 
“FOOT-BALL”? 


roí  inaugurado,  cntflo,  n  retrato 
tio  chefe  da  Nnção  fazendo  um 
aiscureo  alusivo  ao  nlo  o  nosso 
companheiro  Pillnr  Drummnnd.  A 
.'cRuIr,  foi  servida  umn  taça  dc 
chnmpngne  nos  prr«ente».  cnlrc 
w  Runls  se  encontrava  o  Dr.  Dul- 
cldio  Gonçalves,  segundo  delegado 
auxiliar. 

Aloerto  Cotrim  Rios.  o  vete¬ 
rano  Barros  e  demais  diretores 
cios  Tenentes  cumularam  a  im¬ 
prensa  de  gentilezas  lendo  defe¬ 
rências  especiais  para  com  A 
NOITE. 


ixacla  mats  tacil.  A  NOITE  publica- 
rá,  brevemente,  em  edição  popular, 
a  preço  de  revista,  o  corpo  de  leis  que 
rege  o  sport  bretão.  Todos  os  dispositi¬ 
vos  legais  são  comentados  por  forma  a 
serem  bem  entendidos  por  todos  os  in- 
tessados,  mesmo  os  leigos  na  matéria. 

O  Codigo  de  Football  virá  difundir 
as  regras  do  sport  e  concorrerá  para 
elevação  do  nivel  de  cultura  física  no 


a  coisa  c  diferente.  I).  Tristeza  é  "barrada 
*  ialii  que  ac  vê  na  gravura  acima 


numarlumrnle  c  o  rvaullxln 


A  nola  sensacional  da» 
melhoramento»  mandados  In¬ 
troduzir  no  High-Ufe  Club, 
para  o»  quatro  bailes  dc  Car¬ 
naval  —  será  a  pinta  colori¬ 
da  para  d.ansn»,  ao  ar  livre, 
num  amhicnlc  cncnnlador  c 
animado  pela  hcicea  origi¬ 
nal  do  "Hccanlo  das  Mara¬ 
vilha»”,  linda  concepção  ar- 
llstica  que  dará  maior  cs- 
plrmlnr  á  tradicional  festa. 
Por  isso,  o»  bailei  do  lligll- 
l.ifc  Club,  no  Carnaval,  con¬ 
firmarão  »un  tradição  c  a 
preferencia  que  u  ele  dis¬ 
pensa  o  mundo  elegante  c.\- 


Foram  creados  dentro  do  Ginastico  Português 
—  0  “Esquadrão  do  Ginastico" 

Os  associado*  do  Club  Oinallcn  Na  batalha  Inferna  do  dia  14. 
Português  eslfio  «c  arrrjlmen-  serão  estreado».  Duas  comissões 
lamlo  para  Intervir  silirunlcmen-  furem  porte  do  csqundrfm  nvtini 
lc  no  rcinudo  dc  Momo  I  c  l'nl-  constituídas:  Comissão  dc  llon- 
eo'  ...  ra:  Manuel  Jnsi  Fernande*.  Xcl- 

vano»  bloco»  tím  sido  forma-  sou  Ribeiro,  Joaquim  Celestino, 
do»,  destaeando-ec  o  "Eaqundrão  Alfredo  Tavares  c  Luiz  Carvalho, 
do  Ginastico'.  Comissão  diretora:  Annihal  flnn- 

Duzentos  uniformes  baslanlc  çalvcs  Klllin,  Eurieo  da  Cosln 
vistosos,  já  foram  cncomcndadu»  l.isbna,  Antnnio  Rizann  Fcrnan- 
pora  o  "esquadrão".  des  c  Francisco  Currapntoso. 


A  irmandade  da  Flola  Prcl: 
não  nilmllc  "anjinhos"  cm  seu1 
selnrcs. 

ti  Visconde  dc  Pirohybn.  que 
•lc  lanln  andar  com  o  Anluncs  < 
n  Kiug-Kong  virou  Shcrlnck 
"descobriu"  que  havia  mis  filei¬ 
ras  dn  cordão  um  "inocente" 
que  não  fórn  levado  ã  pia  lialis- 
mnl.  lira  o  rtciicdirlo  Cavalcanti 
lliscririonarlamcnlc  o  Rii-ojy. 
lião,  sem  pedir  licença  ao  "shV- 


Houve  protestos  do  Gigante, 
que  apesar  dc  "enclinpado"  não 
se  conformou  com  o  despcrdicla 
do  liquido  espumante  mas  Las¬ 
cada,  Fala  Raixn  c  o  proprlo  1C. 
Vclrinha  fizeram  o  “menino"  sos¬ 
segar  proinelendo-lhr  oiilr.i»  coi¬ 
sas  quando  o  gaio  cantasse,.. 

Com  o  hnllsmo  do  llenedlclo, 
on  melhor,  dn  mnrnjn  não  ha 
mais  "anjinho"  nn  impossível 
Cordão  dn  Bola  Preta. 


Os  bailes  populares  de 
Carnaval,  na  “Maison 
Moderne" 

Constituem  a  nola  empolgante 
dc  popularidade  no  Carnaval,  os 
baile»  que  se  realizam  nas  qua- 
irn  noilc.s  da  folia  na  plalel.a  da 
“Malson  Moderne",  ã  rua  1’edrn 
I,  em  frcnle  nn  Teatro  C.nrlos  Co¬ 
mes.  Ainda  faltam  muitos  dins 
para  que  u  fcsl.a  do  carioca  to¬ 
me  conln  da  cidade  "maravilho- !  »e  preparandn  jâ  para  se  diverti' 
e  os  frcqncnlmlnres  dos  bai-  retn  naquele  ambiente  arejado  i 
lês  da  "Maisun  Moderne"  estão  I  nlcgrc ! 


NOITE  lluafeada"  dorunienta, 
ititograflcablenfe,  oi  maia  »cní«- 
rlon.aU  acontcclmrnlna  eepnrtiroa, 
r  mundano». 


RIO  MINAS  _  luxuosos  e  confortáveis 

mu  IIIII1HO  0NIDUS  PARA 

RIO-JUIZ  DE  FÓRA-BARBACENA 

PreçoB:  r1  — — — 

Rio-Juiz  de  Fôr»  >**'*'*'  ~  _ 

Saldas  diarla- 
mente:  8  liara» 

«  1!  horas.  Sai- 

Rfe^PnÂc^íftmz*  diariamente:  14  horta  e  18  hora».  Agencia  no 
líio.  FRA(,  A  MALA  N.  73  -  1  elefons  43-0087  -  Junto  i  "Unlca" 


12  I  Nadlnho  (Bangú) .  fi 

19  [  Villadonira  (Vasco) .  li 

19  J  Pedro  Nunes  llomsueecsso)  ,  6 

9  Odyr  ( Ünmsuccesso) .  5 

9  Ludislán  (Rnngdi .  õ 

!l  linrlensio  ( America ) .  ã 

<i  !  Fogueira  (Fluminense)  ...  .9 

íl  Neisinlm  (Bomjucccssoí .  .  .  .’> 

8  I  Hiorfi  l  FlumiMeii.se  . . . 

H  1  Adilson  (Madurcirn)  .  4 

-  1  (ialiardn  (Vaseni  . 

-  1  Halelro  (Madurcirn)  .  ,'! 

-  I.una  i  Vasco  i  .  ,  ;i 

L  I  Romeu  (America  I  .  jj 

-  Hniierln  (S.  Christavno)  .  :i 

\  Eslanlslaii  (llaiigd)  . .  II 

1  Lindo  (Vasco)  .  I! 

■#  Camisa  (Romsnrccsso)  .  :t 

•j  Oriundo  t  Vasco)  .  ;; 

Pirira  (America)  .  2 

:s  Ncslor  (S.  Chrislováu)  . 

|  j  (iallego  i  America i  .  •> 

Villcgns  (S.  Chrisliivüo) .  ’J 

é';  Inibas  (  FTamengo i  .  o 

Hugticiru  (America)  . 2 

Russo  ( America]  . o 

Amaro  (Madurcirn)  .  2 

CJiemp  lllola  fogo)  .  2 

Julinlm  ( Madurcirn  I  .  2 

Anntnle  i  Madiirríru  i  .  J 

Carreiro  (S.  Chrlslovãoi .  2 

liiliira  iRangil)  .  ....  V 

gj  Sn  I Flamengo)  .  n 

1  Hugo  (S.  r.hristnvnn)  .  2 

i,  Alcides  l  Mnilurelru )  .  2 

^  Niginho  (Vasco)  . 2 

>:  Ne  na  (S.  Chrixlnvão) .  2 

|  Com  um  goal  cada  um 

£  Previdente  (Flamengo),  Alvim 

j  (America),  Puranho»  (  Uonisucce.s- 
f  ms),  Nelson  iRnlafogo).  Dg  (  Ame- 
;i  rica  ).  Orlnnilinlio  l  Flumineníe). 
Oscar  (America),  Azziz  íVnscol. 
Rodrigo  ( Rnngú),  Lula  ÍRangni. 
Ilrrml  (Fluminense),  Celeste  (Fiu- 
mincnse).  Carola  (America),  Arge- 
miro  (Vnscn),  Dininlin  (RnngtV), 
Ar.v  (America).  Ilriln  | Flamengo), 
.lair  iMniiurrirn).  ALvnrn  illnla- 
fngnl,  Virenlc  (S.  Cnrislovãoj  c 
Ijieinio  (An)erlca). 

Artilheiros  negativos 


Re.v  (Vasco)  . . 

Gaúcho  (America)  . . 

Hatnlnes  I Fluminense)  ...... 

Wnllcr  IRringú)  .  ' 

Nasrinienln  (Fluminense)  ....  I 
Neisinlm  iS.  CliriMovüo)  ....  1, 

Wnllcr  I  FTamengo) .  V 

Ananlas  (Mndurelra)  .  tl 

Jncl  (Vasco)  .  2 

llellon  (Bnmsneces50)  .  2' 

Fliadeu  f America)  .  21 

FVanel.srn  (llnngii)  .  2. 

MngtUilenn  (S,  Chrlslnváo)  ..  2( 

Aymoré  (Itntafogo)  . 2) 

Ilredo  (Madiireiral . 2! 

Inglês  ( Hoinsucetssn)  ....  3; 

Campeonato  dos  Reser¬ 
vas.  per  pontos  perdidos 

Campeão  —  America  ....  1 

\'ice-cnmpeãi»  —  Vasco  ... 

:t«  —  Flamengo . • 

('■  —  Rnlafogo . II 

ã"  —  Sio  Chrislosão . Ki 

Amadores,  por  pontos 
perdidos 

I”  —  Fluminense .  I 

2*  —  Va‘,m  da  Gama  ....  f 

3*  —  Mndurein . If 

P  —  America . II 

I"  —  São  Chrislosão  .....  i  I 

•V  —  Rolnfíigo . 1f 

|i"  —  Rangn’  . . lí 

T“  —  Rmnsucresso . 21' 

(>•’  —  Flamengo . 2t 

Arbitragem 

(iurln.s  dr  Oliveira  Monteiro  •  ÍS 

Vir^flio  FedrÍRhi .  í 

Mnrnvnnle  Í)*ÁnftrÍo .  ; 

Mairln  Vlnnna . \ 

Ouilhrrnir  Ominci  ••••.. 

•lt»s^  Fcrrcir.i  Lrmns .  .( 

,losí  Pinlri  l.opox .  I 

Hobcrln  Pnrlo  ........  ;i 

Kd mundo  Marlinx  fíonics.  .  .  ♦*! 

dosé  IVrdrn  Pelxolo .  2 

Sr.nclirz  Dinz . I 

l«Íppc  Pri.xnln  \ 


Clubs,  por  pontos  ganhos 
e  perdidos 

*  —  Fluminense  (cam¬ 

peão  . 23—  5 

I*  —  Flamengo.  .  .  .  19—  9 

i’  —  Vasco  da  Gama  .  19 — II 

*  —  nota  fogo . 17 — 13 

'•  —  America . 16—14 

;*  —  Bangú . 10—18 

'*  —  SSo  Chrislovão  .  9—19 


CAFE’  GLOBO 


O  melhor  e  o  mala  aaboroio 
BOM  ATÉ  A  ULTIMA  GOTA!!! 
Guardem  aa  capa»,  que  têm  r»|0r. 


o  dia  nn  município  f.m  ni- 

TF.FIOJ  —  Brilhantes  festividades 
esportivas  foram  realizada»  pela 
■Municipalidade  nlleroiense,  do- 
uongo  ultimo.  A  grande  corrldn 
ruslict,  cujos  primeiras  colocados 


vemos  nn  gravura  nctma.  desper- 
Inn  bnstnnlc  Interesse,  oferecendo 
os  seguintes  rcsulladns:  I»  lugnr, 
Josí  Martin»  Gnrncs.  rio  14*  R.  I. ; 
2*  lugnr,  Ivo  Silva,  e  3"  lugar,  José 
Francisco  Trnjano.  A  "Taça  Pre- 


feltnra  Municipal",  lnsllluida  para 
n  equipe  que  marcasse  maior  nu¬ 
mero  de  pontos,  foi  conquistada 
pelo  14"  R.  I.,  com  os  corredores: 
José  Martins  Gnrnr».  flaymundo 
Alves  Corréi,  Antonio  Silva  Bar¬ 


reto,  Jo»é  Hernnrrio  Vieira  c  Ar- 
geniiro  José  Caetano, 

Houve  ainda,  á  tarde,  em  Icaral, 
um_  importante  desfile  dc  embar¬ 
cações  a  velt,  motor  c  remo,  dele 
participando  o  Yachl  Motor  Club, 


com  lonchas;  o  Yachl  Club  Rrasi 
leirn  e_  Rio  Snling  Club,  com  em¬ 
barcações  a  vela,  e  os  rlubs  de 
regalas  Icarnhv,  GrngoaU  S.  C. 
Fluminense,  com  embarcações  a 
remo.  O  prêmio  inslílnldn  para  n 


()  HUMORISMO,  nas  mais  cspU 
rituosns  nncdolas,  historietas  cô¬ 
micas  pura  rir,  é  cultivado  nas 
paginas  dc  "VAMOS  LÈR I".  a 
revista  para  homens  de  Iodas  as 
idades. 


Nos  nichos  t  nos  armários 
viam-se  os  mais  cxotlco*  e  va¬ 
riados  fdolns  que  era  possível 
imaginar-se.  Desde  minúsculas 
Imagens  de  mnrflm  alé  grandes 
vulto»  de  madeira  com  um  melra 
e  melo  dc  alio. 

A  estatueta  que  Divid.v  mostra¬ 
va  tinha  um  palmo  de  (Amanho 
e  representava  a  deusa  da  vin¬ 
gança  com  os  seus  dezesseis  brz- 
ços. 

—  Nas  frsiBs  desla  deusa,  na 
índia,  sai  em  procissão  a  sua  co¬ 
lossa)  imagem,  e  o»  crenlcs  mais 
fanalizodos  sc  fazem  esmagar  ne¬ 
las  rodas  dn  carro  que  a  conduz. 

O  colecionador  atravessou  o 
salão  c,  apontando  para  unta 
grande  estatua  de  granito  que  *c 
assemelhava  a  um  monumento  no 
centro  da  peça,  disse: 

—  Aqui  eslá  Sisa,  o  criador  e 
renovador  dc  que  fali  o  "Hiç- 
Vcda",  o  principal  doi  texto»  li- 
lurglros  dos  antigos  lilndú». 

—  1‘areee  apenai  um  pedaço  da 
C!  Intua,  observou  Black  James 
dando-lhe  ■  volta. 


—  Tnfclizmcnle  é  o  pedaço  do 
pello  para  cima,  que  descobri  em 
plcnn  floresta,  proximo  ao  lom- 
plo  dc  F.lefanta.'  ^ 

Siva  era  representado  com  qua¬ 
tro  cabeças  caberias  com  mitrns 
Invorodas  que  terminavam  em 
concha.  Lábios  grosso»  c  faces 
gorda»,  com  um  largo  colar  Ira- 
bnlhndn  a  lhe  ornar  o  peito. 

—  EMo  aqui  montado  no  lou¬ 
ro  Nandl,  disse  o  colecionador 
aponliindo  para  um  ídolo  de  uns 
vinte  centímetros  que  se  achava 
num  dos  nichos. 

Chamo  porém  a  atenção  dos  se¬ 
nhores  pari  a  delicadeza  de  li¬ 
nhas  desta  Imagem  (e  apontou 
paro  nutra  estatua  que  se  nchavi 
snhre  mel  base  quadrangulnr  de 
madeira).  Siva  é  representa Jo 
ciun  cinco  cabeças  c  quatro  mãos: 
na  primeira,  o  tridente,  noutra  n 
“padmn”  —  que  t  n  lolus  da  ín¬ 
dia,  na  lercelro  o  veado  anão  e 
na  ultima  o  "lehakra"  —  a  roria 
simbólica. 

—  Ahl  exclamou  n  ex-secrctj- 
rio  com  um  suspiro.  A  Indis  e  a 


China  sagradas  são  o  pnraiso  dos 
deuses. 

—  E  dos  colecionadores  de  ído¬ 
lo»,  ariesccntou  por  fim  n  juiz 
substituta  dc  instrução  quebran¬ 
do  o  seu  mnllsmn. 

Divldy  sorriu,  endireitando  a* 
oculos. 

—  Comn  sc  arranjava  o  senhrr 
para  estudar  as  religiões*  pergun- 
Inu  Black  James.  Auxiliado  por 
lexto»  europeus? 

—  Não.  Procurei  sempre  tirar 
conrlusões  minhas,  dc  fôrma  que 
contratava  sempre  bons  Inferpro- 
t-.s  e  comn  tenho  muita  facilida¬ 
de  para  apremiar  linguas,  ent 
pouco  tempo  me  fazia  comprrcn- 
der.  Ê  verdade  que  nunra  deixei 
de  ccrcar-mc  dc  bons  textos  cu- 
repeus. 

—  Mas  comn  se  arranjou  na  ín¬ 
dia,  onde  ha  duzentos  o  vinte  c 
einen  rlialíln»? 

—  Esti  certo,  nus  quem  sabe  n 
hlndustnni  e  o  bcngall  pódc  fa¬ 
zer-se  eomprreniler  em  toda  a  ín¬ 
dia.  Ha  uma  lenda,  por  exemplo, 
aqui  na  Europa,  de  que  o  europeu 


»õ  depois  de  dez  anos  dc  |9erma- 
nvnela  na  (Ihinn  põdc  fnzer-ie 
compreender.  Exagero,  simples 
exagero,  Aprerdcndo-se  o  Kunu- 
hoa,  n  lingua  china  moderna,  ums 
pessoa  pode  ser  entendida  p  ir 
lodo»  chineses  cultos  —  c  cu  a 
npremli  cm  oito  meses. 

—  Em  oito  meses!  exrlnmou  n 
(ictcctive  inglês  com  admiração. 

—  Sim.  Em  oito  meses.  E  len¬ 
do  começado  a  esludn-la  rm  gra¬ 
fia  latina,  passei  logo  depois  aos 
iriiogramas,  que  nn  Kuan-hna  fo¬ 
ram  bastante  simplificai*»». 

—  Apesar  dc  tudo  confesso  n 
mmhn  admiração,  lorncu  Black 
James  com  un>a  curvatura  de  ca- 
heça.  Acho  que  estamos  na  frcn¬ 
le  dc  um  novo  Cliampolion. 

—  Obrigado,  disse  o  ex-secrcla- 
rio  sorrindo,  mas  o  senhor  exa¬ 
gera.  Ha  milhares  dc  pessoas  que 
aprendem  linguas  corn  facilidade. 
Haverá  idiomas  mais  difiecls  do 
que  os  de  origem  latina?  f!  qne  nós 
não  «tentamos  na  >na  assnmbr»- 
sa  riqueza  vocabular,  que  sóbe  a 
cento  c  trinta  mil  palas ra».  O 


que  se  dá  é  que  apenas  vinte  mil 
destas  palavras 


rútamente.  Assim,  o  principal  In* 
tuito  dos  “tres  inocentes"  foi,  la- 
mundo  por  padroeiro  a  Siva,  ler 
tndns  as  religiões  da  índia.  Como 
elos  dn  cadeia  nacionalista,  sent 
que  nenhuma  deixasse  dc  adora p 
c  a  servir  ao  sen  Deus.  O  fim 
único  de  todos  é  a  independencúi 
da  pátria. 

—  E  cm  que  eonsi.slr  a  sua  otU 

sidade? 

—  Sán  priuripsimentc  contra¬ 
bandistas  dc  Inxlcos. 

—  II  de  nnde  vem  o  nome  do 
“os  Ires  inocentes"? 

—  Eslnvnmos  na  China,  ha  mu 
sele  anos  mal»  ou  menos,  quando 
5f<uhc  por  um  viajante  e  compra¬ 
dor  dc  péies,  do  acontecimento 
(Contimia.) 


são  usado»  pelo 

poso. 

—  Voltando  ao  nosso  caso  po¬ 
licial,  disse  Black  James  su  no- 
tnr  n  impaciência  de  Révnl  Gi- 
inril,  os  Ire»  inocentes  "são  *>- 
vnltns"? 

—  Creio  que  não.  O  intuito  dos 
seus  componente»  dislancia-sc 
muito  do  sivaismn  cultual,  que 
enmn  os  senhores  devem  saber  é 
umn  religião  inferior,  supersticio¬ 
sa,  licenciosa,  cruél.  Eles  xe  pren¬ 
dem  á  filosofia  teologiea  dc  Son- 
knratcharya  que  nn  século  nitnvo 
da  éra  erislã  elevou  o  sarnlsmo 
ã  altura  de  um  paiilcismn  quasi 
monoteisU.  Siva  é  o  deus  supre¬ 
mo  increadn,  eterno,  criadur  dc 
ledas  as  cousas,  onipotente,  oni¬ 
sciente,  onipresente,  rsscnrii 
unlca  da  vida,  nhna  universal, 
bom.  compassivo,  mas  sempre 


Exclusividade  de  A  NOITE 


—  Com  lodo  gosto  —  disse 
Black  James.  Mas,  poisa  curiosa, 
n<  ste  bilhete-arneaça  "os  tres 
inocentes"  falam  em  niiavani; 
no  entanto,  no  bilhete  que  escre¬ 
veram  quando  raptaram  Arman- 
dinha  rcícriam-io  a  Mahadcva. 
For  que? 

—  Não  sei  —  respondeu  o  sc- 
«relario  endireitando  o»  oculos. 
Mas  o  acertado  neste  caso  é  Ma- 
hadeva.  cmhora  Bhavanl,  Maha- 
dev.»  e  Parvali  sejam  uma  só 
ppssoa. 

—  Expüquc-se  melhor  —  pc- 
•'Hn  B'ark  James. 

A  deusa  hindú  a  ruem  no» 


referimos  é  a  esposa  de  S|s-a  e  ora 
apresenta-se  romo  Parvali  — 
"deusa  dos  montes",  a  deusa  tu- 
felar  do.x  hindus,  ora  como  Bhava- 
ni  —  "qun  dá  a  existência  ”,  a 
deusa  erradora,  ora  como  Maha- 
devo,  “a  deusa  inimiga  dos 
ináus". 

Aqui  está  o  idoio  que  repre¬ 
senta  Mahadcva,  explicou  o  cole¬ 
cionador  ao  chegar  no  museu, 
que  constava  de  uma  vasta  peça 
quadrangular.  lendo  a»  paredes 
cobertas  de  nichos  de  madeira  e 
no  centro  quatro  armários  de  vi- 
dro  com  armação  dc  metal  nique¬ 
lado. 


rCOueoN  s 
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E’  preciso  graduar  a  energia  para  evitar  que  a  chuva  assuma 
proporções  catastróficas  -  Fala  o  manda-chuva  argentino 


BUENOS  AIRES.  S  (United 
Pren)  —  Inúmeras  priscas  resl- 
dente»  no  bairro  Vllla  Luro,  on¬ 
de  reilde  o  rngenhelro  Bolgorri 
Velar,  Interessam-se  diretamente 
por  toda»  a»  novidade»  n  respel- 
to  da»  experiencia»  do  Investiga- 
dor. 

Oianle  da  tua  caixa  maravilho- 
ta.  Balgorrl  declarou  aot  Jorna- 
lota» : 

“Sei  que  multa»  pettont  duvl- 
oam  de  mim.  chegando  metmo  a 
rflrmar  que  nâo  tenho  requitl- 
toi  prorittionait.  embora  tenha 
nterfeiçoado  varlot  apnrelhot  de 
Ceodetia.  atualmente  em  uto.  e 
inventado  outrot  que  loram  acei¬ 
to»  pelat  autoridade»  na  mate- 
ria." 

A  reipelto  da  tua  nova  Inven¬ 
ção,  ditie  : 

"Ha  uma  parte  vltlvel.  que 
eontitte  em  uma  antena  etpe- 
c  al  que  capta  at  onda»  elrctro- 
maqneticat  da  atmotfera  Vai-te 
produeindo  a  eonqettâo  ati  pro¬ 
vocar  a  chuva  Mantenho  em  re- 
terva  ot  fundamento  cientifico» 
da  minha  descoberta,  porque  isso 
contitue  um  tegredo  profittio- 
nal 

IlONTINTA  NV  V  PAflINA) 


Kbrio,  cansado  de  esperar  a  amante  que  queria  matar,  envenenou-se  - 
Apreendida  imna  faca  nas  vestes  do  cadaver  —  Orava  para  que  ele  , 
esquecesse  —  Dramstico  suicídio  na  Penha - O  Nsíal  de  “Bolinha 


*'  AI.DK1  \  I»  \  IMITA  Hlt.W 
rV*  —  Hrnlrlf  Cmln.  eMrrl»» 
<lo  ntm»  filin  lii<»o.  (Trlrcr*» 
ntn  na  3*  pagina) 


Amanl>j,  final  mente,  a  grandiosa  parada  musical  do 
“Dia  da  IVIusica  Popular  Brasileira”,  no  recinto  da  Ex¬ 
posição  Nacional  do  Estado  Novo - Os  prêmios 


1PÜ 


m 


Mwã 

:v 

s:V«fí{ÍP»5 


tvtooçt»  em  narro,  da  te- 


Haura,  n  linda  llllilr.l,:-.  do  ra- 
snl,  rltlina  indireta  dn  rplsn- 
riio  Iras  Iro.  Km  rlmn:  n  faca 
rnrnniradn  nn«  vr»te»  do  xtil- 
rirla.  e,  ao  larlo  —  Mrnncl 
Cartnno  dr  Siqueira 

(TEXTO  NA  TERCEIRA 
PAGINA) 


A  herma  do  cantor  das  matas  e  da 

gente  do  sertão - O  escultor  Hono- 

rèo  Peçanha  já  começou  o  busto  — 

(Texto  na  3*  pagina) 


A  NOITE  Ilustrada"  í  uma 
revista  de  leitores 


lliiinnltinlu,  n  poeta  das  luzes 
r  ilas  rôres.  ennlieclilo  e  aplaudi¬ 
do  piroteniico,  aenliii  de  roi|- 


MAS  OS  ÔNIBUS  NÃO  SÃO  SUFICIENTES 


CONTOS  DE 
MIL  E  UMA 
NOITES 


FILOSOFIA  DA  MESA 

CONTA-SE  que  Epifanlo,  bic 
bo  de  Chipre,  convidou  u,« 
abade.  »eu  velho  amigo  c 
homem  de  grandes  virtuder,  a 
passar  algun»  dlat  em  tua  com 
panhia. 

Certa  vei,  durante  uma  refei¬ 
ção,  o  bispo  ofcrecou  ao  abade 
um  pedaço  de  carne. 

—  Pcço-vos  mil  dcsciilpns,  meu 
bom  amigo  —  disse  o  abade  — 
mas  nâo  posso  aceitar  o  que  aca¬ 
bais  de  me  oferecer! 

E  acrescentou: 

—  Depois  que  tomei  esta  san¬ 
ta  veste,  jamaii  levei  â  boca  um 
pedaço  de  carnel 
Replicou  o  grande  Epifanlo: 

—  Quanto  a  mim.  meu  caro  Ir¬ 
mão,  desde  que  tomei  este  habi¬ 
to.  nâo  deixei  que  pestoa  alguma 
guardasse  de  mim  a  menor  quei¬ 
xa  ou  o  mais  leve  ressentimento: 
e.  por  minha  parte,  jamais  pro¬ 
curei  o  repouso  do  sono  enquan¬ 
to  conservasse  no  peito  um  »cn- 
timento  qualquer  de  aversão  ou 
de  magua! 

Vencido  por  tais  palavras,  em 
que  «í  resumia,  na  verdade,  a  vi¬ 
da  perfelia  de  um  tanto,  excla¬ 
mou  o  abade: 

—  Perdoai-me.  senhor!  Não 
passo  tle  um  inisero  pecador  A 
minha  filosofia  nâo  passa  cl.»  me¬ 
sa  A  vossa  se  entende  com  os 
|  ensinamentos  cie  Deus! 

MALBA  TAHAN. 


qitltdar  mais  unia  \itnru  rs- 
■■  lt-iiil  ifisi  no  "  Itevrlllmi  **  p.-- 

1 1  tt  I  ;<  r  rrnliztuln  m  Exposição 
d'»  Kxtailn  \nvn.  miIi  o  palrr- 
viriln  dn  nnssn  jornal.  U.tma- 
Ihod.i  nfcrcmi  an  pnvn  cario¬ 
ca  pnr  iillcrmcdin  ilc  A  NOITE, 
essa  maca vilhnsa  fantasia  das  m- 
snres  nrs alhadas  dr  nurn  r  dr 
praia,  dn  mais  rrtiimhnnlr  círtii 
Kssa  nlrrlti  di-  Itaitiallicda  foi 
uma  in.la  dr  liarmnliin  r  hrlcz.i 
tin  i’i'f|iu'*.l i'a  dr  cures  c  dcs-nln" 
tuiliillnsns,  . | tis*  |nl  a  parada  de 
fnpns  ilc  vistas  da  nnlli-  dr  31. 

I ,a matllcda.  nu  enileursn  dr  fu* 
pus.  Ini  I atuliclil  u  v ciiccdnr :  arl.v 
•njiilu  i-clu  pulilien  r  iiicrrít-utl" 
"s  Inumns  ciilnsiasllrus  ilr  n- 
dns  os  (| it .*  assistiram  ,í  t  1  r 
iiicimirn» cl  dn  "  Ui-vcillnn"  p  on- 
lar  que  I »-*-)» i - 1 1  com  chave  dt  oU- 
ru  o  ano  dc  13A8. 


reli  rniln  doa  Irilhna  dc  uma  parle  da 

Kul  Itimjicm  sutii-lmidn  a  Unha  I 
Hciiaiiia.  Todas  essas  providencie» 

■  s (,  articulam  cm  um  plano  tenden¬ 
te  a  fazer  desaparecer  ns  linndes 

i  |  dc  IVImpolls,  plniiu  ipie  teve  Ini- 

-  rin  emn  a  supressão  da  llnlm  de 
i  I  (jisealliilm. 

K'  uma  nllma  medida  que  vem 
r  ily-.-mlureçur  u  IrufejJn  pclrnpn- 

■  iilaun  e  loutrlliuii'  para  a  lirlr/u 

-  da  cidade.  Mas  ela  só  deu-  ser  ln- 
e  latnirnle  posta  em  praliea  depois1 

•  li  nrctanlzailns  nmvrnifnlnncnti' 
a  i-s  serviços  de  antu  vjaçàn  He 
i  medo  a  ficarem  atendidas  as  nc- 1 


ci-ssidades  não  sã  da  população 
fixa  mas  tia  pnimle  população 
flulunitle  de  lurislas  e  vminis- 
las  que  tornam  Ião  praiide  o  mo- 
simenlo  da  nilnilravrl  cidade  srr- 
il- tia. 

N-diela-se  que  o  ennlrole  e  a 
fiscalização  ilo  Irnfepo  passarão 
ili  lislado  para  a  1'rels  llura.  es- 
pr, 'ando. se  dor  isso  prnvidenelas 
acauteladoras  dn  Interesse  da 
população  pelrnpollluita. 


Por  motivo  da  entrada  do  Ano  Novo,  e»  membros  da  msg btrntura  foram,  incorporados,  ao 
Palacio  do  Catcle.  afim  de  cpreser.tar  cumprimentos  ao  chefe  da  Nação.  A  gravura  6  um  flagran¬ 
te  tomado  quando  o»  magistrado»  deixavam  o  pilado. 


Uuca.  hole.  a  Soc.  Radio  Naciunal 
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lie  níquel  puríssimo,  como  nunca  houve  no  Brasil 
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NECESSIDADES  A  ATENDER 


Indispensável  a  ampliação  dos  serviços  do  Instituto  de  Apòsentadoria  e  Pensões  dos  Comerciarios  —  Falí 
á  NOITE  o  ministro  do  Trabalho - A  tarefa  aféta  á  comissão  encarregada  de  elaborar  a  reforma  da 

“  ?  quele  orgão,  na  parte  dos  beneficios  e  na  administrativa  'JfíTOmm 

Dl  DMA  HF  DIIFDirill  TIIDA  f*t  ******** '*********?**  **!  ********Htt**C*ti  *********  *f*ii****i******ettt*******e*tn,t***ii****»4t. 


O  problema  n.  1  do  Brasil  -  Interes¬ 
santes  declarações  do  prof.  Oscar 
Clark  á  NOITE 


hia  penúltima 
’  I  entrevista  cole- 

1  ’*l!l  t,UC  toncc‘ 
deu  ®01  Jnrna" 

quando  os 

.  jjfij  reuniu.  nu  p.ila- 
jfiFaMBk  cln  do  Calote,  o 
VWWfiKUÊLWn  presidente  Gclu- 
"t"  lio  Vargas  ín- 

-  callzou,  e  n  t  >•  c 
‘''d1’0’  prohle- 
l nius,  de  masimn 
importância,  rs- 

'Éiiaíwã  dar  n  CtdtlFO  dn 
1,rnsi*  n"  «aais- 
Iriuia  moral  c 

fe  nic.-t  da»  gera- 

,5Mm  çòi-s  i|ui-  lirsjMiti- 

K.  Irvltiolmrn- 
lo,  frizou,  sobro 
<-»»c  ioMinlo  di- 
Bf  v  1 1  d  I  Interesse 
IKira  lio».  n  i-licfc 
do  j-ou-rno: 

É  saltar.  no  dis- 

'  curso  dn  Dia  da 

Jj*p;.p  Indrpendencin,  a 
'•TCpâ  Imperiosa  nree»- 
sidade  de  prnle- 
v4jj  ger  n  Infanein  r 

i  n  iitnlrrnldndr  e 

de  rugeni/ar  ns 
iiossns  pnpuhi- 
.  çõrs. 

II  pnvo  brasi¬ 
leiro,  dnlndu  de 
•  j':;  Ião  excelentes 

I  qilalidudes,  re- 

jr  rliimn,  apenas, 

i  p  a  r<i  riimplclo 

{  :  desenvolvimento 

j  da»  Muis  oncr- 

•  •  imtÊi  :  glas.  um  i-ilidailo 

agS- , .  •  poHiinnenle  po- 

mmf.-  j  las  gerações  no- 

Ksl  iid.i-se,  itn 
■  "■  m  (  nioiiicidii,  d  pns- 

I  nlhHlHade  de  nr- 

mÊÊt  :  K:|nixnr  um  l)r- 

:;:®P w*'.  ;  parlnnieiiln  da 

‘Sr  ;  Crinnçn,  cnorriç- 

•  iwilor  de  Iodas 

I  ns  nlividades 

{  nesse  selnr,  lign- 

.  i  1,0  »°*  serviços 

■  de  piielirulliini 

j  em  Indn  o  pnls. 

<4$i‘  i  As  nrganlza- 

f  ■  |  ções  Inrni»  vão, 

lambem,  ser  nr- 
;|  lietilndss  e  njns- 

%  r>sJ  ladas,  de  modo 

*%<>  .  "!'H  (,»,-.  em  lugar  de 

•y-*aagP  disponnu»  npe 

l&r !  nos  de  peqnruos 

m.  I  s  I  viços  uiodeln- 

>  „  •  •  ■&'  IV»  nos  grn  lides 

ga|.-  f  I  ccnlrn*  urbanos, 

'  'JB  |  |  possumns  fazer 

»  •  "lira  de  e.vtcii- 

!  são.  rapaz  de 

>4  ..  .  >.j  «ervir  a  lodo  o 

ifr('.(fflre$&àáÍÉÍa  lerrilorio  nneiu- 
uai. 

H •  I >  -I  I  ■■  I 

-  ui  . 

lanei,  gerais, 
mais  dn  ipic  rr- 
rnrsns,  propi íamride.  o  ipie  leni 
rnllado,  para  n  solução  desve  prn- 
blrma,  i  direção  lerniea  c  sislc 
nialixada,  em  condições  de  tmns- 
formar  os  esforços  dos  parlieuln- 
rr.s  e  do  poder  piilillen  rm  Instrii- 
mcnln  seguro  da  preparação  da 
iiifatirin  c  da  juvenliide, 
f)  Ministério  da  Kduençãn  e  Sau- 
dr_prrpora,  riilrrlanlo.  n  plnuo  de 
ação  a  tneciilar,  r  rpie  será  ini¬ 
ciado  no  ano  vindouro.” 

A  NOITE  vem  collirndn.  cm 
varias  reportagens,  a  opinião  de 
ilnslrcs  personalidades  snbrc  a 
magna  i)iirsltin. 

Fnla  mais  um  mestre 

llnje,  nuvlmns  o  l)r.  Osenr 
I  lark.  professor  ealedraliro  e 
organizador  dr  mnherldn  rslabr- 
letlmenln  «|p  rlinira  esrolar  nes- 
ta  capital. 

(CONTINÚA  NA  ^  PAGINA) 


(Associated  Press)  -!  Suspensas  até  2"  ordem  1}  mVBKMf 

O  engenheiro  Juan  o  engenheiro  Louro  Mi- 

Baigorri  Velar,  que'  diz,  fondo,  chefe  do  Trafego  do  ■  ^  / 

haver  inventado  um  CcInr,al  doB  BroJ,n'  oficiou  0  r  ‘  V;  ' \ J-x** & 

,,  .  lodos  os  Estradas  que  te-  ■  -MHl  ,  i 

aparelho  para  fazer  jnf10ni  jrafeg0  mutuo  com  a  I  ,  Á 

chover,  anunciou  que  Ccntrol  do  Brasil  determi-  I 
recebeu  um  convite  nando  que  sejam  suspen-  B 

das  autoridades  brasi-  I0S  ofé  «gundo  ordem  os  rMÉjp%ÍÍ 

leiras  no  Rio  Grande  rcme,,os  d.c  cofe  qu.01- 

.  _  .  .  quer  procedência  destinadas 

do  Sul  para  ir  até  lã  A  c,..,z.  i.  _ l  lngranle  tninadn  nas  iiflrlna*  d  n  (  nua  du  Morda,  diiranle  oa 

.  .  **  0  LstüÇOO  Moritimo,  cm  vir-  Irabalhos  fluais  dn  fnlirl cnrSii  d-  illulirlro  melalien 

fazer  chover.  |tude  do  folto  de  praça.  (REPORTAGEM  NA  SEGUNDA  PAGINA ] 
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I  DE  UMA  RUA  HUMILDE  PARA  A 
I  GLORIA  DOS  SALÕES  ELEGANTES... 


d  nova  coqueluche  coreogra 

•t rm  nr. ro,  rnmftoMfn  ntuniinut-  j  ctnxnx  4/irr*  wisrvm  n 
mrnfc  por  "loinmui i",  e  " pni- \  Initoililrs  poilrm  vhru* 

liix",  " Mtllbttruutth  **'  vo/-i'o*  i Iti*  popi 

viffrrc",  ittftWKUM  ftuuti.  uutnn  .  . 

. . .  ,lr  *“/ 

huisiim.,  " A/oiirW/c  /...m  .ir-  fl‘"‘  u  c,'lfh 

Hien/íere*".  Ixsn  innnlrn  ro rnu  oi:  (CONTINl' V  NA  I1 


'  ^  T  T  ,l/.t  f iinçdn  ilr  xnUhutfíx, 

/  I  rnnlniln  nwt  trincheira*  tln 

G .'«»•<(•  ■■  ■  ■ .  ...ui  •;.< 

li irlrillhn.  ririn  um  ihu.  linnt 

'bis  pet-is  pripii/irrrs  1/1/ 

BB  iiiuiuln  inleiru,  ir  tht  peita  tia  fim 

tetrn  ser  uma  fampnsirãa  (/iiiim 


O  l)r.  Tanrredn  Riba»  Carneiro,  diretor  de  Camhin  dn  flimm 
do  Hrnsil,  prestnndo-nna  n»  esclarecimento*  ijtic  ora  dlvulgamn» 


Fiscalização  rigorosa  e  punição  severa  para  as 
infrações  —  Esclarecimentos  prestados  á  NOITE 
pelo  diretor  da  Carteira  Cambial  do  B.  do  Brasil 

(TEXTO  NA  SEGUNDA  P - 

pagina)  n  n ui n ui 


A  famoaa  rua  londrina  onde  nasceu  n  nfi»  mrnoa  famosa  "l.nmbclli  Walk* 

e***e****************4n  *e*e******e*+n+*  *******  ee*e***r**tte**t*eet  4  nee  ttteeee*  eee*eet4++ 

VARSÓVIA,  3  (liava»)  —  llnje 
de  manhã  n pareceu  na  vitrine  tle 
um  rafe  ilcMn  rupilnl  um  enrlaz 
com  a  lmrrlçâo:  “Eslabclcelmcn- 
I»  Ariano”.  • 


Lidadela  ,  o  me¬ 
lhor  film  —  James 
Cagney  e  Marga- 
ret  Sullivan,  os 
melhores  artistas 


0  INQUÉRITO  SOBRE  A  CA 
TASTROFE  DE  JOÃO  AIRES 


Pediu  demissão 
do  cargo  o  secre¬ 
tario  da  Fazenda 
da  Baía 


Sr.  (ioincfl  Hihclro,  drlcgndo  I 
do  MinUttrln  do  Trobnlho  Q 


DE  400$ 

PARA  BAIXO 


Noticiámos  ha  dias  que  o  di¬ 
retor  da  Central  do  Brasil  jú  ha¬ 
via  recebido  parle  do  inquérito 
mandado  abrir  sobre  o  tremendo 
desastre  de  João  Aires,  c  que  logo 
nue  ficasse  pronto  todo  o  traba¬ 
lho  da  Comissão  Central  dc  In¬ 
quérito,  chefiada  pelo  engenhei¬ 
ro  Itagiba  Escobar,  S.  S.  o  envia¬ 
ria  ao  ministro  dn  Viação  com  n 
penalidade  a  ser  aplicada  nos  ma¬ 
quinista.»,  agente  Wcrneck  Ro¬ 
drigues  e  guarda-chaves  dc  João 


Aires.  As  penalidades  que  pas¬ 
sassem  de  180  dias  dc  suspensão, 
adhintámo3,  então,  sé  poderiam 
ser  aplicadas  pelo  ministro  da 
Viação  e  o  prcsidenle  da  Repu¬ 
blica.  Hoje  podemos  acrcscehlar 
que  ha  dias  o  diretor  da  Central 
falou  a  respeito  das  conclusões 
do  inquérito  ao  general  Mendon¬ 
ça  Lima,  não  tendo  este  ate  hoje, 
pqrem,  recebido  aquele  trabalho, 
que  ainda  sc  encontra  em  mãos 
do  Sr.  Waldemar  Lui. 


AVIVA  YOIIK.  3  —  Os  criticas 
ciiirnintouraficns  ilr  Xniut  Ynrts 
selecionaram  n  film  “t.itlmlcln  “ 
rama  n  melhor  pclirutii  ile  KlitS. 
Srlcciniinrnm  James  Oauiiril  r 
Murtinrrt  Siilliimii.  rama  temia 
feita  ns  melhoras  performunee x 
ilo  ono  finita,  Jnnies  f.oaneu  em 
“Anileis  With  III riu "  e  Moinarei 
Snllinon  rm  “ Three  tòinira- 
i trs  “ . 

Alfreil  Ititrhinch,  dirrlnr  hritn- 
nira,  rnnsetittitl  n  premia  llit  me¬ 
lhor  rtirreão  com  "The  Lni!y  V«- 
nishti". 


BAIA,  3  (Srrviro  espe- 
cinl  «li»  A  NOITE)  —  O 
Dr.  GuillirrnH!  Alorhrek 
pniliii  ilcniiasüo  ilo  p.ur- 
Ro  c|p  üPi-rrlnrii)  da  Eu- 
wudn.  Dc*(l<-  o  dia  ,HI  dp  dp- 
zpniliro  ultimo  deixou  aque¬ 
le  nnxilinr  do  governo  hain- 
no  de  comparerer  ao  seu 
gabinete. 


0  inquérito  que  se  realiza  em  todo  o  Brasil  sobre 
o  salario  minimo  e  a  inspeção  realizada  no  Norte 
pelo  enviado  especial  do  Ministério  do  Trabalho 

Texto  na  pagina  seguinte 


Margarrt  Sullivan 


mum/M 


EXPOENTC  MÁXIMO  DA 
TlwtunÀSPAPAos.CASELLO 


3  de  Janeiro  do  1939 


SÃO  MUITO  MAIORES  AS 
NECESSIDADES  A  ATENDER 


diretor  da  MOEDAS  DE  3  E  4$ 

*■■■  |  a  i.n.nclon.l  r*p#rUfl«m  i*br«  o  d«»ap*r«elmento  d».  praU* 


A  posse  do  novo 
Rede  Paraná-Santa  Catarina 


Conforma  A  NOITE  vem  noticiando,  o  Inifltul#  da  Apo.enta 
(,orl.  .  P  n.'«r  do.  Comerclarlo.  v.l  .oír.r  modlfle.çí.e  nu.nto  . 
Z  oro.n!i«So  geral.  P.r.  «...  fim,  o  mlnl.tro  W.ld.m.r  F.lcã, 
baixou  poriarl.  designando  um.  coml.ião  ..p.el.l. 

Procurado,  em  tua  re.ldencM,  hoje,  o  tllul.r  d*  p..l.  do  Tr. 
bulho,  tevn  «  oentllei.  d.  fazer  á  NOITE  ••  ..gulnle.  deel.raçôer 
.  re.pelto  I 

-  0  motivo  d.  r.form.  I  ilmple».  A.  n.ee..ldad..  itu.l.  do 
In.tltuto  do.  Com.rcl.rlo.  .lo  multo  m.lore.  do  qu.  »•  que  mot 
varam  .  »u.  cr«»çlo.  E.ta  .  flnalld.o.  exelu.lv*  d.  reform»  .  < 
ternuo  ■  •  «xp.rl.ncl.  forç.r.m  ■  qu.  ..Jam  .mpll.do.  •  me.mo 
modllicadoi,  .m  .l0un.  ponto.,  o.  Irabalho»,  n»j  .4  no  plano  dc 
b.n.flclo.,  como  t.mb.m  n»  »u.  p.rt.  .dmlnl.tr.tlv., 

E  depol.  i 

—  Nada  mal.  pod.r.l  .dl.nl.r,  0  e.io  «.ti  entregu.  ■  um., 
comia. lo  qu.  deilQn.l  o.pccl.lm.nt.  p.r.  UI.  E.peremo.  .a  con 

clusõ.*  do  ..tudo  quo  «ti  »endo 

Ao  do.pedlr-.e  do  repre.ent.nte  do  A  NOITE,  •  mlnl.tro  dr 

Tr.b.iho  dlx,  •'"*»  ’delda  )É  „„guriP  é  quo  o  In.tltuto  doo  Ce 
morcl.rloi  nlo  .ofrerl  nenhum,  r.form.  profund*. 

A  comUsâo  oncarregada  do  elaborar  o  ante- 
projeto  da  reforma 

A  comlt.lo  e.pecl.l  d..lQn«d»  pelo  mlnl.tro  W.ldomor  F.lclo 
p.r.  elabor.r  o  .nt.-projeto  da  reforma  do  In.tltuto  do.  Comercia- 
rio»,  a  quo  8.  Ex.  te  referiu  n».  .uai  decloraçíe.  á  NOITE,  t 
compo.ta  do  pro.ldonto  do  In.tltuto  de  Aposentadoria  •  Pen.S.a 
do  E.tlvfl,  Anlonlo  Ferreiro  Filho;  do  proeur.dor  do  Departamento 
Nacional  do  Trabalho  •  membro  do  Conielho  Nacional  do  Trabalho 
O.car  Saraiva;  do  procurador  ger.l  do  In.tltuto  do  Apo.antndorl. 
e  Pen.fici  do.  Comercl.rlo.,  João  Pequeno  do  Arevedo;  do  atuarle, 
Severlno  do  Am.r.l  Montenegro,  do  meimo  In.tltuto,  •  do  iub- 
contcdor  Edgard  de  Alencar,  d.  Carteira  Predial  do  Dep.rUmento 
c!«  8*  Regllo  ainda  do  referido  In.tltuto, 


publicada  ontem.  n.  «dlçlo  fln.l  d.  A  noitu,  t.v.  in.en..  r.p.r- 
cut.lo.  Im  coni.quencl*  d.  .ntr.vl.t.  qu.  no.  foi  eone.dld.  pelo 
rjlr.tor  d.  Ca.»  da  Mo.da,  »r.  Jo.ul  B.rôa  d.  MotU,  um»  p.rflunl» 
andou  d.  boc.  .m  boca  t  ....... 

—  Vlo  e.r  r.eolhld.t  a.  pratM.  em  clreulaçlo,  d.  fWO,  IfOOO. 

21000  .  6|000  T 

Procurado  novam.nU.  hoje,  o  8r.  8er6a  da  Mott.  pre.tou 
olareclm.ntoi  .obr.  e..o  ponto,  t.eondo  «m  torno  da.  moeda,  de 
niqual  puro,  quo  d.v.rto  ».r  cunhada,  por  aqueto  «.t.bel.elm.n- 
to,  um.  .orla  d.  conild.r.çõ*.  InUrcantai. 

NÃO  SERÃO  RECOLHIDAS  AS  PRATAS 

_  No  quo  A  NOITE  publicou  ontam  —  começou  .  falar  o  di¬ 
retor  da  C...  d.  Mo.da  —  h.  um  ponto  qu.  eu  de.ij.va  fo...  ..- 


0  PROJETO  SERA'  APRESENTADO  AO  GOVERNO 
DENTRO  DE  90  DIAS 

—  Ne...  .entldo,  dentro  de  noventa  dl..,  apre.entarel  um  pro¬ 
jeto  ao  Governo.  Procedi  .  longo,  e.tudo.  .obre  .  meteria.  E  a  mi¬ 
nha  Intençlo  6  e.ta:  de  agora,  por  diante,  n.  moeda,  de  grandec 
valoret  auxiliarei,  da.  taxo.  de  5500,  15000,  26000  e  talvei  do  36000 
e  46000  eerlo  fabricada,  de  níquel  puro. 

NÃO  HAVERA'  MAIS  PRATA  DE  5  MIL  RÉIS 

—  De  cinco  mil  ríl.  telver  nlo  ee  cunhe  male,  por  nio  ter  de 
Orande  necei.ldade,  vleto  termo,  a  moeda  papel  para  tuprlr  et.e 
valor.  E  tanto  l.io  I  certo  que,  «egundo  parece,  a.  prata,  de  elnco 
mil  rél»  (Santo.  Oumont)  nlo  tiveram  boa  aceltaçlo. 

NÃO  HA  AINDA  AUTORIZAÇÃO 

—  Peço-lhe  que  frl.e  e.te  ponto.  Ainda  nio  ha  aceltaçlo  go¬ 
vernamental  quanto  aoe  e.tudo.  a  que  .obre  o  níquel  puro  .  Caia 

Acredito,  en- 


UR.  BENEDICTO  ULTRA 

Arlvopntln.  T.  Ouvidor,  10. 


Aspecto  do  ato 


Tuiiinu  pnnc,  liojf,  no  Gabi-I 
nele  do  ministro  da  Viação.  o 
( ngcnluririi  militar,  cornncl  Tl- 
ioirrln  Cavalcanti,  rucenlemcnle 
nomc.ulo  illrrlnr  da  llcde  dc 
Viação  Ferrca  ParanA-S.nla  Ca¬ 
tarina. 

(I  nlo  fr.l  asslslhln  prlo  genc- 
i;,l  Mendonça  l.ima,  (ine  sc  faria 
acompanhar  do  Dr.  Krico  Del»- 
rnare  São  Paulo,  chefe  do  seu 


Maxim.,  31,1  —  Min>ma,  21,4 
Previsões  da.  16  hora.  de  hoje 
1.  16  hora.  de  nmanhl 
TEMPO  —  In.tavel.  com  chu¬ 
va.  e  trovoada..  TEMPERATURA 
—  Elevada  em  parte  do  período, 
entrando  api.  em  declínio.  VEN¬ 
TOS  —  Varlnveli,  com  rajada, 
freicae. 


ORTIZ  TIRADO 


da  Moeda  vem  procedendo  com  tio  bone  resultado» 
tretanto,  que  o  governo  lhe  darl  a  aprovaçio. 

UMA  MOEDA  DE  20  QUE  VALE  QUASI  QUATRO¬ 
CENTOS  MIL  RÉIS 

—  O  Bra.ll  jf  fabricou  moeda,  de  ouro,  de  prata,  de  cobre, 
alumínio,  de  níquel  e  de  bronze.  A  moeda  de  maior  valor  Intrín¬ 
seco  que  J1  tivemos  foi  uma  da.  primeiras  cunhadas  no  tempo  do 
Império,  no  valor  de  vinte  mil  rll*.  Pelo  leu  peso,  de  acordo  com  o 
atual  valor  da  grama-ouro,  ela  vale  3865320,  exatamente. 

NÍQUEIS  QUE  NÃO  SÃO  DE  NÍQUEL 

—  Vulgarmente  —  pro.iegue 


o  canlor  dos  amores 


lorlo  da  Saúde  Publica  só  ha  di¬ 
rigentes.  A  iropa,  «|iic  deveria  ser 
icprcscntadn  pnr  técnicos,  não 
existe.  E  é  o  que  devemos  crear, 
romo  um  traço  de  união  entre  o 
Kslnrio  e  o  povo.  E,  assim,  cnmn 
para  o  comlmte  da  mortalidade 
infantil  precisamos  de  jovens 
mulheres  teenleas  cm  puericul¬ 
tura,  da  mesma  fúrma.  para  o 


(CONTINUAÇÃO  DA  PAGINA 
ANTERIOR) 

Dlssr-nos: 

—  B'  esta  uma  das  questões 
fundamentais  para  a  organização 
<lo  Urasll.  Conheço,  Infima¬ 
mente,  o  meu  pais  e  ainda  no 
ano  findo,  fiz  uma  excursão  ao 
estremo  norte.  Assim.  vi.  "In 
loco",  os  Imensos  progressos  rea¬ 
lizados  nestes  últimos  anos. 

Duas  manchas  negras 
no  céu  do  Brasil 

—  I la,  porem,  duns  manchas 
negras  no  efu  do  Brasil:  —  a 
mortalidade  Infnnlll  e  a  morlnlt- 
«lailo  pela  Inubcrculose.  São  am¬ 
bos,  allâs,  problemas  dc  facll 
solução.  Examinemo-los. 

Primeiro,  n  mortalidade  infan¬ 
til.  E'  uma  questão  de  educação. 


Hoje  ás  21,30  na  Radio  Tupy  PRG-3 
programma  offerecido  pelas  MEIAS 

COQUETTE  -  CARICIA  -  CAPRICHO 


único 
gargarejo 
para  n.* 
molcftinb 
da 

gorgantn 


se  convencionou  chamar,  entre 
"níquel".  No  entretanto,  a  sua 
composiçlo  levava  apenas  duzentas  e  cincoenta  gramas  de  niquet 
puro,  enquanto  a  maior  parte,  setecentas  •  cincoenta  gramas,  era 
de  cobre. 

Em  todae  es.aa  moedas,  que  circularam  no  país,  desde  o  adven¬ 
to  da  Republica  de  89,  a  liga  apresentava  uma  percentagem  de 
cobre  muito  maior  do  que  a  de  niquet,  coma  »e  poda  multo  bem 
verificar  da  exposiçlo  que  acabo  de  fazar.  Até  me.mo  na.  moeda», 
fabricada,  na  Bélgica,  do  valor  de  duzento.  e  quatrocentos  réli,  das 
emls.õet  de  1901  e  1912,  a  liga  foi  a  mesma  :  750  de  cobre  por  250 
de  níquel.  O  povo,  ape.ar  disso,  batlzou-as  erroneamente  de  "ní¬ 
quel’’.  O  nome  pegou.  Acho.  porém,  que  erl.mel  a.  moedas  com  o 
seu  nome  verdadeiro:  ele.  .lo,  e  n6i  aqui,  da  Cata  da  Moeda,  aa.lm 
a.  denominamos  ofldalmente,  de  eupro-nlquel. 

NENHUMA  MOEDA  DE  METAL  PURO 

—  No  Bra.ll,  não  se  cunhou  ainda  nenhuma  moeda  com  metal 
puro.  As  de  pequeno  valor  foram,  como  demonstrei,  .empre  fabri¬ 
cada.  eom  uma  liga  de  coSra  •  de  níquel.  A.  prata,  tém  aofrido 
varlaçóe.  quanto  I  percentagem  de  eobre  n»  formaçlo  da  liga, 
com  exceçlo  da.  prata,  vlcentlnai,  euja  eompo.lçlo  1  quaternarla: 
de  prata,  cobra,  níquel  e  zinco. 

MOEDAS  DE  METAL  PURO 

—  A  primeira  «xperlenela  que  ee  feri,  na  fabrleaçlo  de.  moe¬ 
da.  eom  um  unleo  matei,  vai  «er  a  do  nlquol  puro.  Po»«o  adlenter 
quo  ae  future,  moeda,  de  níquel  eerlo  leve.  e  terlo  tamanho  o  male 
reduzido  potslvel,  o  quo  trarl  facllldadei  ao  publico  a  vantagens 
ao  proprlo  Governo.  Porque,  quanto  mal»  reduzido  o  temanho  da 
moeda,  o  .eu  eueto  «er!  mal»  barato.  E'  bom  verdade  que,  .obre 
li.o,  a.  oplnlfie.  tio  divergente».  Un.  acham  que  o  valor  Intrln.eco 
da  moeda  deve  te  aproximar  o  mal.  potslvel  do  teu  velor  noml- 
nal.  Outro,  pen.am  o  contrario,  com  a  «rgumentaçlo  da  que,  quan- 
te  meno»  aproximado  do  valor  Intrln.eco,  ee  evitarl  o  extravasamen¬ 
to  para  o  exterior  da.  moeda,  em  clreulaçlo. 

AS  VANTAGENS  DO  NÍQUEL  PURO 

—  Voltando  ao  plano  da  Caia  da  Moeda  de  fabricar  pela  pri¬ 
meira  vez  no  Bra.ll  moeda,  com  metal  unleo,  vou  lhe  dizer  por  que 
»  escolha  do  material  a  »er  empregado  recaiu  no  níquel.  Sobre  o» 
demais,  e.te  metal  oferece  Inúmera»  vantagens.  Enumerarei  algumas. 

MÇEDAS  QUE  NÃO  APANHAM  AZINHAVRE 


DISTRIBUIDORES  : 

CASA  AllEMÃ  CASA  0  L  G  A  A  CAPITAL 
CASA  CAVANEllAS  CASA  PEREIRA  PINTO  A  EXPOSIÇÃO 
CASA  DAS  MEIAS  CASA  RA8ELL0  A  VITRINE  DAS  MEIAS 
CASAS  MOUSSELINE  5.*  AVENIDA  LUVARIA  FRANCEZA 
LUVARIA  GOMES  -  LUVARIA  LIMA 


Kxlá  sendo  preparada  uma  ca¬ 
rinhosa  recepção,  cm  seu  pro- 
xlnio  regresso,  ao  embaixador 
Afranio  de  Mello  Franco  que, 
eom  Innlo  brilho,  representou  o 
Urasll  na  Conferencia  de  Uma. 

A  comissão  dc  recepção,  da 
qual  é  presidente  n  chanceler 
Ossialdo  Aranha,  deliberou  quo 
n penas  dois  discursos  serão  pro¬ 
nunciados  no  desembarque  do 
ilustre  diplomata:  um.  cm  nome 
sendo  orador  o  Sr. 


construção  soclnl  e  ceonomlca  do 
grande  Urasll  de  amanhã. 

Willa-Durnnl  diz  que  o  .maior 
acontcrlmcnlo  rio  seeulo  XX  mar- 
cuii-0  ã  evolução  do  cerebrt»  fe¬ 
minino.  K'  uma  verdade. 

O  combate  no  nnalfabctlsmo, 
nos  países  novos,  só  tem  «Ido  pns- 


As  casas  de  cam¬ 
bio  e  o  decreto  hoje 
divulgado 


De  uma  rua  humil¬ 
de  para  a  gloria 
dos  salões  ele¬ 
gantes... 

(CONTINUAÇÃO  DA  r  AG  IN  A 
ANTERIOR) 

"Lnmbcth  Ho /A 


da  ririatlr. 

(ieorglno  Avelino,  diretor  do  Dc- 
partamcnln  de  Turlsml  da  Prc- 
feit ura  e  o  outro,  pela  Casa  dc 
C.nslro  Alves.  Instiluiçãn  que  vem 
sendo  presidida  pelo  Sr.  Afranio 
do  Mello  Franro. 


Mas  não  basta  combater  só- 
mente  o  nnnlfnbrllsmo.  Precisa¬ 
mos  dispensar  igual  carinho  ao 
corpo  da  criança.  Quer  Isso  dizer 
que  cada  escola  primaria  nn  Bra¬ 
sil  tem  de  ser  transformada 
numa  "escola-hospital",  onde  so 
cuide,  eom  igual  carinho,  do  cor¬ 
po  e  da  alma  da  criança. 

Jé  estamos  habituados  com  a 
mnlhcr  professora  *  a  mulher 
rnfcrmclrn.  Km  muito  breve  ha¬ 
veremos  dc  nos  habituar,  Igual- 
ntenle,  1  mulher  medira  —  A 
mulher  que  tem  capacidade  para 
educar  n  povo  brasileiro  nos  sãos 
princípios  da  saúde  publica,  base 
da  felicidade  humana. 

Só,  então,  poderemos 
com  o  grande  Brasil  que 
nós  sonhamos. 


Por  decreto  governamen¬ 
tal,  hoje  publicado,  foi  pror¬ 
rogado,  ató  30  do  junho  de 
1939,  impreterivelmente,  o 
praio  concedido  paro  o  fun¬ 
cionamento  das  atuais  ca¬ 
sas  do  cambio,  agcncios  e 
sub-agencias  de  turismo  e 
venda  do  passagens  de  esta¬ 
belecimentos  congcneres. 

Poro  esclarecer  melhor  o 
assunto,  procuramos  o  Dr. 
Tancredo  Ribas  Carneiro,  di¬ 
retor  da  Carteira  Cambial 
do  Banco  do  Brasil,  que  nos 
acolhendo  com  a  sua  habi¬ 
tual  delicadeza  prestou-nos 
estes  informes: 

— ■  As  condições  em  que  se  pro¬ 
cessavam  as  operações  próprias 
ao  mercado  dc  cambio  manual  não 
podiam,  prosseguir.  í)c  fôrma  al¬ 
guma.  Enquanto  ns  bancos  c  ra¬ 
sas  bancarias  sc  submetiam  nn 
conlrolc  da  Fiscalização  Banca¬ 
ria,  o  mercado  dc  cambio  manual, 
exercido  livremente  pnr  quantos 
o  quizessem,  fugia  a  qualquer 
fiscalização-  Impunhn-sc,  como 
uma  necessidade  imperiosa,  mrs- 
mo.  pôr  um  pnnlo  final  a  esse 
estado  de  coisas.  .Surgiu,  assim, 
o  decrctn  transformando  em  ca¬ 
sas  bancarias  ns  rasns  de  cam¬ 
bio  que  por  ai  existiam  e  existem, 
ainda.  S.  Ex. 


—  Kducadas  a.  futuras  mãe»  de 
famílias,  decrescerá,  e  logo,  a  alar¬ 
mante  linhn  que  assinala,  nas  nos¬ 
sas  estatísticas  da  saudo  publica, 
a  mortalidade  Infantil.  Isso  não  é 
fantasia.  Veja-se  o  exemplo  da 
Nova  Zelnndln:  de  14.00(1  crianças 
nascidas  em  1028  t  atendidas  por 
moças  conhecedoras  dc  puericul¬ 
tura,  sómente  um»  —  peço  grifar 
esse  "uma”  —  vclu  a  morrer. 

Passemos,  agora,  ao  problema 
da  tuberculose.  Tem  n  mesma  sim¬ 
plicidade  sua  solução.  Quando  Ilo- 
brr  Kneh  descobriu  o  bacilo  da 
lidicrcsilnse,  lã  por  1880,  ns  bacte¬ 
riologistas  levaram  ns  clínicos  e 
higienistas  á  ilusão  dc  que  o  tso- 
ininenlo  dos  llslcns  era  a  princi¬ 
pal  arrna  de  combale  ã  tuberculo¬ 
se.  Durou  inulln  pouco  tal  leorin. 
Km  princípios  deslo  sccalo  um  me¬ 
dico  suiçn,  Nnegcli,  demonstrou 
esse  absurdo,  provando  que  a  tu¬ 
berculoso  i  doença  dc  criança,  lai 
qual  o  sarampo  e  a  coqueluche. 
K  nesses  últimos  quarenta  anos  » 
expiTicncia  universal  demonstrou, 
c  i  saciedade,  que  si  criamos  ns 
nnssos  filhos  pelos  sagrados  prlo- 
j  eipios  fisiologirns  da  vetha  Greda, 


Concluídas  as 
obras  do  palacio 
do  Trabalho 


. .  ,  a  coqueluche 

enrengrafien  tio  moincnla,  dansn- 
da  por  Ioda  gente  elegante  em 
tudo  quanto  l  (esta  chique.  Vi¬ 
mo-la.  ha  ponro.  dnnsadn  na  noi¬ 
te  de  Versalhes  da  Quinta  da 
Ma  Vista  pelas  finuras  da  alta 
sociedade  rarioca,  E  esse  suces¬ 
so  se  repeliu  rm  recenle  frsla 
dada  prlo  ensal  G nhrlcla  flesnn - 
:nni  Lage-li enrique  Lage,  nn 
honra  dos  oficiais  da  Marinha 
italiana  que  nos  nisilarnm.  L.  na¬ 
tural  que  Ioda  ucnle.  lenha  curio¬ 
sidade.  de  saber  romo  e  nnrfr  nas- 
eett  a  "  t.ambeth  Wall;".  Entre 
milionários  e  ercentricas ?  Em 
salões  rlliqnes  tia  aristocracia 
hritnniea?  São.  \nscctt  minta  hu¬ 
milde  rua  dc  Londres,  num  bair¬ 
ro  dc  gente  simples,  habitado  pnr 
operários  e  pequenos  emprega- 


Extinta  a  comissão  cons¬ 
trutora  e  louvados  os  seus 
membros 

O  Sr.  Iiiiiptie  Pinheiro  Marha- 
dn,  presidente  da  Comissão  Cons- 
trulnrn  tio  Kdlflelo  séde  do  Mi¬ 
nistério  do  Trabalho,  Industria  e 
C.omrmn.  dirigiu  um  nflcln  no 
mlnistrn  Waltleinar  Falcão,  suge¬ 
rindo,  cm  virtude  de  jti  se  acha¬ 
rem  rnnrluitljts  as  obras  de  cons¬ 
trução  thi  mesmo  edificin,  cxcc- 
ptn  pequenos  arremates,  a  ex¬ 
tinção  da  referida  comissão, 

»>  ministro  do  Trabalho  aten¬ 
deu  a  sugestão  do  Sr.  Dulphe  Pi¬ 
nheiro  Machado,  e  mandou  fazer 
expediente  louvando  os  hons  ser¬ 
viços  prestados  pcln  aludida  co¬ 
missão. 


contnr 

todos 


—  E’  um  metal  quimicamente  puro.  em  estado  de  perfeita  pu- 
reza. •  E,  como  tal.  nlo  sofre  nem  oxldaçôea  nem  reduçóe»,  como 
acontece  com  a.  moeda,  ora  em  u.o,  Incluilve  até  as  prata,  em  cir¬ 
culação.  As  moeda,  cie  niquet  puro  nlo  apanharão  azinhavre. 
Estarão  sempre  limpa,  e  bonitas. 

A  HIPÓTESE  DE  FALSIFICAÇÃO 

—  Outro  aspecto  Intere.sante.  A  sua  falsificação  tornir-ae  l 
pratleamente  impossível,  não  .6  pela  forma  como  vai  ser  cunhada, 
como  pela  densidade  do  níquel  puro.  “  ’  *  *-  * 

mente  reconhecida  aos  olho.  de  todo. 


_ _ ,.„;j _ ‘  ‘  I.  E  Isto  porque:  1»)  pela  di¬ 
ficuldade  daa  Inttalaçêe»,  que  são  caríssimas  e  complicada.,  ainda 
me.mo  quê  o  falsificador  use  o  me.mo  material  empregado  pela 
Casa  da  Moeda;  e  2*)  a  atração  pelo  Iman.  Esta  ultima  verificação  de 
falsidade  pode  ser  feita,  então,  até  por  uma  criança.  O  níquel  puro 


foi  «colhido  por  «er  o  unleo  metal  branco  exlstenxe. 

MOEDAS  COM  NÍQUEL  PURO,  NACIONAL 


RETRATOS 


—  A  Intenção  da  Casa  da  Moeda  é  Incrementar,  ainda,  ■  side¬ 
rurgia  do  níquel  no  Brasil.  O  meu  grande  desejo  é  que  fabrique¬ 
mos,  dentro  em  breve,  moedas  nacionais  de  níquel  puro  nacional. 

ECONOMIA  DE  MAIS  TRES  MILHÕES  DE  CONTOS 

A  entrevista  está  finalizando. 

_  Ha  grande,  volume,  da  níquel  no  pal.  —  eonclue  o  diretor 

da  Casa  da  Moeda  —  que  não  o.táo  «endo  aproveitado..  Sé  uma 
jazida  existente  em  Golaz  tem  um  volume  de  mlnerlo  calculado  em 
quatro  milhões  de  toneladas.  Esse  volume  de  mlnerlo  dará  duzen¬ 
tas  mil  toneladas  de  níquel  puro,  na  base  de  elnco  por  cento  sobre 
o  montante.  Atualmente,  compramos  níquel  do  estrangeiro  A  razão 
de  mais  de  dezoito  contos  a  tonelada.  A  economia  que  faríamos  si 
esta  Jazida  de  Golaz  estivesse  sendo  explorada,  seria,  portanto,  de 
tres  milhões  e  seiscentos  mil  conto.,  cifra  almple.mente  assombrosa, 
sl  considerarmos  que  6  o  resultado  de  um  calculo  sobre  apenas  uma 
Jazida,  quando  existem  multa,  ainda  em  Golaz.  E  ainda  existem 
outra.,  Já  Identificadas,  em  todo  o  Brasil,  dezena»  e  dezenas,  não 
s6  em  Golaz,  como  em  Minas,  na  Baia,  no  Parã,  no  Rio  Grande  do 
Sul  e  no»  demala  Estados  da  Republica. 


o  Sr.  miniMro  da 
Tnzcnda  concedeu  aos  interes¬ 
sados,  como  medida  de  equidade, 
o  tempo  indispensável  li  liquida¬ 
ção  dc  seus  compromissos  nu  ao 
reajustamento  de  suas  atividades 
aos  imperativos  da  nova  legisla¬ 
ção.  Enquanto  se  rsronvn  esse  | 
prazo,  a  Fiscalização  Bancaria 
regulamentava  o  assunto  na  con- 
formidnrin  desse  decreto,  dc  vez 
que  esfão  sujeitos  ao  seu  con¬ 
trolo  as  casas  bancarias  que,  a 
partir  cie  1  de  Jancirn,  sejam  au¬ 
torizadas  n  funcionar. 

— -  Com  a  nova  prorrogação, 
que  vai  fazer  a  Fiscalização  Ban¬ 
caria? 

—  A  Fiscalização  Bancaria  to¬ 
mou  conhecimento  de  que  foi 
prorrogada  a  providencia  que  exi¬ 
gia  a  transformação  rins  ensas 
de  cambio  cm  casas  bancarias. 
A  Fiscalização  Bancaria,  devida¬ 
mente  autorizada  pcln  Sr.  minis¬ 
tro,  passará  n  exerrer  cncrgica 
fiscalização  dessas  rasns  dc  cam¬ 
bio,  em  fôrma  idêntica  n  que 
foi  regulamentada  para  lmncos 
e  casos  hnnearins.  Aliás,  só  com 
o  preenchimento  dos  formulários 
proprios  c  o  visto  da  Fiscalização 
tornam-se  possíveis  as  operações 
dc  camhio  mnnual  a  pnrtir  de 
hoje,  posto  qne  ns  providencias 
regulamentares  quo  impediam  a 
remessa  dessas  importâncias  c 
seu  recebimento  sem  n  prévio 
visto  da  Fiscalização  serão  ob¬ 
servadas  pelas  repartições  com¬ 
petentes. 

H  concluiu: 

—  A  Fiscalização  vai  ser  ri¬ 
goroso.  Os  que  transgredirem  o 
decreto  serão  punidos  com  seve¬ 
ridade. 


RETRATADOS 


PELA  primeira  vez  no 
Brasil  se  publica  um, 
livro  todo  em  rotogra- 
vura!  Esse  moderno 
empreendimento  deve- 
se  ás  oficinas  da  S.  A. 
A  NOITE  Editoro. 

O  livro  intitula-se 
"Retratos  e  Retratados" 
e  foi  escrito  por  um  dos 
maiores  pintores  da 
atualidade:  Eduardo 
Malta.  Neste  origina¬ 
líssimo  livro  passam 
num  cortejo  todas  as 
raças  humanas  e  mui¬ 
tas  das  maiores  indivi¬ 
dualidades  do  mundo 
moderno  ! 

Edição  de  luxo,  toda 
em  rotogravura 
S.  A.  A  NOITE  Editora 
A'  venda  em  todas 
as  livrarias 

;  PREÇO :  205000 


Esperado  em 
Londres  o  duque 
de  Windsor 


Não  se  fará  acompanhar 
da  esposa 

LONDRES,  :t  (United  PrcstO  — 
Dc  acordo  com  o  quo  experam 
fmitcs  merecedoras  ;lc  credito,  o 
duque  dc  Windsor  deverá  chegar 
deiliro  de  dez  dias  ao  Pnljclo  dc 
Sandringham  pnra  uma  itreve  vi¬ 
sita  á  rainha  Mary,  cujo  funcitr 
immciilo  do  coração  cansa  apre* 
cltsècx  nos  círculos  reais. 

O  duque  não  sc  fará  acompa¬ 
nhar  da  capoxa  cm  sua  primclr. 
visita 


perou  nolauelmente.  Em  pouca 
tempo,  podia  ele  construir  um 
largo  "hall"  e  uni  amplo  edifi- 
rio.  que,  encimado  pnr  imm  bala 
dourada,  tono  sc  tornou  popula¬ 
ríssimo  em  Ioda  Londres.  Era  um 
marro  tia  cidade,  no  lado  opnsln 
tio  Tnmisa.  d  dtwsa  tomou  o  no¬ 
me  dc  l.amhelh  por  ser  esse  o 
nome  da  rua,  e  sc  lornnu  o  mais 
popular  diuerlinienlo  das  traba¬ 
lhadores  de  Londres,  n  "Lnmbcth 
Walk".  Em  1710  foi  instituído 
pela  empresa  um  prémio,  cons¬ 
tante  dc  um  nnrt  dc  ouro,  pura 
o  pnr  que  melhor  dansasse,  pro¬ 
duzindo  oinda  maior  animaqún 
os  rampeonatos  periódicos  ali 
realizados. 

Esplendor  e  dvdinio,., 

A  popularidade  do  parque  de 
O’  fCecfc  enlron  em  declínio 
quando  se  inaugurou  oulro  "gnr- 
den”  do  mesmo  genero,  em  St. 
fícorge,  e  no  fim  do  século  de¬ 
zoito,  graças  A  uogn  desse  notto 
estabelecimento  c  d  com¬ 
panha  de  descrédito  feita  contra 
o  antigo,  a  "Lnmbcrlh  Walk ’’ 
passnua  a  gozar  de  nwi  reputação 
entre  os  magistrados,  constituin¬ 
do  indicio  dcsfnnornpcl  pnra 
qualquer  pessAa  proclamar-se  as 
suas  pirtudes  da  dansnrlno  de  tal 
tlansa...  ,t  licença  dos  proprietá¬ 
rios  do  antigo  parque  foi  cassa¬ 
da,  n  casa  eu m  a  finfo  dourada 
no  tnpo  foi  dcmnthla,  sendo  cons¬ 
truído  nutro  edifício  em  seu  lu¬ 
gar... 

Em  escuta  menor,  ficou  a 


E  AS  SOLENIDADES  QUE  ALI  HOJE 
SE  REALIZAM 


Inglaterra  depois  da 

nhriicnçãn. 

Segundo  um  inquérito  ã  npr 
ntân  publica,  feito  pelo  “Nem t 
Chroniclc’’,  fil  pnr  cento  da  po 
pulnçãn  da  Inglalrrra  deseja  qu< 
o  duque  e  a  duquesa  dc  Windsor 
fixem  reshlcncln  neste  pais. 


O  ministro  da 
Marinha  cumpri 
menta  e  agrade 
ce  á  NOITE 


Empurrado  pela 
multidão  o  carro 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP. 

ESTOMAGO-FIGADO 
INTESTINO  NUTRIÇÃO 
Diabete»  •  Aania  •  Reumatismo 

Dr.  Eme6to  Carneiro 

R.  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE. 
70-5*  and.  Diariamente  dc  2  h» 
6  ha.  —  T».  22-8862  e  23-1101. 


0  ministro  da  Marinha,  almi¬ 
rante  Henrique  Arislidcs  Gul- 
llicm  leve  a  gentileza  dc  enviar 
á  NOITE  comprimentos  de  ano 
novo  no  lado  de  agradecimen¬ 
tos  nelas  merecidas  referencias 
quo  lhe  fizemos  a  proposito  do 
seu  aniversario  natalício. 


TUNIS,  S  (Associated  Prexí 
—  O  Sr.  Daladler  chegou  a  Tu- 
nis  As  12, lã,  sendo  recebido  en¬ 
tusiasticamente  por  grande  mul¬ 
tidão  quo  enchia  ai  ruas.  sendo 
grnndrmrnlc  ovacionado.  No  ira 
jcto  paru  a  casa  do  residente  ge¬ 
ral,  onde  sc  acha  hospedado  o 
Prcmicr,  a  muliidnn  rompeu  m 
cordões  de  Isolamento  para  ir 
empurrando  o  carro  onde  ia  ‘ 
comitiva  oficial,  nos  gritos  dc 
“Viva  Daladler". 

eee^eee.-eeeeee.-eeeeeeeeee  tece 

"Lambe th  Walk"  sendo  dansa¬ 
da  nn  bairro  originário,  na  rua 
em  que  nasceu,  até  qne  dansari- 
nos  profissionais,  filhos  desse 
prnprio  bairro,  tiveram  a  feli'- 
idita  dc  uprrsentn-la  nos  fumo¬ 
sos  “gríll-ronms ",  nos  "pight- 
etiihs "  americanos,  ihwilo-lhr  a 
espantosa  popularidade  dos  dias 
atuais... 


DR.  H.  B.  CONDE 

n.  7  Sctcmhro,  14 

OLHOS  *  •  A»  '«  .horas 


cnrriia  26,  por  motivos  quo  não 
qulz  declarar,  tentou  hoje  pòr 
termo  é  vida,  Ingerindo  uma  cer¬ 
ta  quantidade  dc  crcolinn.  Lava¬ 
gem  de  estomago,  conselhos,  re¬ 
pouso  c  depois  dc  tudo  isso  a  jo¬ 
vem  rumou  para  a  sua  residência, 
arrependida. 


Si  é  estrangeiro,  oriente-se 


IHSTSTUT0  ABD0N  UNS 

Exame*  de  Sangue,  Urina»,  etc, 
Confecção  de  Vacinas. 

RUA  RODRIGO  SILVA.  30 
1*  andar  (elevador).  Tet.  22-1383. 


PARA  CADA  GOSTO  UM  TOM, 
PARA  CADA  PELE  UMA  CÔR. 


O  R  YG  A  M 


Rio  do  Janeiro,  —  Tcrça-folra,  3  de  Janeiro  de  1939 


Falem  os  engenheiros  sobre 
o  Estatuto 


NOITE 


O  Sindicato  Nacional  dni  Enqrnh.lroí  aiti  convo- 
eando  hui  aiiodadoi  qua  ritiajam  manlfailar-ia  aobra  o 
projeto  dt  Citatuto  do  Ftinclonarlo  Publico  a  laiiôai  qua 
iarlo  rtalliadaa  a  S  a  tfl  do  corrente,  devendo  ai  eugei» 
tlei  ter  apreientadai  por  eicrllo  all  â  veipera  dai  ma», 
mai  rrunlôM,  qua  terão  luoar  na  ilda  do  N.  f. 


Bolinha 


Suspensão  das  execuções  fiscais —  Financiamento  á  produção 

ficações  na  lei  sobre  penhor  agricola 

Nna  Ire*  drereloi,  it.ln.dn»  tempo  nq  11  praga»  não  Inutlll-  paia  reflete,  aempre,  ■  «Itu/için  da*;  Air.  .V  — 

trio  prealdrnla  da  Brpuhllca  na  zem,  irremediavelmente,  todo  ene  i|na*ra  aprirnlaa.  São  rala*  a*  ' 

,  _  ,  '"«c*  na  pri 

paala  da  Fatrnda,  e  qur  analao  reforço.  grande»  rnnaiimldoraa  doe  Inrl dlra*  qur  *r 

puhllcamoa,  n  governo  frdrral  vem  Mererlda.  p0rUn,0,  „lpm  d,  Bf  trlala.  Sr  .  lavoura  podr  comprar. 
dr  tomar  mrdldaa  da  maior  lm-  d  „  Iii|lt,nr|l  qMe  |hf  o  romrrcln  ar  movlmrnla  r  a*  In-  ,,|n,  mr*mn 

I  orlanrla  para  aoalllar  a  produ-  ,  rplt|)  „  E  ,„|,tfn.  dualrlaa  Inlrnalflram  o  aru  tral.a- '  "<i  ln>rrnaR. 

C*o  no  aru 'conjunto  r  raprclal-  1|fori(  ,trar#a  dr  laia  d."',Kn-  ajudara  lavoura,  como  o  g»- !  dp" 'i)r*Vd 

p.rnte  a  lavoura  nacional.  rrrtoa.  a  mala  comptcla  e  dr  mo|.  'v*""  ratã  farrnrin.  ã  autlllac  a  marfo  Indu 

Preclaava  a  l.rl  do  Keajuatamrn-  „c  „  „„Kuriri  ,m  prr|0(j0  breve,  t-roduclo  arral,  anlmac  o  ornicr-  lir",lu«>*- 
t»  dr  are  completada  para  que  oa  „  rww|m,B,0  rcnnnmlco  da  ■“™rntar  a  clrrutaçin  dr  tl-  d„,'’|l’|í 
a-ua  ohjrtlvoa  foaarm  Integral-  ,.rin(]f  C|,M,  iRrlcola,  haar,  aln-  '1"'»*»  *.  enfim,  errar  a  priiapcrl-  crrto-lrl  a* 

mrnlr  allnpldoe.  A  lavoura,  qurr  dj)  df  ,odl|  „  r|qllrlB  Mr|on,|.  riadr  r  o  brm  ratar  para  todo..  d^m.l 

a  dr  cafr  r  cacau,  quer  a  da  cana  ...  ,  .  .,  ,  E*  l»an  o  qur  ratã  farrndn  o  Ea-  mrnlr  vlrrai 

«i  a.  ,  .  .  Não  nouvf  inverno  hnisilrirn  ,  ,  . 

r  alaodno,  qurr  ainda  a  dr  cere-  todo  Nnvo.  Vrlhoa  prnhlrmaa,  qur  u"'lc'  P"v>* 

...  ,  ,  '.ué  mala  ar  tlvraar  prrorupado  '  Art.  p  — 

olá,  avalm  rnmn  a  prruarla,  ronll-  ,  .  _  ,  parrclam  Inanliivrla,  ratão  arndn  Pm  ro 

,  .  ....  ..  ,  f'*m  a  lavoura  do  qur  o  Sr.  Celu-  .  ro 

maia  a  lutar  com  dlflruldadra  ..  ..  .  ,.  ,  rianlvldoa  com  aahrriorla  r  palrln-  fti»  dr  Jar 

proveniente»,  dr  um  lado.  doa  bal-  ,  .  .  ...  '  tlsmn  prln  prraldrntr  llrliilin  Var-  «*  »*" 

...  .  .  .  .  r"n".  «  bei  on  Rrajiiatamrntn  ..  .10'  dn  RrpiiS 

prreo,  dr  nutro.  4o»  Krnnnmlrn>  ,,,  >=•'*  *  **'">  ««alllarra  . . .  A.  dp  s«„ 

prnmlMOf  AMumirln*  r  da  fali*  dr  p  „ _ tJ  .  ,  |  A»  1c|*  dp  protraio  á  Imnurn  ni  Prrrr ln-l.el 

tlvUUiclament 


Ha  eerca  de  quatro  anoa  r  Regina.  apAs 
ttivlo.  o  sargento  dn  Corpo  dr  hu-  di.do  dr  deiar 
rllrlro»  .Naval»,  Manoel  Cartono  que  i 

m  nii|urir.i,  lioiiirm  «Ir  linliil(i\  a 
j>M>rigcrniln!i,  rnamontu-*?  ilc  Kr- 
nlia  fiome*  e  rom  ch,  il.ii  a  pou*  |.;m  vlrludc  i 
«'*»  trmpn.  veiu  a  rnmpromcicr*  .  , 

sr.  eVolvo  já,  lodiivla,  ir«'e  ijup  r*  Pr*M^»P 
ata*lar-sc  afim  ilr  rnniprir  uma  <le  Manoel  Cnr 
rtigcncia  dr  uru  ciirvir  ilr  aper-  Iteplna  iirdlu-ll 
fciçoamrnlo.  Dai  a  alciirn  Irtnpu,  Acedendo,  prrt 
ra»nu-*r.  .  Iirrancna  ilc  lo 

Na  própria  noile  da  Itoda,  enlrr-  rir  hem.  a  mu 
tanto,  llir  ratava  reaervaria  a  mal»!  »e  etn  ra»a  de 
cturl  drslliiajo.  Knlrr  laei  ima». I  a  principio,  mu 
Ainda  «•inflndii  a  «tia  enrna  dr  nljtitu»  droatlii 


qttim  da»  Inicdlacôr»  e  frx-jc 
servir  dr  liclrlda»  alruollca». 

Dal  a  nlRum  lempn  vollnii,  Co¬ 
mo  rrprtlaarm  a  rrvpovta  entrou 
r  inrlfu-jc  no  i|uurlu  de  tiiimrr- 
rindn  DomiiiRiira  Junior,  Irmão 
rle  ItrRina. 

Cm»  \r/  nli.  drvpín-ar  r  Ingr- 
rlu  grande  quantidade  dr  violen¬ 
to  Injtlco. 

l'ol  pediria  unta  antliulnuria  ao 
Hovpilal  firlulio  Varga»  rni> 
quando  rela  all  rlirgnu  n  mrtliro 
vo  pAdr  ronjtnlar  o  nhllo, 

A  poHcfa  —  Uma  íaca 

t>  roml»*ari»  Mrnsn,  dr  dia  » 
delegaria  do  JP  diMrilo  policial.  | 
clrntiflendo  do  ocorrido,  Irati»- 
portnil-vr  pira  o  local  r  revi  «la  n- 
do  a  farda  de  Manoel  C.ielann  si- 
)|tieira,  apreendeu  pequena  quan¬ 
tia  rnr  dinheiro  r  uma  f.rea  de  co- 
F in lia  ainda  não  nvuda  e  com  err- 


primcnlo.  O  Intuito  corn  que  ele 
a  levava  i  evidente. 

Salva  por  um  milagre 

Hegina  Domiiiguer,  a  ainnntc 
do  vulelda,  ealvna-«r  por  verda¬ 
deiro  milagre  d,i  rllada  qur  lhe 
preparou  Manoel  Caetano.  Sen¬ 
tindo  um  rvlranhn  prrvvcnllmrn- 
I  i,  dr  volta  de  entregar  errtn» 
eovlura».  dlrigiu-vr  ela  a  um  tem¬ 
plo,  onde  ficou  longo  tempo  a 
r.-*ar; 

—  Pedia  n  Peuv  que  o  flcewr 
fvqurccr  de  mim,  unii,  vez  que 
eu  não  podia  salva-ln!  —  dis«c- 
nov  ela. 

—  ijuando  vinli.v  a  aproaiinar- 
nir  dr  cava  r  vi  mull  i  grnlc  A 
poria  prrvMipú»  logo  que  homes- 
\c  aronleeido  uma  dcvgrara. 


n  Ao  ntividaitr»  agri- 
rola»,  rujo»  produto»  atingem  a 
r  al»  dr  dez  milhãra  de  rnnlna  por 
ano  e  na»  qual»  *r  emprega  nm 
terço  da  população  hraailrira,  nãu 
cnrreapondrm,  em  regra  geral,  ao» 
rbforçoa  dlapeadidoa.  O  lavrador 
Hl»  com  Indaa  aa  dlftculdadea. 
durante  um  ano,  nem  .«mala  »a- 
brr  qual  será  o  reaullcdn  do  »ru 
trabalho  ao  fazer  a  colheita,  pois 
os  preço»  variam  e  o»  trunapnrtr» 
falham,  quando  a  Inclemência  dn 

NERVOSOS 

CASA  DE  SAUr.E  S.  I.UCAS  - 
Vol.  dn  Palria,  W-fiH.  Tels.  2G-:tlic 
(JuarlojUI.  151,  20$  e  .lOftlOlt  - 
Dir.:  1’HOF.  (iODOV  IAVAHIíS 


ao  prppArAm  pata  ÍAírr  r m  Sán 
Pniili»  ao  rhrír  rln  frivornn  r  ri» 
minÍAlro  Snn/n  Co»Ia  bem  dp« 
r»A»nAtfA  qur  IrrA  drcrrliiA  rv 
f '•m-piibllrnrfii*  AAtl*flirr«m  pie- 
nnmrnlc  IoHaa  aa  AApirnçôrs  do 
lAvoura  nacional. 


I  r  a  Mar  Aribrr  n  cafr,  rum  rr«uila* 
i  doa  qur  aí  cnIão  visivria  a  IndoR, 
Irndo  o  Ilrasil  rxporiado  rm  19.38 
tiiaia  dr  17  r  mrio  mllhora  dr  aa- 
caa,  " rrcord "  dr  muiloa  anos. 

B  açora,  com  rates  dccrelos,  dii 
o  Rovrrno  ãp  cinaars  ncrirniaa  to» 
i»iiA  ar  posNibilidadrs  dr  poder 
trabalhar  rm  tranquilidade.  Braai 
poARihilidndeA,  como  c  facli  veri¬ 
ficar,  aâo  enormes.  Alem  da  nua- 
pcnnâo  dns  rxeroçõe*  jtidlriarinn. 
|M»r  um  ann,  trri  a  lavoura  flnsn-i 
tiamrnio  facli  «  a  juro  bHÍ\n, 
ittravrs  da  Carteira  dr  Credito 
Airlcola  do  Banco  do  Braall,  cujo* 
rutatntOB  vão  srr  reformadoa  Ime- 
diatamente. 

Através  das  irtraa  hipotecaria*, 
o  lovrrno  vai  facilitar  o  renjuala- 
p*rntn  de  situações  dlflcela  para 
r.  uilns  milhares  de  lavradores  e 
crindorra,  libertando-n*  de  peaa- 
dos  compromÍAio*  e.  de  outro  la¬ 
do,  desmobilizando  crnnden  capi¬ 
tais,  em  boa  pnrte  improdutlvon 
e  que  vnltarõo  a  circular  para  In- 
rremenlar  nova»  atividade*» 

A  aitunçáo  economicn  cerni  do 


Sno  estea  oa  decrrloa  a  que  nos 
referímos  e  que,  pela  sua  Impor¬ 
tância,  devem  ser  ronhecidoa  de 
todo  n  pui», 

Dedcreio-l.fi  n.  t  .00!  —  De  29  d»» 
dezembro  de  1938. 

Prormcn  nip  31  He  do/cmhrn  dr 
1939  #o  prazo  eslabrlrridn  no  |lr- 
rreln-l.ei  n.  130,  de  3tí  de  dezem¬ 
bro  de  1937,  e  dá  outras  provi- 
denriaa. 

O  presidente  da  Itepiiblirn,  usan¬ 
do  dn  farttldnde  que  lhe  confere 
n  nrt.  180  dn  Conslitulçno  Federal, 
decrela: 

Arl.  P  —  Fica  prorrogado  »lè 
31  de  dezembro  de  1939  o  prnzo 
estabelecido  nn  Decriio-I.ei  n.  130, 
de  .30  de  dezembro  ile  1937,  e  )« 
prormcudo-H  pelos  Decrela-I.eis 
na.  339.  de  31  de  março,  ,332. 
de  1  de  julho,  73.3,  dr  .30  dr  se¬ 
tembro  e  K24.  He  28  de  outubro, 
todoa  do  correnf^  ano. 

Art.  2"  —  Dur..nle  a  vicencla 
desle  derreto-lri  n.in  rorre  a  pres- 
<riçào  dns  dividas  pnr  ele  nbrnn- 
fiidns. 


I*.  ra**r.*ifu  tinlco.  \s  |pirn«  hipo* 
lerarias  ser.lo  no  portudor»  nepn» 
''leveis  em  br»Ui.  dos  vnlorr»  do 

luo^oun.  2i»ti>iiou,  i : nuosooii 

e  r. : ooomMMJ,  no  prazo  ronvinio  do 
'inlr  anos  I2BJ:  e.  da  dnln  da  rn- 
I reca  nli*  a  riais  iln  resgafr.  vens 
reriin  jtirna  de  S  ai,  ao  ano.  pacas 
'«•ts  pnr  melo  dr  run«3e«.  de  zelif 
I  '  «o  aeia  meses,  em  .11  de  julho  d 
3!  de  (nnelro, 

3 rl.  2.*  Oa  rmpreailmos  aerâfl 
('feluados  aos  devrdon**  que  «d 
aíuslareiti  rum  os  rrspeclfvoa  ere- 
dons  para  n  panamrntn  em  letras 
binolernrl  i .  p**ln  valor  pnr  e  sem 
loterfiremii  dr*  corretor,  alé  n. 
importância  de  73  •!,  doa  hen*  Imo. 
' eis  iMte  eonstlliiem  a  irarnnlla, 
jtvallados  pelo  llatico  do  Brasil, 
v*:»undo  o  crilerio  do  »eu  valor 
»»*nril  r  dns  c**fidleôea  de  sun  expio» 
r.v*õo  e  rendimento. 

Parágrafo  iinlen,  Bfofnndo  o  nn« 
rmientn,  nnernr-se-iS  por  ríe  e  ln- 
de»ir»r»d»*nle  de  qualoiter  oiilra  fnr- 
mnlldad*,  «fm  «ô  rm  rofacfio  ro 
Banco  do  Brasil,  como  a  terreiros, 
n  subro"T**no  leçal  ilesl«»  em  todo* 
os  orivIlrHn*  e  e^ranll-ti  dn  p-U 
n^lro  rredor,  retnflvn mente  á  di¬ 
vida. 

Art.  !,*  Os  luro*,  romissnes  o 
d**mais  rlntisiilps  nu  rondlçnes  dn 
rmnresOmn*  arrnn  oa  que  n  Ban¬ 
co  do  Rrnsil  ndot^r  rm  aeus  eats- 
lul*»'  e  no  rrirolamrnto  qn**  fõr 
nnrovndo  polo  ministro  dn  Fazen- 
da,  pn^n  as  t^neraçôes  resultnntrs 
de«t«  d",*re1«-le|. 

Ari.  I.*  O  servíen  de  iurn»  a 
d**s  emnresflmos  nn* 
Herá  srr  rtenrlidn  rom  letras  hipn- 
trrsriiij:.  no  par. 

Arl.  5.“  O  rrsgdr  da*  letrss  s 
o  nngnmrntn  dns  respectivos 
cnnõ<»i  e-  efrtosrõ  m«  nraens  da 
“-dr  e  dns  flllnla  do  Banco  do 
Br-sil. 

Pnrnirrrfo  unlrn.  As  Irfrs*  e  na 
rnnÕea  reapslndos  srrõo  enrisdng 
á  Carfelrn  devidamente  Inutiliza- 


l€ins*122* 


'.U  l'ivupp  o  stu  cl  in  lirirn 
fninprandn  Hirrlamrolc 
—  nn  Dcpa.lln  cln»  Fabri¬ 
ca»  :  122.  flua  ilj  Al- 
fnmlrga,  122  (Dcpoii  dn  Avrnld-i 
c  nnlo»  do  rnignaian.il.  I‘or  pro- 
çn«  do  "crise",  ofcl ivamrnír.  A» 
ma i v  lirlav  "mriav"  dn  rcvntinonlr ! 


O  Po  DE  ARROZ  QUE 
REALÇA  A  BELEZA! 

OISTRIBUIDORA 

PERFUMARIA  LOPES  •  »io-sÂoF*uto 


Como  senão  bastasse  uma  distribuição  de 
250  contos  durante  as  festas  de  fim  de  ano, 

A  Cia.  Castellões  continúa  distribuindo  ain¬ 
da  mais  9&B  rniumc 


AVENIDA  MEMEYER,  206 

Cur»n  de  Ferias  —  (,’olnnla  de  Fírias  — 
MAU  —  (UNA  STIC  A  —  VIDA  AO  AR  LIVRE  — 
tn«  pelo  correio  ou  pelo  telefone  27-2982. 
RITA  OUVIDOR,  ICO  -3"  —  320. 


BANHOS  DE 
1’eçnm  Estaiu- 
-  Escritório: 


iniciando  o  ano  de  1939, 


CIGARROS 


Art.  <».•  A*  Irirn»  hipofecariM 
aue  o  Bnnco  dn  nraslí  emitir  po- 
zvriio  »?s  In-nrnn  roo  atonte  dn  ar- 
tiçei  1"  dn  dnrre*«.|p|  n.  221.  de  27 
He  |nne***n  de  1 938. 

Art.  7."  O  presente  deeretn-lrl 
entrará  sm  vlgnr  na  data  de  nua 
pnM|rn»»nn. 

Rin  dr  Jsnrírn,  29  de  d^zrmhrn 
d-  1938.  117'  dn  Independência  e 
50"  da  Repnbii— . 

fíETH.IO  VARGAS. 

A.  dr  Snnza  Costa. 

Decreto-lei  n.  1.003  —  De  29  de 
dezembro  de  1938, 

Dispõe  aobre  o  penhnr  aprirola 
e  dá  outrna  prnvidenrlaa. 

O  presidente  da  Republica,  naan- 
do  dn  faculdade  qur  lhe  ennfere 
n  artigo  180  da  Cnnstitultçâo  Fe¬ 
deral,  derreta: 

Art.  1"  A  preferrneia  qua 
resultar  da  prloridndr  de  inacrl- 
ção  hipoternrin.  nindn  que  rm  exe¬ 
cução  n  hlpotera,  n.io  prejudicará 
o  penhor  rural  ronatíluido  em 
irnrnntin  de  nprrncne*  da  (*nrlrlr« 
de  Credito  Agrimla  •  Induatrial 
do  Ranrn  rio  Brasil. 

Arl.  2*  —  O  penhor  rural  con¬ 
tratado  rom  f  Cnrtelrn  nno  pode¬ 
rá  *er  anulado  como  ato  rm  frau¬ 
de  de  rredorr»  ou  de  execução, 
porque,  ante*  de  aua  cnnatituiçáo, 
tenham  sido  protestado*  títulos 
do  devedor. 

Art.  3"  —  Aa  r*trndna  He  fer¬ 
ro  e  demnia  empresa»  de  transpor- 
tr.  na  nrmnzena  gerai»  e  de  riepn- 
aitn»,  o»  comias/» rins  c  outra*  pes- 
ana»  que  trnnaportrm,  guardem, 
comprem  ou.  de  qunlqiicr  forma, 
rerebaru  produto»  ngrictila*  ou  pe¬ 
cuário».  firam  obrigados  a  preatnr 
*  fnrlcirn,  por  racrilo,  a»  infor- 
mnçiíea  que  lhe  fnrrni  nece»aarina 
para  eonhccimpnto  ou  verificação 
de  quaisquer  ocorrcnrlna  que  inlr- 
reaarm  á  regutariilniie  e  aeguran- 
ça  dr  aua»  nperaçòca.  Aa  peaaoa* 
que  preatarem  dcclnrnçôe*  inexa¬ 
ta*  n»i  incompleta»,  na  qur  Infu*- 
éifirndameete  demorarem  n  dar  *■ 
Informaçòp*  que  lhe  forrm  aolici- 
tadaa  e  a»  que  ae  recusarem  a 
pre*t/»-lna  incorrerão  em  multa  do 
l:00n$0í>f>  a  10:00(15900,  fmpoM.i 
pelo  minialro  da  Fazenda  e  eleva¬ 
da  nn  dobro  no  caao  de  reinci- 
dencin. 

Arl.  <"  — O  Decrcto-Bel  entrará 
em  vigor  na  data  de  tua  publica¬ 
ção. 

Ri»  de  .laneiro,  29  de  dexemhr.'i 
de  1938.  117-  dn  Independência  e 
50*  da  Republica.  —  Gehitio  Var¬ 
ga*  —  A-  de  Scora  Coata, 


Sobre  penhores 
de  JOIAS 

Ituupai,  metais, 
fazendas,  maquF 
ijl  as,  pianos,  vllro- 
las,  rádios  c  r]ual- 
quer  mercadoria 
que  represente 
valor?  Emprestam 
A.  .RMÀP  &  CIA. 
eilro  P.  28  ,  30  —  Tel. 
(Antig»  E»plrilo  Santa) 


Um  menor  vitima 
de  auto 


Visitem  a  exposição  de  Brindes  á 


E’  grave  o  seu  estado 

Foi  internada  nn  HnspIU)  Cor¬ 
jas  Chagas,  em  estado  bastante 
grave,  o  mepor  Edson,  filha  <lc 
Manoel  Ferreira  de  Almeida,  dc 
W  anos  de  idade,  residente  á  rua 
Amaro  Cavalcanti,  687.  0  referi¬ 
do  menor  foi  atropelado  por  pm 
automóvel  no  Meycr,  recebendo 
sírio»  ferimentos. 


) 
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PR5505 


A  Prefeitura  e  o 
pagamento  do 
Imposto  predial 


par*  Prlropnlli,  «m  vla|«m 


ffi  5RNCUE  IMPURO 


'  Uma  reclamação 

Rxlrvr  em  nu»»*  rednçln  um 
representante  d»  flrnt»  Coelho 
Irmão  K  l,|.i.,  estabelecida  4  ni» 
<1*  Cnrlnra,  71,  que  nm  relatou  o 
srgulnlr: 

—  Sn  dia  ,in,  (  larde,  visitou  o 
Mlahclfvlinrnln  Ulti  rnbradnr  do 
Impotin  predial,  14  deixando  * 
*ii u  paru  o  respeelltn  pngamrn- 
In.  Nn  <11*  31,  ■  firma  nán  pôde 
rrnlinr  o  pagamento,  nn  ilil» 
rir  *»  encontrarem  fechadnj  o* 
hauro».  Onlrm,  dl*  3.  Cnelh»  lr- 
ni.io  tk  Cia.  procuraram  qiiltar-ie 
emn  n  Municipalidade.  A  Cnlcto- 
rl»  da  Prefeitura,  rnlrrlanlo,  I tr- 
formou-lhes  que  n  pagamento  d«- 


Curiosidade 

O  Wí.i  de  Jancito  A J  •'  hoje  tm  dia  n«i»i  cidade 
mente  eiiilisada.  Sob  o  ponto  de  rista  de  progresso, 
dcmiimo,  N()(>  existe  em  lodo  o  unindo  eoisa  que  ela 
Jt  M. 

K’  Mo  bom  couto  Ho  bom. ,  • 

Rnlretante,  a  i 
reneia  de  tipos  raciais. 


nona  capital  se  ressente  aa  fatia  de  eoncor- 
•  •  1  com  ,ts  seus  trajes  característicos. 

rrruiu  nr  i» /••'*  »s*»e*..j»  "  . 

X3 n  IC  u\  como  em  outros  lugares,  passar  a  toda  hora  pe¬ 
las  ruas  marroquinos,  indianos,  chineses,  orabes,  etc,  . 

O  Rio  iidir  t  um  centro  cosmopolita.  Dai.  a  amcncia  de  lais 
atPeelot,  Disso  resulta  «w  inconveniente.  A  massa  popular,  em 
i}.'ial,  estranha  toda  e  qualquer  indumentária  que  saia  um  pou¬ 
co  da  uniformidade  a  que  estJ  habituada. 

Pasta  que  alguém  exiba  Mina  " loilette"  algo  ousada  ou  pe¬ 
tulante,  embora  de  acordo  com  os  ditames  do  moda.  para  que 
logo  se  lorne  alvo  de  un ta  curiosidade  incomoda  t,  ds  t  eses, 

imemveniente.  ,, 

Ha  dias,  por  exemplo,  certa  dama  atravessou  a  Avenida 
com  um  par  de  sapatos,  um  tanto  fantasiosos,  de  sola  de  corti¬ 
ça,  de  estilo  vogamente  lielenico. 

Seria  uma  exlrat aganeia,  si  uio  fosse  o  "ultimo  grito  do 

" ehic ",  ,  .  ... 

Pois  hrm :  a  elegante  criatura  nu;  tu  uma  boa  meia  dusia 

de  "piadas"  por  causa  do  seu  ca'çado. 

Não  negamos  que  este  a  tol  fhesse  jut.  Mas  essas  pdlie- 
ciflf  melaram  que  o  carioca  rijo  est ,i  acostumado  a  calados- 
copia  de  ■nduneultuia  que  acaricia  a  cosmopolitismo,  „ 

IV  pena.  pois.  deste  modo,  ha  que  trajar  dentro  de  nm  "re¬ 
gulamenta"  severo,  rigido,  monolono, 

Do  contrario,  as  gracinhas  e  pilhérias  surgir, la  a  cada  ma- 

DICK. 


veria  ler  »ldo  eíelundo  nn  »»h.v 
dn,  «  que,  nn  nmmenln,  a  cobran¬ 
ça  lô  ie  pndrrla  ínrrr  pela  ulti¬ 
ma  prexlncão  dundrelmal,  n  que 
vlrin  majorar  n  Impnaln  devido. 


Julgando  Ivan  unia  Irregularidade, 
apelam  para  A  NOITE,  nn  sentido 
de  qur  a  1'rrfrllura  Inrna  em  eon- 


C»*a  Carln»,  n  mal»  moderno  e 


rnnforlavcl  Inatllulo  d»  Brlrii  do 
filo,  A  rua  ISnnçalve»  Dia».  7,1 -ia}». 
I  cl.  23-140(1,  entrada  pel  i  LelUria 
lio),  parllelpa  ao  mundo  rlegxn- 
|,'  i|iir  ,*»tá  »oh  a  direção  de 
S  O  It  C  8,  ex-auxlllar  de  Mmo. 
I  nmpn»,  mm  n  »ua  maravilho»* 
formula  de  OI.EO  4*8(3  ET  Al.  para 

it-  nriilei  * 


slilrmção  *  »ua  queixo 


colaboradores:  nclnnlstas,  direto¬ 
res,  elientes  f  nuxlllnrcs. 

Por  fim.  o  Ji  atendendo  n  uma 
delegação  dos  empregados,  decla¬ 
rou  S.  S.  <lcver-se  grande  pnrte 
rio  progresso  da  Inslliulçflo  A  In- 
tcUgcneln.  A  visão,  A  honestidade 
ferreu  e  A  hondade  do  seu  presi¬ 
dente.  Sr.  Álvaro  Vnrges,  em  hon¬ 
re  de  quem  convidou  os  circuns¬ 
tante*  n  erguer  as  taças,,  alegan¬ 
do  compmnrnr-.se  tambern  na¬ 
quele  dia  o  seu  aniversario  na¬ 
talício. 

A  seguir,  p  Dr.  Álvaro  Vnrges 
agradeceu  as  mniiifcMnçócs  de 
simpatia  e  dn  amizade  partida* 
do*  seus  auxiliares  c  amigos,  pro- 
clnmando-lher,  som  distinção,  n 
capacidade  de  trabalho  e  a  efl- 


Como  acontece  lodo*  os  anos. 
a  ran-Tcchiie  S.  A.,  empresa  de 
serviços  técnico*  auxiliares  dn 
Industria  e  do  comercio,  Inclu- 
uvc  questões  de  mareas,  fiscais  e 
de  trabalho,  reuniu  num  eleganlo 
nlmoço  de  confraternização,  todos 
os  seus  diretores,  fiscais  c  auxi¬ 
liares,  para  comemorar  o  dia  íl- 
nnl  do  ano. 

O  agnpe1  realir.ou-ie  no  Ttetlnu- 
ranlc  Cnrlton,  A  avenida  Atlnn- 
tica,  com  a  presença  de  lodos,  de¬ 
correndo  num  ambiente  de  gran¬ 
de  alegria. 

Ao  chnmpagne.  o  Pr.  Ferreira 
de  Souza,  advogado  da  Pan-Tc- 
chnr.  fez.  em  nome  desta,  uma 
saudarão  aos  presentes. 

Depois  do  se  referir  A  finali¬ 
dade  da  nrganiznçfln  e  ao  exilo 
por  ela  registrado,  atribuiu-o  no 
método  de  trabalho  c  no  espirito 
de  empresa  de  que  sc  acham  pos¬ 
suídos  os  que  nela  ou  dela  vivem, 
sem  sepnrnçócs  ou  distinções  que 
r.Ao  as  dcterminadu  polas  neces¬ 
sidades  da  hierarquia. 

Acenluou  a  atmosfera  de  so¬ 
lidariedade  e  de  confiança  reinan¬ 
te,  por  fôrma  a  se  notar  absoluta 
unidade  de  proposilns  e  de  meios 
de  ação  entre  os  seus  diversos 


niiDO  brilhante* 
vUKÜ  ,  pratarias 

*  JOAI.TIEIMA  S.  JORGE  é  quem 
melhor  paga.  —  Avaliações  gralls. 
URUGUAIANA.  31  •  TEU.  33-155» 


“Marcham  junta* 
mente  para  no¬ 
vas  realizações” 

0  que  diz  Mussolini  num 
telegrama  a  Hitler 

TIRR1.1M.  3  (U.  P.)  —  Por 
motivo  do  Ano  Novo,  os  Sr*. 
Mussolini  r  Hillcr  trocarnm  le- 
•Icgrntna*  de  saudação,  srentum- 
ilo  *  cooperação  dos  dois  pxises 
nn  ano  que  findou,  cooperação 
qur.  no  dizer  do  "duee".  ‘'vale 
tomo  uma  prova  e  mostrou  ao 
mundo  que  »s  dua*  revoluçõe* 
mnrcham  juntamente  para  noTa* 
realizações”. 


Entre  os  hiilfs  dr  maior  ani¬ 
mação  realizado»  nn  noite  dr  São 
Svlvcslrc,  figura  n  do  llogary- 
Unh,  agremiação  do  piquilusn  *r- 
rahnldr  dc  (lascai liiha,  rm  Pctro- 
|in||*.  Ds  salões  dn  rlrganlr  rluh 
nprrsrntavam  arllsllca  decoração, 
srudn  *»  -dunsos  animadas  pela  t\- 
cclcnlc  Jazz  local. 

17.1  J  iSTES 


Paulo  dr 


UU.N3 


Irrann  “spnrlmar 
(.ampos  Hr»*a . 

Dr.  Cem r  Garet 
te  nesta  data  «  aniversario  na¬ 
talício  do  Sr.  (lesar  tiarcer.  dire¬ 
tor  coral  dc  Investigações,  da 
Policia  r.lvll  ilrsln  llapltal.  Alra- 
»fs  dc  um  longo  tlrncinlo,  cm 
qur  dru  grandes  provas  dc  com- 
litlenria  c  dedicação  ao  Irahalho. 
o  aniversariante  se  errou  um  am¬ 
biente  de  conslderrçãn  r  simpa¬ 
tia.  não  »ô  entre  os  seus  rolc*as 
eomo  na  sociedade  cm  gernl._  Ho¬ 
je.  como  sempre,  o  Dr.  Criar 
Garcez  receberá  numerosas  ho¬ 
menagens. 

CAS.UMEATOS 


.wivr.nsAPtos 


Tem  reechldn  muitos  cumpri¬ 
mentos,  por  motivo  d.i  p(ssa*em 
de  sen  aniversario  natalício,  qoe 
hoje  transcorre,  o  nosso’  colega  de 
imprensa  Arthur  Silva  Arauln. 

-  Kaz  anos  hoje  o  menino 

Jorge  Armslrong.  fillm  da  vluvn 
Sra.  Kmllla  Armslrong. 

— —  A  dala  de  onlrm  assina¬ 
lou  a  paftsageni  dn  anlvcmarlo 
nalalielo  do  Indnslrlal  Sr.  Isi¬ 
doro  l.o iz  Pereira,  pmprielarlo 
dc  esl aleiro*  em  Nlterol. 

Multo  estimado  pelo  sasto  cir¬ 
culo  dc  suas  relações  e  amizades, 
o  aniversariante  foi  alvo  das 
mais  significativas  homenagens 
acrescidas  doo  vrjtos  dc  prosperi¬ 
dade  no  ano  que  se  inicia. 

-  Completa  »no»  boje  n  ve- 


clcneln.  elementos  básicos  do  cxl- 
to  dn  Pait-Technc. 

O  Sr.  Daniel  Trindade,  conta¬ 
dor.  convidou  ontfto  os  presentes 


Srguin  para  ficlri  Horizonte, 
acompanhado  dr  sua  família,  o 
Dr.  .IW  l.lns,  radiologista  tia  ca¬ 
rita!  mlnrlrn. 


r,  beberem  pela  felicidade  pessoal 
do  presidente  Álvaro  Vnrges,  fa¬ 
lando.  por  fim.  o  Sr.  Campos  c 


DIABETE 


Heitor,  membro  do  Conselho  Fis¬ 
cal.  frizando  a  facilidade  ria  sua 
tr.rcfa  e  dos  teus  companheiros, 
dada  a  probidade  nbsoluta  de  que 
o  presidente  dn  Pan-Terhnc  cer¬ 
ca  todos  os  feus  atos. 

O  almoço  terminou  sob  palmas. 


^  BONITOS 
II  lOS  MODEHNüS 


0R.  ARI3TIDES  0  Al  RE  FERISSE 

Aaalitenta  da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina.  Cona.  TRAVESSA  OUVI¬ 
DOR  N.  3A-S'  andar.  Apart.  II  — 
Tcl.  43-455S  —  Segundai,  quarta* 
e  aestaa,  de  t  ái  5  hora*. 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 


CASA  LEAO  DOS  MARES  —  MoseU  rústico 
(■ala*.  Vendemos  «  preço*  leiluzido*.  Proeui 
rantneene.  *  Ittulo  de  recln  me,  dozmttorlo 
750(000  —  Saiu*  dr  Jantar  d  r  530(000  r  í.',( 
de  preçn»  r  es  pllcaçfir*  arstl*. 

Leão  dos  IViares  -  Largo 


neallzou-se  o  enlace  matrimo¬ 
nial  do  Sr.  Ivo  llcnrimic»  Dique, 
funcionário  da  Caia  Edison,  fl- 
11(0  do  Sr.  Manoel  Piolo  Dique  c 
dc  D.  Pnlmyra  Henriques  Dqtic. 
com  a  senhorita  Onillna  Marque.» 
tif  Souza,  filha  dn  Sr.  Olavo  Mar¬ 
ques  de  Souza.  A  cerimonia  reli¬ 
giosa  leve  lugar  na  matriz  de  São 
I  ranciseo  Xavier  e  a  civil  na  }* 
Prclnrla  Cível.  Após  a  cerimonia 
religiosa,  o  Jovem  cas.il  seguiu 


Ortavio  Guricio  Álvaro] 

DENTISTA  —  Técnica  própria 
pura  rlienles  nervosos.  Espc- 
ciallstn  em  trabalho»  de  porce¬ 
lana  e  pontes  moveis:  cirur¬ 
gia  bucal  c  fôrns  de  Infecção 
controlados  pelos  Ralos  X.  — 
Av.  Rln  Rranco.  I tl7-H*  anil.— 
S.  813.  T.  33-3633.  E.  t.ulnlc. 


DR.  ATAUI.Fü  MARTINS 
Especialista 

CURA  RADICAL 

mi  luwsuonts 

K  Afl  H  tompllcnçóe».  •  Iful 

\mll  und».  :o-f-s.  (0t. 
• 1TBrl  Tel.  «-00(0-1  ia  * 


IHCF.STAD  DIFICIf.T 
D  nEMEItlt»  ft  FACIU 

DIGESTIVO  PENNA 

Arnujn  Pcnna  &  C-Qullanda,  ST 


O  coltháo  d*  moIIm  dn 
•ço  xat  tmtndtt  paWn- 
t«»  Ep«d«,  p«opO'cionan- 
do  um  rtpoiMO  complcn 
•  toda»  ot  auKutoi,  ja¬ 
nota  toausn  ■anqulUa 
«  raiUurado*.  O  colcòio 
Epadi  d  rccantndadn 
pela  Claita  Madíca  par* 
um  rcpouio  completo. 

Garantido  por  3  anflo». 


No  Braul 

MUSETTI  RAPHAEL  t  FILHOS 

RUA  CLAUDINO  PINTO  N9  123 
TEL.  2-P16I  S.  PAULO 


fWwrrwríMrrrr/r/rr/rrf 

Leiam  “A  NOITE  lluatrad» 


Promov'da  pela  Pii  União  das  Fi¬ 
lha.»  dc  Maria  dn  Matriz,  do  S.S. 
Sncramcntn  ria  Antiga  Sé,  reali¬ 
zar-se-á  no  dia  8,  ás  IS  horas, 
nos  salões  dn  "Associação  dos 
Empregado*  no  '.'.onicvio"  cm 
beneficio  da  Caixa  Pln  da  Paró¬ 
quia,  uma  “Hora  dc  Arlc”,  em 
que  tomarão  parle  artistas  como 
Maria  Luiza  Lima,  Maria  Sabina, 
Erna  Klingcr  e  outras. 

Ds  ingressos  nchim-se,  desde 
Já,  á  venda,  na  rua  Durnos  Aires, 
2áã  sobrado. 


Calallo  da  Paixão  Cearenae  e  o  primeiro  esboço  em  barro,  da  ea- 
cullura  de  üonnrlo  Peçnnhn 

,JLAr.  J-c  m9áae  a  ro  brasileira.  Sõo  como  o*  cau- 

■l*r  UaS  maias  ©  oa  jçs  ,jas  soberba*  vltorliõ  regia* 

; —  0  escultor  Hono-  "V™"  S  ae  ou„lr.  M 

á  CO  mecou  O  busto  rriui,°  «pluudldo  com  a  leitura  do 

~  seu  comunicado  que  foi,  ao  mes- 

loi- 1  —  NSo  ter.ho  palavras  para  mo  tempo,  um  belo  Irabalho  litc- 

!i)a-  agradecer  uos  meus  amigos  tSo  rarlo. 
xSo  I  delirados  e  A  NOITE  a  iniciativa 
ein  !  (lesla  homenagem  que  mo  vai  oo 
:era  fundo  do  curaçâo. 

X  LA  ficavam  os  teaços  do  poeto 
I^ja  no  barro  macio,  fixnndo-se  para 
0  a  fôrma  definitiva,  que  vai  per- 
,atj0  petuar  no  granito  da  Serra  dos 


A  UUKA  K  O  MUDK1.U 


E’ preciso  graduar  a  energia  para  evitar  que  a 
chuva  assuma  proporções  catastróficas  —  Fala 
o  manda-chu  va  argentino 

BUENOS  AIRES.  3  (United  "X  unlcs  coita  que  me  preocupa 
Preac)  —  Inúmeras  pessoa»  real-  8  *  qU8  018  dedicarei  com  todo  c 
dentei  no  bairro  Vllls  Luro,  on-  entuslatmo  é  levar  a  chuva  ái 
de  reside  o  engenheiro  Balgorrl  regiões  Infortunadas  do  pala,  on 
Velar.  Intereisam-se  diretamente  de  as  populações  tofrem  horrl 
por  todas  ai  novidades  a  reipel-  velmente  por  falta  ch* 

to  das  experlenclas  do  Inveitlga-  B»ndo  ao  ponto  de  assaltar  oi 
aor  trens  para  conseguir  o  que  be 

La-  M 

Diante  da  sua  caixa  maravilho-  _  ,  _ , _ 

ia.  Balgorrl  declarou  aoi  Jorna-  r3l3  Um  ÍSíTlOSO  SISITIOIO' 

‘‘6ci  que  multas  pessoas  duvl-  QÍSt3  y3llk66  “ ~  NãO 

dam  de  mim.  chegando  mesmo  a  nomentS.  ÜOraUe  nãO  C0 

afirmar  que  não  tenho  requisl-  vV1110*110*  DM 

tos  proflislonali,  embora  tenha  ntlCCB  0  SOSfClllO 


Dr.  Joaquim  Vidal 

doenças  e  operações  dos 

OLIIOS.  As  lá  h».  II.  (luitanda.  5. 
Tel.  22-5(21. 


Mau  um  programa  do  In- 
reiianto  certame,  hoje,  é 
noite,  na  Sociedade  Radio 
Nacional 

Hoje.  ã  noite,  á»  19.30  hora.», 
a  PRIí-8  apresentará  mnis  um  in- 
tcrcssnnlissímo  programo  do  cer¬ 
tame  dc  anedotas,  que  lanlo  su- 
cisão  vem  despertando.  Diverso» 
cnnriiclatos,  ji  chamados,  compa¬ 
recerão  ao  mirrofone  dn  presti¬ 
giosa  emissora,  para  mnis  uma 
noitada  engraçadissima. 

Aguardem  logo  mais  o  magnifi¬ 
ca  audição  oferecido  pelo  Cnoiis»- 
iia  Progresso,  os  tradicionais  ca» 
labclceimcntoi  carioca»  dn  praça 
Tirndcntcs,  2  e  4. 

Oa  candidato*  que  participarão 
dn  programa  dc  logo  <i  noite,  são 
os  seguinte»: 

Nelson  Santos,  João  Rastos, 
Chlqulnho  Silva,  Rosnllnda,  Nel¬ 
son  Virlnl,  Adolfo  Jaymovich,  Scr- 
gln,  Allplo  Ramos,  Adnlherln  Fon¬ 
seca,  João  Bapllsta  Rodrigues  Fi¬ 
lho,  Affonso  Caetano  •  Isains  Gas¬ 
par  Carvalho. 


a  Soc.  Radio  Nacional 


0  Juiz  Sulmia  Lima,  presidente 
do  Instituto  Brasileiro  dc  Cultura, 
ocnba  dc  dirigir  ao  Sr.  Henrique 
Uodssvorlh  o  seguinte  oficio:  “Rio 
de  Janeiro,  22  de  dezembro  dc 
11138.  Kxmo  Sr.  Prefeito.  (I  Ini- 


riosa.  com  a  realização  plástica  do 
busto  do  Cutullo. 

O  escultor  Honorio  Pcçanhn. 
presente  A  reunião  dos  artistas, 
íol  logo  lembrado.  Pcdiram-Ihe 


toa  pelas  autoridades  na  mate 

ria.” 

A  respeito  da  sua  nova  Inven 
çSo,  disse : 

"Ha  uma  parte  vlilvol,  qui 


fizesse  n  cabeça  do  grande  poeta. 
Ele  acedeu.  Era  o  dia  24  de  de¬ 
zembro  c  a  estatua  seria  um  pre¬ 
sente  de  Nata)  (eito  a  todos  os 
admirndores  de  Cntullo,  quer  di- 
z.er  todo  o  povo  simples  do  Bra¬ 
sil. 

A  NOITE  esteve  em  visita  á 
irti3ta.  Honorio  Feçn- 


Matou-se  em 


magnética*  da  atmosfera.  Val-ie 
produzindo  a  congestão  atõ  pro¬ 
vocar  a  chuva.  Mantenho  em  re¬ 
serva  o»  fundamento  científicos 
da  minha  descoberta,  porque  Isso 
constltue  um  tegredo  profissio¬ 
nal.” 

Em  euae  experlenclas  particula¬ 
res,  o  engenheiro  se  utilizou  de 
um  aparelho  com  influencia  so¬ 
bre  um  raio  de  quatrocentos  qui¬ 
lômetros  quadrados.  O  de  que  se 
está  utilizando  agora  .tem  um 
ralo  de  açáo  de  mH  trezentos  e 
cincoenta  quilômetros  quadrados. 
E'  mais  apropriado  para  zonas 
secas  e  afastadas  do  mar. 

A  proposito,  Balgorrl  explicou: 

"E‘  por  isto  que,  ao  funcionar 
nesta  capitai,  provocou  a  princi¬ 
pie  esses  fenomenos  climatéricos 
que  mo  obrigaram  a  Ir  graduan¬ 
do  e  reduzindo  a  energia,  afim  de 
evitar  um  ciclone. 

O  maio:1' ou  menor  acumulo  de 
matérias  minerais  no  sub-solo  de 
cada  região  Influo  considerável- 


Renove  o  encanto  de 
suas  mãos,  usando  o 


morla  faj  conslgnnda  a  do  sc  ofi- 
ciur  a  V.  Ex.  solicitando  fosse  da¬ 
do  n  uma  dn*  ruas  da  nossa  cidndc 
o  seu  nome,  por  tanlos^  títulos 
merecedor  dessa  distinção.  Ho¬ 
mem  de  cullnra,  medico,  roman¬ 
cista  brilhante,  laureado  pela  Aca- 


oficlna  do  _ _  _ 

nhn  modclnvn  o  barro  docii.  Di¬ 
ante  dele  Catullo  da  Paixão  Cea¬ 
rense  posava. 

—  Estou  ‘‘procurando"  o  mo¬ 
delo,  —  disse  Honorio  Peçnnhn  nn 
gíria  dos  escultores.  —  Mas  esta 
primeira  fase  é  íacil  com  Cntullo, 


AGUA ! AGUA ! 


uma  casa  comum.  Acenluou  que 
não  deseja  desmerecer  o  trabalho 
de  Balgnrri,  si  ele  se  esforça  ho¬ 
nesta  e  sincernmenlc  para  obter 


A  blenorragia  e  suas  complica¬ 
ções  Inutilizam  o  homem:  é  curá¬ 
vel  e  facilmente  tratada  hoje  com 
o  calor  produzido  pelos  Õtlmos 
aparelhos  da  General  Eleetrle. 
Escarrar  no  chão  A  mau  habito. 

C.  D.  P. 


Os  moradores  da  run  Cannnén, 
em  Ossvaidn  Cruz,  fazem  un, 
apelo  á  Inspetoria  de  Aguns. 
afim  de  levnr  o  precioso  liquido 
para  aquela  via  publica  que.  se¬ 
gundo  os  reclnmnnles,  levn  sem¬ 
pre  semanas  que  não  passa  pela 
referido  via. 


que  tem  os  traços  marcados  forte¬ 
mente.  Uma  cabeça  notável! 

Sobre  o  cavalete  Já  se  dese¬ 
nhava  a  estatua  do  poeta.  Seme¬ 
lhança  flagrante. 

—  Quero  fazer  o  busto  em  gra¬ 
nito  de  Petropolis.  Vamos  fugir 
do  bronze  n  empregar  um  mate¬ 
rial  bem  brasileiro,  nlém  de  tudo 
mais  durável  do  que  o  bronze.  E’ 
ótimo  material  de  trabalho  e  mui¬ 
to  bonito.  Gostaria  de  ver  assi¬ 
nalada  essa  coincidência  harmo¬ 
niosa  na  herma  do  poeta  mais 
brasileiro  que  o  Brasil  até  hoje 
nos  deu. 

Catullo  declarou,  comovldamen- 


formn  transmito  a  V.  Ex.  o  de¬ 
sejo  du  Instituto  Brasileiro  dc 
Cultura,  certo  dc  que  o  mesmo  me¬ 
recerá  dc  V.  Ex.  a  melhor  aco¬ 
lhida.  Aproveito  n  oportunidade 
para  aprcsenlar  a  V.  Ex.  a  melhor 
(liida .  Aproveito  a  oportuni¬ 
dade  para  aprcsenlar  a  V.  Ex. 
os  meus  prolrslos  dc  elevada  es¬ 
tima.  —  A.  Sabota  Lima,  presi¬ 
dente. 


resultados  rlcnlificns,  cm  cujo  ca- 
si  com  certeza,  apresentará  tn- 
dos  os  dados  para  que  se  ju!gu< 
do  valor  de  sua  Invenção. 


(AGUDA  OU  CRÔNICA  -  NO  HOMEM  E  NA  MULHER) 

DR.  MIRANDA  JUNIOR 

(Medico  da  Assistência  Publica  c  da  Ordem  da  Penitencia. 
—  Cursos  da  Aperfeiçoamento  em  Paris  e  Berlim.  —  Pratica 
,de  12  nnns). 

PRAÇA  FLORIANO.  87  (ESQUINA  DA  RUA  13  DE  MAIO) 
Telefone  22-6902. 

Das  8  ás  20  horas.  Cônsules  e  Informações  gratuitas. 


SOFRE  DO  COnAÇAO  7 

CEREUS  BRASILIENSIS 

Araújo  Ponna  &  Cia. 

RUA  DA  QUITANDA,  57 


Rviroilsmo.  eoirlnentos,  cistite,  prestatit»,  orqults,  veslculllti,  «te 

CURA  RADICAL,  6  A  36  HORAS,  SÓ  CALOR 

pola  ajrarolhageni  Norle-Anericana  do  Genoral  Llcetric 
iQq  0177^1  ■  Mgr r*  ASSEMBLEIA,  67-2*  -  22*8472.  -  D«  7  ás  19  hcrs*< 
IWZ*.  rl4ftULAn  I  E.  A-  nCITE,  A'S  8  112  DOMINGOS,  B  AS  12. 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Consult.  Assembleia,  73-1*  —  Fone 
22-7593,  diariameate  -  Res.  37-2181. 


menta  quando  o  aparelho  estã  a 
funcionar.” 

Pondo  fim  á  sua  palestra  esm 
os  Jornalistas,  declarou: 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


\  ESTA  REVISTA  COM  DEZENOVE  ANOS  DE  EXISTÊNCIA  MOSTRA  HOJE  EM  SEU  NUMERO  DE  JANEIRO 


TODO  O  BRASIL  NA  CULMINÂNCIA  DA  SUA  POTÊNCIA  CONSTRUTIVA 


ALÉM  DE  TODAS  AS  NOVIDADES  EM  MODELOS  DE  VESTIDOS  APRESENTADOS  EM  F1 
GURINOS  COLORIDOS,  PUBLICA  ORIGINAIS  FANTASIAS  PARA  O  CARNAVAL 


CÓLICAS  HtPATICAS  ? 
u  s  e  &o(cíÂ9a/" 

O  te  medio  que  dá  lesultado 


Os  três  gemeos 
de  Monte  Alto 


. . mm, 

Josefih  Schildkraut  e  Fouquicr 
Tinville 

Um  Ifllnr  que  st  assina  “0  fan  misterioso"  mnm la-m* 
»m  bllhetinha  rurin «o,  n  prapastln  He  “Maria  Antonieln",  u  X 
flln i  que  ui  niullitrei  atilo  aiililliulo  rom  fmmdiiçilri  He  tu-  Jj 
v  arinuiÊ  no  Melro,  i,  emboto  nplutiHa  n i  restrições  que  (!:*•  3 
XJ  mos  n  eiiu  película,  rensurn-nos  a  Injustiça  He  mio  havermos  \ 
S  louvado  o  excelente  trabalho  ile  Jnseph  SehilJkrnut,  no  papel  jí 

|vv  tle  Duque  He  tlrl/ans,  e  a  negltqenciu  com  que  Helxumni  He  \ 
mnitrnr  estranhrzn  pela  auiencln  tln t  Helulbei  tapllali,  Hm  A 
mn/s  helni  mamenlni  Hu  tragédia  He  Maria  Anlonleta,  que  ^ 
silo  os  i/n  irn  Inlrrrngalorio,  perante  o  Tribunal  llcuotuela-  A 
nnr/o,  o  mie  a  figura  Impressionante  e  brutal  He  Fouquler  Tln •  JS 
ville,  o  aeiiim lar  publico,  exrrcru  um  "role"  He  alia  rnag ■  v 
nltuHe,  A 

Dou  rarilo  oo  " fan  mlilerlaio"  t  drieulpo-mo  rom  o  pru-  ^ 
V  longamenla  esceitlua  Hai  mtnliai  roni/i/rroçõri  lohre  " Mario  A 
V  Antanleta",  considerações  que  la/rani  Ha  nieHlHa  habitual,  V 
Sj  prnvaeanHa  rrclamacies  Ho  lerrelarln  Ho  Jnrnal,  rum  multa  A 
V,  razão  conuenelHo  He  que  eu  “ queria  a  pagina  Inlelra  para  v 
A  mim".  Dou  razão  t  Helxu  aqui  a  mereelHo  louvor  para  SchilH •  S 
Y  Itrnul,  —  n  nHmlrauel  Dregfus.  Ião  másculo  «  Ião  Higno  em  SR 

I®  "Fmllln  Znln",  —  e  agora  tão  efeminniln,  blantllcloio  *  r/rs-  Sj 
leal  em  "Maria  Anlonleta" .  E'  ele,  srm  tluviHa,  um  i/os  Irei  X 
mrlhoret  arlltta »  Ho  rlenro  —  Xarma  Sheurer,  o  menino  que  jvj 
fat  o  ri  et  fim  t  Schltdkraut.  ÍO 

Quanta  a  Fouquler  Tinville,  concorria  Ignnlmenle  rom  o  Syj 
missivista.  Que  ernat  Intentai,  empalganlei,  pmleriarn  ler  sur-  & 
giito  na  tela,  mostrando-no*  a  altivez  lenhoril,  a  HianIHailc  Y 
no  infortúnio,  a  bravura  He  mulher  Ha  formosa  uuitrlucn  que  {0 
Y  cingiu  ■/  fronte  o  coroa  Ha  Franca,  Qunnln*  arusacãtsl  Inrei •  A 
A  la,  Iraicão,  intlucãn  dn  rei  ri  fuga,  pedida  de  auxilio  armaria  V 
A'  ‘I  Áustria  cnntra  a  tt evolução,  Helupidacãn  rias  finanças  publl-  A 
A  cai,  prepararão  dn  musiaere  Ho  Champ  He  Mars,  Inspiração 
A  Ha  velo  nas  derretas  nacionalista*  contra  os  parires  e  Imi-  í 
Y  granles,  lurio  isso  constou  ria  llbeln  He  Fouquicr.  Suas  respns-  Y 
K  ta*  foram  todas  primorosas,  e.  desconcertou  por  vezes  os  Jul-  S 
A  andores.  ® 

A  —  Sablei*  que  n  vasto  mar/Ho  rielaplHnu  a  fortuna  pu-  ® 
Y  bllca  ?  F.'  re rio  que  desejais  reasernder  no  trona  ?  A 

A  —  O  povo  (ai  espoliado,  brntalmente  espoliado,  mas  não  Y 
A  Pnr  mim  r  meu  mnriila,  K  quanta  rl  pergunta  sabre  si  preten •  ® 
A  Ha  rcuscendcr  na  Irnno,  deelaro-vns  que  nãir  lenho  essa  ín-  'V 
»  tenção,  pois  ainda  me  considera  sentada  sobre  ele..,  W 

A  At  figuras  de  Itcrnian,  Ho  Pfrc  lluehrine,  l.alanr  Hu  P/n.  Y 
w  .S/m nn  e.  outras,  que  figuraram  no  processo  celebre,  dariam  $ 
Y  material  para  belas  romposicôe ».  E  os  riais  nrinagadr.s.  que  Y 
K  eraustlvanienlc  defenderam  n  causa  infeliz  ria  rainha,  e  rios  8 
A  n»nis  et n  disse,  findos  os  longas  discursos,  apiedaria  He  tanto  8 
A  esforço  perdido:  jy 

—  Como  deveis  estar  cansado*/  Sou-vos  grnla  pnr  lados  ffi 

1  vossos  esforços,,,  Y 

Sim,  fan  misterioso  ,  você  tem  toda  razão.  Fxeelent es  A 
eplsoriios,  ricos  He  interesse  riramotieo  (o  caso  do  cotar  e  riu  $ 
condessa  He  La  Molle  foram  lambem  lembrados  no  processo),  >8 
deixaram  He  ser  contados.  Mas,  si  tivessem  sido,  "Maria  An-  V 
A  lonielu  não  sã  sr  tornaria  nm  film  langa,  como  passaria  a  X 
Y  *ee,  dc  falo,  uma  película  histórica,  o  que  não  entrou  nos  Y 
S  P,al<ns  ria  Melro,  desejosa  de  encurtar  a  historia  e  He  dar-  X 
‘(i  lhr  lnns  românticos,  parn  aumentar  a  choradeira  i/ris  "fana"  S 
S  sentimentais  na  plalilu,  —  R.  <Y 

t5SSS3383SS3S«@5a 

)s  film*  de  liojet  ODEON  —  “Peso»  c  mocllilns", 

SÃO  LUIZ  “  Idade  perigosa ",  da  Republlc,  com  James  Cagnev. 
'nlrcrsal,  com  Oranna  Durhin.  :  '•'•40>  17.20.  13.00,  20.10 

ís  14.00.  16.60,  18.00  20.00  c  c  í?,?,' '"r”-  „  . 

2.00  horas.  IMPÉRIO  —  “Amor  de  erlan- 

METRO  —  "Maria  Anlonict.i",  Çola”.  da  Melro,  com  Mlckcy 
a  Metro,  com  Norma  Shearer  e  As  14.00,  1  ó .40,  17.211, 

'yrone  Power.  Ã»  1 3.30.  16.00,  e  72.20  horas. 

8.411  r  21.20  horas.  ,  FLORIA  —  “Danjc  comigo”, 

PI.AZA  —  ••Detetives  do  ba-  d*  NKO  Rndio,  com  Clnger  Ro- 
ulho",  da  Warner,  com  os  ir-  A„,'alrc-  14M' 

lios  Marx.  As  14.00,  16.00,  18.00,  ,15'40-  U.20,  13-00,  20.40  e  22.2U 
0.00  e  22.00  horas.  horas. 

PALACIO  —  “Apuros  de  An-  BROADWAY  —  “As  12  Moe- 
nbcl,”  da  nKO  Radio,  com  Jack  das  de  Confucio",  com  Ilela  Lu* 
akle  «  Lucllle  Bali.  Ãs  14.00,  goal.  As  14.00,  15.40,  17.20,  19.00, 
á.40,  17.20,  19.00,  20.40  e  22.20  20.40  c  22.20  horas, 
oras.  PATHF.'-PALACE  —  “Noilol* 

REX  —  "Dansomos  para  vl-  fia",  com  Janine  Renolr,  Hnrry 
cr",  com  Jncquellnc.  Wells.  As  flaur  e  Ccorgc  Rigand.  Ãs  14.00, 
1.00,  15.40,  r/S0,  19.00,  20.40  e  15.40,  17.20,  19.00,  20.40  e  22.20 
2.20  borns.  horas. 


Dormem  num  caixão  do 
cerveja  preso  ao  teto  por 
quatro  cordas 

JAROTICARAI.  fSAn  Paulnl, ' ,1 
(Scnlcn  csncclal  dc  A  NOITE)  — 
A  linda  rltlade  do  Mnnle  Alto  4. 
prrsrnlfliirntr.  slvo  do  eipcel.il 
«tonç.ln,  riu  virtude  de  ler-ie  re¬ 
gistrado  cm  ma  tona  rural  n  nas- 
clmrnlo  dc  Irrs  rnhuslas  crianças 
grmeas,  que  vivem  sadias  e  lor- 
to. 

O  correspondente  d»  A  NOITE 
rslrve,  liojr,  na  humlldr  e  ven¬ 
turosa  casa  doa  lavradores  l.itl- 
rllo  Nukltrrll  #  Dominga  Calva- 
mos,  pais  cios  aemens,  qtir  se  cha¬ 
mam  Aparecida,  Srb*vtláo  e  Jr- 

Stll.  y 

Tassurm  rles  um  slllo  dr  qua¬ 
tro  alquelrrs  da  terra,  encrava¬ 
dos  na  Faienda  Cachoeira  dni 
Martins,  a  ollo  quilômetros  do 
Mnnlo  Alio  c  a  29  de  Jabollra- 
hal. 

A'  partida  de  Monte  Alto,  aroni- 
panhoo-nos  o  Dr.  AHatilo  Frrlrr, 
medico,  que  assistiu  ao  parto  doi 
tres  gemeos. 

A  casa  onde  moram  os  lasTa- 
dorra  4  de  madeira,  roherla  dr 
telhas. 

Serve  de  berço  aos  gemeos  um 
caixão  dc  eervrjn  suspenso  nn 
ar,  por  quatro  corda»  amarradas  I 
numa  viga  do  trlhadn. 

As  rrianças  sJo  ricas  dc  vida,  I 
risonhas,  contrastando  cnm  a  pn- 
hrrra  do  omhlrnlc,  desprovido  dc 
conforto  e  com  escassa  Ilumina- 
ç5o , 

•  .  _ _ li  ín 


nAAff  O  MINUTOS  DE 

«yVip  CONVERSA  PARA 

ALLEMANHA  t  FRANÇA  •  GRÂ 
BRETANHA  •  ITALIA  •  PORTU¬ 
GAL  E  1 1 3 $  1 00  PARA  ARGENTINA. 

As  lignçBcs  feitas  fóra  do  Rio,  serSo  accresci- 
das  da  taxa  commum  de  "interurbano". 

CIA.  RADIOTELECRAPHIC A  BRASILEIRA 

AVENIDA,  ESQUINA  8A  O  PEDRO 


PIIONE  23-2177 


Os  gemeos  nasceram  no  dia  18 
de  março  do  ano  passailo  e  sA 
rree nleinentc  foram  levados  a  re¬ 
gistro. 

Aparecida  cslA,  agora,  pesando 
>eis  quilos,  rom  63  crnllmrtros 
dr  comprimento:  SrhasUSo,  scls 
quilos  r  meio.  com  66  ccnlinic- 
tros.  e  Jesus  com  sele  quilos  dc 
pe»o  e  85  centímetros  dc  compri¬ 
mento. 

O  escrivão  do  cortnrlo  do  Re¬ 
gistro  Civil,  Arthur  Esteve»  l.lma. 
ter  os  assentamentos  gratuita- 
mcnlc. 

Os  trigemens  tfm  recebido  au¬ 
xilio  do  medico,  Dr.  Adaut»  c  dc 
algumas  pessoas. 


UMA  SESSÃO  MAGNA  NO  TEATRO 
MUNICIPAL 


No  «grill»  do 


DELO  HORIZONTE,  3  Scrvlçoi 
especial  dc  A  NOITE)  —  O  ”l)la 
dn  Mmdi-lpln"  leve  comemoração 
brilhante  nesta  capital. 

No  Teatro  Municipal,  sob  n  pre¬ 
sidência  dn  Nr.  Ilcnrdiclo  Vatlada- 
res.  governador  do  Estado,  rcall- 
rou-sc  uma  sessão  magna,  presen¬ 
tes  as  altas  autoridades  civis  c  mi¬ 
litares.  S.  Kx.  proferiu  a  declaração 
do  ritual,  contida  no  dccreto-lel 
n.  148. 

Usaram  lambem  da  palavra  o 
desembargador  Alfredo  Albuquer¬ 
que.  representante  do  Poder  Ju¬ 
diciário  r  o  professor  Annlhal  Mat¬ 
tos.  representante  do  Instituto 
llislorico. 

Os  discursos  foram  entrcmela- 
dos  dc  numeros  dc  musica  exe¬ 
cutados  pela  orquestra  do  maes¬ 
tro  Pastorc. 

Lida  a  ala  que  foi  assinada  par 
todas  as  autoridades  presentes, 
enccrrou-.se  a  sessão  ao  som  do 
Hino  Nacional. 


Reclamam  os  mo 
radores  de  Mari< 
da  Graça 


Divorcio  -  Novo  casamento  nn  Mc- 
xleo,  Bolívia  c  Uruguai,  garantido. 
InformnçArs  gral  D.  —  Dll.  LUIZ 
MED  AU  norlolonu1  Mllrc,  430.  -* 
Esc.  217-Ruenos  Aires,  Argentina, 


Quinzena  artistica  de 
OLGA  PRAGUER  COELHO 
para  a  “Casa  dos  Pe¬ 
quenos  Jornaleiros" 


Os  moradores  do  bairro  Maria 
dn  (iruça  reclamam  contra  as  ir¬ 
regularidades  nn  retirada  dn  lixo, 
pois  aronlree.  As  veies,  passa¬ 
rem  nlí  dias  sem  que  o  mesmo 
seja  removido. 

Essa  Irregular  ocorrência,  so¬ 
bre  Irairr  os  moradores  daquele 
halrrn  numn  situação  desogruda- 
vcl,  é  unia  constante  ameaça  para 
n  sonde,  visto  rumo  o  lixo,  amon¬ 
toado  pelas  vias  puhllrns,  chrfa. 
As  veies,  alc  o  estado  dc  deterio¬ 
ração. 

Aguardam,  pois,  aqueles  mora¬ 
dores,  as  providencias  da  repar¬ 
tição  competente. 


5.005  PRÊMIOS 


A  NOITE  esti  publicando,  em 
folhetim,  o  romance  policial  de 
Jack  Hall.  Intitulado  "O  Crime 
dos  Tre»  Inocentei",  Inierto  dia¬ 
riamente,  na  edlçío  de  11  horai 
a  na  ante-flnal.  Com  o  folhetim 
relaciona  um  concurio  que  ie 
haiela  na  dlatrlbulçlo  gratuita  de 
t.005  premloi.  Para  ia  habilitar 


ORÇAMENTO  BAIANO  dr.  ferreira  filho 
DE  1939  OCULISTA 

Diariamente  — 

0  interventor  atende  ás 
reclamações  da  Associa¬ 
ção  Comercial 

BAÍA,  3  (Da  Sucursal  de  A 
NOITE)  —  Devido  A  reclamação 
da  Associação  Comercial  sobro  o 
orçamento  para  1939,  o  Interven¬ 
tor  federal  no  Estado,  depois  de 
ouvir  a  comissão,  reuniu  o  Sc- 
crelarlado,  resolvendo  aceitar 
parto  dai  alegações  apresentada*. 

- - — - - — _ 

Caixa  Economíca 

CARTEIRA  DE  PENHORES 

LEILÕES 

Reallxa-sc  amanhã,  dia  4  do 
corrriitc,  ãs  11  hnrns,  na  AC  EX- 
CIA  SETE  DE  SETEMBRO,  A  run 
7  de  Setembro.  203,  leilão  dos  pe¬ 
nhores  vencidos,  dc  JOIAS  E 
MERCADORIAS,  da  AGENCIA  DA 
BANDEIRA  PENHORES. 

Neste  mês  sernn  realizados  mais 
o»  seguintes  leilões: 

DIA  11  —  AGENCIAS  SETE  DL 
SETEMBRO  K  1)0  IIOSAIHO. 

DIA  18  —  AGENCIA  IMPLIU- 
TIIIZ  J.EOPOLDINA. 

DIA  25  —  AGENCIA  CENTRAI. 

DE  PENHORES, 

OS  LOTES  ESTARÃO  EXPÔS- 
TOS.  NO  LOCAL  1)0  LEILÃO. 

DESDE  A  VESPEBA  DO  DIA 
MARCADO.  * 


recortar  o  “eoupon"  diariamente 
tnaarto  no  final  do  folhetim,  apA- 
lo  no  mapa  geral  iobre  o  quadro, 
numero  re.pectlvo  a,  depol.  de 
eomplatado  o  mapa,  trocá-la  em 
'A  NOITE  per  um  tallo  numerado, 
que  lha  Indicará  a  lorto  na  ulti¬ 
ma  prova,  ou  laja  —  e  aortelo. 


Uma  ao  almoço,  outra  ao  Jantar, 
é  a  dóje  indicada  nas  enfermida¬ 
des  do  rslomago,  fígado  e  Intesti¬ 
nos,  Prisão  de  ventre  t  »  causa  da 
inúmeras  doenças;  livre-se,  toman¬ 
do  PÍLULAS  VIRTUOSAS.  Pílulas 
dc  Papaina  o  Podofilina  —  Vidro, 
2Í5U0.  —  Rua  Acre.  36.  • 


Rua  V.de  de  Pirajá,  62  e  66  -  IPANEMA  -  27-6367 

Jardim  de  Infanda  —  Cario  Prlnvirlo  —  Cario  de  Calture 
Feminina  (Comercial)  —  Ampla,  anlas,  chrlag  de  ar  de  luz. 
Grande  arda  eom  80#  m«J  para  recreio  —  Eatndo  pratico  da 
Idlomia  —  Kdneaçlo  Flilca  —  Sports  —  Dama  —  Cultura  Po- 
neitlca:  eórta,  eoilura.  cullnarla.  Datilografia.  Taquigrafia. 


Pianos 


-.—a  ta  ia~  nrrwraaf.l-iTff.nlingBl  A  eusa  ARTIIUR  NATOLEÃO 

- - - «^var- - -  avisa  aos  sen»  clientes  que  acaba 

Aiaea  Ln  dc  rvceber  da  Alemanha  sorllmen- 

Vç8!©  na  113  I  r©áGí*  ,0  nndbalmo  dnv  afamados  pianos 
—  —  I  niuthner  em  madeiras  claras  e  da 

tura  de  Sao  Joao  SorfS* um  vWla  A  no5,1, 

áfla  Rorra  Av.  IUo  Brnnro,  122  -  Rio 

v/a  Eãiai  i  a  ■  vendas  a  prazo  e  ã  vista 

O  Dr.  Mario  Alves,  diretor  ge¬ 
ral  dn  Departamento  dc  Adminis¬ 
tração  dos  Municípios,  assinou 
nina  pnrlnrín  designando  os  Srs. 

Homero  Lara  o  Oriundo  Ferreira 
Nunes,  rospcctivnuicntc.  assistente 
técnico  c  Inspetor  dn  nhidido  De¬ 
partamento,  para,  cm  comissão, 
procederem  a  uma  verificação  gc- 
ral  da  situação  da  Prefeitura  Mu- 
iiirip.il  de  São  João  dn  Barra. 

***++t***f+re*«****rieM*&**e**»**r**i+»+teee*t*e+tetee>*+, 


GRANDE  FORTIFICANTE 

TONICO  OO  CERE8RO  E  DOS  MUSCULOS 


PARA 

COQUELUCHE 


Cambio 

O  mercado  cambial  abriu  cal¬ 
mo.  O  Banco  do  Brasil  afixou  as 
seguintes  tabelas  de  laxas: 

COMPRAS  —  A  90  dias:  ^ 
libra,  791970;  Jollar,  176270;  fran¬ 
co.  6440. 

Ã  VISTA t  —  libra,  806170;  dnl- 
Inr.  176300;  franco,  6150;  escudn, 
725;  marco,  56800:  peso  argen¬ 
tino,  36930;  peso  uruguaio,  66320. 

CABO:  —  libra,  H!l?270;  dol- 
lar,  176320;  frnncn,  423. 

OURO:  —  236200. 

Para  deposito  e  fechamento  fo¬ 
ram  estas,  respecltvnmcnU,  as  ta¬ 
belas:  lihra,  8Ò6I70  e  826170;  dol- 
lar.  185300  c  17Ç700;  Ura.  6970  c 
6935;  cor/ta  lehecn.  6040  c  (120; 
franco,  6500  c  6166:  franco,  6800 
c  6748:  mareo.  662311  c  661)00;  fln- 
rim,  1IIÍ000  c  0?675;  franco  suí¬ 
ço.  46170  c  16017;  franco  belga. 
HíllO  c  21999;  peso  argentino, 
163711  e  44230;  peso  uruguaio.  .. 
66040  e  66730;  coròa  suíca,  -4(400 
c  4*300. 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


!4  NOITE)  —  Estiveram  brilhan¬ 
tes  ai  cerimonias  comemorativas 
tio  Dia  do  Município,  lendu  havi¬ 
do  grande  reunião  soh  a  presi¬ 
dência  do  interventor  Pcdrq  Ludo- 
vico,  falando  o  prefeito  Veneran¬ 
do  de  Freitas,  o  Sr.  Colmar  Nalal 
da  Silva,  representante  do  Insti¬ 
tuto  Historicn  e  Geográfico  Hrn- 
allelro,  c  o  desembargador  Durio 
Delio  Cardoso,  presidente  Ho  Trl- 


dollars  para  tor¬ 
nar  Madrid  in¬ 
vulnerável  ás 
bombas 

LONDRES,  S  (Associated 
Pres»)  —  Um  grupo  do  cien¬ 
tistas,  inclusivo  J.  6.  S.  Hal- 
dane,  que  fex  um  estudo  es¬ 
pecial  dos  resultados  dos 
bombardeios  de  Madrid  e 
outras  cidados  espanholas, 
apresentou  ao  governo  um 
plano  que  custará  ccm  mi¬ 
lhões  de  dollars  para  a  cons¬ 
trução  de  proteção  á  prova 
dc  bombos  efetiva  ao  em  vez 
dc  gastar  tempo  e  dinheiro 
com  planos  de  evacuação  de 
cidades  c  medidas  outrai 
projetadas  agora. 


Na  farde  dc  ontem,  quando  tra¬ 
balhava  no  prédio  n.  438  da  rua 
Bonfim,  com  um  fogareiro  a  ál¬ 
cool,  foi  vitima  de  acidente  o  ope¬ 
rário  João  Ribeiro,  dc  22  anos,  sol¬ 
teiro,  e  que  residia  ãqrn-la  run  nu¬ 
mero  389.  O  liquido,  inflamado, 
iillogiu-o,  produzlndo-lhc  queima¬ 
duras  graves. 

Medicado,  recolheram  o  nprra- 
rln  ao  Pronto  Socnrru,  Hoje,  João 
Ribeiro  faleceu. 

O  corpo  ia..aer  removido  pnra'o 
necrotcrio. 


Por  isso,  illusfre  aud i ror  10,  repetirei 


Dr.  Mario  de  Melo 

CIRURGIA  GERAL.  ESPECIAL¬ 
MENTE  ABDOMINAL  E  GINE¬ 
COLÓGICA 

Con«.  diariamente  da*  16  áa  18 
borns.  Roa  Alclndo  ftunnnhnrn,  15- 
A- 2*  andar.  Fone  42.9510  —  Re- 
«Idencls:  Fnnc  27-3235. 


A  epopéia  da 
raça  arabe 


Transports  Maritímes 

0  RÁPIDO  PAQUETE 


flEIIIUTII  /  Si  rio),  dezembro 
(fio  correspondente  de  A  \OITE ) 
—  D  poeta  ririn-lihnnãs  llnlire 
Dammous  trabalha  ativomente  na 


ifimmuni  iravnina  mwamcmc  nn  ,ntr»  _„,i  .  ....... 

conclusão  do  sen  notável  poema  v"  CSl  °nPrCn0Ít'> 

spico  "Malhamat  cl-Amb".  Essu  '  ír  !  "  0  C  0  Df'  111 J" 

obra  i  nm  verdadeiro  hino  ao  "'ubKRAbÍ*  , 

paro  arabe,  num  talai  He.  quinze.  jf,  ígílMiV  *  £Sfrv,«» 

2  n*  tfmpoa  pri-  rer.|sLmente  "S? 


RECUZE  AS 

IMITAÇOE5, 


Salrí  para  Europa,  em  8  de 
Janeiro,  eom  eacalu*  por:  VI-' 
TORLA,  n.AlA,  RECIFE,  DA- 
KAR,  CASABLANCA,  GIBRAL¬ 
TAR,  ORAN,  ALGER,  MAR¬ 
SELHA  e  GÊNOVA 
Cabines  de  todns  as  classes 
Para  passagens  e  carga  com 
os  ngenteg 

COMPANHIA  COMERCIAL 
&  MARÍTIMA 

RUA  BENEDITINOS  N.  1 
(esquina  dn  Arcnida) 


fesllvnmonte,  comemorado  o  Dia 
do  Município,  rcallzando-se  uma 
ícsíâo  solene  nn  edifício  do  Fó¬ 
rum  sob  a  presidencin  do  Juiz  dc 
dlrcltn  da  eomarea,  sendo  orador 
oficial  o  advogndo  Josê  dc  Mcn- 
dnnça . 

VARGINHA  (Minns),  3  fSenlço 
especial  de  A  NOITE)  —  Realiza- 
r.im-sc  nesta  cidade  grandes  ícv- 
jwo*  çlvieos  comemorativos  do 
Dia  do  Município,  terminando  eom 
uma  imponente  "marche  nux 
flnmbeaux”.  * 


milioot  ntt  os  nnssos  dias.  Ilamil 
conta,  no  seu  poema,  os  atos  he¬ 
roicas  das  muçulmanos  e  das 
nrnbcs,  seus  poetas,  suas  tradi¬ 
ções.  escritores  e  sábios,  as  vi¬ 
torias  dos  seus  reis,  emires  e 


Para  tosse 
bronquite 


Dh  Duarte  Nunes 

Vlaa  urinarias  (ambos  os  sexos)  — 
BLENORRAGIA  e  suns  compiles- 
ções.  HEMORROIDAS  e  Doenças 
ANU-RETAIS  -  SAO  PEDRO,  64. 
Das  8  ãs  18  linrox. 


Alvejará  subma¬ 
rinos  e  aviões ! 

A  Inglaterra  pretende 
construir  uma  frota  de 
navios  de  um  novo  tipo 

LONDRES,  3  (flavas)  —  Os 
círculos  bem  informados  dccln- 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Livros  colegiais,  e 
acadêmicos  -  Rua 
do  Ouvidor.  166. 


LIVRARIA 
ALVES 
”  1  -  ■  ^ 

Facilidades 
prensa  no  Serviço  de 
Fiscalização  do  Papel 

Visando  facililnr  n  nndomenlo 
dos  processos  de  comprovação  c 
registro  no  corrente  ano,  nos  jor¬ 
nais  c  revistas  jã  registradas  na 
Alfândega  desta  capital,  no  ano 
passado,  o  Dr.  Anlonlo  Forjas  dc 
Araújo  Cnuilnho,  chefe  do  Scr- 
!  viço  dc  Isenção  c  Fiscalização  do 
Papel,  ordenou  a  Inscrição  “ex- 
oflrio”  dc  Iodas  as  publicidades 
naquelas  condições,  havendo,  do 
mesmo  modo,  organizado  o  tra¬ 
balho  noturno  nuqurln  secção  a 
seu  cargo,  nfim  dc  poder  atender 
com  a  maxima'  presteza  As  em¬ 
presas-  Jornalísticas  que  desejn- 
rem  desembaraçar  nessa  Alfnn- 
degn  o  papel  importado  ou  ad¬ 
quirido  cnm  os  favores  desta  lei. 
desde  que  já  tenham  iniciado 
dentro  desta  primeira  quinzena 
de  janeiro  aos  respetis-os  pedi¬ 
dos. 

As  novas  publicações,  ainda 
não  registradas  nesse  serviço,  fi¬ 
cam,  todavia,  sujeitas  ã  exigeti- 
ela  dc  inscrição,  do  acordo  eom  a 
legislação  em, vigor. 

Qqça,  hoje,  s  Soc.  Radio  Nacional , 


Dr.  Artur  Moses 

Exame  de  sangue,  urina,  escarro, 
liquido  raquirilano,  etc.  —  Vacinas 
autogenas.  RUA  ROSAMO,  134-lo 
—  1  clcfone  23-5505.  * 


Os  inspetores 
federais  de  ensi 

j 

no  não  rece¬ 
beram 


COM  , 

Nena  Robledo 

OUÇA 

Todas  as  3,né  c  ã.na-fcirns 

Sociedade  Radio 
Nacional 


VW4^«> 

A  R T S W  T»  Ton,f0  —  Par» 

I II» f.  Anemias  e  Dispepsia 


Peias  Escolas 

Instituto  de  Educação 


O  HUMORISMO,  nns  mais  c 
rituosas  anedotas,  historietas 
micas  para  rir,  á  cultivado 
paginas  de  "VAMOS  LÊR  P 


Encerrada  a  épo 
ca  dos  vôos  espe 
taciiiares 


O  Tesouro  Nacional  antecipou  os 
pagamentos  para  que  o  funciona¬ 
lismo  tivesse  as  suas  festas  de 
Natal  c  Ano  Bom.  Mos  os  inspeto¬ 
res  federais  dc  ensino  superior  cs- 
lão  sem  vencimentos  desde  agos¬ 
to!  Acresce  que  os  ln*pelnrcs  são 

Í lagos  "dlrctnnientc"  pelos  cstabc- 
eclmcntos  que  recolhem  a  verba 
necessário  para  a  fiscalização.  As¬ 
sim  não  procede  siquer  a  nlegn- 
çàn  dc  falia  de  verba.  Traln-sc 
apenas  de  uma  providencia  admi¬ 
nistrativa  que  não  envolve  maio¬ 
res  dificuldades.  Diariamente  chc- 
gom-nos  As  mãos  npcln*  referentes 
ao  atrnzo  inexplicável  do  paga¬ 
mento  dos  inspelnrcs  de  Ensino. 
Klos  são  justaniente  os  fiscais  da 
mocidade  c  pesa-lhes  sobre  os 
hombros  larga  soma  dc  responsa¬ 
bilidades.  Fnr  Isso  mesmo  devem 
ser  pagos  cm  dia.  Fim 


Acaba  dc  concluir  n  6*  sêrlc 
do  ciclo  fundamental  do  lusll- 
lulo  dc  Educação,  eom  aprova¬ 
ções  distintas,  a  senhorita  Maria 
tia  Penha  Fonseca  Bittencourt, 
filha  do  comendador  Alfredo  Bit¬ 
tencourt  e  de  D.  I.uiza  Fonseca 
Bittencourt,  que  passou,  por  esse 
motivo,  para  n  Curso  de  1'rnfcx- 
SOIC5  da  Univcrsidndc  do  Rio  do 
Janeiro. 


uma  importante  Trota  de  gucr- 
|  ra  seria  assim  construída  como 
resposta  _  ao  projeto  alemão  de 
construção  de  submarinos  cm 
numero  liaslanle  grande  parn  as¬ 
segurar  ao  Rcich  a  paridade  de 
tonelagem  eom  n  Grã-Bretanha. 

Esses  pequenos  nnvios^scrlnm 
destinados  A  proteção  rias  rntiis 
comerciai*,  papel  que  antes  era 
atribuído  aos  dcslroycrs,  que  os 
conclnitores  britânicos  insistem 
cm  conservar  cnm  tonelagem  de 
1.500  a  2.00(1  toneladas,  devendo 
participar  das  evoluções  ria  es¬ 
quadra  de  batalha.  A  proteção 
das  unidades  mercantes  contra 
os  submarinos  isolados  ou  ope¬ 
rando  cm  conjunto,  seria  confia¬ 
da  n«  unidades  de  rscnltn  acima 
referidas  aos  velhos  de*lroyers 
alunlmenlc  em  reformas,  que  re¬ 
ceberiam  artilharia  anti-submn- 
rlnn  c  anti-aéreo. 

Considera-se  multo  provável 
que.  »i  n  resposta  germaniea  não 
lor  satisfatória,  n  Almirantado  dê 
inicio  á  construção  das  novas  uni- 


o  programa 
“CIDADE  DE 
AFFONSO  CLÁUDIO” 

ESPIRITO  SANTO  e  aob  o 
patrocínio  d.  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  e  da»  segulnlr»  firma, 
do  »eu  alto  comercio: 

José  Ribeiro  Tristão 
Allamiro  Silva  &  f.ia. 

A  inva  Gastin  &  Filhos 
Wnldcmiro  Coelho  dos 
Santos 

Francisco  Xavier  da  Cosia 
•  Viuva  Giestas  &  Filhos 


Hmo  Sirllltico.  com  pou¬ 
cos  vidros  dc  ELIXIR 
DE  NOGUEIRA,  acha-se 
restabelecido  o  perfei- 
lamente  curado.  —  Rio 
Manso  do  Bomflm,  (Mi¬ 
nas),  9  dc  mnlo  de  1935.  (Firma 
reconhecida).  * 


Como  o  marechal  Balbo 
respondeu  a  uma  consulta 
sobre  si  voaria  de  Tripoli 
,  a  Nova  York 

ROMA,  3  (United  Press)  — 
Em  resposta  n  um  telegrama  cm 
e,ue  se  pedto  cnnfírmnçSo  ou  des¬ 
mentido  dos  rumores  segundo  os 
«jtiais  n  marechnl  Bulbo  preten¬ 
dia  voar  para  assistir  (í  nbertura 
da  Feira  Mundial  de  Nova  York, 
n  governador  da  Libin  deu  a  se¬ 
guinte  resposta: 

"N3o  cogito  em  voar  de  Tripo- 
II  pura  Nova  York.  sobretudo  por¬ 
que  minhas  ocupações  me  absor¬ 
vem  todo  n  tempn  p  tnmbcm  por¬ 
que  considero  encerrada  a  epo- 
en  dos  vãos  espetaculares." 


VIAS  URINAREAI5 


DR.  BRANDINO  CORRÊA.  Rua  do 
Carmo.  49-1».  Das  14  ás  18  hora». 
Domingo»  c  Ferlndoo.  ás  7  horas. 

******* *******^**vv^vr ******* 

iludes,  durante  o  rorrer  dn  pro- 
xínm  mês,  entrando,  para  n<  r«- 
lalclron  cm-a  de  .'til  navios  ricisH- 
nado%  à  defeso  contra  snlurniri- 
nos.  O  projeto  dc  orçamento  pn- 
ra  o  Almirantado  f|uc  dtverA  sor 
aprovado  em  fins  dc  fevereiro  nu 
princípios  dc  março,  dever  A  dar 
inalorrs  detalhas  sobre  o  que  fi¬ 
car  resolvido  ntê  aquela  data* 


Dr.  José  de  Albuquerque 

AfeeçSe,  sexasls  mascnllnas  vene- 
reas  e  não  vensreas.  Tratamento  da 


Espermatorría.  Polnções.  Perdas 
seminal».  Fobias  sexoals.  Temor».. 
Depressões.  Blenorragia  agoda  ou 
cronlea.  Prnstatttes.  Orqultea.  Vc- 
alculltes.  Estreitamento  dt  Uretra. 
Cancros.  RUA  DO  ROSÁRIO,  172. 
—  Dc  9  ás  19  horas. 


.  _  _  _  aqui  con- 

signndo  o  fato  e  rlininada  a  aten¬ 
ção  do  Sr.  ministro  da  Educação  e 
Saude  Publica  pnrn  uma  Irregula¬ 
ridade  administrativa  que  deve 
desaparecer  o  mais  cedo  possível. 
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1  CA0ELLO5 BRANCOS 
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JUVENTUDE 
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1  USA-  5E  COMO  LOCÀD 

SENHORAS!  EVITAE  VOSSOS  SOFFRIMENTOS  COM 


PARA  UTERO  E  OVÁRIOS  E  O  MELHOR  REMEDIO 


REFEÍÇÔÈS  A  DOMICILIO 


bòtafogo  -  úrca  Te  dó 

LÉME  ÀO  LEBUON  •( 

CULINARIA  CARIOCA'  : 

■  KONES  -27-6098  «.57-9159 


A  NOITE  —  Torça-folra,  3  rio  Janolro  do  1939 


0  "Almirante  Saldanha" 
deixou  n  porto  de 
Paramaribo,  com  destino 
a  Recife 

D  Minltterio  da  Marinha  rrrr- 
heu  Informaçái  «Ir  qur  y  navio* 
fJf»1«  "Almirante  Saldanha" 
deixara  o  ixirlii  d<*  Paratnarihn, 
'  ’IH  dollnn  a  neclfr,  rnnlt- 
miando  <«•  «I tn  ,1  tua  viagem  dp 
represo  an  Bearil. 

IdilAl.i  n  rirspieho  qur  n  ve¬ 
leiro  (Pm  farendu  ■  uaprm  tm 
"liniai  conriiçór*. 


A  Cruz  Vfrniflha  Rrarilrlr»  Ju¬ 
venil,  ora  rm  reorganização,  fel 
nina  peqiiru»  distribuição  dr  rou¬ 
pa»  r  gtilmllrc*  A*  criança*  nnlirrx, 
no  dia  30  dii  pnrrpnlp.  Colabora- 
ram  nr**a  distribuição,  rnvlpnrto 
donativo*  a*  llrnui»;  —  Mrnnlm 
Inglf*.  Fahrlra»  Eiperunca,  Marti 
i  ilidida,  Inriiidrli  Mineira.  l'ire 
IA p»\ a I.  Voi a  Amrrlc.t,  Nr 1 1 1 P ,  M  ir¬ 
im*  Filho,  Nacional,  Arrn*  A  I  n., 
alem  de  particulares  que  miiim 
atui  lia  ram  ne  »*,i  Urrfa  humani- 
larla.  l-'nram  dldrlbulrio*  para 
r»*r  fim,  429  eartór*. 


Em  rirrular  expedida,  em  31 
dn  nif i  panado,  an»  plirfr*  de 
lecslçn*  <|iip  lhe  eslãn  subordina¬ 
do»,  o  Sr.  Arnaldo  C.  de  Am- 
*pdn,  diretor  regional  dm  Unr- 
rpjo»  p  Telegrafo*  do  l)l*lrllo  Fe¬ 
deral  reiterou  «■•*  funcionário», 
prlnelpalmenle  do*  rnrtelro*.  que. 
par  nirln»  «tia*nrio*.  nsnslriem 
nn  domicilio  n»  po**uldore*  de 
aparelho*  rcecptorr*  de  radio, 
difusão  an  rumprlrnrnto  da  lei, 
regl*lrandn-o*. 


As  perspectivas  do  ano. 

Ao  iniciar  o  .-In o  .Voto  funcionam  na  cidade  Ires  casas  dc 
espetáculos,  o  Recreio.  o  Alhambra  c  o  Ginastico,  onde  traba¬ 
lham  respcctnomcntc  nwa  companhia  brasileira  dc  rciistas, 
uma  companhia  portuguesa  dc  raivas  c  operetas  c  nma  com- 
f:n/rin  nacional  dc  comedias.  Todos  sabemos  que  o  mis  de  /a- 
n  nra  ê  sempre  «m  dos  piores  para  o  teatro.  De  qualquer  modo 
roa:  rnlumos.  parem,  que,  para  uma  cirande  cidade  de  tuna- 
mn  como  o  Ftio  de  Janriin,  Ires  teatros  è  nnifa  pouco,  sr/a  em 
que  época  /,'r.  Acrescentemos  que  os  dois  teatros  oficiais,  o 
Municipal  t  o  Joio  Caetano,  ambos  estio  fechados.  Em  com- 
peosaçào  at  pcrspectn  as  para  o  ano  corrente  entremostram-se 
a>.  içaremos.  Teremos  os  duos  temporadas  de  comedias  d'  Dul- 
e:na  r  de  Proeopio.  O  Sr.  1‘iggiani  promete  trazer  j,i  Rio  ul- 
■jti  nos  boas  companhias  estrangeiros.  A  pai/ti  do  mando  do 
ono  teremos  pro;  o:  cimente  outra  companhia  portuguesa,  lia. 
ainda,  a  parte  a  ser  executada  pelo  S.  N.  T.,  compreendendo 
espetáculos  dramalicos  e  musicados.  Os  con /untos  I  giestas  e 
J. ii dei  Jereolis  hão  de  contribuir  lambem,  na  medida  do  possí¬ 
vel,  para  a  animação  da  temporada  1939.  Enquanto  aguarda- 
mos  os  realizações  em  vista,  vamos  nos  contentando  eom  a 
" Uoneea  de  Fixe ",  a  "Ioiô  fíoneco"  r  a  "Morena  Clara", 
eurns  representações  começam  hoje  no  Alhambra.  —  II. 


a  Soe.  Radio  Nacional 
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As  substancias  eníorpe* 
centes  nos  medica* 
mentos 

A  Sçeçiin  de  Fiíeallraçào  do 
Exerriein  Profissional  dn  Saude 
Publica  Irmhrnii  ao*  indurlrial* 
farmaeeuliro*  a  necessidade  de  fi¬ 
gurar  elararnenle  nn*  rntiiln*  da* 
r-prrlsüdnd.-*  farmaeeuliea*  mu 
pl'rpar.içór»  «firinoi-,  a  esistenrla 
p  n  percentagem  i|p  qualqurr  roni- 
pnnrnte  da  fórmma  qne  figure  en¬ 
tre  a*  *uh*tnneia»  entorpeernle* 
arrotada*  no*  grupo*  I  r  II  dn 
nrt.  I*  do  devreto-lrl  n.  S9I,  de  2.Ti 
de  nmetnliro  dc  lil.Vt. 

fleromen  l-m  abula  a  rcfrrtda 
Seeçáo  que  na*  prrpnraçócs  farma¬ 
cêutica*  deverá  *rr  incnrlnn.idn  n 
seu  Irnr  em  alcaloide,  de  nenrdo 
mm  o  r*iahelccido  na  Farmaco- 
péia  Brasileira. 

-eeeeee#eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee^eeeeeeee#eeeee 


nn.  rirem  silva 

|l*n*  rehrlde*.  sangrentas, 
iln*.  plnrrri.i.  dornça*  d>* 
Selemhrn,  91.  3*.  7.  32-0341). 


Vjsen  SanlWnn-i.  Rsrrnso  Lop- 
Pereira  Siraua,  Anlonin  SÍI*.i 
o-. Iro*  I ninarão  pirlr  nn  espe' 
cuto. 

Oi  ispstsculoi  da  hoja 

ALHAMBRA  -  "Morena  Clara 
Revista  Pela  Companhia  Porl 
gueia.  A’*  2"  e  á*  22  hnra*. 

RECREIO  —  "Boneca  de  Pi.\« 
Revista  de  l.uiz  lgle*ia*  e  Fre 
Junior.  A’*  2(1  p  ,á*  22  hnra*. 

GINASTICO  —  "lálá  llnnpea 
j'cçn  de  F.rnanl  Fnrnnri.  A'.*  20 
á*  22  hnra*. 


A  primeira  di  hoje  no  Alhimbra 

Cometam  hoje  no  Alhambra  a* 
primeira*  repre*enlatõe*  de  "Mo¬ 
rena  Clara",  no* Idade  que  a  Com- 
1’inhta  Porluguera  apre*enla  an 
itin,  ne»ia  segunda  fa*e  dp  sua 
••mporada  Mírila  C.asimiro.  Ma- 
-Ki  Paula.  Crrilia  (losla,  .liiliela 
Aalrnçs.  Iii-.epllina  Silva,  Plaíln- 
mena  Casado,  Rranea  Saldanha. 

reeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeve 


A  NATUREZA,  em  re.perlaqen» 
inédita*,  de  cagada*  na  «eiva  o 
expediçíe*  á«  reqifte*  lne*nlor». 
d.na  rio  mundo,  cona  *eu*  perigo*, 
■eu*  bleho*  t  eurlo»ldade«.  e  rr 
velada  em  "VA MOR  Lf. R  a 
revista  dos  Jovem. 


Por  deficiência  de  pessoal 

BELO  HORIZONTE.  3  'Sorvl- 
*:<i  ospecml  rir  A  NOtTEi  —  Or¬ 
ca  dc  cinco  mil  icipcramas  fica¬ 
ram  rendo*  nu*  Correios  e  Trlr- 
crafr*  desta  eiáatii’.  em  virtudr 
da  drflcicnria  dc  mnn*agrirns  pa¬ 
ra  pioepdrrcm  á  nilrrca.  Somonlc 
apura  c.iISm  rhopando  a*  mios 
de  seus  destinatário*,  praça*  á 
mediria  lorrada  extraordinaria¬ 
mente  pola  Diretoria  dos  Telepra- 
íos  que  resolveu  moblli/ar  os 
prnprln*  carteiro*  para  o  desem¬ 
penho  da  míssil). 


CONSULTAS  MEDICAS 

GRÁTIS 


fUmoMn  ao  Di  Puy  Ciita’ant’h*? 
n©m#.  edod§,  «nderoco.  iymptí1 
mai  completo*  •  lereherá  utr.a 
receita  graU*  S6  por  eichpto 


SANAGRfPE 


Aprcsentnndn,  cnlrr  os 
tlrmaia  nssiinlos  (Ir  vivo 
iiilcrrasr.  o  seguinte 
aumnrin: 


Um  medicamento  heroico  para  o  seu 
tratamento 


(I  n.TIMO  SOBREVIVENTE 
I)\  I.ACfNA:  flagrante  toma¬ 
do  durante  a  inauguração  dn 
monumento  nos  herói*  da  La¬ 
guna  e  de  Uniiradní.  *endo-*c 
n  general  Raphael  Tohins,  nn- 
clãn  de  noventa  e  quatro  anos, 
nniro  sobrevivente  da  epopeia 
imortalizada  por  Tannoy. 

1933-1939:  flagrante  da  for¬ 
midável  multidão  que  encheu 
n  recinto  da  Esposiçãn  do  Es¬ 
tado  Novo  durante  o  "re- 
veilton"  patrneinadn  pela 
A  NOITE;  granilio*o  desfile 
da  ronfrnlernjgaçiin,  em  1’e- 
trnpnli*.  por  inielaliva  de 
A  NOITE  e  dn  1"  R.  C.  ;  »*- 
peeln  dessa*  duns  grandiosas 
deinnnstracõe*  piildlcas. 

OS  MFSIC.A.  REIS  [>\ 
CIIANTAOE;  narração  da  rs- 
puntnsa  descoberta  dn  política 
norte-americana  snbrr  as  ati- 
(idade*  criminosa*  do»  irmão* 
Mu*irn:  flagrante*  fnlogrnti- 
rns  expressivos  do  caso  qnc 
rmpnlgmi  a  oplniãu  publica 
nus  Estado*  Findos. 

C0NFISS6ES  DE  t’M  FOTO- 
CiRAKtJ:  as  cslielas  de  Hnllj- 
svnnd  através  de  uma  opinião 
sineira:  «*  sestro»  da*  linda* 
mulheres  dinnle  da  ramera; 
Norma  Shearer,  npiniosn;  o 
"lie"  de  Claiidellc  Cnlberl, 
etc.  Tr.Mii  r  frito*. 

OS  NOVOS  OI  ARDAS-MA- 
RINHA:  aspedos  da  rerlmonia 
de  entrega  de  diplomas  aos 
novos  guardas-marinha. 

IIJSTOniA  DO  FOOTBAI.L 
NO  BRASIL:  rrnnira  rerordnn- 
rjo  n  primriro  Campeonato  Bra¬ 
sileiro  de  Foolball.  de  190(1, 
quando  o  Fluminense  se  sa¬ 
grou  campeão  nacional .  Foto¬ 
grafia  rara  do  Içam  (ilorioso. 
formado.  ’ 

FORÇA  MOTORIZADA:  fntn-, 
Ilustrativas  da  inanguração  do 
novo  quartel  da  SulvUnidade 
Fscola  Moto-Meraniinda  dn 
Exercito;  rarreidos  dc 
"lanks",  franqueando  ohsla- 
eulos:  prova  esportiva,  ctr. 

POESIA,  BKI.ry.A.PtrORES- 
CO...  —  nsperto*  eucanliidn- 
rrs  tomado*  em  nossas  praias, 
ao  poder  do  irrãn.  Kleganria, 
distinção,  alegria.  Pagina  du¬ 
pla  de  esplendida  apresentação 
fotográfica . 

OS  DRAMAS  PASSIONAIS 
Dtt  FIM  00  ANO:  rrnnira  ilus¬ 
trada  sobre  os  dois  Impresslo- 
itanle*.  causados  por  Alcidina 
Saubtl  e  Amparo  Vlnnnn. 

UMA  HISTORIA  DE  AMOR : 
cnnlo  de  Epamlnondns  Mnrlins. 
versando  nssunlo  da  épnra  de 
D.  Sebastião,  em  Portugal. 

A  PROPOS1TU  DE  BOTAS...: 
episodio  histnrleo  ronlado  por 
H.  Ilouliae,  em  que  aparece  a 
figura  legendária  do  grande 
corso. 


Innle  rr*!rllo.  em  virtude  de  não 
existir  uma  formula  facil  de  ser 
u:oda. 

Mnjr,  porém,  desaporrceu  esse 
inennveniente  ,*  e-»es  dois  mcdica- 
nienlo*,  assoei, idos  a  outros  ele¬ 
mentos,  que  lhe  rcTorçom  suo  ação 
heneflea  sotire  o  aparelho  uriná¬ 
rio,  são  encontrado*  sob  uma  no. 
va  e  moderna  formula  e  u*o.  Isto 
é.  em  pequena*  eap*ula*  gelatino¬ 
sas,  denominadas  Capsulas  Azces, 
de  Camargo  Mendes. 

Este  produto  cuja  formula  tem 
encontrado  a  maior  aceitação  por 
porte  du  distinta  rlasse  medie» 
no  pais.  é  considerada  pnr  ela  n 
miis  perfeito  analgridrn  e  anll- 
séliro  das  vias  urinarias;  tem 
sua*  inilieaçncs  não  só  nas  am- 
Irslins  de  idade  madura,  sempre 
roliseqiicnein  de  uma  blenorragia 
mal  curada,  como  selam:  eislile 
crônica,  plrllte*.  urctrites,  como 
também  nn.*  ca*n*  dg  blenorragias 
agudas  ou  crônicas. 

Dr*eJnndo  obter  um  folheio  elu¬ 
cidativo  sobre  o  tratamento  des¬ 
sa*  molcslias.  queirn  remrlcr  nn 
Igihorator‘3  Camargo  Mendes  S  A. 

Caixa  2113  —  São  Paula,  o  cou- 
pon  ahnixa. 

Nome  . . . 

Cidade  . .  Eslado . 


Tempestade 
pavorosa ! 


Arthur  Alves 
Barbosa 

tl.eunlina  AIvii^ 
Barbosa  e  filh.+ 
convidam  seiia 
parente*  e  amigns,  •* 
assislle  á  missa  dc  7* 
dia  de  *eu  incsqueeU 
vel  marido  e  pai,  quo 
mandam  celebrar  ama¬ 
nhã.  á*  nove  r  meia 
na  igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Paula. 


José  Pinto  Mo 
reira 


Projetado  sobre  a  cos¬ 
ta,  o  vapor  naufragou, 
morrendo  vinte  tripulan¬ 
tes  —  Vinte  e  cinco  ou¬ 
tras  embarcações  perdi¬ 
das,  muitas  das  quais 
desapareceram  no  fun¬ 
do  do  mar 

ISTAMBUL,  3  (Ha vas)  —  A 
violenta  tempestade  que  está  var¬ 
rendo  o  Mae  Negro  causou  já  nu¬ 
meroso*  desastre».  0  vapor  "Mil- 
liet"  foi  projetado  contra  a  mar¬ 
gem  e  naufragou  em  poucos  mi¬ 
nutos.  Morreram  afogados  vinte 
homens  da  tripulação.  Vinte  e 
cinco  embarcações  diversa*  fo¬ 
ram  arremessadas  contra  a  cos¬ 
ta.  multas  das  quais  desaparece¬ 
ram  no  fundo  do  mar  Recela-se 
pela  sorte  de  vario*  vapores  que 
navegavam  em  alto  mar  As  pre¬ 
visões  meteoreloglca»  fazem  re¬ 
cear  novos  sinistros  A*  comuni¬ 
cações  telegráficas  e  telefônica» 
estáo  Interrompidas  em  varlos  lu¬ 
gares. 


PAGAMENTO  DE  JUROS 


O  Departamento  da  Fazenda  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  no  Rio  de  Janeiro,  avisa  aos  in¬ 
teressados  quo  ,  a  partir  de  10  de  Janeiro 
proximo  vindouro,  os  Bancos  Commercio  e 
Industria  de  São  Paulo  e  Commercio  e  In¬ 
dustria  de  Minas  Gerais,  iniciarão  o  paga¬ 
mento  do  "coupon"  n."  9,  das  apólices  de 
5  Çó  da  1.*  Série  do  Empréstimo  Mineiro 
da  Consolidação. 


José  Leandro 

(39-  DIA) 

t  Maria  Luiza 
Leandro  e  de¬ 
mais  p  a  r  c  nt  c- 
rnnvldam  a*  pessoas 
amigas  para  a  missa 
de  30"  dia  qur.  pela 
alma  de  seu  pranljmdn 
r*po«M,  sorá  rrznda 
amanhã,  qunrla-íeira. 
n*  S.39  hor.-s.  na  <‘.i- 
pela  dc  N.  S  da*  Vi¬ 
toria*.  na  igrejn  d: 
São  Francisco  dr  Rnu- 
l.i,  prln  qnc  mais  lima 
vez.  penhorado*  ngrn- 
derem. 


rara  o  viuva  Dr.  Fran- 

ao  na- 

_ cisco  de  Gouveia 

/laria  Nobrega 

arreto  (««dia» 

tfierard  Nobre- 
Kn  e  filha.  Del- 
miro  dr  Arvlra- 
'*c  r  llumbrr- 

a  °,s  to  Nobrega.  Fernaniq 
Nobrega  r  fnmilin.Ca*- 
ircin  x  .  iaM„  .\u],|.Pgn  r 

1  9ne  ahora  t  Apolnnio  Nn- 
I  I  1 n“  bregn  c  familin,  eon- 
,  c  .r?’ viriam  o*  -eus  parei,- 
•'  r.'.  ,,  les  e  amigos  para  ■ 

.  |  "  missn  de  7*  dia  quo 

' .  ,l0  mandam  celebrar,  por 

noras,  ntma  sua  inesqurri» 
a  Igre-  vr|  n)^ri  505^  r 

_ _  Maria  da  cunha. 

■  NOBREGA  (Marnqul- 
JSta  nhaji.  no  dia  quatirs 

inn  r*n.  cnrrcnlc'  quan  - 
'Dll  feira,  á*  nove  hora*, 
licipaii  no  allnr-mór  Ha  lert- 

ilia  de  i?,1.íla  Sanla  Cn,i:  rios 
If.fc  Mllilarcs. 


As  uítimas  reso- 
Íiíções  do  DASP 


G  O  T  T  A  S 

DE  EPHEDRINA 
COMPOSTAS 

PRODUCTO 


Mariana  Ponce 

ti*  Aniversario  dc  r,cu 
falecimcnlo) 

tSua  f  a  m  111  a 
cnndda  os  pn- 
renfi*  e  amigo* 
para  assistirem  ã  mis¬ 
sa  quo  pelo  seu  des¬ 
canso  clrrnn  manda 
celebrar  amanhã,  dia 
•t.  ás  9  hora*,  nn  allar- 
niór  d.t  Igreja  dr  São 
Franeiscn  Hr  Paula. 


DR.  UBALDO  VEIGA 
DR.  MOTTA  GRANJA 


Paraosreshi- 
adoí,  de  ca- 
beça  e  nasa- 
es,  quando  as 
mucosas  es- 
tAo  irritadas. 


Esprriaiistas:  Visa  Urinarias, 
Sifills,  Pele  e  Varizes. 
Aparelho  digralirn,  doenças 
ano-retsls  e  hemorroida* 

Rua  do  Ouvidor,  183-5"  an¬ 
dar  —  Das  2  â*  5  t/2. 


Capitão  de  Cor-' 
veta  Jayme  Car¬ 
neiro  da  Rocha; 

(AGRADECIMENTO) 
A  família  dn  eoman- 
dante  Ja.vmc  Carneira 
du  Rocha,  na  impossi¬ 
bilidade  dc  se  dirigir  c 
rada  uma  das  pessoas 
( parentes  e  amigos  1 
que  enviaram  flore-, 
carias  c  telegramas  do 
pezames,  e  ns  nuo 
compareceram  30  fu¬ 
neral  c  á  missa  dc  7" 
7"  dia  para  rcpoiisn  dn 
sua  alma,  vem  por  esla 
meio  hipotecar  a  lodo* 
os  seu*  sinceros  asra- 
dcclmcnlns  e  gratidão. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Preeisa-.»r,  com  pratica  de  teci¬ 
dos  de  algodão.  p»r«  a  zona  do 
Interior  do  Norte  de  Minas.  Car¬ 
la»  Indicando  nacionalidade,  esta¬ 
do  rl vil  c  rrforcncias  para  este 
Jornal. 


LIQUIDO  ANTI-FEBRIL 

CORTA  IMFALUDISMO 

®  ^  PBOPUCTO 


Não  houve  censu¬ 
ra  á  correspon¬ 
dência  na  Confe¬ 
rencia  de  Lima 

Veemente  desmentido  do 
chanceler  Carlos  Concha 


e  Cotegipe  —  0  acidente 
sofrido  por  um  trem  car¬ 
gueiro  da  Central 

O  agente  de  Sobra gy,  na  Linha 
do  Centro  da  Central  do  Brasil, 
recebeu  comunicação,  que  trans¬ 
mitiu  á  administração  da  Estra¬ 
da,  de  une  o  rondanle  da  linltn, 
Gnslán  Leite  lhe  cientificara  ha¬ 
ver  a  locomotiva  do  710,  tio  Irem 
cargueiro  C-38.  descarrilado  entre 
os  quilumclros  211  e  212.  entre 
aquela  e  a  estação  de  Cotegipe. 

Para  o  lornl  seguiu  Imediata- 
mente  o  cngeahoiro  Drumuuü. 
inspetor  da  Linha. 

Material  dc  sncorro  pira  Entre 
Rins  para  encarrriar  a  locomoti¬ 
va  do  C-ãS.  que  vinha  dc  Lafaic- 
tc  para  a  Barra  do  Pirai. 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  NaciooaJ 


t  Seu*  pai»  c 
irmãos,  iigrade- 
erm  an  Sr.  Co- 
mandante  e  demais 
Oficiais,  assim  rnmn  i 
todo*  os  vens  Camara¬ 
das  c  amigos  que  lhe* 
acompanharam  neste 
doloroso  transe. 

Convidam  «,  todo* 
para  n  mi**n  de  7"  dia 
que  se  realizará  miar- 
ta-feira,  4  do  corrrnlr. 
âs  R  horas  na  igreja 
dc  São  Matheus,  eu, 
Osnaldo  Cruz,  o  que 
mais  uma  vez  agrade¬ 
cem. 


Em  má  situação  o  Insti¬ 
tuto  de  Assistência  á 
Infanda  de  São  Luiz 

SAO  LUIZ  (Maranhão).  3  — 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 


Medico  especialista  enviará  re¬ 
ceita  gratit  a  quem  recortar  este 
anuncio  e  enviar  á  caixa  postgl 
S76.  São  Paulo  —  Mando  nome  e 
endereço  completo.  • 


LIMA,  3  ('Associated  Press)  — 
Fm  veemente  desmentido  distri¬ 
buído  â  imprensa,  o  chanceler 
Carlos  Cocha  classificou  dr.  in- 
Irlramente  falso  mn  artigo  dn 
jornalista  John  Whitr,  rnbllcndo 
na  edição  de  ontem  do  “New 
Vork  Times". 

Segundo  esse  artigo,  o  governn 
peruano  procumu.  durante  lodo 
o  tempo  que  durou  a  conferen¬ 
cia.  ^  censurar  a  correspondência 
parlirular  e  jnrnallstlra  sobre  o 
importante  conclave,  examlnnndo 
a  correspondência  dos  proprios 
delegados  c  chegando  a  rf.ir  bus¬ 
cas  nos  aposentos  da  delegação 
dos  Estados  Unidos. 


EM  TODOS  OS  PONTOS  DE  JOPNAIS 


Cláudio  Napoleão 
Jordão  * 

Seus  pais,  irmãos, 
cunhados  e  sobrinhos 
r  demais  parentes 
agradecem,  lohremndo 
penhorados.  a  todo’ 
qur  os  confortaram 
compareceram  ao  enter 
ro  do  seu  inrquesriír1 
filho.  Conto  não  man¬ 
dam  celebrar  missa  .lo 
7"  dia,  respeitando  , 
Jur  ercnç.i  religiosa, 
pedem  a  caridade  d- 
ama  prece  na  intençã  • 
do  adiantamento  di 
seu  espirito. 


DE  PETROPni.JS 

MAS  ÚTEIS  |  DOM.  E  FER, 
R.20  4.20 

T-lít  7.39 

8.45  9.IÍI 

lf-19  11,80 

12.30  U.Ofi 

13-39  15.011 

15.00 

14.20  17.40 

18.00  |R, 40 

19.19 

no  rio 

7.90 

7.30  7.50 

839  8.15 

94"  8.40 

11-10  0.50 

14.00  1 1.50 

10.00  uno 

17  00  14.15 

1750  17.15 

18.30  in.no 
29.40 
21.00 

Pontos  <1p  Partida 
NO  RIO:  Praça  Maná,  7J 
(Exnresso  álnuãl 
TELEFONE:  11-5745 

Em  fetropolis 


Ferraz 

17*  dia> 

t  Irmãs,  cunha¬ 
do*  e  snbrinhos 
agradecem  pe¬ 
nhorados  a  todo» 
qur  n  acompanharam 
até  á  sua  ultima  mo¬ 
rada  e  ronvidam  para 
assistir  ã  missa  que  se¬ 
rá  celebrada  ás  8  ho¬ 
ras  do  dia  4  no  altar 
da  igreja  dc  São  Fr.in- 
risen  de  Paula.  Anto- 
ripam  os  seus  agrade- 
eimentos. 


Saudações  ao  presidente 
Carmona 

LISBOA.  3  fU.  P.) 


De  acordo  com  o  arl.  127  da 
Constituição,  o  governo  inter- 
tflu  na  administração  do  Insti¬ 
tuto  de  Assistência  à  Infanrin, 
entregando-a  a  unta  cnmrssãn 
composta  das  seguinte*  pessoas: 
Dr.  Carlos  Macieira,  presidente 
do  notar.v  Club;  Dr.  Euclidcs 
Arruda,  gerente  do  Banco  dn 
Brasil ;  Avelino  Faria,  comerci¬ 
ante;  Arthur  Knblitz,  industrial; 
Ncnlon  Valente,  .  despachante 
aduaneiro.  Essa  comissão  deve¬ 
ra  elaborar,  denlro  do  prazo  dc 
09  dias,  um  plano  dc  reorganiza¬ 
ção  do  Instilulo.  O  interventor 
justificou  o  seu  ato,  consideran¬ 
do  que  após  27  anos  de  existên¬ 
cia  a  diretoria  do  Instilulo  res- 
I  trlnglu  ns  serviços  a  seu  cargo, 
mantendo  aprnas  52  associados, 
com  mensalidades  anuais  no  to- 
lal  dc  1:2845000  e  recusando  a 
admissão  de  novos  socio*,  com  o 
pmpositn  deliberado  de  assegu¬ 
rar  a  permanenria  do»  aluais  di¬ 
rigentes.  que  pertencem  á  uma 
antiga  facção  potlllea;  cnnsidc- 
I  rnndn  que  o  Instilulo  monlAm- 
*e  exclusivamentc  dos  juros  das 
apólice-  e  êubvrnçôes  federal,  es- 
j  ladust  e  municipal. 


UNGUENTO 

DE  EPHEDBINA 
COMPOSTO 

Ininlivel  noi  PRODUCTO 
resfriados.  A  A 
catharro  ■■  ■■ 
nasal,  dores  |>% 
de  cnbcçB  e  I  I  I  1 1  I 
nevralgias  BS 


Leilão  de  Penhores 

rnt  4  de  janeiro  dc  19,19,  á*  12 
horas.  Caaa  ünnthler,  Hcnry  Fi¬ 
lho  k  C,  A  rua  7  dc  Setembro,  19.». 


.....  Em  vir¬ 
tude  da  passagem  do  Ano  foram 
recebidos  na  cidadela  de  Cascais 
numerosos  telegramas  de  sauda¬ 
ções  an  general  Carmona,  envia¬ 
dos  prlo  generalíssimo  Franco, 
pelo  rei  da  numania.  pelo  presi¬ 
dente  dn  Mcxieo,  pelos  represen¬ 
tantes  diplomáticos  portugueses 
c  governadores  coloniais  c  civis, 
comandantes  r  oficiais  das  diver¬ 
sas  unidades  do  pais,  cantaras  mu¬ 
nicipais.  assim  conto  por  entida¬ 
des  romrrclnl.»  c  desportivas. 


João  Fernandes 
de  Oliveira 

t  Viuva  Cr lecina 
da  Franra  Vel- 
Inso  c  Oliveira, 
filhos,  genms,  noras, 
nela»,  cunhada,  irmãos 
e  sobrinho*  de  .70,(0 
FERNANDES  DE  OLI-I 
VEIRA  convidam  n 


Presentes  á 
NOITE 

D  Sr.  Jayme  de  Alra 
Reis,  resídrnle  á  rua  I  n.  lá 
Estação  Rocha  Miranda, 
trazer-nos  pequena  e  go 
jaca,  colhida  cm  seu  pr 
quintal. 


Luiz  Hiiario 
Martins 

(Falecido  nn  Mara¬ 
nhão) 

Fl.ivio 


Alice  Pinheiro 

tBehu  th  P. 
Araújo,  Jullo 
Araújo,  filhos  * 
demais  parentes  co¬ 
municam  o  seu  faleci¬ 
mento  e  cnnvidnm  r1 
ra  n  seu  enterro,  hojr. 
ás  5  hora»  saindo  ' 
ferrlro  da  rua  José  II i- 
glno  n.  84,  ca«a  13, 
pnra  o  remilerin  dr 
Francisco  Xavier,  an. 
tecipando  »en!  agrad:* 
cimento». 


Na  Ordem  dos  Advoga¬ 
dos  do  Brasil 

Realiza-sc  quarla-feira.  dia  4. 
a  sessão  nrdinarin  do  Conselho 
da  Ordem  dos  Advogados,  Secção 
do  Distrito  Federal. 

A  ordem  do  dia  conslará  rio 
seguinte:  Processos  de  inscrição 
c  julgamento  da  contestação  da 
eleição  realizada  em  21  de  de¬ 
zembro  ultimo. 


T  _  Zclia 

Martins  e  demai* 
parente»  resi¬ 
dente»  no  Rio, 
convidam  seus  amigos 
a  assLstirem  A  missa 
de  7"  dia  qur  fazem 


À  NOITE  mantém  nlicrto. 
iliarinnicnte,  ntc  ás  22  ho¬ 
ras,  um  posto  pnra  recepção 
de  anunrios  na  Casa  Arthur 
Napoleão,  n  Avenida  Rio 
Branco  n.  122,  entre  7  de 
Setembro  e  Ouvidor.  Tele¬ 
fone  42-7511. 


TABLETTES 

ANTI-FEBRIS  F  CONTRA 
RESFRIADOS 

Cortam  Roifrl.  L. 

idoi  om  t  dl«  |Fv 

,nían-  u  u  u 


A  NATUREZA,  em  repsrtaqen* 
inédita»,  ds  caçadas  na  selva  e 
expedlçtei  ás  regiões  Inexplora¬ 
das  do  mundo,  com  tsui  periges, 
seus  bicho»  e  curiosidade*,  é  r». 
velada  em  "VAMOR  LÉR I",  a 
revlita  doí  jovem. 


Cn*a  Co- 
irtrrein  tem  frrote  a  Eslncão  da 
Lenpnldinnl  —  Telrfnnr  2959. 

Fendo  a.»  pnllrons,  numerada», 
queiram  rrsrrnr  antecipadamente 
aeu»  lugatrg. 


celebrar  no  aliar  de  N. 
S.  das  Dórc*  na  Igre¬ 
ja  de  Sân  Francisco  de 
Paula,  no  dis  4  do  cor¬ 
rente,  ás  9  horas. 


A  NOITE  —  Terga-folra.  3  do  Janolro  de  1939 


7 


;ç3  Finalmcnlc,  amanhã,  o  carioca 
jja i  assistir  u  uma  das  mais  intc- 
iraessanics  n  mais  hcltif  festas  popu¬ 
lares  já  realizadas  na  sim  cidade. 
8  Transferida  cm  viriude  do  máu 
.Ijteiupo  c  sem  que  essa  transferen¬ 
cia  diminuísse  os  entusiasmos  c 
Çlmp.ilias  com  que  está  sendo  cs- 
Mtcradti,  terá  lugar,  aniaiihã,  no  re- 
Teinto  da  Es  posição  Kncinnal  rtn 
iffislndo  Novo,  a  estupenda  uoile  de 
Scmisafiraçno  dos  músicos,  rantnrcj 
Me  compositores  populares  da  :idn- 
ufdr,  promovida  pela  direção  daque- 
certame  oficial,  numa  iniciativa 
M'ti  lodos  os  aspectos  nimln  iné¬ 
dita  e  destinada  ao  mais  retum¬ 
bante  esllo. 

Pela  primeira  vez,  a  ridndc  vai 
ler  opnrliinldnrir  de  ver  juntos  to¬ 
dos  us  "astros”  do  "Itruatlensl- 
Jor”,  as  figuras  mais  queridas  c 
mais  Irslcjadu»  do  nosso  radio, 
num  desfile  por  is>n  mesmo  aimlt 
srm  prreedentes  e  realçado  com  a 
nota  tic  palpitante  interesse  de  um 
prélio  musico  1  enlrc  os  composi¬ 
tores  populares  da  cidade  para  a 
I  escolhi,,  mediante  votação  pnpu- 
B  lar,  do  mtdlivr  samba  c  tia  me- 
í  ilmr  marcha.  rcrcntrmcnle  laitça- 


ulegria  do  Carnaval  tjite  se  apru- 
xima. 

Não  será  preciso  acentuar,  por¬ 
tanto,  que  o  "Dia  da  Musica  l'*i- 
pnlar  Brasileira",  festa  cmiiteiile- 
rrente  popular,  felln  rom  as  can¬ 
ções  e  os  melodias  populares  do 
carioca,  sai  constituir  Um  nennte- 
cimoflto  memorável,  com  sucesso 
tanto  mriis  assegurado  quanto 
maiores  são  as  simpatias  c  aplau¬ 
sos  com  que  foi  recebido,  não  só- 
mento  pcloi -meios  radlofonico»  e 
musicais  da  cidade,  mas  ainda  por 
todo  n  povo  desejoso  dc  prestar 
suas  homenagens  ans  musieistns 
simples  que  sc  Inspiram  na  sensi¬ 
bilidade  c  n:t  alma  da  sua  Rente 
simples,  sentimental  e  lirica,  vi¬ 
vendo  lodo  o  ano  viola  ao  peito 
e  versos  no  eorncão... 


Julirta  Xogurlr»,  rspioia  do  pilota  no  "t’er>qui(o  Amarelo", 
mostrando  rumo  encltin  '  deposita  «uplemrolnr  d»  nvlâo, 
ou  melhnr,  n  lata  velha  "eondeonda" 


llninnllirda,  e  poeta  das  lures 
e  tios  rõrri,  rnnlircldu  e  aplaudi- 
dn  plrolrcnlro,  aralia  de  con¬ 
quistar  litoll  ttmn  vitoria  rs- 
plrndidn  ttn  "Hmlllon"  po¬ 
pular  realizado  na  Exposição 
do  Estado  Novo.  loli  o  patro. 
elido  dn  nnsso  Jornal.  Ilama- 
llieda  ofereceu  ao  povo  eario- 
ra  por  Inlrrnteilfo  de  A  NOITE, 


0  maior  homem  da  historia  do  Brasil  foi 


Assinatura  do  «olanta. 
Rttidoncls  . 


Nlo  sírio  sputsdos  os  votos  cuja  aisinatura  nlo  soja  clara. 


'errrrrrrrwreeeaeweeereeearreeeeeeeeaeawrereea 


Ecos  (D  Novidaidon; 

AMPARO  EFICIENTE  A‘  LAVOURA  — -  O  çovernn  da  Republica 
(pediu,  ao  findar  o  ano  de  1938,  uni  dos  mais  Importante»  tieereloi 
>s.  ultimes  tempos  o  que  creou,  alinjl,  no  pais,  o  credito  hipotecário, 
"modut  ftclcndi"  cor.sisllu  na  ampl.açio  das  ainbulç&e»  da  |á  cxi». 
tonta  Carteira  Agrícola  do  Banco  da  Drairi,  que  pastará  a  conceder 
também  credito  hipotecário  aos  lavradores.  Os  recursos  serio  consegui¬ 
dos  com  a  emissão  dc  letra»  h  potccana»,  rio  20  ano»  de  praxo  a  |uro» 
de  5  ‘‘ã  a  »erem  colocada»  na  mercado  de  títulos.  A  nova  carteira 
(arj  opcraçie»  nio  apenas  com  (azendcirot  pe.ssuidore»  de  propriedades 
livre»  do  onu»,  ma»  lambem  com  o»  pojjuldarc»  de  propriedades  hipote¬ 
cada»  a  particulares  até  31  de  dezembro  de  1937,  Unia  hipoteca  nova, 
cm  melhore»  conriiçCct  resgatará  ,i  anl.g.i,  que  vinha  sendo  objeto  do» 
repelidos  decrete»  do  msratorla.  O  governo  encontrou,  a»slm,  a  maneira 
mai»  lógica  c  m.u»  economica  do  socorrer  a  lavoura  em  sua»  nocestidadc», 
sem  prc|udicar  os  credores. 

* 

AINDA  O  TRAFEGO  —  Po»itivamenie  por  rneno»  que  se  queira 
ta(»r  da  anarquia  do  trafego  na  Avenida  R  o  Branco,  ha  sempre  um  fato 
nevo  que  no»  obriga  a  repisar  na  tecia  |á  desalmada  dc  tanto  bater.  Mai» 
um  “record".  Um  aulomovcl  que  viera  do  Copacabana  ao  Monroe  em 
quasl  cinco  minutos  levcu  "apenas'*  1 1  mmutos  para  aimgir  a  Praça 
Mauí.  A»»im  um  dos  primeiros  comentários  do  ano  tem  de  ser  para  o 
1  t ra  lego.  Oxalá  1939  nos  traga  melhores  dias. 
waa/waaaaaazaaaawaaataaaaaaewwaaaaazaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 


QUER  CONHECER  AS  REGRAS  DO 
"FOOT-BALL”? 

Nada  mais  facil.  A  NOITE  publica¬ 
rá,  brevemente,  em  edição  popular, 
a  preço  de  revista,  o  corpo  de  leis  que 
rege  o  sport  bretão,  Todos  os  dispositi¬ 
vos  legais  são  comentados  por  forma  a 
serem  bem  entendidos  por  todos  os  in- 
tessados,  mesmo  os  leigos  na  matéria. 

O  Codigo  de  Football  virá  difundir 
as  regras  do  sport  e  concorrerá  para 
elevação  do  nivel  de  cultura  física  no 
país. 


CONTOS  DE 
MIL  E  UMA 
NOITES 

FILOSOFIA  DA  MESA 

CONTA-SE  qua  Eplfinlo.  bli- 
bo  da  Chlpra,  convidou  um 
abado,  itu  valho  amigo  a 
homem  da  orandei  virtude»,  a 
paitar  alfjun»  dias  cm  aua  com¬ 
panhia. 

Certa  vaz,  durante  uma  refei¬ 
ção»  o  blipo  ofiracou  ao  abado 
um  pedago  da  carnt. 

—  Peco-voi  mil  deaculpai,  meu 
bom  amigo  —  dliie  o  abade  — 
mai  não  potto  acaltar  o  que  aca- 
bala  da  mo  oferecerl 
E  aereteentou: 

—  Depola  que  tomei  eita  tan¬ 
ta  vette,  Jamala  levei  â  boca  um 
pedaço  do  carnel 
Replicou  o  granda  Eplfanlo: 

—  Quanto  a  mim,  meu  caro  Ir¬ 
mão,  deide  que  tomei  eito  habi¬ 
to.  não  deixe)  que  peuoa  alguma 
Ouardone  de  mim  a  menor  quei¬ 
xa  ou  o  mal»  leva  rc»«entlmento; 
e,  per  minha  parte.  Jamala  pro¬ 
curei  o  repouto  do  aono  enquan¬ 
to  contervaaao  no  peito  um  ien- 
tlmento  qualquer  do  averalo  ou 
de  magual 

Vencido  por  tala  palavra»,  em 
que  ae  retumla,  na  verdade,  a  vi¬ 
da  perfeita  de  um  aanto,  excla¬ 
mou  o  abade: 

—  Perdoai-me.  aenhor!  Náo 
pnsso  do  um  mliero  pecador.  A 
minha  flloaofia  nfto  pana  dn  me¬ 
ta.  A  voaaa  te  entende  com  oa 
enalnamentoa  de  Oeutl 

MALBA  TAHAN. 


ESFAQUEADO 

Fnt  medicada  na  Astislcncla 
•lo  Meycr,  retirando-se  em  se- 
tliildn,  pensado  dc  um  ferimento 
produzido  pnr  agressão  verificada 
no  morro  do  Sampaio,  onde  re¬ 
side,  José  do»  Santo»,  do  16 
anoa  dc  Idade. 

O  agressor,  qur  nn  delegaria 
dn  19*  distrito  policial  deu  o 
nnme  dr  Alfredo  Agriplnn  do» 
Santos,  foi  autuado  em  fla¬ 
grante. 


Ouça,  hoje,  a  Soc.  Radio  Nacional 

rrww»»rrrrww»rrrwrrrrrrr»rr»»»w»wrrrz»»„zw»rr»errerrrwrrwwrrrwrwrw» 

0  povo  vai  escolher  o  melhor 
samba  e  a  melhor  marcha 

Amanhã,  finalmente,  a  grandiosa  parada  musical  do 
“Dia  da  Musica  Popular  Brasileira”,  no  recinto  da  Ex¬ 
posição  Nacional  do  Estado  Novo  —  Os  prêmios 


Almirante,  entalando  a  marchn‘‘Hino 
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uoile  do 
rantnrc» 
da  ddn- 

j  iné- 
ao  mais  relum- 


rliit,  rcft-n t i-mcn I c  Innça- 
..  i  prcmincinF  tia  groiule 
do  Carnaval  que  sc  apru- 
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j  nn  coração... 

A  grande  votação 
popular 

.14  tivemnr.  ensejo  de  divulgar, 
etn  linhas  detalharias,  o  programa 
organizado  para  n  noite  de  ama¬ 
nhã  no  recinln  ria  Exposição  Nn- 
eionnl  dn  Estado  Novo.  Seu  nume¬ 
ro  de  maior  Interesse  será,  setn 
duvida,  o  granrlr  desfile  dos  “as¬ 
tros"  do  “broadeasling"  earinca, 
cantando  para  i)  pnvn  os  últimos 
sucessos  de  que  funim  os  crcarln- 
res^  aplaudidos. 

En»  aegnid.i  a  esse  desfile,  rea- 


do  Carnaval  Carioca"  quo 

llzar-se-A  a  grande  votação  popu¬ 
lar  para  esrolha  do  melhor  sam¬ 
ba  c  da  melhor  marcha  dentre  os 
qur  forem  apresentados.  Organi¬ 
zada  dc  maneira  inteligente  c  pra¬ 
tica.  essa  votação  far-se-á  com  ra¬ 
pidez  e  segurança,  por  isso  que 
cada  visitante  receberá,  no  alo  dc 
adquirir  seu  ingresso,  um  eotipon 
tle  votação,  qur  preencherá  com 
seu  nome  c  os  títulos  dns  compo¬ 
sições  de  seu  ngriuto.  deposllnn- 
tlo-o  depois,  em  grandes  urnas, 
que  o  Departamento  de  Propagan¬ 
da  localizará  cm  diversos  pontos 
dn  recinto. 

A  apuração  far-se-ã  na  reparti¬ 
ção  a  que  aealiamos  dc  aludir, 
sendo  os  resultados  divulgados  nn 
"llnra  do  Hrnsit’’  do  dia  seguinte. 

Aumentados  os  prêmios 

Como  sc  salte,  n  Exposição  No- 
rinnnl  do  Esiadn  Novo  instituiu 
dois  prêmios  dc  2:.'i(l(1$  para  os 
compositores  do  samba  c  dn  mar- 
rlm  qur  maior  numero  dr  votos 
pltllvrrem  ttn  movlmentadissimo 
prélio  que  se  vai  ferir  na  noite 
dc  amanhã. 

Nn  intuito  dc  prcr.tnr  uma  ho¬ 
menagem  aos  compositores  dn  ei- 
dnde,  a  empresa  do  ussuenr  “Ne¬ 
ve"  acaba  de  comunicar  A  co¬ 
missão  organizadora  do  “Dia  dn 
Musica  Popular  Brasileira"  que 
pôs  á  sua  disposição  a  quantia  de 
1:1)09?  para  ser  convertida  em  dois 
prêmios  de  599?  c  destinados 
igualmcntc  aos  autores  dns  musi¬ 
cas  vitoriosas. 

Dessn  fôrma,  os  prêmios  serão 
de  3:009?,  despertando  portanto, 
maior  Interesse  c  rcvestlndo-se 
sem  duvida  dc  maior  animação  n 
duelo  entre  os  compositores  popu¬ 
lares  da  cidade. 

Não  será  irradiado 

Segundo  informações  que  obll- 
Veinos  e  já  llvcmos  oportunidade 
dc  divulgar,  o  desfile  do  “Dia  dn 
Musica  Popular  Brasileira”  não  se¬ 
rá  irradiado  pelas  estações  locais. 
Nn  sentido  dc  permitir  que  todos 
possam,  em  qualquer  local  do  re¬ 
cinto  cm  que  se  cnconlrrm,  acom¬ 
panhar  todas  ns  fases  da  grande 
parada  musical,  o  Departamento 
Nacional  de  Propaganda  fará  ins. 
Irlgr  poderosa  rédc  interna  de 
amplificadores. 

Cs  astros  qsie  desfilarão  | 

Entre  os  astros  do  hroadeastlng 
qtte  desfilarão  nmnnliã.  Interpre¬ 
tando  Mias  ereações  tic  maior  su¬ 
cesso,  deslavam-se  ns  nomes  de 
l-raneisio  Alves,  Unrln*  Galhardo, 
Unrmon  Miranda,  Aurora  Mirando. 


acra  eantnda  amanhã 

Neyde  Martins,  D.vrcinha  Baptls- 
tn,  Syivln  Caldas,  Dcncrilcto  La¬ 
cerda  t  outros. 

Aderindo  á  slmpatica  iniciativa 
rio  “Dia  dn  Musica  Popular  Brasi¬ 
leira",  a  Sociedade  Itndio  Nacio¬ 
nal  será  representada  por  nlguns 
dos  mais  notáveis  artistas  do  seu 
"casl",  figurando  enlrc  esses  Or¬ 
lando  Silva,  que  apresentará  vá¬ 
rios  dos  seus  maiores  sucessos  do 
momento,  enlrc  ns  quais  cumpre 
seja  destacada  ".Inrcfinclrn":  Al¬ 
mirante  com  n  "lioncca  dc  Pise", 
cru  companhia  dr  C.armcn  Miran¬ 
da:  c  Lamartinc  Babo.  com  o  seu 
"Hino  dn  Carnaval  Carioca". 

O  desfile  será  Iniciado  As  ‘.'1  ho¬ 
ras.  prnlongandn-se  até  a  aprosen 
I ação  riu  uilhiio  artisla. 

Redobram  os  ensaios 

No  estúdio  dc  radio  do  Depar¬ 
tamento  Nacional  de  Propaganda 
continuam  intcnilvanienlc  os  en¬ 
saios  dns  artistas  que  vão  parti¬ 
cipar  do  desfile.  Nesses  últimos 
dias  vários  cantores  tém  ensaiado, 
pnr  isso  que  muitos  apresentarão 
suas  creaçõcs  acompanhados  de 
conjuntos  vocais  numerosos,  dnn- 
do-lltcs  assim  maior  cfcilo  e  brl- 
llm. 

Varias  orquestras  e  conjuntos 
tomarão  parle,  igtmlmonlc.  tio  des¬ 
file.  como  ns  conjuntos  dc  Ucnc- 
dirln  Lacerda  e  "Drmga”  e  a  or¬ 
questra  de  Nupnlcnn  Tavares  c 
seus  soldados  musicais. 


Grupo  feito  apti»  a  comunlraçin  d»  tr*n»fnrm»çlo  da  "Sagerliun  il  Elntrarht",  vendo-»»  o  gene- 
zil  Melra  do  Vaiconcello»  •  »cnhora,  entro  dlzotoreo  daquela  ooclrdado 

CONFRATERNIZAÇÃO  CÍVICA  DE  PETROPOLIS 

A  AÇAO  DO  CORONEL  ODE  LIO  DENYS 


Hm  todos  os  detalhes  dc  prepa¬ 
ração  e  concepção  do  grandiosa 
demonstração  elvlca  de  domingo 
ultimo  riu  Prtrnpolli,  a  figura  do 
comandante  do  1’  Batalhão  dc  Ca¬ 
çadores  incidiu  sempre  cm  iodas 
as  atividades  rnmo  um  poderoso 
ngrnlc  realizador  e  de  estimulo 
Incessante  á  orgonl/nçân  geral.  O 
coronel  Odilio  Drnys,  atual  cotnan- 
danle  do  1"  It.  C,  em  colaboração 
com  A  NOITE,  foi  o  elemento  pri¬ 
mordial  na  execução  do  (orneia 
esplendidq  rin  prol  de  uma  cor* 
ríialldnde  maior  do  povo  prtrnpo- 
lltiinn.  Mrreí  desse  apoio,  que  mo¬ 
vimentou  lodo  a  efetivo  daquela 
unidade  dc  elite,  n  parada  de  Alto 
liom  em  Potrnplis  pftde  superar 
totia  a  especial  iva.  Inclusive  a  da¬ 
quele  brlllnnle  oficial,  cuja  sa¬ 
tisfação  pudemos  ronstalnr  logo 
após  o  encerramento  dc  Iodas  us 
cerimonias. 

Distinguiu-se,  lambem,  nn  traba¬ 
lho  para  n  i*iilo  dn  grandiosa  de¬ 
monstração.  n  capitão  Lopci  11o* 
norino,  oficial  dedicado  e  entusias¬ 
ta,  cuja  vibmçân  se  fez  sentir  ns 
marcha  espetacular  rtc  milhares  dc 
manifestantes  através  as  runs  iíi 
1’ctropolls. 

Sociedade  Coral 
Concordla 

Constituiu,  Igualmente,  uma  das 
cerimonias  mais  expressiva»  a  di 
integração  nas  novas  lei»  brasi¬ 
leiras  sobre  sociedades  estrangei¬ 
ras  da  Sagcrhund  Elnlracllt,  vele. 
rana  assnrinçàn  tcuto-bruileiro 
que,  daquela  data  em  dimle  pas¬ 
sou  o  rhamar-se  Sociedade  Coral 
Concordla,  cm  homenagem  4  ceri¬ 
monia  da  confraternização  cívica, 
A  diretoria  dn  entidade,  Incorpo* 
rada,  comunicou  ao  general  Melra 
de  Vasconcellos  ■  transformação 
operada  ouvindo-se,  então,  a  pala¬ 
vra  do  comandante  dn  I"  Região 
■eeeeeeeeeeeeeyeeeeeeeeeweo» 

0  ASSASSÍNIO  DO  MA¬ 
JOR  BRAGANÇA 

BELO  IIOniZONTE.  3  (Da  Su¬ 
cursal  dc  A  NOITE)  —  A  Procura¬ 
doria  Geral  dr»  Kstado,  dando  pa¬ 
recer  sobre  o  famoso  processo  do 
assassínio  do  major  Bragança,  n 
qunl  sem  ba  oito  anos  empolgan- 
do  os  tribunais  mineiros,  apontou 
ti  Córtr  de  Apelação  o  sargento 
Ananias  de  Paula  Mesquita  como 
o  verdadeiro  autor  da  morte  dn- 
ouele  oficial  da  Força  Publica 
praticada  por  ocasião  da  revolu¬ 
ção  de  1939. 

Gigantesco  plano 
de  defesa 

0  programa  a  ser  apre¬ 
sentado  ao  Congresso 
americano,  que  hoje  inau¬ 
gura  sua  76*  legislatura 

WASHINGTON.  3  (U.  P.)  — 
InauRura-ise  ao  meio  dia  do  hoje 
a  76*  legislatura  do  Congresao 
dos  Estados  Unidos,  rom  as  fi¬ 
leiras  democráticas  enfraqueci¬ 
das  em  virtude  das  ultimas  elei¬ 
ções,  em  que  os  republicanas  con¬ 
seguiram  aumentar  o  numero  de 
suas  cadeiras.  D  partido  dn  "New 
Denl”  ainda  controla  as  duas 
Cantaras,  mas  os  democratas 
conservadores  tendem  a  divergir 
do  governo,  n  que  poderá  dificul¬ 
tar  n  realização  do  programa  do 
Sr.  Koosevcll,  que  incluc  as  maio- 
res  despesas  desde  a  grande 
guerra  para  a  defesa  nacional. 
O  plano  de  defesa 
WASHINGTON.  3  (U.  P.)  — 
Ao  que  sc  acredita,  o  programa 
de  defesa  narional  do  presidente 
Rooscvelt  elevará  a  verba  cor- 
■  espondente  de  1  hiihão  e  300 
milhões  para  1  bilhão  e  600  mi¬ 
lhões  dc  dollars.  incluindo  a  cons¬ 
trução  de  12.000  aviões  e,  pos¬ 
sivelmente,  do  dois  couraçados 
de  46.000  mil  toneladas,  para  rc- 
vüalizaçãn  das  forças  regulares 
do  Exercito  c  expansão  dns  for¬ 
ças  arreas.  O  Congresso,  segundo 
sc  julga,  será  favorável  a  esse 
plano,  devendo  haver  discussões, 
entretanto.  «I  fõr  sugerida  a  mo- 
dificaçãn  da  Lei  dc  Neutralidade. 
A  mensagem  de 
Roosevelt 

WASHINGTON,  3  CA.  P.)  — 
Agunrda-sc  com  grande  interesse 
a  mensagem  que  o  presidente 
Rooscvelt  lerá  amanhã  perante  o 
Congresso,  acrcditnndo-se  que 
ela  conterá  uma  serie  de  reve¬ 
lações  e  sugestões  acerca  do  pro¬ 
blema  de  defesa  nacional. 


Militar,  num  Improviso  cheio  de 
civismo. 

Como  o  “Jornal  do  Pe- 
tropolls”  se  refere  á 
magnifica  festa 

Noticiando  n  csprlnrulo  He  dn-|Ouça,  hoje,  fl  Sociedade 
mitigo,  o  Mom:il  dc  Pclropolli",  I  V  „  , 

o  simpático  matutino  da  cidade  I  KadIO  ÍNaciOnnl 


scrrnnn,  exaltando  o  brilho  tias  c n. 
mrmoraçõrs  Irvc  oportunidade  de 
salientar,  dr  maneira  gentil,  o  co¬ 
laboração  dc  A  NOITE,  espresson- 
dn-c,c  cm  termos  tlesvattccednrcs. 


A  VITORIA  DE 
RAMALHEDA 


O  QUE  O  “PERIQUITO  AMARELO"  DEVERA’ 
FAZER  PARA  VOLTAR  AO  “NINHO”  —  REVI¬ 
SÃO  GERAL  E  PODERÁ’  VOAR 


essa  maravilhosa  fantasia  da»  nr- 
vurc*  orvalhada»  dc  nnrn  c  de 
prata,  dn  mai»  retumbante  efeito 
Essn  nferta  de  namalhcda  foi 
uma  nota  de  harmonia  c  hrlrza 
nn  nrqurstra  dc  cores  t  desenhos 
luminosos,  que  foi  a  parada  dr 
iogos  dc  vjslaj  da  noite  de  31. 
Itamnlhcriu,  no  concurso  tle  fo¬ 
gos,  foi  lambem  n  vencedor:  acla 
uiado  prlo  pnhllro  c  merecendo 
n»  Initsnrex  rntii-iastiros  de  lo¬ 
dos  os  qtte  assistiram  A  noite 
memorável  ilo  “Iteveillon”  pnpu 
lar  qur  fechou  com  chave  dc  ou¬ 
ro  n  ano  de  1938. 


.TA  nos  referimos  cm  nmpin  re¬ 
portagem  nn  vón  iucrisel  do  “Pe¬ 
riquito  Amarelo”,  n  avião  em  qtte 
Sevcrlno  Nogueira  veiu  da  Paraí¬ 
ba  an  Rio,  numa  proeza  que  cau¬ 
sou  rsfianlo,  tais  as  condições  em 
que  vçht  o  aparelho.  ()  Ueparla- 
menlo  de  Aeronáutica  tomou  pro¬ 
videncia^  para  qtte  seja  vistoria¬ 
do  o  avinn.  Ele  poderá  \-oar  logo 
após  essa  formalidade,  que  será 
realizada  pelos  Icenlcos  do  Depar¬ 
tamento.  A  única  coisa  que  será 
exigida  é  a  retirada  do  langue  stt- 
plcmentar,  feito,  como  dissemos, 
dc  uma  fala  de  gasolina  vasia. 


pnndn-se.  no  lugar  um  tanqur  dc 
perfeita  segurança.  No  mais  o 
"Periquito  Amarelo"  náo  apre¬ 
senta  indícios  de  perigo  on  defi¬ 
ciência.  Sofrerá  ligeiros  reparos 
e  tuna  pequena  revisão  dn  maqui¬ 
na,  eonsiilcrnndo-se  que  n  peque¬ 
no  aparelho  p-.IA  soando  lia  dois 
nuns  sem  o  minlmo  nehleute.  Lo¬ 
go  se  complete  essa  vistoria,  Scve- 
rinri  Nogueira  poderá  voar  no  seu 
nparelhn  e  mesmo  poderá  fazer  o 
mu  "rniri"  de  volla,  desde  que  se 
comprometa  n  observar  escalas 
ettrlas  rigorosa  mente  dentro  <lo 
rnio  de  ação  dn  "Taylnr  tluli". 


íVíssjíío  que  seja 
preciso  ir  á 
guerra  ! 

T  U  N  I  S,  B  (Associated 
Press)  —  O  Sr.  Daladicr 
j  afirmou  ao  bcy  de  Tunis  que, 
como  dirigente  do  França, 
ostava  disposto  a  manter  o 
protetorado  da  Tunisia  mes¬ 
mo  quo  sc,  para  isso,  fosse 
preciso  a  guerra  com  a 
Italia , 

“A  França  irá  á  luta  para 
a  defesa  do  seu  império" 

BASTIA,  B  (Associated 
Press)  —  Foi  extraordinário 
o  entusiasmo  populor  duran 
to  a  visita  do  primeiro  minis¬ 
tro  Daladicr  a  esta  cidado. 

Desembarcando  em  Bas¬ 
tia,  após  farer  uma  volta  em 
torno  da  ilha  de  Córsega 
com  toda  a  frota  quo  o 
acompanha,  o  Sr.  Daladicr 
pronunciou  um  eloquente 
discurso  cm  que  reafirmou 
a  decisão  da  França  de  “ir 
até  a  luta  para  a  defeso  do 
seu  império". 

“Aldeia  da  Rou¬ 
pa  Branca” 

Beatriz  Costa  é  a  estrela 

LISBOA.  3  (11,  P.)  —  Foi  rs- 
t retido  o  novo  filio  português  "Al¬ 
deia  da  llniipn  Branca",  realizado 
por  Chianra  Garcia,  t)  dialogo,  dc 
sabor  regional,  foi  escrito  pelo 
Sr.  Mamada  Curto,  o,  mnrslrns, 
Portrlo.  Ferrão  c  .layni.  Silva, 
rncarrrgaram-se  ria  parle  miisienl. 
A  nlrlai  Beatriz  Costa  inlrrpreln 
o  principal  papel  feminino,  f)  en¬ 
redo  gira  rru  torno  dos  costumes 
.populares  rios  arredores  de  l,|s- 
hoa.  revelando  prlnripnlmrntc  n 
vida  das  lavadeiras.  O  film  está 
hem  arqullrlndo,  sendo  esplendi¬ 
da  a  fotografia.  A  assistência, 
entre  n  qual  figurava  o  presiden¬ 
te  Carmona,  demonstrou  o  seu 
perfeito  agrado. 


MAS  OS  ÔNIBUS  NÃO  SÃO  SUFICIENTES 


LUXUOSOS  E  CONFORTÁVEIS 
ÔNIBUS  PARA 


“NOITE  Ilustrada”  dnrumcnln, 
fotograficamente,  os  mais  setisn- 1 
clonafs  acontecimentos  esportivos,  | 
e  mundanos. 
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VIAÇÃO  PICOREILI  E  AUTOVIAÇAO 
RIO  MINAS  - 

RIO-JUIZ  DE  FÓRA-BARBACENA 

Preços: 

Rlo-Julz  de  Fór» 

23S009 

Rlo-Barbaccna 
3S$000 

Saldas  diaria¬ 
mente:  B  hora» 
o  12  horas.  Sal¬ 
das  de  Barbace- 
na:  8  horas; 
chegada  ao  Rin: 

18  horas  c 

vice-versa.  Chegadas  diariamente:  14  hora»  _  „  _  _ _ _  ....  _ 

Ulu;  PRAÇA  MALA  N.  73  -  I  eiefonc  43*0087  -  Junto  á  “Unlca"  rede  de 


18  hora».  Agencia  nn 


Continuam  desaparecendo  das 
I  runs  petropolitnnns  os  trilhns  rins 
bondes.  A  Avenida  Quinze  de  No¬ 
vembro  já  não  tem  trilhos,  dn  Pra¬ 
ça  D.  Pedro  A  ponle  frunlolra  á  ru:i 
General  ttsorio.  t)  ponto  de  par¬ 
tida  dns  bondes  do  Alto  será 
agora  na  esquina  da  General  riso- 
rio  r  o  trafego  da  Linha  Circular 
passorá  a  ser  feiln  |icia  rua  13  de 
[  Maio.  até  A  esquina  d.t  rua  João 
Pessoa  rom  Avenida  Quinze,  c!e 
onde  vollnrãn  com  ii  mesmo  i|j- 
nerario,  Tmiisforuta-sc  nssfnt  a 
viação  pclrupulilana. 


imcianoo  a  rcti  taaa  uos  ininos  ue  unta  parte  da  Avenida  quinze 


Foi  lambem  suprimida  a  linha 
Bcnnnia.  Todas  cssns  providencins 
sc  articulam  cm  um  plnno  tenden¬ 
te  n  fazer  desaparecer  os  bondes 
do  Pctropnlis,  plano  que  leve  inl- 
rlo  Cnm  n  supressão  da  liulm  de 
Casr.it  inha. 

E*  unta  nllma  meiiitln  que  vem 
desembaraçar  o  Irafrgn  pelrnpo- 
litaiio  e  contribuir  para  a  beleza 
dn  cidade.  Mas  ,-la  só  deve  ser  to- 
I ci) mente  posta  em  praüc.i  depois 

de  organizados  convenicntcmcntc  reputação  pelropolltana. 

ns  serviços  de  nntn  vfação  dr - - - - 

modo  a  ficarem  atendida»  a»  nc- ,  Onça.  hoje,  .  Soc.  Radio  Nacional 


cessidades  não  sá  da  população 
fixa  mas  da  gnimlc  população 
flutuante  de  turistas  c  vcranls- 
las  que  tornam  Ião  grande  n  mo¬ 
vimento  da  admirável  cidade  ser¬ 
rana. 

Notiria-sc  qnc  n  coiitrnlr  c  n 
lUcnJizaçuo  dn  trjfp^n  pus^nrân 
fl»j  I. >t  wlo  »t  Prcfdlurn.  i*s» 
rtr.m»In-!çr  c|nr  Isso  pro\  itlcnciu^ 
ncttUfrl«v*orA5  Ho  interesse  tia 


d 


O 


Interessante  o  feitio  deste 
modelo,  profirio  para  crepe 
selim  preto,  e  realizado  com 
harmoniosos  apanhados, 

O  carpete  disposto  com 
arregaços  se  prendendo  num 
dos  ombros,  e  a  saia  amplia¬ 
da  por  um  motiva  de  pregas 
em  "plisso  solcil". 

N.  . 


“QUAL  FOI  0 


DA  HISTORIA 
DO  BRASIL  ?  ” 


Como  já  amplamcnta  divulga¬ 
mos,  A  NOITE  acolheu  a  inte¬ 
ressante  sugestão  formulada  em 
rrttniãn  havida  na  Casa  do  Estu¬ 
dante  do  [trasil  para  que  o  in¬ 
quérito  subordinado  à  legenda 
"(Jual  foi  o  mnior  homem  dn 
historia  dn  Brasil?"  se  esten¬ 
desse  ao  povo  cm  geral,  através 
dc  uma  votação  cm  que  todo* 
pudessem  participar.  Dal  a  pu- 
idienção  que  vimos  fazendo  de 
um  "coupon",  que  deverá  ser 
preenchido  c  remetido  á  redaçir 
de  A  NOITE,  para  eaenlha  d» 
figura  maxima  da  gloriosa  his¬ 
toria  nacional. 


BEBAM 

CAFE’  GLOBO 

O  melhor  •  o  mal»  laboroie 
BOM  ATI*  A  ULTIMA  GOTAIU 
Guardem  aa  capa»,  qn»  tém  vilor. 

TLSvyo» 

“A'tz  Rniulonia  Ocidental ’*• 

—  Major  Frederico  Roiidon. 
(Ed.  Cia.  Editora  ISacional 

—  São  Paulo) 

O  presente  trabnlho  rcsuhn, 
prinelpn Imentc,  dc  uma  viagem 
realizada  polo  autor,  oficial  do 
Exercito,  nn  desempenho  de  mis¬ 
são  da  carreira,  durante  a  qual 
percorreu  a  zona  fronteiriça  en¬ 
tro  o  rio  Paraguai,  a  leste,  e  as 
fronteiras  do  Brasil  o  Bolívia  do 
rio  Verde  ã  Croxn  Gronde.  Co¬ 
nheceu.  naquela  oportunidade,  a 
fazenda  nacional  de  Caissara,  o 
rio  Jaurú.  a  estrada  colonial  de 
S.  Luiz  de  Caccres  a  Vila  Bela. 
o  alto  Cíuapnré,  rio»  Alegre  r 
Barbados,  fazenda  nacional  do 
Cnsalvasco  o  n  Bnlxa  Fronteira. 

Versado  em  assuntos  geográfi¬ 
cos,  tintado  do  espirito  de  obser¬ 
vação  o  de  cabedal  erudito  na  es¬ 
pecialidade.  o  autor  realizou  tra¬ 
balho  do  alio  merecimento,  mãu 
grado  «  madnstln  de  *uas  inten¬ 
ções.  Perlustrandn  metodicamente 
ns  regióes  mencionadas,  reuniu 
todos  ns  elementos  uteis,  desde 
os  propriamente  geográficos  até 
aos  que  se  relacionam  com  a  vida 
e  os  costumes  cios  habitantes. 
Desse  modo,  o  leitor  leigo  acom¬ 
panha  a  narraçio  sem  fadiga,  in¬ 
tegrando-se  em  conhecimentos 
que  melhor  n  familiarizarão  com 
aspectos  menos  conhecidos  rio 
pais.  “São  Luiz",  “A  Caissara", 
"O  Jaurú".  “O  Cuaporé".  “ín¬ 
dios  do  Alto  Gunporé".  "Casal* 
vasco”,  "A  Fronteira",  “Vias  Ter¬ 
restres  da  Fronteira”,  “Clima  e 
F.ndcmins".  “Trlbns  Indigenas  da 
Fronteira"  —  sêo  capítulos  qua 
reunem  cabedal  de  primeira  or¬ 
dem  sobre  um  trecho  expressivo 
do  território  pntrio,  e  recomen¬ 
dam  o  valimento  dc  “Na  Rondo 
nla  Ocidental". 

“ Como  criar  nossos  filhos ” 

—  fír,  Athtuln  de  Resendes 
(Ed.  Rohcrl  llotkin  —  Rio  ) 

Com  espirito  dc  iintese,  mas 
tendo  cm  vista  a  magnitude  do 
assunto,  o  autor  reuniu  cm  pe¬ 
queno  volume  todas  ns  noções 
fundamentais  do  pediatria. 

Fè-lo  cnm  espirito  de  divulga¬ 
ção,  de  modo  qtte  A  sintese  aliou 
a  clareza  e  simplicidade  de  lin¬ 
guagem.  Dessa  fórmn,  todo  leitor 
poderá  orientar-se  com  lacilldadc 
sohre  a  delicada  matéria.  Ai  en¬ 
contramos  utn  codigo  de  ensina¬ 
mentos  essenciais  desde  o  casa¬ 
mento  até  á  educação  da  criança, 
havendo  dc  permeio  variadas  ins¬ 
truções  alusivas  aos  cuidados  ne- 
ccssarins  ao  desenvolvimento  na¬ 
tural  do  uma  criança.  Ainda  em 
capítulos  finais,  o  nuíor  trata  da 
profilaxia  dc  algumas  doenças 
contagiosas  características  da  tn- 
fanetn. 

‘*il/pt<  Sambará*'  —  Cornelio 
Pires 

Apresenta-se  em  quarta  edição 
este  livro  do  conhc-cioo  escritor 
Cornelio  Pires,  especializado  em 
assuntos  típicos  sertanejos,  que 
realiza  com  singular  felicidade. 
Conhecendo  profundnmentc  o  am- 
btcnle  do  nosso  matuto,  sen  lin¬ 
guajar  tipico,  suas  rurli  x;  s  in¬ 
compreensões  de  certos  aspectos 
dn  civilização,  cie  retino  neste  vo¬ 
lume  precioso  cabedal  de  anedo¬ 
tas. 


"A  NOITE  Bnstraii»”  i  an» 
revista  de  Irltore» 
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Rio  de  Janeiro 


Redalbr-ckcUi  Carvalho  NoHo 
Diic tor-g«r eatc :  Octavlo  Um 


ASSINATURAS: 

Por  12  ntiei  .  .  .  50  $000 
Por  6  mcm  .  .  .  355000 
NUMERO  AVULSO  200  RÉIS 


Press)  —  No  mercado 
monetário,  o  ouro  foi  co¬ 
lado  hoje  a  150  1/2 
shillings,  sendo  esta  a 
maior  alta  de  todos  os 
tempos,  que  bateu  a  de  26  ^ 
de  novembro  do  ano  pas- . 


Realizaram-se  transa¬ 
ções  com  esse  metal  na 
importância  de  990.000 
libras  esterlinas.  0  dollar 
cotou-se  a  4,63,56. 


O  ponta  esquerda  Enrique  Garcia,  do  scratch  argentino,  o  homem  que 
Brito  não  pôde  marcar  .  Martim  sugere  a  escalação  de  Zezé  Moreira 

Enrique  Garcia  será  I  Em  grande  fór-  | 

o  ponta-esquerda  do  „ 

selecionado  argentino.  Hia^  U  vllUCCO 

O  atacante  do  Racing  Enrjque  Garcia  conti- 
é  o  mais  impetuoso  e  nda  ostentando  a  mes- 
veloz  ponteiro  da  Ar-  ma  forma  de  principios 
gentina,  sendo  consi-  de  1937f  quando  a 
derado  o  mais  “duro”  Argentina  levantou  o 
elemento  para  ser  mar-  Campeonato  Sul-Ame- 

catJ°*  I  ricano.  O  hercúleo 

Conforme  A  NOITE  ponteiro  platino  man- 
acentuou,  Nascimento,  ca  de  uma  das  pernas, 
o  preparador  do  o  que  lhe  valeu  o  ape- 
scratch,  lutará  com  lido  de  “El  Chueco”. 
enormes  dificuldades  Mesmo  assim,  esse 
para  escolher  os  hal-  crack  está  credencia- 
ves  de  ala.  do  como  um  dos  me- 


principio  aceitou  e  eonvite  parv 
ir  n  Silo  i’:ittiit. 

Ah  nsMrhpiri  agrícola»  de  São 
Paulo  continuam  trabalhando  atl* 
vatmole.  Km  principio,  o  tlongre»- 
hl  di-ct-rá  reunir-se  no  ri  ia  9  rio 
onm-nlc. 

K.ihii  o  prcsi.trnle  Gctulln  Var¬ 
gas  poHv.i  f.izer  r»sa  viagem,  S. 
K\.  íi  aproveitaria  para  acoilar  Iam. 
I.ffin  u  rnnvile  que  rccrhcu  rio 
llrirneolor  1'cilrn  l.nriovlco.  afim 
rir  \isi:.ir  (iifianin,  a  nova  capital 
rir  Cot.l/, 

a  viagem  ser!  frita  rm 
avião,  ralniln-HC  ipic  a  muiscrri* 
rio  Sr.  (irliilin  Varga»  dr»U  capi- 
lal  possa  ser,  nu  uiaxirao,  de  cin* 
ro  tilas. 


Ao  qttf  p^tamnA  informados,  nln- 1 
da  nada  foi  reiulvlilu.  dpfiniliva- ■ 
niriitr,  fjtiaoto  à  jMinnclailíi  vKiIji] 
tio  prr«iilrute  (irlullu  \arga»  it 
São  1'nuln,  no»  prlnclpiu»  ria  pru- 
lima  srmann. 

Oh  lavrailorr»  paulista»,  ha  dia», 
quanilo  aqui  virram  pleitear  a  as¬ 
sinatura  rio»  rirerclns,  já.  trans- 
fnrtiiario.  riu  Iri»,  rir  anvillo  à  la* 
vntira.  tiveram  a  lembrança  ri"  rrn- 
nir  em  S.  1'aulo,  no  rirriirso  tlrslc 
iih-s,  um  thuigrrsso  rir  Lavrado* 
rr»  para  manifestar  ao  presidente 
Grhtlio  Varga»  e  ao  ministro  Sou¬ 
za  Iznti  os  sentimento»  de  gra¬ 
tidão  c  anulo  ria  lllimrfosj,  ciasse 
pelo  nitvilio  que  estavam  rrrr- 
itrnilo  ilo  governo  lerieral. 

Regressando  a  São  1’anlo,  o»  la- 
vrailore»  inielarani  logo  o»  Irnlia- 
Iho»  prelimiiiare»  rio  Kongrrvso  e, 
em  irguiria,  se  eiilenilernm  com  o 
interventor  Adlirmar  rie  Itarro*  no 
iiinmn  aentirin.  ,1 A  etilào  o  Sr. 
Adlirmar  dr  Itarro»  tlnlia  estarin 
no  tilo  *  »e  havia  avl»iado  com 
o  presidente  da  Itcpiihliea,  que  em 


^M^i^a^es^alaçlo  de  Zezé  Moreira 


Desvalorizado  o 
peso  uruguaio 

MONTKYIDEU,  S  (Abro 
rialeil  Presa)  —  Um  tiecve- 
to  pi-raitleneinl  desvitlorirou 
u  peso,  paru  finalidade»  «le 
exportação  na  Itnae  dc  9,50 
por  lihru  esterlina. 


Retidos  em 
&  Sobragi 

Em  consequência  do  aci¬ 
dente  ocorrido  com  o  trem 
C  58,  em  Sobragi,  ficaram 
ali  retidoi  os  trens  de  pas¬ 
sageiros  RP  4  e  NP  2,  que 
seguiom  para  Minas  e  São 
Paulo. 

Para  •  transporte  dos 
passageiros  a  Central  orga¬ 
nizou  uma  composição  es¬ 
pecial  que  já  regressou  do 
local  do  ocidente. 

Segundo  comunicação  re¬ 
cebida  pela  Central  a  linho 
1  foi  desimpedida  ós  8  c  30 
horas  continuando  impedida 
a  n.  2. 


Essa  é  autentica 

LISBOA,  3  (U.  P.)  — 
Foi  pescado  no  baía  de  Lou- 
renço  Marques  um  peixe  de¬ 
nominado  "Peixe  Mulher", 
ou  seja  a  sereia  inspirodora 
dos  poetas.  Medo  tres  me¬ 
tros  dc  comprimento. 


Indiferente  ao  caso  da  Liga  de  Football  de  São  Paulo  com  o  Vasco 
— Serão  em  S.Januario  os  jogos  da  “Copa  Roca” 

AC.  B.  D 


noo  quer,  cm 
hipótese  olguma,  se  envol¬ 
ver  no  caso  da  Liga  dc  Foot¬ 
ball  dc  São  Paulo  com  o  Vas¬ 
co.  Os  dirigentes  da  entida¬ 
de  máximo  do  sport  nacio¬ 
nal  tomaram  uma  atitude  dc 


A  nova  linha  aérea  a  sef 
inaugurada  este  mês  — 
Os  aviões  Rio=Uberaba 
começarão  a  trafegar 
amanhã 

BELO  HORIZONTE, 

3  (Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  Inaugi- 
ra-se  amanhã  a  nova 
linha  aerea  para  pas¬ 
sageiros,  Rio-Ubera- 
ba,  fazendo  escalas  em 
Belo  Horizonte  e  Ara- 
xá.  Sabado  proximo, 
também  serão  inicia¬ 
das  as  viagens  aerea» 
entre  Rio  e  Poços  de 
Caldas,  e  no  fim  do 
mês,  mais  uma  linha 
aerea  será  inaugurada 
-  a  de  Rio-Theophilo 
Ottoni. 


MARIA  LENK  IRIA 
A  BUENOS  AIRES 


Enrique  Carril,  o  grande  ala  rnnte  que  a  Kln  conhecer! 


Realizn-se  nos  dias  21  e  21  do  enrronte,  em 
lluenns  Aires,  o  1*  Torneio  Pan-Americano  dc 
Natação,  enm  n  concurso  de  nadadores  dos  Estados 
Unidos,  Brasil,  Argentina,  Uruguai,  Cliile,  Perú 
c  Equador. 

Para  representar  o  Brasil  fnram  convidados, 
apenas,  Maria  l.enk  e  Alberto  Caballero-  O  cri- 
(prio  da  Comissão  Organizadora  para  o  convite, 
baseou-se  nos  resultados  dos  últimos  torneios  sul- 
americanos,  cm  que  esses  nadadores  sagrnram-se 
campeões. 

Pelo  que  apurámos,  no  entanto,  é  pnssivcl 
que  nenhum  dos  dois  compareça  a  Buenos  Aires, 
nno  Irndn  o  Brasil  representantes  no  rnmpconato. 

Cnhg/lcrn,  não  irá  cm  virtude  de  estar  com- 
plctnmentc  fora  rie  fúrma.  pois  ha  dias  esteve  ata¬ 
cado  de  forte  gripe. 

Maria  l.enk  nno  quer  ir  sozinha,  preferindo 
firar  aqui  parn  compelir  nos  dins  1H  e  20,  quando 
poderá  quebrar  o  recorri  do  mundo,  enquanto  que 
em  Buenos  Aires,  na  piseina  do  Hindú,  sua  perfor¬ 
mance  será  uma  incógnita.  Maria,  não  quer  perder 
a  oportunidade  que  ve  lhe  apresenta  nn  piscina 
do  Pluminenxe.  Depois  disso  seria  possível  n  ida 
da  grande  nadadora  a  Buenos  Aires  desde  que  a 
viagem  se  fizesse  de  avião. 

Apurámos,  ainda,  que  a  C.  B.  D.  estaria  dis¬ 
posta  n  custear  n  ida  de  mais  alguns  elementos, 
entre  outros  Edgartl  Arp.  mas  o  que  sc  passa  com 
Maria  l.enk,  dá-se  cnnt  clp  lambem.  Estando  em 
fdrmn  deseja  mais  uma  vez  melhorar  o  sul-ame¬ 
ricano  e  assim  prefere  rienr  aqui  n  ir  a  Buenos 
Aires,  onde  n  piscina  nno  favorece  n  tentativa. 


E  O  TEMPO  DO  0FF  SIDE 


Na  sexta  parle  dn  Primeira  Regra,  aquela  que  trata  dos  gnals, 
a  “Carta  do  Juiz”,  edição  de  agosto  dc  1938,  contém  esta  nota,  nu 
coluna  de  conselhos  aos  jogadores: 

“Ha  goals-keepers  que,  no  esforço  pnra  defender  um  tiro  ou 
agarrar  a  bola,  penduram-se.  algumas  vezo',  inlencinnalmenle  na 
barra  horizontn!  da  métn,  piixunda-a  para  baixo.  Tal  gesto,  enqua¬ 
dra-se  em  conduta  Incorreta." 

Qualquer  atitude  dc  conduta  incorreta  é  suscetível  de  admoes¬ 
tação,  por  parle  dos  juizes, 

Parplclamenlc  aquela  advertência  nos  plnyers  figura  esta  aos 
árbitros: 

“Não  admita  nunca  que  uma  tira  dc  pano,  ou  qualquer  oulra 
subsjnneia  de  natureza  náo-rigida,  seja  empregada  como  barra  ho¬ 
rizontal  da  meta.  Os  postos  do  qnnl  devem  ser  pintados  dc  branco. 
Examine  as  redes  de  goal  antes  dc  cada  match,  a  ver  que  elas  es¬ 
tejam  cuidadosamente  pregadas  ao  chio,  e  que  não  contenham 
buracos." 

|  CASOS  DE  OFF-SIDE' 


Dcspcrln  grande  interesse  n  pe¬ 
leja  de  nmndnres  que  »crn  dispu¬ 
tada,  domingo  proximo,  nn  c»la- 
din  dn  rua  Álvaro  Chaves,  entre 
os  quadros  du  Fluminense  c  do 
Vascn. 

Os  Irienlorcs  mnrrhain  na  li- 
derança  rnm  uni  ponto  de  dife¬ 
rença  sobre  os  “camisa»  negras”, 
lin  empate  baslari  para  o  rluli 
rie  PrrguInho  vencer  o  Interessan¬ 
te  certame. 

Vencendo,  o  gremin  rruzmaili- 
nn  terá  a»  honras  de  campeão. 

Sendo  assim,  ti  purliila  nprr- 
scutn-se  como  das  mais  sensa¬ 
cionais. 

Escalado  o  quadro  do 
Vasco 

A  équipe  rie  amadores  do  Vns- 
ro  que  enfrentar!  o  Fluminen¬ 
se  aprcsrnlar-sc-á  assim  consti¬ 
tuída: 

Mnx:  Miincco  r  Guultrr;  Faca, 
•loffrc  c  Venrrolll;  Mcllinlin,  Al¬ 
fredo.  .larhaSt  Nino  r  Hamilton. 


Tudo 


t.OSItUKS  —  Kotif.  jnrnnlir- 
•  o *  fximiilioit  nnciomilhlitx.  r/or 
xc  111'lwiiiini  tixiftttlon  ti  a  r  >M  boi.ro - 
it.i  do  Chile  cm  Mmlriil,  tlr.nl, ■  o 
Inirin  do  utirrni  rinil,  deorrõo 
entbitrenr,  Unir,  rm  um  mwii,  In- 
fílrs.  nn  inirin  dr  (innilm,  mm 
tlexlinn  a  Mnnrlhtt,  onr/c  xrrno 
prrmiihiilnx  por  nnrr  jorniilixlmt 
trptiUlininnt  rnrnrrrroilns  rm 
ICtUiln  r  Snnlnmler,  qimwln  do 
ilrrrntn  nu  [rente  busco.  — 

a-.  P-k, 


0IAc^ivz\MA2-GOAL  VALI  DO 


através  o  serviço 
telegráfico  espe- 

dal  W*  A  NOITE; 

n  i/  i 

/f.l/  l  —  \s  fiuurniçfíest  f rd erni) 

(hi  Uniu  r  StTf/ifir  ofcrrrrntn  hoir 
nn  citrnnçt  PiHfntt,  mnwndnnU 
rtn  fitficin  Mitilnr,  em  Iwnqtlffc 
r/c  cui\frutenuz(iri)o, 

SÃO  PAULO 

SAXTOS  • —  Cnnt  tlratino  it 
Ufifi teimtSn,  i/ri.vnti  ealc  jwrht  n 
cnizndnr-rscntn  “ Jrnnnc  lYArc "* 

RIO  GltANDK  DO  SUL 

voirro  Auiciu:  —  o*  rr>- 

nniltinrx  iln  in  Cntinh*  iliriív 
rnm  r,r  nn  •/••Mr Jfro  dn  l.sfndn  \>r- 
dttldn  u  imtçnn  dr  um  efi/fr/»*1' 
In-ft ni»n if iV»i,  friy.ln  n  i'iuiifnii\hi  i 
Swtfl  /mm»  r/r/rrrr  mms  rrrr/tf 
/•ci.tt*  nn  dc/r/isdn,  ttivdidn  <•<<! 
fnmnihi  nnr  nrdrm  erfi>rriti/ 


dc  jopro  para  joga,  particularmente  no  que  loca  nos  arremates,  ' 
ílHalH^  de  nltn  importância  ús  aua.s  qunlidatlcs  de  jogador  dc] 
classe,  foiçou  no  rctumn  alguns  goals  que  lhe  deram  posiçnd  de! 
“leader"  entre  os  goleadores  do  seu  quadro  e  a  de  terceiro  entre  os  [ 
maiores  da  temporada. 

O  "genio  do  Campcomito  Rul-Americsino  de  1937",  vni  assim  í 
correspondendo  á  espoclaliva  dos  que  o  consideram  um  do»  mais' 
babeis  forsvards  que  os  grnmados  brasileiros  jn  produziu,  tornan-  1 
rio-se  cada  dia,  mais  eficiente,  n  medida  que  sc  afastn  daqueles 
lances  "brilhantes”  tão  do  gosto  ric  certa  pnrte  das  arquibanca¬ 
das.  Mas  quem  maior  numero  de  gnals  logrou  foi  o  cenlcr- 
ínnvnrd.  (Samiro,  9,  Fogueira,  5  e  (Vieste,  1.  ao  todo  15  goals). 


Tim,  o  maior  artilhei- 
ro  dos  tricolores 


Mnscnu 


llinrn  nnlinmt  o[l- 
nnix  ilo  policia  polihrn  itmiiclicit 
du  fírpiiblien  ,lu  Mnliiiwin,  fnrnm 
srnlrnrinilos  ri  morte  pelo  irilm- 
nol  Mlliliir  ilr  Kirn,  pela  prisòo 
frautluirnlii  ile  pextaus  inocen¬ 
tes.  tA.  !>.). 


Pane  a  Jogaoor  do  mejmo  quadro  (continuação 

A  vni  no  ataque  com  a  bola,  e  tendo  D  pela  frcnlc 
passe  para  a  direita.  Seu  companheiro  B  corre  da  posiçãi 
poslça»  2,  onde  sc  apodera  da  pelota.  B  nfin  está  oíf-side 
do)  porque,  "no  momento  erq  que  seu  companltcírn  A 
passe”,  ele  estava  por  trás  dn  bola  c  tinha  dois  oponentes 
pessoa  e  a  linha  de  gonl. 

zAgom.  que  se  cuida  de  selecionar  juizes  brnsileiros  p 
tunliiliiriex  eont  responsabilidade  internacional,  cabe  lenibra 
geral,  nossos  árbitros  m'i  sabem  marear  o  impedimento  "n 


Produção  equilibrada,  d  o  quinteto,  onde  só  o 
ponta  direita  se  mantem  inferior 

Resta  ao  Fluminense  ainda  um  jogo  pnra  concluir  n  cnmpa- 
nha  de  1938  na  qual  ainda  uma  vez  conseguiu  o  cobiçado  titulo 
de  campeão  Nno  obstante  já  se.alinbaoi  alguns  rinrin  estalistico.s 
tendentes  a  justificar  o  triunfo  tão  brilhuntcmenle  conquistado  do 
XI  tricolor. 

Desde  logo  se  verifien  que  r  vanguarda  tricolor  leve  uma 
produção  equilibrada  destarenrio.se.  até  agora.  Tini  que  marcou 
o  maior  numero  de  goals :  10.  Hercules,  Romeu  e  Sandro  fizeram, 
cada  um,  9  goals.  0  in-sider  esquerdo,  cujos  progressos  sc  acentuam 


•  ia  /irssons  iirimtiiiiiH  ilr  ina¬ 
lam  ni  In  ronha  u  polilira  ,•  ,, 
inimitt  ,1o  A  iiróoio/-.Soi-i'n/fitniii". 
I  ni  riria  , In  uriwiihnle  ihm  unira- 
roer  n  serem  ilprerriltmlnr.  iicrr- 
niln-rr  ,/iir  n  TriUnnnl  /'o/wibir 
rie  llrrlini  pailrrn  rnmlnuir  a  mor 
Ir  nr, titi n  prnfrrrnr  peinutri,,  r 
mtiirrsarin  aterrinu,  .Vucitui» 
—  (A.  t'.j 


